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EDITORIAL
	 A Fundação Sousândrade, instituição de Apoio ao Desenvolvimento da 

Universidade Federal do Maranhão – FSADU, de direito privado, sem fins lucrati-

vos, foi instituída em 1982. Dentre os objetivos definidos no Estatuto da FSADU, 

destacam-se aqueles de dimensão formativa, voltados para apoiar programas, 

ações, projetos e atividades de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento insti-

tucional, científico e tecnológico, nas áreas de educação, saúde, assistência social, 

cultura, meio ambiente, comunicação social, administração e turismo, envolven-

do ações destinadas à capacitação do pessoal docente e técnico-administrativo 

da UFMA, visando proporcionar maiores níveis de produtividade das atividades 

acadêmicas. A operacionalização desses objetivos ocorre mediante convênios, 

contratos e acordos, com instituições públicas ou privadas, em âmbito nacional 

e atualmente até internacional, vislumbrando contribuir para o desenvolvimento 

científico, técnico e cultural do Maranhão.

	 A ampliação do âmbito de atuação e de suas ações expressa o seu for-

talecimento e amadurecimento, bem com o reconhecimento como instituição de 

referência para a comunidade maranhense. Esse avanço é fruto do compromisso 

com  a ética e transparência com as quais conduz a relação com os parceiros no 

desenvolvimento dos projetos e ações  que assume.

	 O Curso de Especialização em Educação Profissional e Tecnológica repre-

senta uma dessas ações, realizado por iniciativa do Instituto Estadual de Educa-

ção, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IEMA, como uma das metas  principais  

na formação continuada de professores e gestores que atuam  nas Unidades Ple-

nas e na Reitoria do IEMA, em parceria com a Fundação Sousândrade. Os artigos 

que compõem esta edição da Revista Científica e Tecnológica são oriundos dos 

estudos e experiências desenvolvidas por professores e gestores participantes do 

referido curso. Contemplam reflexões, tecidas a partir das contribuições teóricas 

e práticas produzidas, a partir dos componentes curriculares que integralizaram 

o curso, aliadas às  experiências de cada aluno/cursista e do lugar que ocupa no 

IEMA.

	 É importante ressaltar que o Curso de Educação Profissional e Tecnológi-

ca foi organizado a partir das necessidades formativas e experiências do grupo de 

professores e gestores do IEMA, bem como do reconhecimento da complexidade 

e especificidade que envolve esse campo e sua importância na educação brasilei-

ra, especialmente em se tratando de educação profissional na forma integrada.
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	 Nesse sentido, o Curso assumiu como fundamento de todas as disciplinas 

o trabalho como princípio educativo, partindo do entendimento de que a área da 

educação profissional integra uma realidade concreta, que necessita ser estuda-

da, pesquisada e compreendida em suas múltiplas dimensões: histórica, social, 

política, cultural e científico-tecnológica.

	 A produção gerada a partir desse curso soma o total de trinta e dois tra-

balhos, publicados em um livro e, nesta edição, constituída por treze artigos. A 

intenção é socializar esse conhecimento, na perspectiva de suscitar novas refle-

xões, inquietações e ricas experiências. Dessa forma é um forte convite para o 

leitor.

Lélia Cristina Silveira de Moraes e
Alda Margarete Silva Farias Santiago
Organizadoras
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ALUNOS SURDOS NA EDUCAÇÃO 
TÉCNICA INTEGRAL: ENTRE O 
CONCEBIDO E SUA EFETIVAÇÃO

Márcia Pereira de Sousa1

Talita de Jesus da Silva Martins2

RESUMO
O artigo discute os desafios e os avanços no processo de inserção e permanência 
de alunos surdos no Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 
– IEMA, uma escola de educação técnica integral, localizada em São Luís, Ma-
ranhão. A educação dos sujeitos surdos é um direito garantido pela legislação 
vigente e, como forma de assegurar sua efetivação, outros documentos foram 
elaborados para fomentar adequações nos espaços escolares para atender a esse 
público. Como metodologia de pesquisa adotou-se a abordagem qualitativa, ba-
seada em revisão bibliográfica, análise da legislação e do Projeto Político Pedagó-
gico para educação inclusiva. Como instrumentos de coleta de dados, utilizou-se 
da observação participativa e entrevista semiestruturada com alunos surdos da 
instituição. Para compreender a realidade vivenciada pelos alunos surdos, seus 
desafios e avanços no ambiente pesquisado, realizou-se estudo fundamentado 
em pesquisas da área de educação de surdos e em documentos oficiais. Os re-
sultados sugerem que foram conquistados alguns avanços quanto à educação de 
surdos na instituição, contudo, ainda existem barreiras a superar para que estes 
tenham acesso a uma educação de qualidade. Espera-se que este estudo ofereça 
contribuições à proposta de educação de surdos do IEMA, ampliando discussões 
e aprimorando as práticas cotidianas.

Palavras-chave: Educação. Técnica. Integral. Surdos. Libras.

ABSTRACT
The article discusses the challenges and advances in the process of insertion and 
permanence of deaf students in the Institute of Education, Science and Techno-
logy of Maranhão - IEMA, a school of integral technical education, located in São 
Luís, Maranhão. The education of deaf subjects is a right guaranteed by current 
legislation and, as a way of ensuring its effectiveness, other documents were pre-
pared to foster adjustments in school spaces to serve this public. As a research 

1	 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação –POSEDUC da Univer-
sidade do estado do Rio Grande do Norte –UERN e aluna do Curso de Especialização em 
Educação Profissional e Tecnológica (FSADU) Especialista em Libras e Práticas Pedagógicas 
Aplicadas à Educação Bilíngue de Surdos (FSADU) e em Língua Brasileira de Sinais –LIBRAS 
(Faculdade Santa Fé). Graduada em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA). E-mail: mpspereira@gmail.com
2	 Mestra em Educação pela Universidade Federal do Maranhão. Doutoranda em 
Educação pela UFC. Professora do DE II –UFMA. Orientadora do trabalho. Email:talita.
martins@ufma.br
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methodology we adopted the qualitative approach, based on literature review, 
analysis of legislation and the Pedagogical Political Project for inclusive education. 
As data collection instruments, we used participative observation and semi-struc-
tured interviews with deaf students of the institution. To understand the reality 
experienced by deaf students, their challenges and advances in the researched 
environment, a study was conducted based on research in the area of deaf edu-
cation and official documents. The results suggest that some progress has been 
made in deaf education in the institution, however, there are still barriers to over-
come for them to have access to quality education. This study is expected to con-
tribute to IEMA’s deaf education proposal, broadening discussions and improving 
everyday practices.
Keywords: Integral. Technical. Education. Deaf. Pounds.

1 INTRODUÇÃO

	 As pesquisas sobre a realidade da educação de surdos vivenciada nos 

espaços escolares permitiram observar o movimento de inserção dos sujeitos sur-

dos em todos os níveis de escolarização. O processo de inserção desse contingen-

te no ambiente escolar tornou- se uma realidade após as reinvindicações da co-

munidade surda, que lutou pela garantia dos seus direitos de obter uma educação 

de qualidade. Esta conquista fomentou o crescente ingresso dos sujeitos surdos 

nas escolas e, consequentemente, a exigência por profissionais para atender a 

esses alunos em suas especificidades educacionais.

	 Interessa ressaltar que a inserção dos alunos surdos em escolas técnicas 

é um processo relativamente novo, possível em razão das exigências contidas 

na legislação, que garantem a inserção dos alunos surdos em todas as escolas, 

e apresentam indicativos de ações que possibilitam a sua permanência. Frente a 

essa realidade, buscou-se analisar o processo de inserção e a permanência dos 

alunos surdos em uma escola de educação técnica integral, localizada na cidade 

de São Luís, Maranhão, identificando as barreiras e as superações desse processo.

	 Atualmente existem duas instituições que ofertam o ensino médio inte-

grado ao curso técnico na cidade de São Luís – MA, a saber: Instituto Federal do 

Maranhão – IFMA e o Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – 

IEMA. Ambas as instituições abriram espaço para a inserção de alunos surdos em 

cursos técnicos e disponibilizaram Tradutores e Intérpretes da Língua Brasileira de 

Sinais (TILS) para atender as demandas relativas à comunicação.

	 A pesquisa foi realizada no IEMA, uma escola pública estadual situada no 

bairro Centro, que oferece aos alunos educação técnica integral, ou seja, os alu-

nos matriculados cursam o ensino médio integrado ao ensino técnico. A referida 

escola foi escolhida como campo de pesquisa pelo fato de a autora deste artigo 
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ter trabalhado por 1 ano e meio como TILS nesta instituição, a qual também lhe 

proporcionou a realização da especialização em Educação Profissional e Tecnoló-

gica.

	 A metodologia utilizada nesta pesquisa classificasse como exploratória e 

qualitativa  e teve como objetivo investigar a realidade dos fatos sociais, partindo 

do contexto real, para compreender as evidências e formular argumentos capa-

zes de explicar tais acontecimentos. Triviños (1987) revela que a abordagem de 

cunho qualitativo trabalha os dados buscando seu significado, tendo como base 

a percepção do fenômeno dentro do seu contexto. Assim, definiu-se como lócus 

da pesquisa, o IEMA, uma escola de educação técnica integrada ao ensino mé-

dio. Para a coleta de dados, realizou-se inicialmente uma revisão da bibliografia, 

seguida de observação direta e aplicação de entrevistas com os alunos surdos 

matriculados na instituição escolhida. 

	 Educacional Especializado – AEE, pois, para que seja realmente efetivo, 

se faz O processo de inserção de alunos surdos no contexto educacional per-

passa por questões que superam a necessidade de garantir profissionais TILS e 

o acompanhamento pelo profissional do Atendimento imprescindível que, além 

destes profissionais, todo o corpo escolar esteja disposto a reconhece e aceitar as 

diferenças.

	 Pretende-se, com esse estudo, contribuir para a compreensão das pecu-

liaridades que envolvem os sujeitos surdos e sua educação, pois se acredita que, 

para fomentar a educação especial, são necessárias reflexões e ações que promo-

vam a aceitação das diferenças linguísticas e culturais deste público, possibilitan-

do a adaptação das práticas educativas para atendê-lo de forma significativa.

2 A LEGISLAÇÃO E DOCUMENTOS OFICIAIS SOBRE EDUCAÇÃO DE SUR-

DOS: reflexões sobre as barreiras e as superações

	 Para compreender o processo de inserção e permanência dos alunos sur-

dos no ambiente escolar, faz-se primordial conhecer a legislação e os documen-

tos oficiais que garantem este direito. Parte dessa legislação e documentos que 

servem de pressupostos para a efetivação da educação de surdos se mantém 

desconhecida e/ou pouco respeitada pela gestão pública.

	 Dentre as normativas mais importantes para a educação, a Constituição 

Federal de 1988, em seu artigo 205, preconiza que: “A educação, direito de todos 

e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração 

da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
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exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). Dessa 

forma, a Carta Magna defende o direito à educação de todos os indivíduos de 

forma plena, como meio de assegurar o seu preparo para a vida em sociedade.

	 Nessa mesma perspectiva, a Lei de Diretrizes e Bases para a Educação 

Nacional - LDB, Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, artigo 59, dispõe que 

os sistemas de ensino devam oferecer aos alunos currículo, métodos, recursos e 

organização específicos para atender às suas demandas. Portanto, são assegura-

das por lei, aos alunos surdos, as adequações necessárias para a sua permanência 

no ambiente escolar (BRASIL,1996). 

	 Como parte das adequações exigidas, a Lei 10.436, de 24 de abril de 

2002, estabelece que a Língua Brasileira de Sinais - Libras seja utilizada nos es-

paços escolares, como parte cultural e de identidade dos sujeitos surdos. Em seu 

artigo 1°, a Lei evidencia que este é o meio legal de comunicação e expressão dos 

surdos e outros recursos de expressão a ela associados (BRASIL, 2002). Casarin 

(2006, p. 18) observa que a Libras:

Além de viabilizar todos os processos cognitivos, linguísticos, éticos, ar-
tísticos, intelectuais do surdo, a língua de sinais constitui, conforme este 
modelo, um elemento identificatório entre estes sujeitos. Ao compar-
tilharem uma língua comum, os surdos passam a se reconhecer como 
membros de uma comunidade singular.

	 A Libras representa o elemento fundamental da cultura surda e serve à 

comunidade surda como um instrumento de criação, percepção e interação social 

entre indivíduos que constroem, transformam suas identidades e fortalecem sua 

cultura. Esta é a primeira língua que todo surdo brasileiro deve aprender, pois ela 

servirá de base para a aquisição da segunda língua: a Língua Portuguesa na forma 

escrita, e para aquisição de outros conhecimentos.

	 Com a inserção dos alunos surdos nos espaços escolares, surgiu a neces-

sidade de profissionais aptos a fazer a intermediação entre a Língua Portuguesa 

e a Língua de Sinais. Essa demanda ensejou a aprovação da Lei n° 12.319, de 1° 

de setembro de 2010, que regulamenta a profissão de Tradutor e Intérprete de 

Libras - TILS, responsável por intermediar a comunicação entre surdos e surdos, 

surdos e ouvintes, surdos e surdos-cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da 

Libras, para a versão Língua Portuguesa e vice-versa (BRASIL,2010).

	 Interessa refletir sobre o papel desempenhado pelos TILS nos espaços 

escolares, pois compreende-se que o ato interpretativo não se constitui como 

uma atividade meramente técnica, devido ao seu valor essencial para o processo 

educativo. O intérprete possui um papel determinante na educação de surdos, na 

medida em que a qualidade do seu trabalho pode auxiliar ou prejudicar o desen-
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volvimento dos alunos surdos.

	 A tradução e interpretação deve ser realizada por profissionais fluentes 

e com profundo conhecimento da Libras, por isso é relevante chamar a atenção 

para a qualificação desse profissional, que faz a mediação da comunicação entre 

surdos e ouvintes, orientando que a instituição escolar seja criteriosa com a sele-

ção desses profissionais.

	 Da mesma forma, os TILS que estão inseridos no ambiente escolar devem 

buscar aperfeiçoar as suas práticas através de pesquisa, de cursos e formações 

que viabilizem o desenvolvimento das habilidades essenciais para executar o seu 

trabalho da melhor forma possível. A inserção do intérprete ao contexto escolar 

torna perceptível a imprescindibilidade de maior preparo para a sua atuação dian-

te das dinâmicas existentes no ambiente de trabalho, para que o surdo possa, a 

partir da interpretação, processar e reelaborar as informações do mundo.

	 Dentre os documentos que subsidiam a educação de surdos, destaca-se 

o Plano Nacional de Educação – PNE (2014-2024) que define como meta para a 

Educação Especial:

Universalizar, para a população de quatro a dezessete anos com defi-
ciência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional 
especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a garan-
tia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos multifuncio-
nais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados 
(BRASIL, 2014, p.24).

	 O PNE defende que os alunos surdos de quatro a dezessete anos tenham 

acesso à educação básica e ao AEE em rede regular de ensino de forma gratuita. 

Para concretizar esse propósito, o sistema educacional precisa realizar adequa-

ções nos espaços educacionais e ofertar o acompanhamento especializado ade-

quado para o atendimento desses alunos gratuitamente.

	 A Lei n° 13.146, de 06 de julho de 2015, que instituiu a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência, propõe-se a “assegurar e a promover, em 

condições de igualdade, o exercício do direito e das liberdades fundamentais por 

pessoa com deficiência, visando a sua inclusão social e cidadania”. No texto da lei, 

existe um capítulo que faz referência ao direito à educação em todos os níveis de 

ensino e ao longo de toda vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento 

das habilidades intelectuais e sociais, respeitando os interesses dos estudantes 

com deficiência e suas carências de aprendizagem. A norma determina ainda a 

obrigatoriedade de acesso à informação e à comunicação para uso de pessoa com 

deficiência, garantindo assim, o acesso às informações disponíveis nas diversas 

Rev. Cient. Tecnol. FSADU, São Luís, v.5,  n.1, p.13 - p.32, 2019



18

mídias. Portanto, arquivos em formato de vídeo devem permitir o uso de recursos 

como legenda, janela com intérprete  de Libras ou audiodescrição. Embora seja 

reconhecida a necessidade de adaptação dos recursos visuais, poucos são os ma-

teriais disponíveis que atendam aos requisitos dessa legislação (BRASIL,2015).

	 Entende-se que a educação de surdos está pautada em legislação vigen-

te e nos documentos oficias que garantem as adequações fundamentais para a 

permanência e desenvolvimentos dos alunos surdos no espaço escolar. Diante 

dessa consideração, buscou-se compreender a educação de surdos, mas sempre 

fazendo um contraponto entre o que está na legislação e o que de fato acontece 

no contexto educacional.

	 A escola precisa ser um espaço de construção contínua do conhecimento 

e interação consciente, para que o processo educacional se desenvolva da melhor 

forma possível. Assim, importa fazer reflexões sobre as percepções a respeito das 

barreiras e superações no contexto pesquisado.

	 Em relação às barreiras encontradas, a escola aparece como uma institui-

ção que concebe os alunos de forma homogeneizada, se mostrando, muitas vezes, 

omissa frente às demandas dos alunos surdos. Algumas escolas inserem os alunos 

surdos em uma perspectiva integradora e não como de fato deveria ser, com pro-

fessores e demais funcionários capacitados e que reconhecem as especificidades 

dos alunos surdos. Assim, percebe-se que existe um distanciamento entre o que 

foi oficializado e o que ocorre na prática, pois alguns dos componentes indicados 

na legislação e documentos ainda não foram efetivados.

	 Parte dos conteúdos trabalhados pelos professores em sala de aula não 

possuem relação com a vivência de mundo dos alunos surdos, que, às vezes, não 

conseguem atribuir utilidade ao conhecimento para a sua própria vida. Dayrell 

(2007, p. 1.117) afirma que “se a escola se abriu para receber um novo público, ela 

ainda não se redefiniu internamente, não se reestruturou a ponto de criar pontos 

de diálogo com os sujeitos e sua realidade”. Nesse quesito, a proposta educacio-

nal da escola precisa desenvolver as adaptações dos currículos, a adequação dos 

recursos e métodos de ensino que atendam de forma específica aos alunos com 

necessidades especiais.

	 Os professores que atuam com alunos surdos precisam compreender que 

estes possuem processos cognitivos essencialmente visuais, assim, torna-se pri-

mordial que sejam efetuadas adaptações que auxiliem a compreensão e aprendi-

zagem desses alunos. As informações não chegam aos alunos surdos da mesma 

forma e intensidade que chegam para os alunos ouvintes, à vista disso, é crucial 
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que os conhecimentos sejam transmitidos de forma adequada, partindo do que o 

aluno sabe ou o que precisa saber para construir novos conhecimentos. Fonseca 

e Florindo (2012) afirmam que:

incluir não é ter a presença física na escola. Incluir significa dar voz ao ou-
tro, e assegurar que o aluno com necessidades específicas participe das 
atividades propostas e que se aproprie dos conhecimentos em caráter de 
igualdade com os outros alunos.(p.3)

	 No que concerne às avaliações aplicadas, percebe-se que os alunos sur-

dos se deparam, muitas vezes, com processos avaliativos elaborados para os 

alunos ouvintes, que pouco contemplam as suas especificidades. Nesse sentido, 

Dorziat (2017, p. 10), quando pesquisa sobre avaliações para alunos surdos, asse-

vera que “apenas as formas de avaliação são totalmente distantes de suas formas 

particulares de construção deconhecimento”.

	 A educação de alunos surdos apresenta-se como uma possibilidade de 

participação social. Nas palavras de Martins e Melo (2016, p. 72), “a compreensão 

de que as suas dimensões são amplas, ou seja, vão além do fato de estar dentro 

da sala de aula: são mecanismos de acesso, qualidade e permanência”. Destarte, 

compreende-se que oportunizar a matrícula de alunos surdos não é suficiente, 

contudo, torna-se imperioso subsidiar sua permanência nos espaços escolares.

	 Uma variável que contribui para a elaboração do projeto de vida dos 

alunos surdos é o conhecimento da realidade. De acordo com Dayrell (2012, p. 

1.118), “jovem torna-se capaz de refletir e de se ver como um indivíduo que parti-

cipa da sociedade, recebendo e exercendo influências, fazendo deste o momento 

por excelência do exercício de inserção social”. Quanto mais os alunos surdos 

conhecem a realidade em que estão inseridos e entendem o funcionamento da 

estrutura social, com seus mecanismos de inclusão e exclusão, mais terão cons-

ciência dos limites e das possibilidades abertas, e assim, podem realizar suas es-

colhas de formaconsciente.

3 INSERÇÃO E PERMANÊNCIA DE ALUNOS SURDOS NA EDUCAÇÃO TÉCNI-
CA INTEGRAL

	 Para a oferta de cursos técnicos, foram realizados estudos acerca dos 

arranjos produtivos locais, vocações sociais, culturais e econômicas locais e re-

gionais. O IEMA possuía 453 estudantes no ano da realização da pesquisa, dis-

tribuídos nos 5 cursos técnicos integrados ao ensino médio, são estes: Técnico 

em Áudio e Vídeo, Técnico em Eventos, Técnico em Informática, Técnico em Meio 

Ambiente e Técnico em Serviços Jurídicos. São, no total, 13 turmas, sendo: 5 tur-

mas de 1° ano, 4 turmas de 2° ano e 4 turmas de 3° ano do ensino médio.
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	 A estrutura da escola é composta por vários ambientes, além das salas de 

aula, a saber: banheiros para alunos e demais funcionários, vestiários, auditório, 

enfermaria, sala de Atendimento Educacional Especializado – AEE, quadra espor-

tiva, campo de futebol, biblioteca, estacionamento, refeitório, salas dos gestores, 

sala de vivência, sala dos professores e laboratórios de Química, Física, Biologia, 

Matemática e Informática.

	 Os alunos entram na escola até 07h30min e permanecem até as 

17h00min, durante esse período passam por rotinas de 9 horários de aula por dia, 

com intervalo para os lanches da manhã e tarde, e para o almoço. Vale ressaltar 

que toda a alimentação dos alunos é disponibilizada pela escola de forma gratuita, 

o que inviabiliza que os alunos se ausentem da escola para suas refeições.

	 Existe uma avaliação semanal que ocorre todas as segundas-feiras pela 

manhã, e a cada bimestre os alunos realizam as avaliações de todas as disciplinas 

cursadas. Dentre as disciplinas cursadas pelos alunos estão as disciplinas de base 

comum  e as disciplinas da base técnica, a disciplina eletiva3 e o projeto de vida4.

	 Outro diferencial do IEMA consiste na escolha, por parte dos alunos, de 

um funcionário que pode ser professor (a), intérprete de Libras, secretária, biblio-

tecária, enfermeira ou técnico em informática da escola para ser seu tutor. Os 

tutores são responsáveis pelo acompanhamento do desenvolvimento acadêmico 

dos alunos, também atuam como conselheiros em questões relacionadas à edu-

cação, família e profissão, bem como realizam a intermediação no diálogo com as 

famílias.

	 Os alunos são expostos a uma rotina de aulas, provas e atividades inter-

nas e externas à sala de aula, e todas estas atividades compõem a avaliação. Na 

mesma medida, os professores também passam por uma análise de desempenho 

semestralmente, e, de acordo com a avaliação dos gestores e dos alunos para os 

quais ministram aulas, são atribuídos conceitos que variam entre excelente, bom e 

regular na avaliação de desempenho. Segundo Dayrell (2007, p. 1.118), a unidade 

escolar “é ordenada por um conjunto de normas e regras que buscam unificar e 

delimitar a ação dos seus sujeitos”. Assim, constata-se que existe certo controle 

em relação às atividades dos alunos na escola, bem como controle em relação à 

3	 As eletivas são disciplinas de interconexões entre disciplinas que abordam temáti-
cas variadas de forma criativa. Uma forma atrativa de aproximar os alunos dos conhecimen-
tos abordados em cada disciplina. A eletiva estimula os alunos a apresentarem, ao final de 
cada semestre, um resultado criativo.
4	 O Projeto de Vida objetiva incentivar a reflexão dos alunos em relação aos seus 
projetos de vida pessoal, comprometimento com os estudos e a vislumbrar os possíveis ca-
minhos para alcançar.
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competência dos professores.

4 REFLEXÕES SOBRE INSERÇÃO E PERMANÊNCIA DE ALUNOS SURDOS NA 
EDUCAÇÃO TÉCNICA INTEGRAL

	 Para compreensão do que se constitui como educação técnica integral, 

vale analisar o Decreto n° 5.154/2004, baseado no artigo 39 da LDB, que trata da 

educação profissional. O Decreto prevê que esta educação será desenvolvida por 

meio de cursos e programas de: I – qualificação profissional, inclusive formação 

inicial e continuada de trabalhadores; II – educação profissional técnica de nível 

médio; III – educação profissional tecnológica de graduação e de pós-graduação. 

Entretanto, para o desenvolvimento desta pesquisa, procurou- se analisar uma 

escola que oferece educação profissional técnica de nível médio (BRASIL, 2004).

	 No artigo 4°, parágrafo 1º, deste Decreto, está previsto como se desen-

volve a articulação entre o ensino médio e a educação profissional técnica de 

nível médio na forma integral, definindo que seja:

Art. 4º: oferecida somente a quem já tenha concluído o ensino funda-
mental, sendo o curso planejado de modo a conduzir o aluno à habilita-
ção profissional técnica de nível médio, na mesma instituição de ensino, 
contando com matrícula única para cada aluno (BRASIL,2004).

	 Sobre o ensino médio integrado compete frisar que existe a articulação 

entre a educação de nível médio e a educação profissional de nível médio. Portan-

to, os alunos têm acesso às disciplinas que compõem o ensino médio e também às 

disciplinas que compõem a educação profissional, de forma articulada.

	 O processo de inscrição na escola pesquisada obedece as normas estabe-

lecidas em edital publicado todos os anos para ingressos de alunos no 1° ano do 

ensino médio integrado, e se efetiva pelo preenchimento de formulário disponível 

no site da escola. Esse edital institui como principais critérios para seleção de alu-

nos suas médias nas disciplinas de Português e Matemática, bem como a distância 

do endereço do aluno até a sede da escola.

	 No processo de seleção de novos alunos, verificou-se que não existe uma 

prova para avaliar inicialmente o conhecimento dos alunos e constatou-se que 

alguns destes, quando chegam à escola, não conseguem acompanhar as aulas por 

falta de uma boa base nas disciplinas estudadas no ensino fundamental. Ademais, 

não existe uma avaliação para constatar se o aluno surdo é fluente em língua de 

sinais ou se é letrado .

	 Quanto ao número de alunos com deficiência, a escola pesquisada ofere-

ce até 5% do quantitativo de vagas de cada curso para pessoas com deficiência, 

ou seja, em uma turma com 35 vagas, 2 vagas são destinadas às pessoas com 
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deficiência5, e, caso essas vagas são sejam preenchidas, são remanejadas para os 

egressos de escolas públicas ou ampla concorrência.

	 Durante o ano de 2018, a escola contava com 1 pessoa com deficiência 

auditiva6  cursando o 3° ano do curso Técnico em Informática, 1 aluna surda cur-

sando o 3° ano do curso de Técnico em Meio Ambiente e 1 aluno surdo cursando 

o 2° ano do curso Técnico em Meio Ambiente. Não houve matrícula de novos 

alunos surdos no ano de realização da pesquisa. Na tabela abaixo é possível visua-

lizar a quantidades de alunos surdos e deficiente auditivo que a escola conseguiu 

atender nos anos de 2016, 2017 e 2018.

Tabela 1 – Alunos surdos e deficientes auditivos atendidos pela equipe de Edu-

cação Especial.

Alunos atendidos pela Educação Especial

Ano Surdos Deficiente Audi-

tivo

Total

2016 1 1 2

2017 3 1 4

2018 2 1 3

Fonte: Elaborada pela autora.

	 Constata-se, com as informações da tabela, que no primeiro ano de inser-

ção de alunos surdos e deficientes auditivos (2016), apenas duas alunas ingres-

saram na instituição. Todavia, é preciso ressaltar que ainda não havia uma pessoa 

responsável pelos atendimentos no AEE. No ano de 2017, segundo ano da imple-

mentação da proposta de Educação Inclusiva, houve um crescimento significativo 

dessas matrículas, o que representou uma oportunidade de fomentar ainda mais 

a educação para esse segmento. No ano de 2017, houve também crescimento do 

quantitativo de profissionais, com admissão de mais cinco Tradutores e Intérpre-

tes de Libras e uma professora do AEE. No ano de 2018, não ocorreram novas 

matrículas, e houve uma desistência.

	 Uma adolescente surda acabou pedindo a transferência de escola no iní-

5	 A Lei 13.146/2015, no art. 2º afirma: considera-se pessoa com deficiência aquela 
que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, 
o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir a sua participação plena e 
efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.
6	 Essa aluna não se reconhecia como pessoa surda e não utilizava a Libras para se 
comunicar. Definiu-se como deficiente auditivo as pessoas com perdas auditivas, que não 
fazem uso da Libras e não aceitam a própria surdez. Essa aluna conseguiu ter bom aprovei-
tamento em todas as disciplinas do 1°, 2° e não apresentou notas baixas no decorrer do 3° 
ano.
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cio do ano de 2018. Esta aluna cursou o 1º ano do curso Técnico em Informática 

em 2017, mas não obteve aprovação para seguir para o 2° ano do ensino médio 

técnico, e sua família optou por transferi-la de escola. A reprovação dessa adoles-

cente requer uma análise, pois a matrícula e a frequência na escola não garantem 

que teve direito à comunicação e participação em iguais condições dos demais 

alunos. De acordo com Botelho (2010, p. 52):

O que falta aos surdos, sem sombra de dúvida, é o acesso à 
língua que dominem e que lhes permita pensar com todas as 
complexidades necessárias, disponíveis como são para qual-
quer um. Finalmente, quando adquirem essa língua – a língua 
de sinais – raramente compartilham com seus professores.

	 O pensamento acima induz à seguinte reflexão: será que os alunos sur-

dos contam com todo o suporte necessário para sua participação em sala de aula 

e seu desenvolvimento pessoal e intelectual? Que essa reflexão conduza as pes-

soas que trabalham com esse segmento a aprimorar seus conhecimentos a res-

peito da cultura, identidade surda e da língua de sinais e que seja uma forma de 

evitar que outros alunos surdos desistam no processo.

	 Compreende-se que o processo de escolarização em escola técnica de 

nível médio demanda que os alunos, a priori, tenham desenvolvido habilidades de 

leitura e escrita, pois essas habilidades são requeridas em todas as disciplinas es-

tudadas e o não desenvolvimento destas notadamente leva ao insucesso escolar.

	 Como não existe, na seleção de novos alunos, um teste para identificar a 

compreensão textual e a escrita em Língua Portuguesa, os alunos surdos e ouvin-

tes ingressam na escola sem passar por uma avaliação de conhecimento, o que di-

ficulta tratar, no decorrer do processo, as possíveis dificuldades de aprendizagem 

que possam apresentar.

	 Constatou-se que os alunos surdos da escola pesquisada possuem di-

ficuldades com os textos em Língua Portuguesa, pois raramente mantinham a 

prática de leitura e escrita dentro e fora da escola. Esse fator contribuía para que 

a expressão por meio da escrita constituísse, muitas vezes, uma barreira intrans-

ponível. Botelho (2010, p. 88) argumenta que “um determinante fundamental das 

competências para ler e escrever são as condições de leitura e de escrita a que 

certos surdos têm acesso, e uma constante imersão em práticas sociais que en-

volvem textos”.

	 Além das adequações na abordagem com textos escritos, convém que os 

surdos tenham interlocutores que possam ressignificar as suas leituras e os textos 

produzidos. Nesse sentido, Lodi, Harrison e Campos (2015, p. 18) defendem que:
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Embora, muitas vezes, aceite-se a língua de sinais como lín-
gua em circulação no ambiente escolar, ela é vista como práti-
ca de interação entre pares, para trocas de experiências coti-
dianas e informais, e não como língua em uso para as práticas 
de ensino. Desvaloriza-se aquilo que o surdo tem a dizer, da 
forma como o diz.

	 Nessa perspectiva, os alunos surdos precisam vivenciar a Língua de Sinais 

em todo o ambiente escolar, de forma viva e compartilhada. Botelho (2010) en-

tende que os professores que atuam em escolas com alunos surdos precisam ser 

preparados, ou seja, precisam conhecer a cultura surda e a língua de sinais, além 

de compartilhar a língua na sala de aula e na escola, para que seus alunos surdos 

tornem-se letrados. A saída possível para o desenvolvimento cognitivo dos alunos 

surdos é a aceitação total da língua de sinais e também da sua forma de comuni-

cação em todos os meios.

	 Os alunos eram atendidos pela professora de AEE em sala específica para 

o acompanhamento. Nesta sala, ficavam os dossiês dos alunos, alguns livros e 

alguns poucos materiais pedagógicos que poderiam ser usados nos atendimentos. 

Grande parte dos materiais era confeccionada pela professora, quando esta con-

tava com os materiais básicos.

	 Há, no Projeto Político Pedagógico, um item que trata dos horários para 

atendimento dos alunos na sala do AEE, orientando que o (a) professor (a) res-

ponsável pelo atendimento deva dispor de horários previamente estabelecidos 

pela gestão escolar para realização dos atendimentos. Deixando a entender que 

o processo de saída dos alunos da sala de aula para o AEE é simples e natural, 

mas, na verdade, os professores do AEE enfrentam algumas dificuldades quanto 

aos horários determinados e esclarecimento dos professores do instituto sobre a 

importância de os alunos participarem dos atendimentos.

	 Durante o período da pesquisa, a escola contava com uma equipe com-

posta por 8 (oito) intérpretes de Libras, que realizavam a tradução e interpretação 

nas diversas atividades em que os alunos surdos estavam presentes, de modo que 

cada um dos alunos surdos e deficiente auditivo era acompanhado por uma dupla 

de profissionais TILS.

	 Dentre as orientações do Projeto Pedagógico - Educação Inclusiva da es-

cola pesquisada recomenda-se que “os professores que atuam com alunos com 

necessidades educacionais especiais devem articular-se com a equipe pedagógica 

da escola para modificar e elaborar argumentos e registros de avaliação que con-

templem a diversidade desses alunos”.

	 Entende-se que é extremamente importante que os professores se ar-
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ticulem com a equipe de educação especial para realizar as adaptações de suas 

aulas e para buscar estratégias didáticas que tornem o conhecimento compreen-

sível para os alunos surdos, porém poucas iniciativas foram articuladas pelo corpo 

docente e pela equipe de educação especial no sentido de realizar as mudanças 

cabíveis. Como afirma Alvez, Ferreira e Damázio (2010, p. 8):
Pensar e construir uma prática pedagógica que assuma a 
abordagem bilíngue e se volta para o desenvolvimento das 
potencialidades das pessoas com surdez na escola é fazer 
com que esta instituição esteja preparada para compreender 
cada pessoa em suas potencialidades, singularidades e dife-
renças e em seus contextos devida.

	 Para realização das interpretações em sala de aula, recomenda-se que o 

intérprete de Libras tenha acesso ao planejamento do professor, pois, desta for-

ma, sempre que possível, poderá estudar os conteúdos que serão trabalhados em 

sala. Principalmente, poderá realizar pesquisa de sinais específicos das diversas 

áreas do conhecimento, e assim utilizar esses sinais para enriquecer o vocabulário 

dos alunos, bem como facilitar a compreensão destes a respeito do conteúdo 

explicado pelo professor.

	 Compete esclarecer, contudo, que essa interação entre a gestão, os pro-

fessores e intérpretes de Libras não acontecia de forma satisfatória. As situações 

mais recorrentes evidenciam que os profissionais intérpretes de Libras não são 

comunicados com antecedência sobre o conteúdo ministrado pelos professores 

ou sobre as palestras ministradas na escola.

	 No componente referente à avaliação, o Projeto Pedagógico - Educação 

Inclusiva orienta que “a avaliação da aprendizagem deve considerar dois aspectos 

básicos: o desenvolvimento acadêmico do aluno e as condições de seu ambiente 

socioeducativo” (MARANHÃO, 2016). Nesse aspecto, a avaliação desempenha 

papel importante na vida escolar e, no caso de alunos surdos, deve considerar os 

aspectos qualitativos, com as adaptações necessárias para diminuir as dificulda-

des dos alunos.

	 Nessas condições, a proposta de educação inclusiva do instituto deixa a 

desejar na adaptação dos currículos, nas adequações dos métodos de ensino e na 

aplicação de recursos que atendam de forma especifica aos alunos surdos. O que 

transparece é que a escola dispõe de poucas ações verdadeiramente inclusivas 

e parece vedada para as evidências que surgem quando se analisa o desenvolvi-

mento dos alunos surdos.

	 As condições de permanência dos alunos surdos no espaço escolar vão 

muito além de ofertar os atendimentos no AEE e disponibilizar intérpretes de Li-
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bras, pois essas são condições mínimas. Cabe principalmente fomentar a articula-

ção entre os profissionais da educação especial (intérpretes de Libras e professor 

do AEE) e demais professores da escola para realizar as adaptações pertinentes à 

melhoria da educação de surdos e práticas pedagógicas.

4 INSERÇÃO E PERMANÊNCIA NA PERSPECTIVA DOS ALUNOS SURDOS

	 Durante a observação in loco, verificou-se que a escola oportunizou aos 

indivíduos com deficiência o acesso à educação básica, bem como disponibilizou 

uma sala de AEE, uma professora7 responsável pelos atendimentos e uma equipe 

de TILS para atender às demandas relacionadas à comunicação dos alunos surdos.

	 Como forma de compreender a percepção dos alunos a respeito de sua 

permanência na escola, foi aplicada entrevista semiestruturada com dois alunos 

surdos. Marconi e Lakatos (1999, p. 94), definem entrevista como o “encontro 

entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações a respeito de um 

determinado assunto”.

	 Na data da entrevista, os alunos estavam concluindo as últimas avalia-

ções do quarto bimestre de 2018, e por isso optou-se por reservar dois horários 

em que estivessem livres para a aplicação das entrevistas. Estas foram realizadas 

na sala de AEE, com a presença da professora responsável pelos atendimentos. 

Além dos entrevistados, houve também a participação de um TILS da instituição, 

que auxiliou no processo de intermediação entre entrevistados e pesquisadora.

	 Para melhorar a compreensão a respeito das respostas dos alunos en-

trevistados, utilizou-se o recurso da gravação em vídeo, pois poderia recorrer 

posteriormente ao seu conteúdo para a transcrição das entrevistas. É importante 

ressaltar que, no intuito de melhorar a compreensão dos leitores deste artigo, a 

transcrição das entrevistas seguiu exatamente as mensagens expressas em Libras 

pelos alunos, não sendo realizadas quaisquer alterações nas frases. Algumas ex-

planações estão destacadas abaixo. 

	 Dentre as perguntas realizadas na etapa de entrevistas com os alunos 

surdos, questionou-se sobre como se sentiram no tocante à permanência na es-

cola, as adaptações e também acessibilidade em Libras. Destaca-se abaixo a res-

posta do aluno A.
Aqui no IEMA é diferente de outras escolas municipais, por 
exemplo, na sala de aula onde não tem comunicação em Li-
bras, os grupos de ouvintes e surdos ficam segregados, tinha 

7	 A professora responsável pelos atendimentos no AEE no período da entrevista é 
formada em Pedagogia, Bacharela e Licenciada em Ciências Sociais pela Universidade Fe-
deral do Maranhão – UFMA e especialista em Educação Inclusiva.
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intérprete, mas a comunicação é zero entre os alunos da sala. 
Sempre trabalhavam com pequeno grupo de surdos. Quando 
eu entrei aqui foi totalmente diferente. Eu entrei na sala, tinha 
intérprete, tinha eletiva de Libras, Atendimento Educacional 
Especializado – AEE, e eu percebia dos alunos o interesse em 
aprender mais junto comigo a Libras, e havia inclusão. Para 
mim, era tudo interessante e toda essa comunicação em Li-
bras foi uma surpresa (Informação em língua de sinais)8.

	 Outro fato interessante na resposta do aluno A diz respeito à surpresa ao 

perceber  que havia uma sala de AEE na nova escola, com professora de AEE e in-

térpretes de Libras para mediar a comunicação entre surdos e ouvintes. Analisan-

do esse trecho da entrevista e as legislações vigentes, pôde-se aferir o quanto o 

direito à educação de forma igualitária desse aluno foi negligenciado no decorrer 

de sua trajetóriaescolar.

	 Embora a escola realize parte das modificações cabíveis para a efetivação 

de uma educação de qualidade para os alunos surdos, ainda precisa avançar em 

alguns pontos do Projeto Pedagógico. Essa constatação evidencia que existe uma 

dicotomia entre o que é determinado pela legislação e pelo Projeto Pedagógico 

da Educação Inclusiva e o cotidiano vivenciado pelos alunos surdos, tradutores/

intérpretes de Libras e professora do AEE.

	 O aluno B fez uma importante consideração durante a entrevista, quan-

do questionado se houve adaptações para os alunos surdos na escola, tais como 

acessibilidade às informações em Libras, filmes com legendas, entre outras.
Precisa comunicação. Falta intérprete nas legendas dos filmes 
e precisa cobrar, por exemplo, em filmes com legendas, pre-
cisa. Todos os dias os intérpretes ficam cobrando isso – falta 
legenda sempre, mas precisa! Nas palestras no auditório, o 
tema, os intérpretes precisam ter acesso antes para pensar 
nos sinais, para saber interpretar, e nos filmes precisa ter 
legendas em todos. Conversamos com o diretor geral, que 
precisa legenda nas comunicações e os filmes precisam ter 
legendas sempre (Informação em língua de sinais)9.

	 Na explanação, o aluno relata ocasiões em que as informações foram 

transmitidas por diferentes meios de comunicação social, e não foi ponderado 

que os alunos surdos também precisavam ter acesso ao mesmo conhecimento 

que os alunos ouvintes, de forma adaptada. Todos os filmes transmitidos em salas 

de aula que tenham alunos surdos precisam possuir legenda ou ter a janelinha do 

intérprete. Da mesma forma, em palestras no auditório em que o palestrante op-

tar por transmitir um vídeo com áudio, deve-se buscar os materiais com legendas. 

Para os intérpretes de Libras, fica inviável interpretar um filme todo, ou mesmo 

8	 Entrevista concedida à pesquisadora, pelo aluno A, em 17 de dezembro de 2018.
9	 Entrevista concedida à pesquisadora, pelo aluno B, em 17 de dezembro de 2018.
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vídeos, e os alunos surdos dessa instituição percebem essa dificuldade.

	 No cerne da questão, estão os direitos dos alunos surdos, que não são 

respeitados, a ausência de uma prática docente que possibilite a ascensão desses 

alunos por meio de processos educativos mais igualitários e a aceitação da Libras 

e especificidades dos alunos surdos como prática vivenciada por todos os mem-

bros da instituição escolar.

	 Embora existam algumas barreiras que precisam ser superadas, a escola 

pesquisada constitui um ambiente em que os alunos têm acesso aos conhecimen-

tos em sua própria língua, participam das atividades realizadas na/pela escola e 

compartilham com os outros alunos a comunicação em Libras. Quando questio-

nado sobre essa temática, e se gosta da escola, o aluno B responde:
Eu gosto muito do IEMA, do papo com os amigos em Libras. 
Eu os vejo e eles me veem. Às vezes as pessoas ficam junto 
comigo na hora do almoço e sempre me chamam para jogar 
vôlei, futebol, basquete, naturalmente. No bate papo incen-
tivam muito a estudar e aqui no IEMA é tudo muito bom. Eu 
gosto muito do laboratório de Informática, Física, Química e 
Biologia. Eu acho muito legal. Eu gosto também do AEE – é 
muito bom. Tudo para mim é muito bom, muito maravilhoso. 
As palestras no auditório também gosto. Do ar condicionado 
geladinho também gosto, mas não é para dormir, não! Muita 
exigência aqui e eu preciso ficar ligado, porque tem muitas 
atividades para fazer. Eu gosto dos professores e os intérpre-
tes são muito bons (Informação em língua de sinais).

	 O acesso às informações em Libras colabora para que os alunos surdos 

adquiram autonomia e vislumbrem uma profissão na área do curso realizado ou 

uma graduação. Constatou-se, portanto, que os alunos inseridos na escola pes-

quisada conseguiram imaginar os caminhos que pretendem trilhar ao término do 

ensino médio, bem com adquiriram autonomia para realizar suas próprias esco-

lhas. Na entrevista, perguntou-se ao aluno A sobre a questão, e este respondeu o 

que pretende fazer quanto terminar o curso técnico.
Aqui na área do curso de Meio Ambiente, no curso superior 
são dois que tem relação: Engenharia Ambiental ou Biologia 
que tem permanece na Educação Ambiental que eu amo. Ou-
tras áreas eu não tenho interesse e não consigo são muito 
diferentes da minha experiência, porque no curso que eu te-
nho experiência foi no estágio em Meio Ambiente (Informa-
ção em língua de sinais).

A partir do exposto, depreende-se que foi oportunizado aos alunos surdos o aces-

so ao conhecimento próprio da área do curso, e que, com essa vivência, estes 

conseguiram vislumbrar um percurso formativo na área de interesse. Durante o 

ano letivo, os alunos são submetidos a muitas atividades que os aproximam do 

conhecimento próprio da área estudada, tais como visita técnica, aulas práticas e 
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palestras, assim como do conhecimento de mundo. São atividades que despertam 

nos alunos surdos o interesse pelo estudo, pesquisa e para realidades que estão 

além do espaço onde habitam.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Conclui-se que ainda há muitas questões a serem aperfeiçoadas no pro-

cesso de inserção e permanência de alunos surdos na escola, e que esta pesqui-

sa poderá ser usada como ponto de partida para repensar a educação ofertada 

aos alunos surdos e sua efetiva contribuição na vida desses sujeitos. As reflexões 

apresentadas refletem a percepção de como foi pensada a educação de surdos 

na instituição analisada, como esta se desenvolveu e como seria possível torná-la 

mais significativa para os principais interessados – os alunos surdos.

	 Pôde-se constatar que ainda existe uma dicotomia entre o que é deter-

minado pela legislação e o Projeto Pedagógico da Educação Inclusiva e a vivência 

dos alunos surdos. A carência de uma prática docente que possibilite a ascensão 

dos alunos surdos por meio de processos educativos mais igualitários, assim como 

a dificuldade de aceitação da Libras e das especificidades dos alunos surdos por 

todos os membros da instituição escolar são pontos críticos do processo de inser-

ção e permanência dos alunos surdos na rede regular de ensino.

	 Observou-se que os contextos de interações sociais entre surdos e ou-

vintes podem conduzir os alunos surdos a se mobilizarem em prol de sua co-

munidade, buscando direitos sociais e políticas públicas que garantam não só a 

permanência na escola dita escola.

	 Constata-se que o IEMA possui alguns entraves no que tange aos pro-

cessos educativos de seus alunos surdos, mas é possível notar um esforço gradual 

para superação dessas barreiras. A escola cumpre o seu papel social ao assegurar 

aos alunos surdos o direito à educação profissional técnica de nível médio.

	 Os alunos surdos manifestaram grande satisfação em estudar nessa ins-

tituição e relataram que, quando comparam a escola atual com a escola que estu-

davam anteriormente, afirmam que a escola atual é bem melhor, pois lhes propor-

ciona uma infinidade de conhecimentos e experiências que os marcam de forma 

positiva.

	 Uma proposta inicial para superar algumas dessas barreiras seria possi-

bilitar aos professores uma formação continuada voltada à sensibilização, a um 

olhar diferenciado diante das produções realizadas por alunos surdos, tanto na 

forma escrita como na expressão em Libras, conscientizando-o dos diversos obs-
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táculos enfrentados pelos alunos surdos, desde a sua infância, por conta dacomu-

nicação.

	 A formação de professores e demais profissionais que atuam no contexto 

escolar pesquisado torna-se imprescindível para a busca de melhores relações 

de interação e desenvolvimento educacional dos alunos surdos. Percebe-se que 

muitos desconhecem as especificidades da educação especial, que envolvem as-

pectos culturais e linguísticos dos alunos surdos, e, muitas vezes, não reconhecem 

a necessidade de adaptação das aulas e das avaliações para melhorar a sua apren-

dizagem.

	 Uma forma de atenuar as dificuldades enfrentadas pelos alunos surdos 

consiste em propor adaptações nas atividades e avaliações, ou seja, nas formas 

de expressão dos conhecimentos no decorrer do processo educativo. Atividades, 

como resenhas e relatórios de visitas técnicas, bem como outras semelhantes, 

poderiam ser realizadas pelos alunos surdos a partir de sua língua natural, a Libras. 

Com o reconhecimento das especificidades linguísticas e culturas, os sujeitos sur-

dos poderiam se expressar de maneira natural e teriam autonomia para realizar as 

suas tarefas.

	 Existem textos legais que garantem a adaptação das avaliações aplicadas 

aos alunos surdos, mas essas iniciativas esbarram em alguns entraves, como a fal-

ta de capacitação dos professores e o pouco incentivo por parte da gestão escolar 

na efetivação dessas ações. Em vista disso, compete aos envolvidos na educação 

especial fazer um esforço para superar as barreiras atitudinais, comunicacionais 

e metodológicas que impedem que os alunos surdos tenham acesso ao conheci-

mento.

	 Espera-se, por fim, que esta pesquisa possa contribuir para o entendi-

mento das especificidades dos sujeitos surdos, fomentando novas reflexões e 

ações voltadas à adaptação das práticas educativas como mecanismo de melhoria 

da qualidade da educação especial.
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O PROGRAMA DE VIVÊNCIA 
PROFISSIONAL “PRA SABER +” E 
SUAS REPERCUSSÕES COM RELAÇÃO 
AO SABER

Celso Luiz Rodrigues1 
Francilene do Rosário de Matos2 

RESUMO
Pesquisa sobre o Programa de Vivência Profissional “PRA SABER +”, do Instituto 
Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado do Maranhão (IEMA). In-
vestiga-se as repercussões do Programa de Vivência Profissional “Pra Saber +” na 
relação com o saber. Para tanto, é apresentado o contexto no qual o programa se 
encontra inserido, numa educação integrada e de tempo integral. Faz-se uma dis-
cussão teórica sobre educação integral e o IEMA. Demonstra-se o Programa de 
Vivência Profissional, de sua concepção inicial até o seu lançamento. Posterior-
mente, analisam-se os dados da pesquisa quantitativa feita com as empresas en-
volvidas na vivência e posteriormente os resultados da pesquisa qualitativa reali-
zada com estudantes sobre as repercussões da vivência profissional na percepção 
do estudante. Os resultados são positivos e as repercussões em relação ao saber, 
ponto nevrálgico deste trabalho, revelaram que a vivência altera a percepção do 
estudante em relação ao estudo, ao curso técnico e a si mesmo. Apresentadas 
considerações e sugestões de melhorias do programa.

Palavras–Chave: Vivência. Profissional. Saber. Educação. Profissional.

ABSTRACT
Survey on the Professional Experience Program “PRA SABER +”, from the State 
Institute of Education and Technology of the State of Maranhão (IEMA). Investi-
gate the repercussions of the “Professional Experience Program“ Pra Saber + ”in 
the relationship with knowledge. For this, the context in which the program is 
inserted it is presented in an integrated and full time education. There is a theore-
tical discussion about integral education and IEMA. The Professional Experience 
Program is demonstrated from its initial conception until its launch. Subsequently 
analyze the data from the quantitative research made with the companies invol-
ved in the experience and later the results of the qualitative research conducted 
with students on the repercussions of professional experience on the student’s 
perception of knowledge. The results evidence positive results and the repercus-
sions in relation to the knowledge, which is the main point of this work, revealed 

1	 Graduado em Filosofia pela UFMA. Supervisor de Estágio do  Instituto Estadual de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IEMA. Email: celso_lr@hotmail.com
2	 Mestre em Educação pela Universidade Federal do Maranhão. Professora  da Uni-
versidade Federal do Maranhão. Orientadora do trabalho.  Email: fran_sdr@hotmail.com
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that the experience alters the student’s perception of the study, the technical 
course, itself and the studies. Considerations and suggestions for the program 
improvements are presented.

Keywords: Professional Experience. To know. Integral Education

1 INTRODUÇÃO

	 O presente artigo é o resultado da investigação sobre uma iniciativa do 

Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA), insti-

tuição criada pelo Governo do Estado do Maranhão, através da Lei de nº 10.254 

de 2015 e do Decreto Nº 30.679 de 2 de janeiro de 2015, sob o respaldo da Lei 

nº 10.213 de 2015. Trata-se do “Programa de Vivência Profissional PRA SABER 

+”, que busca proporcionar vivência profissional para os seus estudantes dentro 

de empresas e instituições.

	 A vivência profissional proposta pelo PRA SABER+, acontece antes do 

estágio curricular e tem como público-alvo os estudantes do 2º ano do ensino 

médio. O programa foi desenvolvido pela primeira vez em 2017, como projeto 

piloto, na unidade plena de São Luís. No ano de 2018 o programa foi ampliado 

para seis unidades plenas dentro do Estado do Maranhão, já como um programa 

do instituto.

	 Esta investigação teve como foco principal as repercussões do Programa 

de Vivência Profissional PRA SABER +, na unidade Plena do IEMA de São Luís, e 

de modo mais específico, no curso técnico de Meio Ambiente. Assim, pretende-se 

responder a seguinte questão: Quais foram as repercussões da vivência profissio-

nal “PRA SABER +” na relação com o saber do estudante do curso técnico de Meio 

Ambiente? 

	 Este artigo foi organizado em quatro partes. Na primeira está descrita 

a base metodológica da pesquisa realizada. Em seguida, estão os pressupostos 

teóricos do IEMA, relacionado à educação integral e seus conceitos, destacados 

na proposta pedagógica da instituição. Nesta fase têm-se como referenciais teó-

ricos estudiosos como Saviani, Ciavatta, Moura e Ramos. Na terceira parte está 

o Programa de Vivência Profissional, inicialmente em seu projeto original e, pos-

teriormente, como foi sendo alterado até chegar ao Programa de Vivência “PRA 

SABER +” que fora investigado. 

	 A quarta parte é constituída por dois momentos, no primeiro são dis-

cutidos os dados gerados durante a vivência profissional nas empresas. Nesta 

fase, são apresentados os resultados consolidados do levantamento feito junto 

às empresas/instituições que participaram do programa. No segundo momento, 
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são apresentados os resultados sobre a repercussão da vivência profissional em 

relação ao saber do estudante do IEMA. Nesta fase do trabalho são utilizados os 

estudos de Bernard Charlot sobre a relação com o saber.

	 Por fim, nas Considerações Finais, constam as sugestões de melhoria 

para o programa. Compreende-se que tal investigação tem potencial para propor-

cionar a retroalimentação da concepção e metodologia do Programa.

2 METODOLOGIA

	 O presente estudo consiste em uma pesquisa aplicada, que segundo Pra-

danov e Freitas (2013, p.126), difere da pesquisa básica que envolve “verdades e 

interesses universais, procurando gerar conhecimentos novos úteis para o avan-

ço da ciência, sem aplicação prática prevista”. A escolha pela pesquisa aplicada 

“procura produzir conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de 

problemas específicos”.

	 Esta pesquisa também tem caráter descritivo, pois registra e descreve os 

fatos ocorridos durante a vivência. Para Pradanov e Freitas (2013, p. 52), a pes-

quisa descritiva ocorre quando o pesquisador “[...]apenas registra e descreve os 

fatos observados sem interferir neles, também visa a descrever as características 

de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis”. Neste tipo de pesquisa são utilizados referenciais bibliográficos, entre-

vistas, questionários, levantamentos etc. 

	 Desta forma, as técnicas e instrumentos para obtenção de informações 

para a presente pesquisa foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e 

levantamento de informações através da aplicação de questionários e entrevis-

tas. Tais levantamentos ocorreram junto as empresas e estudantes envolvidos no 

Programa de Vivência “PRA SABER +”. 

	 Na primeira parte da análise, os dados foram coletados por meio de ques-

tionários aplicados junto às empresas parceiras do programa, que receberam os 

alunos, sendo em seguida quantificados e apresentados através de gráficos. Na 

segunda parte, a análise de cunho qualitativo, teve como base os depoimentos 

dos estudantes.

3 O IEMA E A EDUCAÇÃO INTEGRAL

	 Nesta sessão, além da proposta pedagógica do IEMA, buscou-se susten-

tação teórica nos estudos de Moura (2010), Ramos (2010), Saviani (2003) e Cia-

vata (2011), além da legislação vigente para Educação Profissional Tecnológica. O 

IEMA tem como base a educação integral e integrada. O vínculo com a educação 
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integral está declarado no projeto político pedagógico do Instituto, que apresenta 

como objetivo:

Desenvolver a formação integral do educando por meio da 
oferta da Educação Profissional articulada ao Ensino Médio, 
contemplando a indissociabilidade entre formação para o tra-
balho e formação para a vida em sociedade, contribuindo as-
sim, para a sua inserção no mundo do trabalho (IEMA, 2018, 
p. 17)

	 Assim, desde sua concepção, o IEMA tem um olhar para uma formação 

para além do mercado, destacando a necessidade de uma formação para o tra-

balho, mas também para vida. Essa concepção pode ser também constatada na 

“Proposta Pedagógica das Unidades Plenas do IEMA”. Inicialmente é importante 

compreender a Educação Integral e, para tanto, far-se-á uso do documento base 

do Ministério da Educação (MEC), intitulado “Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio e Integrada ao Ensino Médio”.

A ideia de formação integrada sugere superar o ser humano 
dividido historicamente pela divisão técnica do trabalho en-
tre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar. 
Trata-se de superar a redução da preparação para o trabalho 
ao seu aspecto operacional, simplificado, escoimado dos co-
nhecimentos que estão na sua gênese científico tecnológica 
e na sua apropriação histórico-social. Como formação huma-
na, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao 
adulto trabalhador o direito a uma formação completa para a 
leitura do mundo e para a atuação como cidadão pertencen-
te a um País, integrado dignamente à sua sociedade política 
(BRASIL, 2007, p. 41).

	 Segundo Ciavatta e Ramos (2011, p. 3), a educação integral busca supe-

rar uma educação dual, na qual existe uma formação para o trabalho manual e 

outra para o trabalho intelectual. Para as autoras, a primeira é para os filhos dos 

trabalhadores, e a segunda para os donos dos meios de produção. A educação 

integral, para estas autoras, é uma “travessia” para uma educação politécnica3. 

Sobre este aspecto, a proposta pedagógica do IEMA, logo na sua apresentação, 

afirma:

[...] pretende-se assegurar que o IEMA efetive a escola de 
educação Integral em tempo integral, assumindo com com-
promisso seu papel de formadora do cidadão maranhense, 

3	 Segundo Saviani (2003, p. 10), o termo politecnia não pode ser confundido com o 
domínio de diversas técnicas. “A Politecnia diz respeito ao domínio dos fundamentos cien-
tíficos das diferentes técnicas do processo de trabalho produtivo moderno”. Ou seja, busca 
trabalhar os fundamentos das diferentes modalidades de trabalho e não somente instru-
mentalizar o trabalhador. O autor acrescenta que o termo politecnia está relacionado com 
o trabalho, enquanto princípio educativo. E sua concepção tem origem em Karl Marx e se 
desdobra em outros pensadores, como Gramsci.
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garantindo ao educando o direito a uma formação completa, 
que possibilite a leitura do mundo, como cidadão integrado 
dignamente à sociedade, pois, com a formação integral alme-
ja-se superar a divisão histórica do ser humano, imposta pela 
divisão social do trabalho: a ação de executar e a ação de 
pensar, dirigir ou planejar (IEMA, 2018, p. 6).

	 Um dos elementos para compreender e superar a imposta divisão social 

do trabalho é justamente a compreensão do trabalho como princípio educativo. 

Para Moura (2010) e Ramos (2010), o trabalho é a dimensão que produz a própria 

existência humana4. É através desta dimensão que a humanidade cria sua própria 

cultura. 

Compreende-se o trabalho como mediação de primeira or-
dem entre o homem e a natureza e, portanto, elemento cen-
tral na produção da existência humana. Dessa forma, é na 
busca de produzir a própria existência que o ser humano gera 
conhecimentos, os quais são históricas, social e culturalmen-
te acumulados, ampliados e transformados (MOURA, 2010, 
p. 6).

	 A concepção ontológica do trabalho se coaduna com sua visão histórica e 

por sua vez com a educação integral. Por essa razão, no “ensino médio integrado, 

o trabalho também é um princípio educativo em seu sentido histórico, na medida 

em que se consideram as diversas formas e significados que o trabalho vem assu-

mindo nas sociedades humanas” (Moura, 2010, p. 8).

	 O trabalho, neste caso, é um difusor das demais dimensões. Este ponto 

central da existência humana também alimenta o desenvolvimento científico e 

mediante o mesmo propósito busca explicar, clarificar, compreender e mesmo 

dominar a natureza. Eis a razão da necessidade de que a “pesquisa como princípio 

educativo esteja presente em toda a educação escolar dos que vivem e viverão do 

próprio trabalho. Ela instiga a curiosidade em relação ao mundo” (Moura, 2010, p. 

9).

	 Uma educação integral baseada no trabalho como princípio educativo 

não relaciona o ensino médio à educação profissional, mas busca as dimensões do 

trabalho, ciência, tecnologia e cultura de modo crítico, no qual compreende que o 

desenvolvimento atual é fruto de escolhas humanas e não de uma consequência 

natural.

4	 O fundamento deste pensamento se encontra na filosofia de Marx e Engels. Se-
gundo Saviani, Marx e Engels revelam em seus estudos que o trabalho gerou a própria vida 
material do homem.  Assim dizem estes autores “[...]o  O homem se diferencia propriamen-
te dos animais a partir do momento em que começa a produzir seus meios de vida, passo 
este que se encontra condicionado por sua organização corporal. Ao produzir seus meios 
de vida, o homem produz indiretamente sua própria vida material” (2007, p.154).
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	 O ensino médio integrado à educação profissional, numa perspectiva in-

tegral, não pode ser compreendido como um curso profissionalizante (CIAVATTA; 

RAMOS, 2010, p. 7), uma mera instrumentalização para o mercado. Essa com-

preensão mais integral da educação, que não se limita ao mercado, é contemplada 

na proposta pedagógica do IEMA:

Nessa concepção o currículo aqui organizado proporciona-
rá além da formação geral a formação profissional, visto que 
esta proposta possibilitará a jovens estudantes e trabalhado-
res o acesso aos conhecimentos da humanidade, além da for-
mação para o mundo do trabalho, pois acredita-se que dessa 
forma não atenderá tão somente aos interesses do mercado, 
de forma intencional e exploratória da mão de obra qualifica-
da, o que impossibilitaria a alteração de sua condição socioe-
conômica (IEMA, 2017. p. 18).

	 Ao não restringir a formação estritamente ao mercado, mas ampliar sua 

formação numa perspectiva integral, o IEMA caminha para superar uma educação 

dual na perspectiva dos autores trabalhados nesta seção. Isso pode ser observado 

de modo mais claro quando a instituição declara sua missão, que é “promover 

educação profissional, científica e tecnológica de forma gratuita, inovadora e de 

qualidade, visando à formação integral dos jovens para atuarem na sociedade de 

maneira autônoma, solidária e competente” (IEMA, 2017, p. 24).

	 Diante do exposto, é possível observar um alinhamento entre os estudio-

sos da Educação Integral e a proposta pedagógica do IEMA. Este embasamento 

teórico do Instituto sustenta suas práticas, o que fica patente na missão que o 

mesmo pretende cumprir.

4 O PROGRAMA DE VIVÊNCIA PROFISSIONAL PRA SABER +

	 Para a construção desta seção foi utilizado como base o documento 

“Plano de Vivência Profissional: ressignificando as práticas pedagógicas nos cur-

sos técnicos de nível médio do IEMA”, elaborado pela Pró-Reitoria de Ensino do 

IEMA5, no ano de 2016, o qual deu origem ao Programa de Vivência Profissional 

PRA SABER +. Vale ressaltar que, o nome “PRA SABER +” só foi incorporado em 

2017, quando da sua primeira edição. O projeto “Plano de Vivência Profissional: 

ressignificando as práticas pedagógicas nos cursos técnicos de nível médio do 

IEMA” usa como fundamento a Lei n° 11.788/08, que trata do estágio curricular, 

como é possível encontrar no seu texto:

Tendo em tela a Lei n° 11.788/08 que trata do estágio cur-
ricular, o objetivo desta Vivência é o aprimoramento das 

5	 Em 2018 a Pró-reitoria se tornou Diretoria de Ensino e Pesquisa (DIREN)
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competências específicas dos alunos de cada curso e suas 
correspondentes capacidades técnicas, sociais, organizativas 
e metodológicas adquiridas no curso técnico de nível médio 
(IEMA, 2016. p. 1).

	 O documento também declara, de acordo com a Resolução Nº 6, de 20 

de setembro de 2012, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Edu-

cação Profissional Técnica de Nível Médio, que:

A Vivência então se fundamentará a partir do parâmetro de 
prática profissional que é orientada pelo princípio pedagó-
gico da pesquisa e detalhada no Artigo 18, § 1, da Lei acima 
citada (Lei do Estágio):

§ 1º A prática na Educação Profissional compreende diferen-
tes situações de vivência e aprendizagem envolvendo:

I - experimentos e atividades realizadas em ambientes espe-
ciais, a exemplo de laboratórios, oficinas, empresas pedagó-
gicas, ateliês e similares;

II - investigação sobre atividades profissionais, projetos de 
pesquisa e/ou intervenção, visitas técnicas, simulações, ob-
servações e outras (Resolução CNE/CEB nº 6).

	 Tendo por base estes fundamentos, o projeto estabelece como objetivo 

geral: “promover a integração dos alunos com desafios do mundo do trabalho 

impulsionando novas práticas relacionadas ao curso, de forma que os alunos de-

senvolvam competências e habilidades profissionais e ressignifiquem seus conhe-

cimentos” (IEMA, 2016. p. 4). E, em seguida, apresenta seus objetivos específicos, 

como:

- Oferecer oportunidades de práticas profissionais como um 
ato de extensão do aprendizado em sala de aula.

- Proporcionar aos alunos momentos de contato direto com 
empresas e profissionais que atuam nas áreas dos cursos téc-
nicos para vivenciar experiências de/no trabalho.

- Adotar a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextua-
lização e a atualização permanentes nos cursos e seus currí-
culos.

- Garantir a identidade do perfil profissional de conclusão de 
curso e da respectiva organização curricular.

- Promover a construção do saber crítico, focando em um 
jovem profissional capaz de aprender a aprender (Plano de 
Vivência Profissional. p. 4).

	 A metodologia do programa de Vivência Profissional indica que a vivência 

terá 20 horas e que deverá acontecer durante as férias e, também, que:

a) Os alunos participarão de bate-papos (colóquios) ou pales-
tras com profissionais da área do curso que já estão inseridos 
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e trabalhando nesse filão do mercado de trabalho. Nesse sen-
tido, serão convidados profissionais novatos e seniores da(s) 
empresa(s), onde serão realizadas as visitas técnicas, que tra-
tarão dos principais desafios de suas áreas de atuação fazen-
do com que os alunos aprendam com a experiência daqueles 
que já atuam profissionalmente;

b) Serão feitas duas visitas técnicas a empresas do ramo de 
atuação do curso para que os alunos percebam o dia-a-dia 
de funcionamento, a cultura organizacional, principais tarefas 
executadas e características do ambiente de trabalho. As vi-
sitas serão acompanhadas por um professor do IEMA da área 
específica do curso com a anuência da(s) empresa(s) quanto 
à realização das visitas e a disponibilização de um roteiro de 
observação e entrevista para que os alunos façam o uso des-
se instrumento e possam registrar suas impressões, dúvidas 
e conclusões. Ao final das visitas os alunos elaborarão um re-
latório de atividades a ser entregue por escrito ao professor 
que acompanhou a atividade;

c) Ao final da Vivência, os alunos dos cursos técnicos terão a 
tarefa conjunta de construir um mural para compartilhar os 
resultados das visitas técnicas realizadas com as outras tur-
mas da Unidade Plena e, assim, poder proporcionar, além de 
uma aprendizagem mais significativa, a partilha dos saberes e 
experiências adquiridos com as atividades da Imersão (IEMA, 
2016\, p. 10).

	 O público-alvo do programa são os estudantes do 1º ao 3º ano do IEMA. 

A participação era obrigatória, como esclarecido no documento que “todos os 

alunos dos cursos técnicos em tempo integral da educação profissional integrada 

ao ensino médio (do 1º ao 3º ano) participarão da Vivência [...]” (IEMA, 2016, p. 

11). O projeto prevê que após a vivência haveria uma avaliação, a ser feita pelo 

professor vinculado ao curso técnico do estudante, conforme explicado abaixo:

- Produzirão um portfólio que englobará os registros escritos 
e por fotos resultantes das atividades realizadas na vivência, 
tais como, as visitas técnicas, trocas de experiências, relatos, 
entrevistas, observações, montagens, projeções, simulações, 
dentre outras;

- Serão avaliados também através de aspectos atitudinais 
pelo professor orientador que acompanhará as atividades de 
imersão de acordo com as seguintes evidências: trabalho em 
equipe, busca por aprimoramento profissional, capacidade de 
apresentar soluções, evidenciar comprometimento e inicia-
tiva, agir com ética profissional, atuar com flexibilidade, de-
monstrar facilidade na comunicação verbal e escrita, agir de 
forma eficiente e eficaz, posicionar-se criticamente e refletir 
sobre os fundamentos científicos e tecnológicos dos proces-
sos produtivos. Estes aspectos serão elencados em formulá-
rio de avaliação a ser disponibilizado nos anexos deste plano;

- Os estudantes terão a oportunidade de se autoavaliarem 
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quanto a esses aspectos a partir de formulário próprio a ser 
disponibilizado no início das atividades da vivência pelo pro-
fessor da base técnica que acompanhará as atividades pre-
vistas. Desse modo, poderão amadurecer seu espírito críti-
co e adotar uma postura reflexiva a partir de suas próprias 
potencialidades e limitações na perspectiva de aprimorar-se 
continuamente (IEMA, 2016, p. 11).

	 O projeto de vivência não foi executado de imediato, sofrendo uma re-

modelagem para sua execução no ano de 2017. Tais alterações6 ocorridas no pro-

jeto original podem ser resumidas em:

a) O projeto passou a ser “Projeto de Vivência Profissional PRA SABER+”.  

b) O público alvo passou a ser os estudantes da 2ª série do ensino médio;

c) A vivência deixou de ser obrigatória;

d) Um roteiro de observação/entrevista7 foi acrescentado na metodologia;

e) Criação de grupo para acompanhamento virtual dos estudantes, com uso 

da rede social “WhatsApp”;

f) Edital para participação da vivência, tendo como critério principal o coe-

ficiente de notas vinculadas ao curso técnico;

g) O projeto passou a prevê duas visitas durante a vivência;

h) Os objetivos específicos foram alterados na sua descrição, sem perder, 

contudo, a essência;

i) Aplicação de um questionário de avaliação para as empresas/instituições;

j) Reconhecimento público das empresas/instituições participantes do Pro-

grama, através de entrega de placa de reconhecimento.

	 Assim, nas férias de julho de 2017, foi lançado o projeto piloto na uni-

6	 Estas alterações não foram postas no projeto inicial. Ela se encontra na proposta 
de remodelagem do projeto. Tais alterações deverão ser acrescentadas em documento ori-
ginal como uma nova versão do programa de vivência.
7	 O roteiro é dividido em três partes, a saber: a primeira é denominada FASE A – 
Sentido atmosfera da empresa. Nesta fase o aluno é incentivado a descobrir sobre a visão 
e missão da empresa, além de seus produtos e serviços e suas rotinas e outras situações 
especificas de cada curso. Na FASE B foi identificada como avaliação – Troca de ideias com a 
empresa. O aluno deverá conversar com quem o recebeu durante a vivência. Esta atividade 
poderá ocorrer no final da vivência. A última fase, FASE C, o aluno irá produzir um relatório 
com bases nas fases A e B. Um roteiro semelhante é entregue para empresa. Neste caso, 
incentiva-se que a empresa mostre sua visão, missão, rotinas, organogramas, etc. Assim 
como, se incentiva o bate-papo no último dia da vivência.
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dade plena de São Luís, com a participação de 10 empresas e adesão de 67 alu-

nos (54% dos 123 alunos existentes nos cursos de técnicos de Meio Ambiente, 

Serviços Jurídicos, Informática e Eventos). No ano de 2018, o projeto se tornou 

um programa e foi ampliado para seis unidades do IEMA: Axixá, São José do Ri-

bamar, Coroatá, Timon, Pindaré-Mirim e São Luís. Tendo em vista sua ampliação 

em 2018, o programa teve a adesão de 80 empresas e 577 estudantes.

5 REPERCURSÕES COM A RELAÇÃO AO SABER 

	 Esta seção apresenta resultados e análises de pesquisas feitas junto às 

empresas e estudantes envolvidos no programa. Ainda que o ponto nevrálgico 

seja a repercussão na relação com o saber dos estudantes, se optou em apresen-

tar os resultados da pesquisa com as empresas de modo a reforçar as bases do 

resultado da pesquisa qualitativa com os estudantes. 

5.1 Percepção das empresas sobre o “Pra Saber +”  

	 Como já fora dito anteriormente, o Programa de Vivência ocorre no pe-

ríodo de uma semana, dentro de empresas e instituições parceiras, durante as 

férias do mês de julho dos estudantes. No planejamento do programa, no último 

dia da vivência é aplicado um questionário junto às empresas. Tomou-se o cuida-

do em não elaborar um questionário extenso e com isto diminuir a resistência das 

empresas em respondê-lo. O questionário constituiu-se de oito itens, sendo seis 

perguntas objetivas, uma pergunta aberta e um espaço para sugestões, críticas ou 

elogios. Do total de 80 empresas participantes, 59 responderam o questionário 

(73,7%). No primeiro item buscou-se identificar a avaliação do programa de vi-

vência profissional “Pra Saber +”, e foi feita a seguinte pergunta para as empresas: 

Qual sua avaliação do programa de Vivência Profissional “Pra Saber +”?

Para resposta, a empresa deveria indicar uma das cinco opções: Ruim, Regular, 

Bom, Muito Bom e Ótimo. As opções de resposta foram adotadas em todas as 

demais perguntas objetivas do questionário. Em relação à primeira pergunta, ob-

teve-se o seguinte resultado:
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Gráfico 1: Avaliação das instituições sobre o  “Pra Saber +”

 Fonte: produzido pelos autores

	 No Gráfico 1 é possível observar de modo geral que o programa foi bem 

avaliado pelos parceiros. Quando se aglutinam os indicadores “ótimo, muito bom e 

bom” (indicadores considerados positivos) obtém-se 94% de aprovação. Destaca-

-se que o indicador “ótimo” atingiu 49% das respostas. 

	 Considerando que não há uma cultura entre as escolas e empresas do 

nosso estado e, por que não dizer do nosso país, em receber estudantes secunda-

ristas em suas dependências, este resultado é positivo. Isso traz a certeza de que 

há um campo vasto a ser explorado para a garantia de vivências práticas durante 

a formação dos estudantes, condição tão requerida na Educação Profissional e 

Tecnológica.

	 Para a segunda pergunta, identificou-se como a empresa avaliou o inte-

resse do estudante nas atividades realizadas durante a semana de vivência, ob-

tendo-se o seguinte resultado:

Gráfico 2: Interesse dos Estudantes

 Fonte: produzido pelos autores
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	 Como percebido no Gráfico 2, na percepção dos entrevistados, os alunos 

mostraram interesse nas atividades executadas e suas avaliações foram conside-

radas como “ótimo” por mais da metade dos pesquisados. Tal percepção chega a 

96%, ao somar os indicadores “bom, muito bom e ótimo”. Os 4% restantes foram 

percebidos como de interesse regular. 

	 Esse questionamento buscou explorar o aspecto comportamental do es-

tudante sobre seu interesse e sua iniciativa na execução das atividades durante a 

vivência, que pelo fato de ser a primeira vez dos estudantes no ambiente laboral, 

pode ser percebido que foi bem aceita tanto por eles, quanto pelas empresas.

	 Às empresas foi solicitado avaliação do conhecimento técnico dos estu-

dantes a partir da questão: Considerado a faixa-etária dos educandos, escolaridade 

(2º série do ensino médio) e as atividades desenvolvidas nesta semana em seu setor, 

como você avalia o estudante em relação ao conhecimento técnico? Como resposta 

obteve-se o resultado:

Gráfico 3: Conhecimento Técnico

 Fonte: produzido pelos autores

	 O Gráfico 3 expressa que os indicadores tiveram percentuais mais equi-

librados, e diferente dos anteriores foi sinalizado pela primeira vez o indicador 

“ruim”, recebendo 1% e o indicador “regular”, com 14%. Neste caso, vale salientar 

que os estudantes se encontram na metade do curso técnico do 2º ano do Ensino 

Médio, o que implica que estes alunos ainda não possuem todos os conhecimen-

tos do curso escolhido. Ainda assim, tal avaliação procede, tornando importante 

avaliar com mais profundidade as justificativas desses indicadores negativos. Re-

gistra-se que a coordenação do programa não solicitou esclarecimento das empre-

sas, o que ajudaria a clarificar tais avaliações.  Por outro lado, o indicador “ótimo” 

chegou a 36%, que somado aos indicadores, “muito bom” e “bom”, denota que 85% 

dos entrevistados consideraram positiva a avaliação dos estudantes que partici-
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param da vivência. 

	 A quarta questão buscou saber sobre o relacionamento interpessoal dos 

estudantes durante a vivência, a este questionamento se obteve a seguinte res-

posta:

Gráfico 4: Relação Interpessoal 

 Fonte: produzido pelos autores

	 Sobre este item, como apresenta o Gráfico 4, as empresas e instituições 

avaliaram positivamente os estudantes do IEMA. O indicador “ótimo” atingiu 49% 

e quando somado com os indicadores, “muito bom” e “bom”, alcançou 99% das 

avaliações positivas. Este aspecto denota polidez e a cordialidade com o outro. É 

importante destacar que o aspecto comportamental também compõe o perfil pro-

fissional de qualquer trabalhador. 

	 Foram feitas ainda duas perguntas abertas às empresas e aos técnicos que 

trabalharam diretamente com os alunos, sendo a primeira questionando sobre 

como se sentiram durante a vivência e a segunda sobre quais sugestões, críticas 

ou elogios poderiam fazer ao programa. Por se tratar de questões abertas, serão 

apresentas quatro respostas, selecionadas dentre todas as respostas recebidas, 

pelo fato de representarem as respostas das demais empresas. Assim, inicialmen-

te apresentamos dois relatos sobre a seguinte questão: Como você se sente contri-

buindo com a formação profissional dos jovens estudantes do IEMA?
Os alunos demonstraram muito interesse, e transformei meu 
escritório em uma sala de aula para que eles se sentissem à 
vontade nas tabulações da biometria (Empresário da Fazenda 
Santa Maria, no município de Santa Inês).
Acho muito importante a vivência prática na área em que 
estudam. Portanto, me sinto gratificada em poder contribuir 
para o aperfeiçoamento profissional dos estudantes (Funcio-
nária do Fórum de Timon).

	 Por último foi aberto às empresas a oportunidade de fazerem sugestões 
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de melhoria do programa com a questão: “Caso deseje, registre abaixo sugestão de 

melhoria do programa, críticas ou elogio”. Seguem abaixo duas respostas:
A sugestão é que busquem sempre cada vez mais motivar os 
alunos. Elogiamos também a iniciativa, pois mostra o compro-
metimento com a formação integral do discente (Gerente da 
Fazenda Agroserra, no município de Coroatá).
A ideia do programa é excelente, porém foram pouquíssimos 
dias que os alunos passaram comigo. Sendo assim, só foi pos-
sível trabalhar o aspecto do ensino durante esses dias, ou 
seja, escolhi um tema jurídico concreto com o qual estamos 
trabalhando agora e trabalhei esse tema com eles durante a 
semana, colocando-os par estudar sobre o mesmo (eles leram 
todos os relatórios, pareceres jurídicos e propostas de nor-
mas que fizemos sobre o tema) e depois debatemos. Acredito 
que foi muito positivo para os alunos, porém se o programa 
tivesse um tempo maior, eles poderiam ter de fato executado 
alguma tarefa relacionada ao tema que foi estudado e debati-
do (Assessória Jurídica da EMAP).

	 Em relação às respostas da primeira questão, observou-se uma recepção 

positiva por parte dos parceiros. A afirmação que o escritório se transformou em 

sala de aula, para que os estudantes se sentissem à vontade, é bastante salutar, 

pois essa receptividade contribui para a aprendizagem dos estudantes, sentem-se 

acolhidos e motivados para aproveitar ao máximo aquela oportunidade. Assim 

como a gratidão dos parceiros pela possibilidade de contribuição para o “aperfei-

çoamento profissional dos estudantes” motiva o compartilhamento do conheci-

mento. Vale ressaltar que nas visitas de divulgação do programa nas empresas, é 

destacada a importância do “compartilhar o conhecimento”, como um dos pontos 

mais importante da vivência.

	 Sobre a segunda questão, foi manifestado incentivo para continuidade 

do programa e de outras iniciativas no sentido de aproximar a escola do mercado 

de trabalho. Nestas falas também foi sugerido que o programa tenha uma carga 

horária mais ampla, para maior aproveitamento da experiência pelos estudantes.

	 Nesta seção foi possível constatar que o Programa de Vivência “Pra Saber 

+” foi bem avaliado pelas empresas. Assim, após analisar a percepção das empre-

sas parceiras, na seção seguinte será direcionado o olhar sobre as repercussões 

do programa em relação aos estudantes do IEMA.

5.2 O Programa de vivência “Pra saber +” e suas repercussões com relação ao 
saber

	 Para identificar as repercussões do Programa de Vivência Profissional no 

dia-a-dia dos estudantes, realizaram-se duas estratégias. A primeira foi definir um 

referencial teórico que alicerçasse a pesquisa, sendo adotado os estudos de Ber-
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nardt Charlot sobre a relação com o saber. A segunda estratégia foi coletar infor-

mações com os estudantes, para saber se de fato existiu alguma repercussão da 

vivência. Para tanto, foi elaborado um roteiro para uma entrevista com um grupo 

de doze alunos que participaram da vivência. O resultado destes procedimentos 

está apresentado no texto que segue.

	 O Programa de Vivência Profissional “Pra Saber +” proporciona uma 

experiência para além dos muros da escola, com possibilidade de repercussões 

dentro dela. Essas repercussões estão sinalizadas nos objetivos específicos do 

programa de modo a ampliar o significado da sala de aula na vida do aluno. Estes 

objetivos se aproximam dos estudos de Bernard Charlot, de modo mais específi-

co, com os estudos sobre a relação com o saber.

	 Para Charlot (2013), o ser humano nasce inacabado e precisa aprender 

tudo. Este aprender vai dos gestos aos relacionamentos, passando pelo compor-

tamento, linguagem e todo este aprendizado, ocorre tanto dentro da escola como 

fora dela. Assim, não se pode restringir o aprendizado somente na escola, uma vez 

que, existem outros espaços para a aprendizagem. Sobre isto o autor afirma:
É preciso acabar com o discurso arrogante da escola, que 
fala como se o aluno não pudesse aprender nada fora dela. 
Aprendem-se muitas coisas importantes fora da escola. Mas 
cuidado: temos também de acabar com uma forma de “de-
nuncismo” contra a escola, porque há pessoas que dizem que 
se aprende muito mais fora da escola, para, com base neste 
argumento desvalorizar a escola. Aprendem-se coisas funda-
mentais dentro da escola e fora da escola. São coisas especí-
ficas e temos de respeitar a especificidade dos vários lugares 
e situações em que se aprende (CHARLOT, 2013, p.177).

	 Nesse sentido pode-se afirmar que o Programa de Vivência Profissional 

‘PRA SABER +” do IEMA tem por objetivo proporcionar uma aprendizagem fora 

dos muros da escola, mas com repercussões na escola, na sala de aula, na forma-

ção do aluno e no seu relacionamento com o saber. Ou seja, a vivência proporcio-

na uma soma com a escola, com a sala de aula e com o saber do aluno.

	 Tropia e Caldeira (2009. p.3) lembram que a pesquisa de Charlot tem seu 

nascedouro na origem social do estudante8, seu sucesso ou fracasso. Estes auto-

res acrescentam que Charlot concorda com Bourdieu sobre o fracasso dos alunos 

ocorrerem com maior frequência entre famílias de classes sociais mais populares. 

Mas observam também que mesmo numa situação social desfavorável, existem 

crianças que alcançam um sucesso nos estudos e escapam desta relação. E eis 

8	 Este aspecto das pesquisas de Charlot se coaduna com o perfil dos estudantes do 
IEMA. Do total de estudantes do Instituto, 53,08% são beneficiários do programa de trans-
ferência de renda bolsa família.
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o ponto de partida da sua investigação. Charlot compreende ainda que a escola 

tenha tal estrutura, mas isto não é determinante e aqui ele aponta para a relação 

de saber do aluno; pois é necessário, segundo o autor, levar em consideração o 

sujeito em sua singularidade e história.

	 Ainda que exista o sujeito com uma realidade objetiva, é necessário per-

ceber como este se relaciona com a concretude, ou seja, o ponto de vista subjeti-

vo, como ele interpreta e dá sentido a tal realidade. Para Charlot (2005, p. 40 apud 

Trópia e Caldeira, 2009, p.3), há “múltiplos processos de interpretação da posição 

social subjetiva em que se inserem as relações do sujeito com o saber. Assim, o 

sujeito é simultaneamente social e singular; e é como tal que se deve estudar sua 

relação com o saber”. Charlot (2000) esclarece sua compreensão sobre a relação 

com o saber, afirmando que: “A relação com o saber é a relação com o mundo, 

com o outro e com ele mesmo, de um sujeito confrontado com a necessidade de 

aprender. [...] é o conjunto (organizado) das relações que um sujeito mantém com 

tudo quanto estiver relacionado com ‘o aprender’ e o saber” (CHARLOT, 2000, p. 

80).

	 Percebe-se que o autor compreende a relação com o saber para além da 

escola. Trata-se de um relacionamento que traz consigo a primazia do saber e do 

aprender9. Sendo que a ênfase se encontra na relação, seja com o mundo, com 

o outro ou consigo mesmo. É nessa concepção da relação com mundo que se 

apresenta a seguir o levantamento feito com os estudantes sobre as repercussões 

do Programa Vivência Profissional “PRA SABER +” com relação ao saber. Assim, a 

primeira pergunta feita para os estudantes foi: “O que acharam da experiência da 

Vivência Profissional “PRA SABER+”?

	 O estudante 1, primeiro a se manifestar, fez sua vivência na Empresa Ma-

ranhense de Portos (EMAP) e relatou o quão foi importante para ele, que pôde 

aprender a ser “como ser técnico de meio ambiente, o que fazer como técnico de meio 

ambiente”. A estudante 2, realizou a vivência no Instituto Nacional de Coloniza-

ção e Reforma Agrária (INCRA) e relatou que quando soube da vivência ficou 

bem interessada. Em seu relato a estudante diz: “eu realmente não sabia o que o 

técnico de meio ambiente fazia; eu assista às aulas aqui, mas não sabia o que ele 

realmente fazia e lá no INCRA eu vi o que eles fazem[...]”. 

9	 Tal afirmação faz lembrar Aristóteles que há mais de 2.500 anos já dizia que “To-
dos os homens têm, por natureza, desejo de conhecer”. Por sua vez, Leonardo Boff (2013. 
P1) afirma que “O ser humano se constrói na medida em que ativa este complexo de rela-
ções, não somente as sociais. [...] o ser humano se caracteriza por surgir como uma abertura 
ilimitada: para si mesmo, para o mundo, para o outro e para a totalidade.
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	 Por outro lado, o estudante 3, que teve sua vivência na Companhia de 

Saneamento Ambiental do Maranhão (CAEMA), manifestou-se declarando: “eu 

gostei muito, porque a gente pode levar o que aprendeu aqui na sala de aula, 

o que realmente tinha na empresa. Então o que a gente tá aprendendo aqui no 

IEMA, a gente vai levar [...]”.

	 As três falas revelam a importância da vivência e como ela contribuiu 

para que os alunos percebessem as atividades profissionais do Técnico em Meio 

Ambiente. As falas da estudante 2 e estudante 3 chamam atenção por revelar vi-

vências distintas dentro do curso. A primeira considerou positiva a vivência, pois 

foi através dela “descobriu” o que um técnico de meio ambiente faz. Já a estu-

dante 3 reforça a importância do conhecimento adquirido no IEMA e como ele 

possui aderência no dia-a-dia da empresa. Dessa forma, é possível perceber que 

o programa contribui para maturar a percepção do curso.

	 Também foi perguntado para os estudantes se eles recomendariam o pro-

grama para os alunos que iriam fazer a 2ª série em 2020. A resposta uníssona foi 

que sim. A estudante 4 declarou que: “as empresas do “Pra saber + “são as empre-

sas que iremos ter no terceiro ano. Assim a gente aprende no Pra saber + aquilo 

que no terceiro ano iremos botar em prática”. 

	 A estudante 5 pronunciou-se afirmando que “é uma experiência a mais. 

Eles não irão chegar, tipo, no terceiro ano sem saber o que vão fazer lá, eles já têm 

uma experiência”. Nos dois casos relatados, as estudantes fazem a indicação para 

os estudantes do primeiro ano como uma oportunidade de experimentar aquilo 

que eles terão no terceiro ano, ou seja, o estágio.

	 A estudante 6 diz que “recomendaria o programa por uma questão de 

conhecimento, conhecer a nossa área a partir da parte prática, e também dá mais 

valor às matérias e também por uma questão de amadurecimento, porque nós 

vamos tá lá com pessoas formadas, profissionais da área e eles vão compartilhar 

esta experiência e conhecimento, pra gente isso é bom!”.

	 Pelo roteiro haveria um questionamento aos estudantes sobre o que mu-

dou após o retorno das empresas. Porém, antes mesmo que a pergunta fosse 

feita, as falas dos estudantes já traziam esta temática. Como exemplo, a fala da 

estudante 6 ao relevar que “dá mais valor às matérias”, o que já pode ser interpre-

tado como uma repercussão com relação ao saber.

	 Ao serem questionados sobre como ocorreu a recepção nas empresas, 

percebeu-se uma mudança de percepção sobre os estudos. A estudante 6 lembra 

que eles não foram recepcionados como estudantes, e sim como técnicos e isto 
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foi muito importante. “a gente foi recepcionado lá como técnicos, entendeu? Eles 

colocaram a gente como se já soubéssemos de muita coisa. Deram para eu ler 

relatórios, nem sabia para onde ia (risos). Fui tratado como técnico e foi muito 

importante”.

	 A estudante 5 declarou que “na CAEMA eles viram um potencial muito 

grande na gente [...] eles já colocaram a gente pra trabalhar logo nos primeiros 

dias, que era pra gente perceber o que realmente um técnico de meio ambiente 

faz. E quando eu retornei para minhas aulas eu comecei a dá mais valor para o 

meu curso e também pra matéria Sistema de Tratamento de Resíduos, que foi o 

que a gente mais viu na CAEMA”.

	 A estudante 7 afirmou que foi bem recepcionada no INCRA e que visitou 

diversas salas, como a Sala de Cartográfica, conforme relato que segue: “a gente 

deu esta matéria aqui no curso e viu lá que a gente realmente não estava se es-

forçando, até mesmo porque não sabíamos de nada, na hora que eles começaram 

a perguntar”. Os estudantes relacionaram a recepção das empresas com o co-

nhecimento, como o esforço para aprendizagem. A boa recepção e a expectativa 

gerada fizeram que alguns estudantes reconhecessem que poderiam ter estudado 

mais. 

	 Conforme já citado, para Charlot (2000), a relação com o saber é a rela-

ção com mundo e o Programa de Vivência mediou essa relação, de modo mais 

específico, com as empresas e os seus profissionais. Vale salientar que tal relação 

proporcionou reflexões dos estudantes sobre seus estudos. O reconhecimento 

da falta de um esforço maior, durante as aulas, ocorreu mediante uma reflexão 

teoria-prática durante a vivência. Ainda nesta temática da recepção por parte das 

empresas, a estudante 1 declarou: “a gente volta com uma visão diferente do que 

é o nosso curso. Da importância que ele tem, seja qual for a empresa”. Tais falas 

demostraram a repercussão em relação com o saber ocorrido durante a vivência.

	 Por fim, foi perguntado aos estudantes: O que mudou em relação ao cur-

so, após a vivência? E não somente ao curso, mas também ao estudo de modo 

geral. A estudante 6 prontamente pediu a fala e relatou que “na verdade teve uma 

mudança sim. As empresas vão pegar os melhores. Elas não vão pegar os media-

nos ou os ruins. Não, eles vão pegar os melhores. E meio ambiente não é a área 

que eu quero seguir. Quero uma área diferente. Mas eu vi o seguinte: indepen-

dente da área que eu vou seguir, lá eu pude ver que em todo lugar o mercado é o 

mesmo: eles querem os melhores. Então eu tenho que melhorar[...] eu tenho que 

abrir meus olhos quanto a isso. Então, quando eu cheguei aqui na sala de aula, eu 
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vi as coisas diferente. Eu tenho que melhorar nisso, nisso, nisso... porque lá fora 

eles vão pegar os melhores”

	 É possível perceber na fala da estudante 6 uma mudança considerável 

de sua percepção do curso e do mundo de trabalho, quando ela usa a expressão 

“preciso abrir meus olhos” e que ao chegar em sala de aula viu as coisas diferentes 

e que precisava melhorar. Ainda sobre esse aspecto, a estudante 4 relatou: “a gen-

te chega na empresa e eles começam a falar de coisas que a gente viu. Mas como 

a gente não se dedicou realmente, a gente não sabe. Mas a gente sabe o assunto, 

porém, não se aprofundou, porque não teve orientação. Aí, depois que eu vi o ‘Pra 

Saber +’, aí vi que tenho que me dedicar, porque o 3º ano tá bem aí e vou chegar 

lá não sabendo nada! Isto vai ser vergonhoso pra mim”.

	 Durante a fala da estudante 4, aproveitou-se para perguntar se tal de-

dicação diz respeito somente ao curso técnico. A estudante responde: “não. Em 

relação a tudo. Ele falou bastante de geografia. Eu não estava sabendo de nada. 

Você sabe daquele assunto, mais não se aprofundou. Isso é ruim”. O contato com 

os profissionais da sua área fez com que a aluna refletisse sobre sua dedicação ao 

curso. Percebeu a necessidade de mudança. Eis uma repercussão com relação ao 

saber não somente com o curso técnico, mas também com as disciplinas da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). 

	 Para a estudante 8, a vivência ajudou a “viver” mais seu curso, como pode 

explicitar ao dizer: “eu acredito que o aluno gosta de aprender na prática. Numa 

experiência dessa, a gente passa a dar mais valor. Porque a gente sabe que vai 

fazer tudo na prática depois. Então isso melhorou muito! Depois passei a amar 

o curso. É isso que eu quero”. Nesse momento a aluna foi indagada sobre qual é 

o seu projeto de vida, respondendo que antes era ser delegada, mas agora quer 

trabalhar na área de meio ambiente. A estudante ao explicitar a mudança em seu 

projeto de vida, afirma que pretende verticalizar o curso técnico e que após a 

vivência passou a valorizar mais o curso.

	 É notório que os relatos acima demonstraram que ocorreram repercus-

sões na relação com o saber dos estudantes. De modo geral os estudantes refleti-

ram que não se dedicam tanto ao curso como deveriam e que mesmo não sendo 

o curso que desejam dar continuidade, percebem que precisam melhorar. Já em 

outros momentos, é possível perceber relatos que a vivência reforçou aquilo que 

foi estudado em sala de aula. 

	 Foi percebido também um certo pragmatismo dos estudantes, quando 

alguns relataram a necessidade de mudança de suas posturas, devido ao merca-
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do de trabalho. Considerando que os estudantes se encontram em formação, é 

necessário orientá-los que o conhecimento não deve focar estritamente no mer-

cado. Por outro lado, Trópia e Caldeira (2009) lembram que para Charlot (2009) 

é necessário compreender a relação epistêmica com o aprender. Sendo que o 

aprender tem significado diferente para alunos de classe social diferente. “Apren-

der pode ser adquirir um saber, ou pode ser adquirir obrigações escolares, ou seja, 

cumprir as exigências institucionais como aluno na escola” (Trópia; Caldeira, 2009, 

p. 3). Enfim, a relação com o saber pode ocorrer de modo mais conteudista ou de 

modo mais amplo.

	 A perspectiva social diz muito sobre as condições sociais que o sujeito 

constrói sua vida, seja na escola, no trabalho ou na comunidade onde mora. Po-

rém, como já mencionado anteriormente, tais condições não são determinantes, 

pois “as relações sociais estruturam a relação com o saber e com a escola, mas 

não a determinam” (Charlot, 2000, p. 62 apud Trópia; Caldeira, 2007, p 3). Há 

uma relação não somente objetiva, mas também subjetiva e singular. Esta relação 

com o saber de forma subjetiva é o que permite às pessoas, mesmo em condições 

sociais desfavoráveis, submergir ao mar de dificuldade e respirar outra realidade. 

Toda relação do saber é também a construção de uma identidade com o mesmo. 

Esta relação com o saber permite o desenvolvimento de “si mesmo” em relação ao 

outro; sendo que a relação com o outro reforça a identidade. “Qualquer relação 

com o saber comporta também uma dimensão de identidade: aprender faz senti-

do por referência à história do sujeito, as suas expectativas, as suas referências, à 

sua concepção de vida” (VIANA, 2008. p. 7 apud CHARLOT, p. 72).

	 Para Charlot (2000, p. 54 apud Viana, p. 4), existem três dimensões da 

relação com o saber: mobilização, atividade e sentido. “Para haver atividade, a 

criança deve mobilizar-se; para que se mobilize, a situação deve apresentar um 

significado para ela”. A Mobilização permite que o sujeito se movimente e mobi-

lize forças. Mediante esta mobilização a relação com o saber se transforma, e ga-

nha sentido, nas palavras de Charlot (2000), uma “razão para agir”. Neste aspecto, 

vale salientar as falas dos estudantes que perceberam a necessidade de alterar 

sua rota atual e agir de modo diferente: “[...]aí vi que tenho que me dedicar. Por-

que o 3º ano tá bem aí e vou chegar lá não sabendo nada! Isto vai ser vergonhoso 

pra mim”. A razão para agir da estudante está relacionada ao estágio, mediante a 

experiência da vivência, pela qual percebeu a necessidade de melhorar. 

	 A dimensão Atividade é compreendida como “conjunto de ações propul-

sionadas por um móbil e que visa uma meta” (Charlot, 2000, p. 55 apud Viana, 
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2003, p 4), ou seja, mediante uma “razão para agir”, um propósito, o sujeito mo-

biliza atividade que permite alcançar uma meta. Por sua vez, a dimensão Sentido 

permite inteligibilidade, produz significado para o sujeito, porém o Sentido não é 

estático, ora pode ter sentido para o sujeito, como também pode perder o senti-

do.

	 As três dimensões trabalhadas por Charlot são percebidas nos relatos 

dos estudantes. A mobilidade, uma razão para agir, por exemplo, é tratada quando 

a aluna diz que não se dedicava ao curso e que o contato com a empresa a fez 

perceber que precisa estudar mais, se dedicar mais, inspirando seu pensamento, 

fruto da sua reflexão em contato com a realidade. Assim, quando o estudante vis-

lumbra o estágio, percebe que seus esforços atuais se encontram longe do ideal, 

chegando a ter receio e compreende que para que isto não ocorra, será necessária 

maior dedicação aos estudos.

	 Enfim, a partir da pesquisa realizada, foi possível constatar as repercus-

sões do Programa de Vivência Profissional “Pra Saber +” em relação ao saber. Tais 

repercussões passam por uma autoavaliação, quando o estudante tem ciência 

que falta se aprofundar numa disciplina. Passa pela importância do contato com 

profissionais das áreas. Pela valorização de ser tratado como técnico e consultado 

sobre determinado assunto. E principalmente repercussões que destaca a valori-

zação do curso e das disciplinas que antes não eram valorizadas.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O Programa de Vivência Profissional “Pra Saber +” é considerado uma ex-

periência exitosa do IEMA e após sua segunda edição foi possível coletar informa-

ções positivas na avaliação do programa. Entretanto, é possível realizar melhorias, 

tanto nos seus fundamentos, quanto na sua operacionalização. Para tanto, serão 

realizadas algumas considerações a respeito.

	 Em relação aos fundamentos, no que se refere ao projeto original, exis-

tem leis e portarias que podem alicerçar melhor a prática da vivência. Pode-se 

questionar sobre qual a razão de fundamentar melhor o programa, se ele já se 

encontra em andamento e com resultados positivos? A resposta a tal pergunta 

está no fato de se tratar de um programa, o que pressupõe uma ação mais longa 

do que um projeto, sendo necessário seu constante aperfeiçoamento para evitar 

defasagem. Além do que, o refinamento de seus fundamentos permite maior e 

melhor apropriação por parte da equipe, que coordena o programa e que desen-

volve sua execução, garantindo que a operação fique mais clara, mais compressí-
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vel. 

	 No projeto original, o programa se fundamenta na Lei do Estágio (Lei 

n° 11.788/08), porém, é importante acrescentar nos fundamentos a LDB nº. 

9394/96 e a Resolução nº. 6 de 20 de setembro de 2012, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio, que 

mesmo não sendo citada no texto do programa, encontra-se descrita nas referên-

cias do projeto original. 

	 Logo no início da LDB, no Art. 3 dos Princípios e Fins da Educação Nacio-

nal, é dito que educação deverá ser ministrada com base em 13 princípios, entre 

estes, encontramos os princípios X e XI, que se relacionam de modo direto com 

o programa. O princípio X trata que a educação brasileira deverá se pautar com 

“valorização da experiência extraescolar”, ou seja, este princípio trata sobre a im-

portância da experiência fora da sala de aula, fora do muro da escola. O programa 

de vivência profissional é a própria concretização desse princípio. 

	 O princípio XI sugerido trata da importância da “vinculação entre a edu-

cação escolar, o trabalho e as práticas sociais”. O programa de vivência profissio-

nal “Pra Saber +” busca este vínculo entre a educação e o trabalho. Um princípio 

é uma base de sustentação na qual se assenta, por exemplo, uma lei, no caso a 

LDB se estrutura em trezes princípios. É perceptível a adoção desses princípios na 

essência do Programa de Vivência Profissional “Pra Saber +”.  A atividade extraes-

colar é uma força motriz do IEMA e o “Pra Saber +” é mais um programa no qual 

existe a valorização de aprendizagem fora dos muros da escola.

	 A indicação da incorporação da Resolução n. 6 de 20/09/2012 de forma 

mais enfática nos fundamentos do Programa, se dá porque no projeto atual é feita 

uma referência à Lei do Estágio como fundamento do projeto de vivência, sendo 

citada, mas não identificada no corpo do projeto, levando a entender que o artigo 

citado (no caso o artigo 21 da resolução) seja da lei do estágio. Compreende-se 

que se trata de um equívoco cometido durante a escrita do texto e, portanto, de 

fácil solução.

	 Do ponto de vista operacional sugere-se que o programa promova a co-

bertura do seguro de vida para os estudantes participantes, ainda que na legis-

lação vigente esse item seja somente do estágio. Mesmo que o programa tenha 

uma carga horária curta, ele se encontra em um ambiente laboral, no qual sinis-

tros são possíveis de acontecer, parece forçoso adotar tal procedimento. 

	 Ainda do ponto de vista de sua operação, mas na perspectiva da avalia-

ção feita por parte das empresas é possível aperfeiçoar o atual questionário de 
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modo a identificar melhor as avaliações que sinalizam que o estudante foi “ruim” 

ou “regular”. Para tanto, pode ser solicitado que o respondente justifique a sua 

resposta. Esta sugestão é apresentada, devido isso ter ocorrido na vivência de 

2018 e apresentado neste trabalho, de modo mais específico, quando o IEMA 

pergunta sobre os conhecimentos técnicos dos estudantes, onde não foi possível 

obter uma resposta qualitativa das empresas que sinalizaram as opções “Ruim” ou 

“Regular”, o que diminuiu a possibilidade de compreender onde se poderia melho-

rar na formação do estudante.

	 Por fim, conclui-se que o Programa de Vivência Profissional “Pra Saber 

+” proporciona uma oportunidade de reflexão dos estudantes em relação a sua 

prática na escola, seus estudos, sua relação com o saber, é um dos objetivos do 

programa. O estudante não é frequentemente levado a fazer esse tipo de refle-

xão, seja mediante o discurso de outrem (pais, professores, pedagogos etc.) ou 

sobre a situação dele na escola, tampouco sobre um momento de teoria e prática. 

	 O Programa de Vivência Profissional “Pra Saber +”, oportunizou aos es-

tudantes refletir, durante atividades práticas, sobre o mundo do trabalho, os fun-

damentos de sua formação e seu desempenho, concluindo que podem ser bem 

melhores e que a própria atividade também pode ser aperfeiçoada. 

	 O Programa também não busca ser uma adequação do estudante ao mer-

cado, mas uma estratégia de aprendizagem para o estudante do IEMA. É possível 

que o programa possa desencadear novas relações com o saber e que tal mudan-

ça pode ser profícua, desde que os estudantes continuem sendo estimulados, 

provocados e desafiados em sua prática. 

	 Enfim, o Programa de Vivência Profissional “Pra Saber +”é capaz de pro-

mover novas percepções e, aliado a outras estratégias, é capaz contribuir para 

uma formação mais plena dos profissionais formados pelo IEMA.
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VISITA TÉCNICA COMO 
INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NO 
CURSO DE ELETROTÉCNICA DO 
IEMA, UNIDADE PLENA DE AXIXÁ/MA
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RESUMO
Visitas técnicas realizadas pelo Instituto Estadual de Educação, Ciências e Tecno-
logia do Maranhão (IEMA) – Unidade Plena Axixá, como uma metodologia para 
a aprendizagem. Demonstra-se que a educação profissional é importante instru-
mento para a inserção no mercado de trabalho. Logo, para a adequada qualifica-
ção, os docentes precisam desenvolver recursos que viabilizem o amadurecimen-
to profissional e tecnológico. Tem-se como objetivo analisar as implicações das 
Visitas Técnicas no desempenho acadêmico dos alunos do curso de eletrotéc-
nica do IEMA, Unidade Plena Axixá. Trata-se de uma pesquisa com abordagem 
qualitativa, de cunho bibliográfico e com coleta de dados através da aplicação 
de questionários em uma turma no Curso de Eletrotécnica do IEMA da Unidade 
Plena de Axixá. Com a análise dos dados, ficou evidente o resultado alcançado 
acerca de que a visita técnica é um excelente instrumento de motivação para os 
estudantes compreenderem melhor os conteúdos dos componentes curriculares 
e experimentar na prática o que aprenderam na teoria.
Palavras-Chave: Educação. Profissional. Visita. Técnica. Metodologia. 

ABSTRACT
Technical visits by the State Institute of Education, Science and Technology of 
Maranhão (IEMA) –Full Axixá Unit, as a methodology for learning. It demonstrates 
that professional education is important for entering the job market. Therefore, 
for the proper qualification, teachers need to develop resources that enable pro-
fessional and technological maturation. The objective is to analyze the implica-
tions of the Technical Visits on the academic performance of the students from 
IEMA Unidade Plena Axixá electrotechnical. This is a research with qualitative 
approach, in which a bibliographic research and data collection was performed 
through the application of questionnaires in class 203 at IEMA Electrotechnical 
Course of the Axixá Full Unit. With the analysis of the data, the result shows that 
technical visit is an excellent motivating instrument for these students to bet-
ter understand the contents of the curriculum components and to experience in 
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practice what they have learned in theory.
Keywords: Professional. Education. Technical. Visit. Methodology.

1 INTRODUÇÃO

	 A Educação Profissional Técnica de Nível Médio (EPTNM) está relacio-

nada com dois diferentes direitos fundamentais do cidadão brasileiro, o direito à 

Educação e o direito ao Trabalho. Compete a ela, uma formação de caráter dinâ-

mico e autônomo, sendo capaz de acompanhar as constantes e velozes alterações 

do mundo do trabalho. Sendo assim, é uma modalidade de educação que repre-

senta uma importante meta no Plano Nacional de Educação do país e acompanha 

as modificações propostas pela atual Reforma do Ensino Médio. A EPTNM está 

incluída desde as qualificações profissionais técnicas de nível médio como saídas 

intermediárias, até a habilitação profissional do técnico de nível médio, bem como 

a especialização técnica de nível médio. 

	 Os cursos e programas de educação profissional técnica de nível médio 

são organizados por eixos tecnológicos, possibilitando itinerários formativos fle-

xíveis, diversificados e atualizados, segundo interesses dos sujeitos e possibilida-

des das instituições educacionais, observadas às normas do respectivo sistema 

e nível de ensino para a modalidade de educação profissional técnica de nível 

médio. 

	 Os cursos e programas de educação profissional técnica de nível médio 

são organizados por eixos tecnológicos, possibilitando itinerários formativos fle-

xíveis, diversificados e atualizados, segundo interesses dos sujeitos e possibilida-

des das instituições educacionais, observadas às normas do respectivo sistema 

e nível de ensino para a modalidade de educação profissional técnica de nível 

médio. 

	 Com o surgimento da educação profissional, surgiu também o desafio 

de superar a dificuldade de interligar os aprendizados teóricos e práticos como 

forma de atender as necessidades de um estudante que requer a inserção no 

mercado de trabalho. Consequentemente, evidencia-se que oferecer uma educa-

ção profissional, cuja concepção se deu como um processo de construção social, 

que ao promover a qualificação do cidadão e sua educação em bases técnicas e 

científicas, ao mesmo tempo, éticas e políticas, para compreender a tecnologia 

como produção do ser social. Para que se desenvolva a prática educativa os es-

tudantes precisam ser motivados, uma vez que a falta de motivação no processo 

de ensino-aprendizagem contribui para a formação de um indivíduo passivo, com 

desinteresse em sala de aula e indisciplinado, e muitas vezes, para evadir-se da 
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escola.

	 Visita técnica como recurso metodológico de ensino deve ser um poten-

cial na educação profissional. Todos os discentes precisam ter a oportunidade 

de conhecer e verificar as aulas práticas e o funcionamento nas empresas e no 

mercado de trabalho, como forma de rever os conceitos teórico-metodológicos e 

expressar o diálogo produzido em sala de aula (SANTOS, 2006). A visita técnica 

tem papel fundamental para contribuir com os profissionais que dela necessitam, 

mostrando sua importância para a formação dos futuros profissionais que preci-

sam do espaço para desenvolver estudos e pesquisas e se atualizar na área es-

pecifica do seu curso. Assim, deslocar-se a uma empresa, durante a realização do 

curso, promove a oportunidade de aprofundar os conhecimentos e relaciona-los 

com aplicações tecnológicas. 

	 A visita técnica é de suma importância como instrumento de ensino para 

o professor, auxiliando na condução das aulas. Esse instrumento disponibiliza ao 

aluno o contato com a aplicação prática dos conteúdos aprendidos em sala de 

aula. A dinâmica de visitas às empresas auxilia na formação dos acadêmicos, pois 

possibilita uma relação mais evidente entre teoria e prática. 

	 São consideradas visitas técnicas, participação em feiras, congressos, se-

minários e eventos similares; visitas às instituições públicas e privadas, visitas às 

empresas e/ou institutos de pesquisa, de serviços e/ou produção e devem estar 

relacionadas aos componentes curriculares dos cursos, conforme Proposta Pe-

dagógica do IEMA, com a realização de momento de socialização dos resultados 

com a comunidade escolar. As visitas técnicas devem ser planejadas semestral-

mente pelos docentes em conjunto com os gestores das Unidades Plenas, sendo 

que a responsabilidade pela visita é do docente organizador da atividade (Coor-

denador da Ação).

	 As Visitas Técnicas como Intervenção Pedagógica tem como objetivo le-

var os acadêmicos a estabelecer relações entre teoria e prática, exercitar as ha-

bilidades de análise, observação e crítica, interagir criativamente em face dos di-

ferentes contextos técnicos e produtivos, ter conhecimento sistematizado com a 

ação profissional, ter contato com os diferentes profissionais da área, com vistas 

a ampliar e aprofundar o conhecimento profissional; além de estímular o aluno à 

pesquisa científica e de campo. 

	 Assim, tem-se como objetivo geral dessa pesquisa analisar as implicações 

das Visitas Técnicas no desempenho acadêmico dos alunos do curso de eletrotéc-

nica do IEMA – Unidade Plena Axixá. E como objetivos específicos: compreender 
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a importância das visitas técnicas na relação teoria e prática; descrever como as 

visitas técnicas são desenvolvidas pelo IEMA/Axixá e analisar os impactos das 

Visitas Técnicas como intervenção pedagógica no curso de eletrotécnica do IEMA 

Unidade Plena Axixá.

	 A metodologia adotada foi de uma pesquisa com abordagem qualitativa, 

pois como afirma Marconi e Lakatos (2011, p. 269): “A metodologia qualitativa 

preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais profundos, descrevendo a 

complexidade do comportamento humano. Fornece análise mais detalhada sobre 

as investigações, hábitos, atitudes [...]”. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica e 

coletou-se dados através de questionários a fim de buscar as informações neces-

sárias para alcançar os objetivos propostos. Depois que os dados foram coleta-

dos, os mesmos foram analisados e interpretados evidenciando a importância da 

visita técnica como intervenção pedagógica.

2 BREVE HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: DA ORIGEM A SUA EX-
PANSÃO

	 A história da educação profissional teve por base o assistencialismo, com 

foco no atendimento aos órfãos e desvalidos. O trabalho era visto como uma 

atividade menor; a herança escravista deixou marcas na concepção da educação 

e na formação profissional. Assim, a formação intelectual e acadêmica era consi-

derada para a minoria da população (CUNHA, 2005). 

	 No percurso da história da Educação Profissional, a chegada da família 

Real representou um marco, devido às mudanças administrativas educacionais, 

uma vez que a educação jesuítica, caracterizada como elitista e excludente, dire-

cionava todo o processo educativo. Com a chegada do príncipe regente inaugu-

ra-se o Colégio das Fábricas e os primeiros cursos voltados para educação. Assim, 

o quadro educacional do período monárquico brasileiro era marcado por poucas 

escolas primárias, por liceus provinciais em cada capital de província e por colé-

gios particulares em algumas cidades importantes, alguns cursos normais, o Liceu 

de Artes e Ofícios criado em 1856, e alguns cursos superiores com predomínio do 

ensino jurídico (RIBEIRO; CARDOSO, 2014). 

	 No contexto social, ocorreu o crescimento da classe média composta por 

comerciantes, funcionários públicos, profissionais liberais, militares, religiosos, in-

telectuais e pequenos proprietários, o que criou a demanda por mais formação, 

fazendo com que o governo criasse novas escolas, por ver na formação a possibi-

lidade de ascensão social. 

	 Na Constituição Federal de 1891, foram instituídas escolas secundárias 
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acadêmicas e escolas superiores para a classe dominante; e escolas primárias e 

escolas profissionais voltada para o povo, institucionalizando-se a distância en-

tre as classes sociais. No ano de 1906, a educação profissional passou a fazer 

parte do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, devido a uma política 

de incentivo ao desenvolvimento do ensino industrial, comercial e agrícola para 

a preparação e prática profissional dos operários. Desse modo, foram instaladas 

no país 19 escolas de aprendizes que vislumbravam o ensino profissional para os 

menos favorecidos e algumas escolas e oficinas destinadas à formação de ferro-

viários (MANFREDI, 2002).

	 O reconhecimento da educação profissional, só ocorreu com a Consti-

tuição Federal de 1937, que passou a determinar o trabalho manual como parte 

da educação, embora fazendo referência às camadas menos favorecidas. Nessa 

Constituição, foi definido o regime de cooperação entre Estado e indústria, origi-

nando assim, várias escolas técnicas no território brasileiro. Contudo, o surgimen-

to de escolas públicas profissionalizantes apresentava uma relação direta com a 

política de desenvolvimento econômico da época, marcada pelo avanço da indus-

trialização no país, portanto, a educação profissionalizante tinha como objetivo 

qualificar mão-de- obra, e desta forma manter o controle social dos excluídos do 

processo de produção.

	 Na década de 1960 com a promulgação da 1ª Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, Lei n°4024/61, que procurou articular os cursos propedêuticos com os 

cursos profissionalizantes, passando a haver a partir de então dois tipos de ensino 

médio equivalentes. Esse movimento legal foi uma tentativa de articular e extin-

guir a divisão entre a educação manual e a educação intelectual. No período dos 

governos militares ocorreu a reforma do ensino fundamental e médio com a Lei 

5.692/71 que equiparou o curso secundário com os cursos técnicos, pois a inten-

ção era fazer a opção pela profissionalização universal de segundo grau, mudando 

o modelo humanístico/científico para um científico/tecnológico. No entanto, essa 

proposta de lei não pôde ser viabilizada, pois muitas escolas públicas não tiveram 

condições para ofertar o ensino profissionalizante. Diante dessas limitações, fo-

ram criados os Centros Federais de Educação e Tecnologia em 1978, a partir da 

Lei n° 6.545 que transforma as escolas técnicas de Minas Gerais, do Paraná e do 

Rio de Janeiro em Centros. Em 1999 foram criados outros dois nos estados da 

Bahia e do Maranhão. 

	 Tais centros foram criados para oferecer cursos profissionais em dife-

rentes graus e níveis juntamente com o ensino médio articulados com o padrão 
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produtivos. Em 2003, a Secretaria de Educação Tecnológica e o Governo Federal 

indicaram a questão da responsabilidade social como um indicativo para a ex-

pansão da educação profissional tecnológica. Logo, o desenvolvimento local e 

regional com foco na inclusão social passa a ser centralidade dessa modalidade de 

ensino assumindo o ideário da educação como direito. A partir dessa concepção, 

resolve-se ampliar os números das escolas federais de educação profissional e 

tecnológica. (BRASIL, 2008). 

	 Em 2004, iniciou-se a reorientação das políticas federais para a educação 

profissional e tecnológica com a retomada da possibilidade da oferta de cursos 

técnicos integrados ao ensino médio. Em 2005, a Rede Federal contava com 144 

unidades distribuídas em uma universidade tecnológica e seus campos, escolas 

técnicas e agrotécnicas e escolas técnicas vinculadas às universidades federais. 

No ano de 2006, a primeira fase da expansão, focou na implantação de escolas 

federais de formação profissional e tecnológica em Estados ainda desprovidos de 

educação tecnológica, nas periferias das metrópoles e nos interiores dos Estados, 

ofertando cursos articulados com as potencialidades locais de geração de traba-

lho. A segunda fase da expansão foi marcada pela previsão de 150 unidades de 

ensino em cada cidade polo do país, cujo tema era: “uma escola técnica em cada 

cidade-polo do país” consolidando o investimento do governo federal com a rede 

federal de educação profissional. (RIBEIRO; CARDOSO, 2014).

	 Em 2008 foram criados os Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia (IFs), pela Lei nº 11.892/2008 que, institui a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, agregando nesta Rede as antigas Escolas 

Técnicas Federais e Centros Federais de Educação entre outras escolas de ex-

celência como espaços educativos. Esta Lei, no Art. 6°, Inciso III, trata das finali-

dades e características desses Institutos Federais. Neste podemos ler, conforme 

transcrito a seguir, que os Institutos Federais devem: III – promover a integração e 

a verticalização da educação básica à educação profissional e educação superior, 

otimizando a infraestrutura física, os quadros de pessoal e os recursos de gestão. 

Essa Lei integrou um conjunto de medidas normativas e tinha como objetivo im-

plementar o Plano de Desenvolvimento de Educação como um dos elementos 

educacionais do Plano de Aceleração Educacional, incluindo a expansão da Rede 

Federal de Educação Profissional e o Programa Brasil Alfabetizado. 

	 Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia foram criados 

a partir do discurso de justiça social, equidade e desenvolvimento sustentável, 

vislumbrado a inclusão social e a geração de novas tecnologias, capazes de res-
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ponder de maneira rápida e ágil às demandas do mercado que exigem formação 

profissional com a difusão de conhecimentos científicos que dão suporte aos 

arranjos produtivos locais. Verificamos que os Institutos Federais são parte da 

política nacional de expansão da educação profissional e superior, tendo respon-

sabilidade formativa que vai além dos ensinos técnicos e tecnológicos, tanto com 

os bacharelados, quanto com as licenciaturas. Compreendemos, portanto, que 

essa é uma das políticas educacionais implantadas no país com vistas a promover 

de maneira estrutural, em todo território nacional, a qualificação profissional, in-

clusive de professores para a educação básica, técnica e tecnológica.

2.1 Educação Profissional Técnica de Nível Médio

	 A educação profissional técnica de nível médio está incluída desde as 

qualificações profissionais técnicas de nível médio como saídas intermediárias, 

até a habilitação profissional do técnico de nível médio, bem como a especializa-

ção técnica de nível médio. (BRASIL/MEC/SETEC, 2007).

	 Os diferentes tipos de cursos na educação profissional técnica de nível 

médio: 

•	 Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio: cursos que integram se 

a organização curricular de uma Habilitação Profissional Técnica de Nível 

Médio, compondo o respectivo itinerário formativo aprovado pelo Siste-

ma de Ensino. Também chamados de Unidades ou Módulos correspon-

dem a saídas intermediárias do plano curricular com carga horaria mínima 

de 20% do previsto para a respectiva habilitação e destinados a propiciar 

o desenvolvimento de competências e valores necessários ao exercício de 

uma ou mais ocupações reconhecidas no mercado de trabalho. 

•	 Habilitação Profissional do Técnico de Nível Médio: Cursos que habilitam 

para o exercício profissional em função reconhecida pelo mercado de tra-

balho (Classificação Brasileira de Ocupações – CBO), sendo destinados a 

pessoas que tenham concluído o Ensino Fundamental, estejam cursando 

ou tenham concluído o Ensino Médio. Com carga horária variando entre 

800, 1.000 e 1.200 horas dependendo da respectiva habilitação profissio-

nal técnica. Os chamados “Cursos Técnicos” podem ser estruturados com 

diferentes arranjos curriculares, possibilitando a organização de itinerá-

rios formativos com saídas intermediárias de qualificação profissional. 

Para tanto, devem seguir as normativas estabelecidas no Catálogo Nacio-

nal de Cursos Técnicos do Ministério da Educação que disciplina a oferta 

desses cursos. Os Cursos Técnicos podem ser desenvolvidos de forma 
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articulada com o Ensino Médio ou a ele subsequente. A forma articulada 

pode ocorrer integrada com o Ensino Médio para aqueles estudantes que 

concluíram o ensino fundamental ou com ele concomitante para estudan-

tes que irão iniciar ou estejam cursando o ensino médio, com oferta tanto 

na mesma escola quanto em instituições de ensino distintas, podendo 

ainda ser desenvolvida em regime de intercomplementaridade, ou seja, 

concomitante na forma e integrado em projeto pedagógico conjunto. A 

forma subsequente destina-se a quem já concluiu o Ensino Médio. 

•	 Especialização Técnica de Nível Médio: cursos voltados aos concluintes 

dos cursos técnicos, com carga horaria mínima de 30% da respectiva habi-

litação que compõe o correspondente itinerário formativo da Habilitação 

Profissional Técnica de Nível Médio. Devem propiciar o domínio de novas 

competências àqueles que já são habilitados e que desejam especializar-

-se em um determinado segmento profissional. Os cursos são realizados 

em instituições devidamente credenciadas pelos sistemas de ensino. 

•	 Sistema Federal de Ensino: os Institutos Federais e Escolas Técnicas, vin-

culadas às Universidades Federais; os Centros Federais de Educação Tec-

nológica; a Rede de Instituições Educacionais do Sistema Único de Saúde 

– a RET SUS – vinculada ao Ministério da Saúde; SENAI, SENAC, SENAR 

e SENAT, vinculados aos Serviços Nacionais de Aprendizagem (SNA); Ins-

tituições Privadas de Educação Profissional, vinculadas ao sistema Sindi-

cal, nos termos do Art. 240 da Constituição Federal; instituições de en-

sino superior devidamente habilitadas para ofertar cursos técnicos, nos 

termos do Art. 20-B da Lei nº 12.513/2011, na redação dada pela Lei nº 

12.816/2013.

•	 Sistemas estaduais, distrital e municipais de ensino: redes públicas esta-

duais, distrital e municipais de educação profissional e tecnológica; Esco-

las Técnicas privadas; -instituições de ensino superior mantidas pelo po-

der público estadual ou municipais devidamente habilitadas para ofertar 

cursos técnicos.

	 Principais regulamentações da educação profissional técnica de nível mé-

dio:

•	 Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), em especial, os dispositivos que tratam da Educação Profissional e 

Tecnológica;

•	 Lei nº 13.005/2014, que aprovou o Plano Nacional de Educação, em es-
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pecial as Metas e Estratégias vinculadas à Educação Profissional e Tecno-

lógica; 

•	 Decreto 5.154, de 23 de julho de 2004, que regulamenta dispositivos da 

LDB no tocante a educação profissional e tecnológica;

•	 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio definidas pelo Conselho Nacional de Educação, em especial 

na Resolução CNE/CEB nº 06/2012, com fundamento no Parecer CNE/

CEB nº 11/2012; 

•	 Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, contendo informações sobre as 

habilitações técnicas, o perfil profissional de conclusão, possibilidades 

de trajetórias de estudo para profissionalização, carga horária, campo de 

atuação, dentre outros; 

•	 Normas complementares definidas pelo Ministério da Educação e pelos 

órgãos próprios do respectivo Sistema de Ensino; 

•	 Projetos Pedagógicos e Regimentos Escolares das próprias Instituições 

Educacionais e suas exigências. As Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Profissional Técnica de Nível Médio vigentes correspondem 

ao conjunto articulado de princípios e critérios a serem observados pelos 

Sistemas de Ensino e pelas Instituições de Ensino Públicas e Privadas, 

tanto na organização, quanto no planejamento, desenvolvimento e ava-

liação da educação profissional técnica de nível médio e seus respectivos 

itinerários formativos. Dentre suas principais orientações, destacam-se:

	○ Organização por eixos tecnológicos, possibilitando itinerários for-

mativos flexíveis, diversificados e atualizados, segundo interesses dos 

sujeitos, do mercado de trabalho e possibilidades dos estabelecimentos 

de ensino, observadas as normas de ensino para a modalidade de edu-

cação profissional técnica de nível médio;

	○ A premissa de itinerários formativos que contemplam a s a sequên-

cia das possibilidades articuláveis da oferta de cursos de educação pro-

fissional, programado a partir de estudos quanto aos itinerários de pro-

fissionalização no mundo do trabalho, à estrutura sócio-ocupacional e 

aos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos de 

bens ou serviços, o qual orienta e configura uma trajetória educacional 

consistente;

	○ A articulação com o ensino médio e suas diferentes modalidades, 

incluindo a Educação de Jovens e Adultos (EJA), educação especial e 

Rev. Cient. Tecnol. FSADU, São Luís, v.5,  n.1, p.57 - p.73, 2019



66

educação a distância com as dimensões do trabalho, da tecnologia, da 

ciência e da cultura.

3 VISITA TÉCNICA COMO INDICAÇÕES METODOLÓGICAS

	 A visita técnica é de suma importância como instrumento de ensino para 

o professor, como auxílio na condução das aulas, disponibiliza ao aluno o contato 

com a aplicação prática dos conteúdos aprendidos em sala de aula. A dinâmica 

de visitas às empresas auxilia na formação dos acadêmicos, pois possibilita uma 

relação mais evidente entre teoria e prática. Esta atividade visa, também, pro-

porcionar conhecimentos de diferentes realidades tecnológicas, propiciando aos 

alunos um aprendizado mais efetivo na observação das inúmeras variáveis que 

influenciam os processos produtivos. De acordo com Monezi; Filho, (2005, p. 28):

A visita técnica vem complementar o ensino e aprendizagem [...]. É um re-
curso didático-pedagógico que obtém ótimos resultados, pois os alunos, 
além de ouvirem, veem e sentem a prática da organização, tornando o 
processo mais motivador e significativo para a aprendizagem.

	 Como um recurso didático, permite que os alunos se envolvam no pro-

cesso produtivo da empresa, culminando também em um recurso motivacional 

através da percepção e da vivência do dia-a-dia de sua futura profissão. 

	 A estrutura de uma visita técnica deve ser formulada de acordo com o 

tema em estudo, ou seja, em concordância com o planejamento das disciplinas 

envolvidas e relacionando-se com os objetivos dos professores que orientaram 

o ensino-aprendizado do aluno, o despertar da relação teoria e prática, aprimo-

rando a criticidade, inovação e novos conhecimentos. “É necessário, portanto, a 

sistematização das várias etapas pelas quais passam a sua execução, tanto em 

nível da prática pedagógica, como da investigação científica, através da ação do 

planejamento”. Cabe aos professores envolvidos planejar de forma mais coerente 

possível toda a sua estrutura, não dispensando a colaboração dos alunos. O pro-

fessor deve ser responsável pela preparação do roteiro, considerado como eixo 

fundamental para posterior contato com a teoria, ele deve ficar atento para per-

ceber se os alunos estão assimilando como pretendidos, caso contrário, ele deve 

interferir para direcionar o aprendizado. “A visita técnica não deve ser tratada 

como um simples passeio, sem um ritual de formalidades didáticas e pedagógicas” 

(VELOSO, 2000, p.1999).

	 Conforme a Proposta Pedagógica dos Cursos técnicos do IEMA, a reali-

zação das visitas técnicas tem como objetivo proporcionar ao discente a relação 

com o mundo do trabalho, visualizando na prática os aspectos teóricos aborda-

dos nos cursos técnicos, proporcionando maior interação com a realidade pro-
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fissional. São consideradas visitas técnicas a participação em feiras, congressos, 

seminários e eventos similares, visitas às instituições públicas e privadas, visitas 

às empresas e/ou institutos de pesquisa, de serviços e/ou produção e devem 

estar relacionadas aos componentes curriculares dos cursos. Após a realização da 

visita técnica há um momento de socialização dos resultados com a comunidade 

escolar. As visitas técnicas devem ser planejadas semestralmente pelos docentes 

em conjunto com os gestores das Unidades Plenas, sendo que a responsabilidade 

pela visita é do docente organizador da atividade (Coordenador da Ação).

	 Os alunos do ensino médio estão na fase de escolha profissional e as Visi-

tas Técnicas tem um poder imenso no que diz respeito ao discernimento do aluno 

na escolha. Os resultados das ações propostas através das visitas técnicas pode-

rão servir de apoio para a elaboração de projetos na área de orientação profissio-

nal, que estimulem o desenvolvimento da maturidade para a escolha profissional, 

possibilitando a identificação das competências a serem desenvolvidas para con-

cretização das expectativas pessoais e profissionais. Para Silva e Treichel (2006) 

na fase escolar as pessoas concretizam seus pensamentos e suas observações, 

adquire prática de suas ações, o que a faz avançar e determina muitos pontos do 

seu perfil, porém é necessário que a escola proporcione opções de escolha para 

que os seus alunos possam desenvolver seu senso crítico sobre a carreira que 

desejam seguir.

	 A metodologia adotada na utilização das visitas técnicas como interven-

ção pedagógica devem seguir um roteiro com ações antes, durante e depois da 

sua realização. Os elementos que deverão constar do roteiro são: local a ser visi-

tado, data, meio de transporte a ser utilizado, orçamento para necessidades, cro-

nograma, tempo previsto para realização da visita, relação nominal e documento 

de identidade de todos os envolvidos na visita. Nos objetivos gerais e específicos 

devem ser explicitados os resultados esperados da visita técnica de forma ampla e 

definidos, operacionalmente, os resultados que se espera obter com a realização 

do trabalho de campo. 

4 A EXPERIÊNCIAS DE VISITAS TÉCNICAS NO IEMA

4.1 O modelo tecnicista de educação

	 A pedagogia tecnicista surge nos Estados Unidos na segunda metade do 

século XX e chega ao Brasil entre as décadas de 60 e 70, inspirada nas teorias 

behavioristas da aprendizagem, onde dever-se-ia moldar a sociedade à demanda 

industrial e tecnológica da época. Esta pedagogia encontrava-se de acordo com o 
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modelo capitalista, fazendo parte de sua engrenagem e com o objetivo de, dentro 

deste sistema, formar indivíduos “competentes” para o mercado de trabalho.

	 O professor não era valorizado, assim como o aluno também não era, mas 

sim a tecnologia, a indústria, o capital. O professor torna-se o especialista respon-

sável por “passar” ao aluno verdades científicas incontestáveis. Ou seja, a escola 

não trabalhava a reflexão e criticidade nos alunos. Esta proposta foi utilizada no 

período do regime militar do país, onde era necessário formar mão-de-obra para 

o mercado de trabalho.

	 Aqui temos o formato behaviorista de ensino, onde eram utilizados estí-

mulos, reforços negativos e positivos para se obter a resposta desejada, moldan-

do o comportamento do sujeito, de forma a controlar sua conduta individual. Era 

ensinado apenas o necessário para que os indivíduos pudessem atuar de maneira 

prática em seus trabalhos. Os conteúdos estavam embasados na objetividade do 

conhecimento e os métodos eram programados passo-a-passo, com uso de livros 

didáticos, enquanto que diálogos entre professor e alunos era apenas técnica, 

com o intuito de transmitir o conhecimento de maneira eficaz. A avaliação estava 

pautada na verificação formal, analisando a realização dos objetivos propostos. 

Este tipo de pedagogia ainda é vista nos dias de hoje em muitos cursos, onde no-

ta-se forte utilização de manuais didáticos, permanecendo o caráter instrumental 

e técnico (Geraldo Francisco Filho, Campinas/Alínea, 2001).

4.2 Reflexões sobre a experiência das visitas técnicas 

	 Em 2018, a turma 203 do Curso de Eletrotécnica no Instituto Esta-

dual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IEMA UP Axixá realizou 

duas visitas técnicas com a presença de 27 alunos em ambas. A primeira no dia 

27/05/2018, com destino a Eletronorte e a segunda no dia 29/10/2018 com 

destino a VALE S/A, na área metropolitana de São Luís – MA. A metodologia ado-

tada para efetivação antes e depois da visita constou de (03) três etapas.

	 Na primeira etapa foi realizado um planejamento para organização do 

estudo, anterior a ida ao campo, no qual foram previstos os procedimentos que 

iriam subsidiar a realização da atividade, além de ampliar a compreensão sobre 

a temática e a área onde o trabalho seria realizado. Também foram indicados os 

instrumentos/equipamentos, que seriam utilizados para levantamento dos dados 

observados e informações. Durante o planejamento foi elaborado um roteiro bá-

sico com a participação dos professores envolvidos, coordenação do núcleo de 

integração escola-trabalho e alguns representantes dos alunos. Como defende 

Ferreira (2002), reconhecendo a importância da realização da visita técnica é ne-
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cessário a sistematização das várias etapas pelas quais passam a sua execução, 

tanto ao nível da prática pedagógica, como da investigação científica, através da 

ação do planejamento.

	 A segunda etapa se deu com a realização das visitas técnicas. Foi pedido 

para que os alunos registrassem como ocorreu a visita. Por fim, na terceira etapa, 

foi feita uma avaliação das vistas realizadas nas empresas através de uma coleta 

direta, aplicando questionários aos alunos participantes de tal visita.

	 Quando os alunos foram indagados sobre a escolha do curso e satisfação 

com o mesmo, obteve-se uma resposta negativa. Mediante a pesquisa verificou-

-se que antes das visitas, cerca de 86% dos alunos da turma não gostavam do seu 

curso. Porém depois que a visita aconteceu pode-se verificar que cerca de 100% 

da turma afirmaram ter uma boa aceitação do curso. Cerca de 3.33% dos alunos 

afirmaram que começaram a gostar do curso após o início do mesmo, ou seja, an-

tes das visitas técnicas já desenvolveram uma boa aceitação do curso. Percebe-se 

a importância da realização das visitas técnicas na escolha profissional dos alunos, 

como afirma Cunha (2000, p. 301):“a consciência do sujeito se forma interagindo 

com a realidade, buscando revelar sua face contraditória em vez de ocultá-la, es-

tabelecendo, portanto, uma relação dialética com essa realidade que passa a ser 

apreendida enquanto experiência”.

	 A visita técnica foi de grande valia no processo de ensino e aprendiza-

gem, pois aproximou o aluno com a realidade profissional, ampliou o conhecimen-

to profissional e, com isso, contribuiu na sua formação para torná-lo um profis-

sional mais capacitado, com uma adequada qualificação, sobre a importância da 

visita técnica como um recurso didático-metodológico. No gráfico abaixo obser-

va-se que 100% acharam que a visita contribuiu bastante no processo de ensino 

e aprendizagem.
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Gráfico 1: Contribuição das Visitas Técnicas  no Processo de Ensino Aprendiza-
gem

 Fonte: produzido pelas autoras

	 As visitas técnicas como processo de ensino-aprendizagem possibilitam 

o diálogo entre os conteúdos formais articulados com os conhecimentos tácitos. 

Essa discussão leva os alunos a refletirem e compreenderem amplamente a sua 

realidade do cotidiano. De acordo com Monezi e Filho (2005, p.28): 

A visita técnica vem complementar o ensino e aprendizagem [...]. É um re-
curso didático-pedagógico que obtém ótimos resultados, pois os alunos, 
além de ouvirem, veem e sentem a prática da organização, tornando o 
processo mais motivador e significativo para a aprendizagem.

	 Podemos relatar como positiva a contribuição da visita técnica no proces-

so de satisfação ao Curso de Eletrotécnica do IEMA UP Axixá mostrando o de-

poimento de uma aluna: “A Visita Técnica foi muito solene, nos trouxe uma visão 

mais ampla do nosso curso na prática e no mercado de trabalho. Foi um grande 

desafio associar a teoria com a prática”. No gráfico abaixo podemos observar que 

89% acharam que a visita contribuiu na satisfação em cursar eletrotécnica.

Gráfico 2: Contribuição das Visitas Técnicas no Processo de Satisfação ao Curso 
de Eletrotécnica 

 Fonte: produzido pelas autoras
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	 Os alunos do curso Técnico em Eletrotécnica do IEMA UP Axixá necessi-

tam de meios que façam com que os mesmos se sintam empolgados no processo 

de ensino-aprendizagem e para melhor conhecimento do curso, para entender 

pontos explicados em salas de aula por professores, mostrando exemplos para o 

melhor aproveitamento de recursos nas unidades informacionais. Assim podemos 

ver no gráfico 3 que 93% dos alunos acham que deveriam ter mais visitas técnicas 

no ano letivo, visto que estas experiências complementam as atividades teóricas 

vistas em sala de aula.

Gráfico 3: Opinião Sobre o Aumento de  Visitas Técnicas durante o ano letivo

 Fonte: produzido pelas autoras

	 Os professores da Base Técnica, juntamente com o Coordenador do Nú-

cleo de Integração Escola-Trabalho devem participar das visitas técnicas, pois os 

mesmos poderão ajudar muito com suas experiências e conhecimentos no que diz 

respeito ao aprendizado profissional e tecnológico. E como podemos ver no gráfi-

co 4, 96% dos alunos acham necessário que professores das áreas técnicas partici-

pem das visitas técnicas.
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Gráfico 4: Opinião Sobre a Necessidade de os Professores das Áreas Técnicas 
Participarem das Visitas Técnicas

 Fonte: produzido pelas autoras

	 A atividade de visita técnica visa o encontro do acadêmico com o universo 

profissional, proporcionando aos participantes uma formação mais ampla. Nela, é 

possível observar o ambiente real de uma empresa em pleno funcionamento, além 

de ser possível verificar sua dinâmica, organização e todos os fatores teóricos im-

plícitos nela. Esta atividade é imprescindível para a qualidade e o aperfeiçoamento 

do aprendizado profissional e tecnológico do aluno para uma futura aplicação na 

sociedade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O presente trabalho buscou descrever uma experiência realizada no cur-

so de eletrotécnica do IEMA unidade plena Axixá, que envolve o planejamento e a 

realização de duas visitas técnicas a empresas que desenvolvem trabalhos nessa 

área. Essa experiência possibilitou aos alunos um contato com o campo profissio-

nal. Deste modo, através do contato com profissionais e com o ambiente de em-

presas, tiveram a oportunidade de compreender o contexto da prática, os desafios 

e possibilidades que tem pela frente e a responsabilidade que ele tem com o seu 

processo de formação profissional.

	 Concluímos que a visita técnica pretende contribuir com os futuros pro-

fissionais que dela necessitam e ainda mostrar sua importância como um recurso 

didático-metodológico dentro do processo de ensino-aprendizagem nos cursos 

técnicos do ensino médio integrado. O resultado vem reforçar a compreensão de 

que os fundamentos científicos e tecnológicos do conhecimento se dão de forma 

articulada com teoria e prática.

	 Considerada como um poderoso recurso pedagógico na formação de pro-

fissionais, as visitas técnicas devem ser utilizadas juntamente com o ensino teórico 

vivenciado em sala de aula e faz-se necessário que o docente faça a ligação entre 
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os assuntos trabalhados e use-os de maneira conveniente a visita técnica.
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AS NOVAS TECNOLOGIAS E O 
ENSINO DE ARTE: UM ESTUDO SOBRE 
O PROJETO “CINE ANIMAÇÃO” DO 
IEMA-UNIDADE PLENA DE COROATÁ

Ronaldo Corrêa Vieira1 
Edinólia Lima Portela 2

RESUMO
Novas Tecnologias e o Ensino de Arte, tendo como referência o projeto de exten-
são “Cine AnimAÇÃO” aprovado pelo Edital 006/2018 – Juventude com Ciência 
da FAPEMA. O referido projeto foi elaborado a partir de uma disciplina eletiva es-
colhida pelos estudantes e ofertada pelo Instituto Estadual de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Maranhão- IEMA/ Unidade Plena de Coroatá-MA, no primeiro 
semestre letivo do ano de 2018. Objetiva-se evidenciar através das experiências 
didático-pedagógicas, como as Novas Tecnologias podem auxiliar no processo en-
sino-aprendizagem de Arte. Utiliza-se os estudos de Barbosa (2003), Bertoletti 
(2014), Santella (2007), Martins (2007) e nos documentos legais que subsidiam a 
proposta pedagógica do IEMA. A pesquisa qualitativa, priorizou a análise docu-
mental e bibliográfica, além da observação participante. Os resultados indicaram 
que a adoção das Novas Tecnologias nas oficinas de animação durante o projeto 
“Cine AnimAÇÃO”, contribuiram de modo significativo para a aprendizagem dos 
alunos.
Palavras-Chave: Novas. Tecnologias. Ensino. Arte. Animação.

ABSTRACT
New Technologies and Art Teaching, with reference to the extension project “Cine 
AnimAÇÃO” approved by FAPEMA Public Notice 006/2018 - Youth with Science. 
This project was elaborated from an elective discipline chosen by the students 
and offered by the State Institute of Education, Science and Technology of Mara-
nhão-IEMA / Full Unit of Coroatá-MA, in the first semester of the year 2018. It 
aims o show through the didactic-pedagogical experiences, as the New Techno-
logies can assist in the Art teaching-learning process. Studies are used of Barbosa 
(2003), Bertoletti (2014), Santella (2007), Martins (2007) and the legal documents 
that support the IEMA pedagogical proposal. Qualitative research prioritized do-
cumentary and bibliographical analysis, in addition to participant observation. The 
results indicated that the adoption of New Technologies in animation workshops 
during the project “Cine AnimAÇÃO”, contributed significantly to the students’ 
learning.

1	 Graduado em Artes Visuais – IFMA; Graduado em Gestão de Recursos Humanos 
– ANHANGUERA; Especialista em Educação à Distância: Gestão e Tutoria –UNIASSELVI. 
E-mail: ronaldocorrei@gmail.com
2	 Doutora em Educação – Professora do Departamento de Educação II/UFMA. 
Orientadora do trabalho. E-mail: edinolia@yahoo.com.br

Rev. Cient. Tecnol. FSADU, São Luís, v.5,  n.1, p.75 - p.92, 2019



76

Keywords: New. Technologies. Art. Teaching. Animation.

1 INTRODUÇÃO

	 As relações do ser humano com o saber e com o desenvolvimento da tec-

nologia passam por constantes alterações, necessitando, assim, que os educado-

res analisem e repensem, entre outros fatores, os recursos utilizados no processo 

ensino-aprendizagem. A sociedade vem passando por profundas transformações 

em função dos novos modos e meios de comunicação, os computadores, a inter-

net e as redes sociais, vem transformando as relações sociais e, consequentemen-

te, transformando o mundo em uma “aldeia global”, cada vez mais ao alcance das 

nossas existências. 

	 A inserção ao mundo tecnológico deixou de ser distante e passou a fa-

zer parte da vida das pessoas de forma incondicional: computadores, notebooks, 

smartphones, tablets, em geral estão mais acessíveis a todos, passaram a fazer 

parte da vida das pessoas nos mais variados recantos do mundo, então porquê 

não introduzi-los na escola, na perspectiva de melhorar a aprendizagem dos alu-

nos e o trabalho do professor? 

	 Contudo, o maior desafio é adequar a tecnologia na estrutura curricu-

lar e instrucional de uma maneira ativa, como sugerem os Parâmetros Nacionais 

Curriculares – PCNs, considerando que essa problemática impacta diretamente 

nossa prática pedagógica como docente do ensino de Arte no Instituto Estadual 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IEMA. Nessa perspectiva, foi 

criada a disciplina eletiva “Luz, Câmera, AnimAÇÃO”, no primeiro semetre do ano 

letivo de 2018, com o intuito de aproximar os alunos da linguagem audiovisual, 

por meio do uso das novas tecnologias digitais. 

	 Assim, empreendemos o projeto denominado “Cine AnimAÇÃO”, aprova-

do pelo edital 006/2018 – Juventude com Ciência da Fundação de Amparo à Pes-

quisa e ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão – FAPEMA, 

com 40 (quarenta) alunos distribuídos entre as oito turmas dos cursos Técnicos da 

UP/Coroatá, desse quantitativo de alunos, oito atuaram como bolsistas da FAPE-

MA e posteriormente replicaram o aprendizado, atráves de oficinas em de São 

João do Sóter, município maranhense incluído no Plano Mais IDH, do Governo do 

Estado. 

	 Desse modo, o projeto “Cine AnimAÇÃO” teve como objetivo desenvol-

ver no aluno, a criatividade de maneira mais lúdica, através da animação, tendo 

a tecnologia como aliada e mediadora, tornando-os protagonistas de suas apren-

dizagens, despertando-lhes o gosto pelo audiovisual e posteriormente facilitar a 
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inserção desses jovens, no mundo do trabalho. 

	 Com isso, o projeto propôs uma articulação entre a arte e a tecnologia, 

de modo a possibilitar que o aluno deixe a posição de mero espectador dos arte-

fatos estéticos e desenvolva suas potencialidades, por meio das diferentes pos-

sibilidades de atuação que a arte e as tecnologias propiciam, pois sabemos que 

essa variedade favorece o enrequecimento de nossas práticas, diversificando os 

recursos utilizados, oferecendo novas alternativas de interação e aprendizagens, 

caminhos que podem ser trilhados por professores e alunos. Sob esse olhar, o uso 

dos recursos tecnológicos podem contribuir para que o aluno desenvolva suas 

compreensões sobre o mundo e sobre a cultuta em que vive, bem como pode 

proporcionar novas formas de perceber e apreender a realidade, tendo a tecnolo-

gia como importante aliada no processo de reflaxão e imaginação. 

	 O projeto foi desenvolvido no período de 23 de julho de 2018 a 23 de 

janeiro de 2019 e deu origem a este artigo que é uma exigência do curso de Es-

pecialização em Educação Profissional e Tecnológica. Desse modo, o artigo tem 

por objetivo evidenciar, através de uma experiência didático-pedagógica, como 

as Novas Tecnologias podem auxiliar no ensino-aprendizagem de Arte. O estudo 

está fundamentado nos estudos de Barbosa (2003), Bertoletti (2014), Santaella 

(2007), Martins (2007) e nos documentos legais do IEMA. Optamos por tratá-lo 

nesse trabalho de conclusão por compreender que o curso propiciou subsídios 

teóricos e metodológicos para aprofundar e retroalimentar nossa proposta junto 

aos alunos, como também a nossa prática pedagógica.

2 O ENSINO DE ARTE E AS NOVAS TECNOLOGIAS

2.1 O que são as Novas Tecnologias?

	 Segundo Loyola (2009, p. 1), “tecnologias contemporâneas, novas tecno-

logias, novos meios, tecnologias digitais, são diversas as definições terminológicas 

atribuídas ao fenômeno do emprego da tecnologia na cultura contemporânea”. 

Podemos perceber, portanto, que existem várias nomenclaturas, além de “novas 

tecnologias” para denominar a mesma coisa. 

	 Nesse contexto, os avanços tecnológicos começam a ser usados em todos 

os ramos do conhecimento humano, não sendo diferente no meio educacional. 

Sendo assim, surge o termo teconologiua educacional, que remete ao emprego 

de recursos tecnológicos como ferramenta para aprimorar o ensino, ou seja, usar 

a tecnologia a favor da educação, promovendo mais desenvolvimento socioedu-

cativo e melhor acesso à informação. Quando não havia tecnologia o professor 
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e alguns elementos da cultura material escolar como livros, mapas e etc., eram a 

única ou a principal fonte de informação para os alunos. 

	 Quanto a isso, Loyola (2009) afirma que:

Com a implementação de tecnologias nas escolas, a urgência em saber 
aplicá-las e lidar de forma crítica com os equipamentos e com as informa-
ções veiculadas torna- se imprescindível para o professor nas atividades 
em Arte na atualidade. Trabalhar as imagens estáticas e em movimento, 
assim como o áudio torna-se cada vez mais fácil e essa realidade con-
figura-se em possibilidades de criação e de intervenções  nas imagens, 
no áudio e em diversas outras atividades que podem ser planejadas e 
desenvolvidas pelo professor de Arte. ( p. 33)

	 Como estas Tecnologias Educacionais estão, em geral, vinculadas ao 

computador e a internet, vejamos porque estas duas ferramentas são importan-

tes, segundo Loyola (2009, p.9):

O computador é uma ferramenta de informação e comunicação, assim 
como um instrumento para a auto-expressão e para a construção do 
conhecimento. A internet, com o seu desenvolvimento e popularização, 
assume cada vez mais características de participação e colaboração, com 
tecnologias que viabilizam a criação e a interação com obras de arte em 
ambientes virtuais e se configura como mais um espaço para atividades 
e pesquisas no ensino/aprendizagem. A interatividade propicia a experi-
mentação, favorece a construção de conhecimento e amplia o campo de 
recursos pedagógicos para o ensino de Arte.

	 Estamos vivendo um novo momento tecnológico, momento em que equi-

pamentos, como o computador e o uso da internet, alteram nossa forma de viver 

e de aprender na atualidade (KENSKI, 2005, p. 93) e podem, com seus diver-

sos recursos e ferramentas, converter-se numa poderosa mídia para o ensino e 

a aprendizagem em Arte. Outros exemplos de novas tecnologias que podem ser 

usadas na sala de aula são: o celular, a câmera fotográfica, a filmadora, a impres-

sora e dentre outros.

2.2 O uso da Tecnologia no Ensino de Arte

	 Apesar de haver hoje uma grande conscientização sobre sua importância 

e necessidade, o ensino da Arte tem passado por inúmeras mudanças. Segundo 

Barbosa (2003), essas transformações têm como agentes fundamentais os pro-

fessores, ao optarem por esta ou aquela concepção, ao definirem as linhas teó-

ricas, o trabalho metodológico e as formas de avaliação em sala de aula. O que 

se apresenta é um contexto educacional com grande compromisso com a cultura 

e com a história, além do entendimento de que é possível, a qualquer um de 

nós, compreender a arte e dela usufruir. Busca-se hoje um trabalho pedagógico 

pautado na construção do conhecimento, pois só um saber que seja consciente 

e questionador poderá possibilitar a aprendizagem. Segundo a autora, além da 
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sensibilidade, pelo ensino da Arte se aspira ao desenvolvimento cultural do estu-

dante.

	 Aguçar os sentidos e transmitir significados para ampliar a percepção, a 

imaginação são potencialidades da Arte na Educação. O contato com as produ-

ções artísticas e o compromisso com a diversidade cultural valorizam e dão signi-

ficado à interação entre as diferentes culturas, fornecendo ao aluno situações de 

conhecimento que não se limitam ao espaço local.

	 Sendo assim, podemos afirmar que o ensino da Arte expande a visão de 

mundo, aguça o espírito crítico, fazendo com que o aluno se situe como sujeito de 

sua realidade histórica. Enfim, o que nos faz tão seguros e confiantes da necessi-

dade da Arte é a constatação de que, apesar de todo o progresso da ciência e da 

tecnologia, sempre haverá necessidade de mentes criativas, poéticas e apaixona-

das.

A arte sempre foi uma maneira de nos orientar no mundo. Ela tem seus 
meios de desenvolver a nossa percepção do circundante [...] O impor-
tante é que a arte teve e tem como propósito nos mostrar outras formas 
de perceber o mundo, de agir sobre ele, por meio de formas diferentes 
daquelas veiculadas pelas convenções [...] Essa liberdade fundante da 
arte é o inebriante por meio do qual ela nos provocou e nos provoca 
para senti-la em todos os seus ciclos de relações com as tecnologias, 
integrantes de suas linguagens. A arte tecnológica [...] é mais um hori-
zonte da sensibilidade estética que se descortinou para os alvoreceres. 
(OLIVEIRA, 1997, p. 225).

	 Em seus estudos, Marilda Aparecida Behrens (2001, p. 104) afirma que 

“Os recursos da informática não são o fim da aprendizagem, mas são meios que 

podem instigar novas metodologias [...]”. É a tecnologia que está presente e que 

pode trazer numerosos benefícios para o ensino de arte, mas que, estando em 

constante mutação, exige também constante atualização do professor. Com a 

ajuda das tecnologias é possível ampliar a capacidade de comunicação, a criativi-

dade e a sinergia dos alunos envolvidos nas atividades pedagógicas. A tecnologia 

também traz dados, imagens e resumos de forma rápida e atraente, os quais per-

mitem desenvolver metodologias que contribuam para o aluno interpretar essas 

informações, relacionando-as e contextualizando-as.

	 Sobre a utilização e a humanização das tecnologias aplicadas à disciplina 

de Arte, Philipe (1977, p.191-193) afirma que

A utilização que faço das tecnologias não consiste em explorar as possi-
bilidades ligadas às características de tais tecnologias, por mais sedutoras 
que sejam [...] voltando-me para meus anos de prática, constato que a 
utilização que faço [...] consiste em colocá-las a serviço dos conceitos 
que nascem do meu imaginário e não o inverso. [...] Acredito que as tec-
nologias poderão se humanizar se, e somente se, o homem acreditar em 
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si mesmo e em sua dimensão [...] se se colocar na busca de reflexão sobre 
o que quer fazer com sua própria tecnologia, de seus próprios saberes, ao 
serviço de quais escolhas e de quais objetivos deseja assujeitá-los.

	 Peixoto (2002), nos diz que a arte também é fonte de humanização e, por 

meio dela, o ser humano se torna consciente de sua existência individual e social 

– o ser humano se apercebe de si mesmo e se interroga, é levado a interpretar o 

mundo e a si mesmo.

A razão de ser da arte nunca permanece inteiramente a mesma. A função 
da arte, numa sociedade em que a luta de classes se aguça, difere, em 
muitos aspectos, da função original da arte. No entanto [...] há alguma 
coisa na arte que expressa uma verdade permanente. E é essa coisa que 
nos possibilita [...] o comovermo-nos com as pinturas pré-históricas das 
cavernas e com antiquíssimas canções. [...] A arte é necessária para que o 
homem se torne capaz de conhecer e mudar o mundo. (FISCHER, 2002, 
p. 16).

	 O uso da tecnologia no ensino de Arte não é privilégio dos dias atuais. 

Há muito tempo a arte se vale das inovações tecnológicas para seus propósitos. 

Pode-se dizer que, algumas vezes, a arte foi a responsável pelo aparecimento de 

tecnologias, com seus diferentes softwares gráficos para atender às necessidades 

da preocupação estética com a imagem.

	 É certo que a arte, como forma de expressão e comunicação humana, 

sempre esteve envolvida com a tecnologia em seu desenvolvimento. Quando rea-

lizamos um estudo histórico da arte, percebe-se que, na medida em que novas 

tecnologias eram desenvolvidas a arte se apropriava e se recriava a partir das 

potências de produção e interação oferecidas pela tecnologia.

	 O alcance de compreensão de mundo e comunicação de massa ofere-

cidos pelas tecnologias, permitiu a expansão do olhar e do fazer artístico, assim 

como de sua implicação na humanidade. A arte, como comunicação, é moldada 

pela tecnologia.	 Quando se reflete sobre a arte atual é impossível deixar de pen-

sar sobre a influência da tecnologia nesse novo contexto, como coloca Costa, 

(2004, p.113):

A tecnologia se tornou flexível adaptou-se as mais diferentes situações e 
se introduziu nos hábitos mais privados. Esse processo que transformou 
radicalmente o cotidiano, os espaços públicos os cenários e os hábitos 
deu um impacto enorme na arte e nas suas relações que ela mantinha 
com outras áreas da atividade humana.

	 Novas linguagens abalarão o cenário artístico e, consequentemente, 

a arte na educação, principalmente com o uso das tecnologias onde se busca 

atribuir à arte qualidade, criticidade e criatividade em tempo real. Como coloca 

Barbosa (1993), a arte na escola pretende formar leitores de mundo altamente 

críticos, pensando arte não como algo supérfluo, mas fundamental na educação. 
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Esse pensamento remete a questões intrínsecas, onde a arte não seja mais vista 

como enfeite e sim cognição, aprendizagem criativa e significativa inseridas no 

seu tempo.

	 Segundo Machado (2004), a arte sempre foi produzida com os meios de 

seu tempo, buscando extrair o máximo explorando todas as possibilidades. Os 

educadores do século XXI tem o dever de estar abertos às transformações, des-

vendando novas possibilidades de educar na modernidade.

	 Em cada fase da humanidade os recursos são vistos como representação 

da evolução humana. Esse processo pode ser nitidamente percebido desde as 

pinturas rupestres até a interatividade da arte, mas é certo que de nada adiantará 

a tecnologia se não for explorado seu potencial, o que resultará em uma evolução 

engessada incapaz de produzir transformações, percebe-se assim como a arte 

vem se configurando na educação atual.

	 Nessa nova era, em razão da disseminação de computadores e do uso da 

internet, o desafio atual no ensino de Arte é fazer com que os métodos de apren-

dizagem se adaptem de acordo com a evolução das novas tecnologias.

Porém, [...] os alunos precisam entender a natureza dos instrumentos 
de arte e os meios de escolha. Isso significa que é importante que fa-
çam exercícios para conhecer programas de tratamento de imagem, por 
exemplo, mas é essencial que pensem seu trabalho como sua própria 
produção artística, e não somente usem os recursos desses programas 
aleatoriamente. (PIMENTEL, 2011, p. 769).

	 Para que o processo de ensino-aprendizagem de arte e o uso das novas 

tecnologias não seja algo ‘vazio’ é necessário que o professor tenha uma boa for-

mação, tanto inicial quanto continuada, para poder proporcionar uma educação 

de qualidade aos discentes.

	 Existem orientações curriculares nacionais para que o professor de Arte 

tenha acesso e aborde questões referentes às novas tecnologias, através dos 

documentos norteadores do ensino de Arte, a saber: nos Parâmetros Curricula-

res Nacionais de Arte (BRASIL, 1998). De acordo com Bertoletti (2010, p. 3) “é 

primordial, por parte dos professores e das instituições educacionais a busca de 

novos caminhos para a construção de conhecimentos enredados com a realidade 

em que vivemos”.

	 No que se refere ao professor de arte que já está atuando, os PCNs de 

Arte incentivam o docente a utilizar as novas tecnologias nas suas aulas. Na parte 

que trata sobre expressão e comunicação na prática dos alunos em Artes Visuais 

é sugerido que, entre outras possibilidades de trabalho, os alunos experimentem/

utilizem “outros meios (máquinas fotográficas, vídeos, aparelhos de computação 
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e de reprografia) ” (BRASIL, 1998, p. 46) como forma de conhecer/pesquisar téc-

nicas artísticas diversas.

3 O CONTEXTO DA PESQUISA 

3.1 O IEMA

	 O Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão - 

IEMA é uma autarquia vinculada à Secretária de Estado da Ciência e Tecnologia 

e Inovação – SECTI, criada em 02 de janeiro de 2015 pelo Governador Flávio 

Dino, com sede e foro em São Luís, capital do estado do Maranhão. O IEMA é 

uma instituição que tem como objetivo oferecer educação profissional, científica 

e tecnológica de nível médio e superior de forma pública, gratuita e de qualidade, 

buscando o desenvolvimento social, tecnológico e econômico do Maranhão. Os 

cursos são ofertados nos municípios após realização de diagnóstico situacional e 

consulta pública à comunidade, a fim de assegurar a articulação entre a oferta e 

as demandas sociais e econômicas.

	 A Carta Fundacional do IEMA estabelece como missão 

promover educação profissional, científica e tecnológica de forma gratui-
ta, inovadora e de qualidade, visando à formação integral dos jovens para 
atuarem na sociedade de maneira autônoma, solidária e competente” e 
visão “ser referência, até 2024, em educação profissional, científica e tec-
nológica no Estado do Maranhão (RESOLUÇÃO CONSUP Nº 92/2018

	 O IEMA UP-Coroatá está localizada na avenida Novo Marajá Nº 350, Ma-

rajá, zona rural da cidade de Coroatá, no estado do Maranhão, faz parte das Uni-

dades Plenas de Ensino Técnico Profissional voltada para a formação integral em 

tempo integral, e vem atuando  desde 2017, com uma proposta desafiadora de 

um ensino médio concomitante, e articulado com o ensino técnico. Atualmente 

conta com 282 alunos matriculados nos cursos de Técnico em Informática, Técni-

co em Zootecnia e de Técnico em Agronomia.

	 O modelo de escola vigente no Instituto é o de Ensino Técnico Profissio-

nalizante, integrado ao Ensino Médio. Nesse contexto, os alunos têm como refe-

rência o Modelo da Escola da Escolha, onde as ações são desenvolvidas em torno 

dos seus projetos de vida, promovendo o protagonismo estudantil. Os alunos são 

egressos das mediações da escola e oriundos de escolas municipais e estaduais de 

áreas com grande vulnerabilidade socioeconômica. Apenas uma pequena parcela 

é oriunda de escolas particulares.

	 A oferta educativa na Unidade Plena de Coroatá se alicerça em: Jornada 

integral dos estudantes; Instituição alinhada com a realidade do jovem, preparan-

do os estudantes para realizarem seu Projeto de Vida e para serem protagonistas 
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de sua formação; Profissionais da educação com atuação diferenciada, habilitação 

adequada e em regime de dedicação integral na Unidade Plena.

	 Os cursos ora ofertados estão voltados para a Formação Geral - Aca-

dêmico e Formação Profissional de Nível Médio, na forma concomitante, tendo 

como importante instrumento que os referência - os planos de cada curso, que se 

desenvolvem à luz da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN, 

Lei nº 9.394/96, das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e para 

a Educação Profissional, bem como as resoluções estaduais e nacionais definidas 

para cada curso ofertado, como também, o Plano de Desenvolvimento Institucio-

nal (PDI) e das políticas educacionais adotadas pela Instituição. 

	 Com esse entendimento, pretende-se assegurar que o IEMA efetive a 

escola de educação Integral em tempo integral, assumindo com compromisso seu 

papel de formadora do cidadão maranhense, garantindo ao educando o direito a 

uma formação completa, que possibilite a leitura do mundo, como cidadão inte-

grado dignamente à sociedade, pois, com a formação integral almeja-se superar 

a divisão histórica do ser humano, imposta pela divisão social do trabalho: a ação 

de executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar.

	 Nesta Proposta, o Modelo Pedagógico, bem como o Modelo de Gestão 

tem como referência o Modelo da Escola da Escolha, favorecendo ao educando 

uma formação que possibilite executar o seu Projeto de Vida idealizado e elabo-

rado ao longo do ensino médio, que em sua implantação conta com a assessoria 

técnico-pedagógica da ONG: Instituto de Corresponsabilidade pela Educação-I-

CE.

	 Esta Proposta traz também a identidade da instituição, seus princípios 

filosóficos, suas teorias e metodologias que norteiam o planejar e o fazer peda-

gógico e tem como pressuposto garantir aos educandos conhecimentos que os 

prepare de maneira integral em suas dimensões: cognitiva, afetiva, emocional e 

profissional para torná-los cidadãos autônomos, solidários e competentes.

	 O IEMA contempla como um de seus princípios, a educação inclusiva, 

reafirmando assim, a educação integral como direito ao conhecimento e á forma-

ção profissional de todo e qualquer cidadão, formando cidadãos livres, críticos, 

conscientes e sujeitos ativos das transformações de que o país necessita.

	 Portanto, estabeleceram-se diretrizes e princípios educativos que pro-

porcionem a formação de mulheres e homens críticos, capazes de melhorarem 

sua condição de vida e de sua comunidade, compreenderem sua situação socioe-

conômica e condição enquanto indivíduos, considerando o seu contexto.
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Como formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao 
jovem e ao adulto trabalhador o direito a uma formação completa para a 
leitura do mundo e para a atuação como cidadão pertencente a um país, 
integrado dignamente à sua sociedade política. Formação que, neste sen-
tido, supõe a compreensão das relações sociais subjacentes a todos os 
fenômenos (CIAVATTA, 2005, p. 85).

	 Nessa concepção o currículo aqui organizado proporcionará além da for-

mação geral a formação profissional, visto que esta Proposta possibilitará a jovens 

estudantes e trabalhadores o acesso aos conhecimentos da humanidade, além da 

formação para o mundo  do trabalho, pois acredita-se que dessa forma não aten-

derá tão somente aos interesses do mercado, de forma intencional e exploratória 

da mão de obra qualificada, o que impossibilitaria a alteração de sua condição 

socioeconômica.

	 Em oposição a essa condição o IEMA, promove a materialização do cur-

rículo que se realiza por meio de procedimentos teórico-metodológicos que fa-

vorecem a vivência de atividades dinâmicas, contextualizadas e significativas nos 

diversos campos das ciências, das artes, das linguagens e da cultura corporal e, no 

papel de agente articulador entre o mundo acadêmico, as práticas sociais e a rea-

lização dos Projetos de Vida dos jovens protagonistas, para que esses se tornem 

sujeitos autônomos, solidários e competentes. Esse Modelo Pedagógico adota 

inovações sugeridas nos moldes da Escola da Escolha e intensifica as atividades 

didático/participativas em metodologias de êxito a partir da Parte Diversificada 

do currículo, integradas a Base Nacional Comum e a Base Técnica, de forma a 

favorecer o pleno desenvolvimento do aluno.

	 No que se trata a Parte Diversificada temos:

•	 Eletivas: são disciplinas temáticas, oferecidas semestralmente, propostas 

pelos professores e/ou estudantes, baseadas na Pedagogia da Escolha, 

visando diversificar e aprofundar/enriquecer os conteúdos e temas traba-

lhados nos componentes curriculares da Base Nacional Comum; 

•	 Projeto de Vida: aulas que resultam em documento elaborado pelo estu-

dante, que expressa metas e define prazos, com vistas à realização das 

aptidões individuais, com responsabilidade individual, responsabilidade 

social e responsabilidade institucional em relação ao IEMA. Configura-

-se em mais uma oportunidade de se concretizar a Pedagogia da Escolha, 

como o modelo pedagógico proposto;  

•	 Estudo Orientado: aulas com objetivo de “ensinar” o aluno a estudar, apoiá-

-lo e orientá-lo em seu estudo diário, por meio da utilização de técnicas 

de estudo que o auxiliarão em seu processo de ensino e aprendizagem;
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•	 Práticas Experimentais de Laboratório: aulas com objetivos de experiências 

práticas dos conhecimentos teóricos aprendidos pelos estudantes em 

sala de aula.

	 É por meio da Parte Diversificada do Currículo que será possível ampliar 

o repertório de conhecimentos do educando, favorecendo a busca pelo prazer em 

aprender.

	 Foi através de uma Eletiva, parte diversificada do currículo, que surgiu o 

Projeto “Cine Animação”.

3.2 Sobre o Projeto Cine AnimAÇÃO

	 O projeto de extensão “Cine AnimAÇÃO”, aprovado pelo Edital 006/2018 

- Juventude com Ciência da FAPEMA, teve como objetivo principal desenvolver 

nos estudantes a criatividade de maneira lúdica e atraente através da técnica da 

animação, tendo a tecnologia como principal aliada, tornando-os protagonistas da 

sua própria aprendizagem, despertando neles o gosto pela sétima arte e poste-

riormente sua inserção no mercado de trabalho. 

	 O referido projeto foi elaborado a partir de uma disciplina eletiva, Luz, 

Câmera, AnimAÇÃO!, escolhida pelos estudantes e ofertada pelo Instituto Esta-

dual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão - IEMA, Unidade Plena de 

Coroatá no primeiro semestre do ano de 2018. 

	 O projeto Cine AnimAÇÃO na sua primeira etapa formou quarenta alu-

nos, com idades entre 14 e 18 anos, estudantes dos cursos Técnicos de Infor-

mática, Agronomia e Zootecnia, das séries 1º e 2º ano do IEMA - UP Coroatá. 

Nessa etapa os alunos tiveram aulas teóricas e práticas de cinema e aprenderam 

técnicas de animação (Figura 1).
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Figura 1: Alunos da UP/Coroatá criando roteiro

  Fonte: produzido pelos autores

	 Já na segunda etapa do projeto oito alunos, entre os quarentas que passa-

ram pela formação, foram replicadores das oficinas de animação, na cidade de São 

João do Sóter, município que faz parte do Plano Mais IDH, no estado do Maranhão, 

tendo como público crianças, adolescentes, jovens e adultos (Imagem 2).

Figura 2: Abertura das Oficinas em São João do Sóter

  Fonte: produzido pelos autores
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	 As oficinas foram ministradas pelos estudantes nos dias 24 e 25 de setem-

bro de 2018. O primeiro momento foi caracterizado por uma abordagem teórica 

sobre a história do cinema e da animação, criação de personagens e cenário. Já no 

segundo momento as oficinas foram marcadas pela criação do flip book, onde os 

alunos aprenderam a fazer animação com bloquinhos de papel (Imagem 3). O ter-

ceiro momento teve a oficina de Stop Motion, foram feitos personagens com massa 

de modelar, criação de cenários e fotografias.

Figura 3: Oficina de Flip Book em São João do Sóter/MA

  Fonte: produzido pelos autores

	 No quarto momento, já no último dia, foi realizado a culminância do pro-

jeto com exibição dos trabalhos produzidos pelos alunos durante as oficinas com a 

orientação dos estudantes bolsista do projeto Cine AnimAÇÃO (Imagem 4).
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Figura 4: Culminância das Oficinas em São João do Sóter

  Fonte: produzido pelos autores

	 As animações foram editadas por meio da ferramenta Windows Movie Ma-

ker, as imagens capturadas a partir de celulares e máquinas fotográficas e os sons 

capturados através da ferramenta Audacity.

	 Movie Maker – O Movie Maker é um software gratuito de edição de vídeos 

da Microsoft. Permite que seus usuários adicionem efeitos de transição, textos 

personalizados e áudio nos seus vídeos. 

	 Audacity – O Audacity oferece vários recursos para melhorar o resultado 

do áudio, além da possibilidade de se criar efeitos sonoros para uso em vinhetas, 

por exemplo. Depois de tratar o áudio o Audacity oferece a possibilidade de ex-

portar o arquivo para MP3. 

	 Percebe-se que ao longo dos anos o cinema de animação vem ganhando 

novas formas, formas essas de criar e de ser assistido. O projeto “Cine AnimA-

ÇÃO” surge como uma alternativa de se trabalhar diversos assuntos e conteúdo 

dentro de uma dinâmica lúdica e atraente ao unir linguagens artísticas, tais como 

a literatura, as artes visuais, a música e a mídia, no processo de construção do 

conhecimento. 

	 Portanto, o ambiente escolar precisa proporcionar oportunidades de 

aprender por meio das diversas linguagens, em que o estudante se torne protago-

nista de seu próprio conhecimento pois eles sempre estão em buscam de novas 

aventuras, novos aprendizados, algo que surpreenda, que chame atenção. 

	 Com esse projeto foi possível demonstrar que arte, tecnologia e educa-
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ção podem caminhar juntas. Que o uso das novas tecnologias, como as emprega-

das no projeto “Cine AnimAÇÃO”, podem ser uma ferramenta muito importante 

para o ensino-aprendizado dos alunos e além de influenciá-los para uma possível 

carreira profissional. 

	 As bases teóricas e o projeto apresentado revelaram ainda que professo-

res podem estimular seus alunos a serem mais que meros expectadores, lhes pro-

porcionando a experiência de produzirem seus próprios filmes, desenvolvendo a 

criatividade, o espírito de equipe, a expressão e a apreciação. Tudo dentro de um 

aspecto lúdico, que estimula a curiosidade para aprender.

Um dos grandes desafios do educador é ajudar a tornar a informação 
significativa, a escolher o que é verdadeiramente importante entre tantas 
possibilidades. Há muitos caminhos que facilitam a aprendizagem e um 
deles pode ser o uso das tecnologias. Através delas é possível ajudar na 
realização e agilidade do que já fazemos ou desejamos fazer. O professor 
é um pesquisador em serviço. Aprende com a prática e a pesquisa e tem 
um leque de opções metodológicas quando o assunto é uso das tecno-
logias. Vale a pena descobrir as potencialidades dos alunos que temos 
em cada classe, que contribuições podem dar [...]. É importante mostrar 
aos alunos [...] motivá-los para as tecnologias que iremos utilizar. [...] In-
tegraremos as tecnologias novas e as já conhecidas. Na sociedade da 
informação, todos estamos reaprendendo a conhecer, a comunicar-nos, 
a ensinar; reaprendendo a integrar o humano e o tecnológico. (MORAN, 
2001).

	 Os professores sabem que toda a filosofia do aprendizado mudou muito 

e a maneira como os alunos são ensinados, os tipos de habilidades adquiridos 

em sala de aula, hoje, são bem diferentes da metodologia e do currículo de anos 

atrás. A preocupação maior, porém, deve ser de como a tecnologia se enquadra 

na estrutura curricular e instrucional de uma maneira enfática como demonstra os 

parâmetros curriculares nacionais - PCNs. 

	 É através de projetos educacionais, assim como o Cine AnimAÇÃO, e 

propostas pedagógicas como a do IEMA, que os estudantes terão uma nova visão 

de futuro, pois somente através de uma educação de qualidade que um país pode 

se desenvolver, essa educação não envolve somente conteúdos curriculares, mas 

também que desenvolva sua cidadania composta por direitos e deveres. Acre-

dita-se que as novas tecnologias ligadas a educação despertam no aluno esse 

protagonismo, pois ele passará de espectador para criador de suas próprias expe-

riências. 

	 O projeto Cine AnimAÇÃO ofereceu essa oportunidade através da lin-

guagem audiovisual, pois além de ajudar nessa expressão e nessa formação, ainda 

trabalhou de forma interdisciplinar os conteúdos escolares, e expressões artís-

ticas tendo a tecnologia como sua principal ferramenta, despertando assim no 
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aluno novos olhares. 

	 Hoje, o potencial pedagógico está fortemente baseado na possibilidade 

inesgotável de acesso à informação que pode ser transformado em conhecimento 

e no grande potencial interativo que as novas tecnologias oferecem. 

	 Muitas cidades brasileiras, principalmente as grandes capitais, já desfru-

tam da Tecnologia Educacional para o Ensino Público. Porém, o avanço da tec-

nologia educacional no Brasil encontra ainda alguns obstáculos como falta de 

estrutura das escolas, dificuldade no acesso a essas novas tecnologias, e até a 

falta de preparo dos próprios professores. 

	 A Associação Brasileira de Tecnologia Educacional (ABT) também atua 

nesta frente e tem como objetivo principal a ampliação do uso das tecnologias 

educacionais nos processos de ensino-aprendizagem de todo o país. Segundo 

a ABT, ainda há resistência por parte de alguns profissionais da educação, que 

temem ser substituídos pela tecnologia. Mas é preciso saber que “tecnologia é 

apoio e não substituta da ação”.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 É possível concluir que as novas tecnologias e suas ferramentas são ne-

cessárias e indispensáveis para o ensino de arte na atualidade pois ajudam o es-

tudante a melhorar seu rendimento escolar e desenvolver sua imaginação.

	 Para atender a esse novo perfil de estudante, é preciso conhecer as fer-

ramentas da tecnologia educacional para implementar as mudanças necessárias 

para melhorar o ensino. Smartphones, tablets e notebooks entre outras tecnolo-

gias estão presentes em praticamente todas as casas brasileiras nos dias de hoje, 

fazendo parte inclusive da rotina dos jovens e adolescentes. Essas tecnologias 

não são mais vistas como ferramentas utilizadas somente para fins de lazer, são 

atualmente um meio essencial para estudos e trabalho. Por meio dessas tecnolo-

gias e o uso da internet, é possível ter acesso fácil a diversos ambientes virtuais, 

aplicativos, blogs e sites e unir o mundo dentro e fora da sala de aula.

	 Nestes termos, podemos afirmar que as novas tecnologias melhoram e 

facilitam a criação e comunicação de conteúdos que ajudam na prática de ensino-

-aprendizagem em Arte, que favorece o protagonismo e a autoria dos estudantes. 

Dessa forma, é papel do docente contemplar em suas práticas possibilidades que 

estimulem a aprendizagem dos estudantes por meio da criação de conteúdos, 

pesquisas, atividades e não apenas consumo da informação.

	 Cabe ao professor, então, preparar-se adequadamente, buscando utilizar 

e explorar pedagogicamente as tecnologias, ferramentas ou programas que serão 
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colocados à disposição dos alunos, a fim de propiciar realmente o aprendizado e, 

ainda, conhecendo as diversas interfaces entre essa tecnologia e o ensino da Arte. 

Fundamental também é problematizar os desafios e fazer uso das possibilidades 

da era digital e buscar instigantes formas de aplicação da tecnologia no contexto 

educacional.

	 O uso dessas tecnologias de forma planejada e pautada no conhecimento 

em Arte pode gerar produções interessantes e significativas que levem o aluno a 

elaborar seu pensamento artístico e a trabalhar com ele de forma consistente. É 

importante que, ao adotar o uso desses dispositivos, a escola desenvolva projetos 

pedagógicos consistentes, que transformem essas ferramentas em aparatos em 

prol de uma educação mais moderna e eficaz.
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EDUCAÇÃO E SAÚDE NO INSTITUTO 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA DO MARANHÃO: A 
HIGIENE BUCAL EM FOCO

Alzenira Carvalho dos Reis1

Alda Margarete Silva Farias Santiago2

RESUMO
Pesquisa realizada em uma escola de Ensino Médio profissionalizante em tempo 
integral, localizada no município maranhense de Coroatá. Reflete-se sobre o pa-
pel da escola e seus desdobramentos nas subjetividades de seus alunos. Assim, 
elegeu-se como temática, os cuidados com a saúde bucal, tendo em vista um qua-
dro epidemiológico preocupante na escola de tempo integral, caracterizado pela 
existência de altos índices de cárie dentária. Consequentemente, dentes são per-
didos precocemente ocasionando o comprometimento da estética e das relações 
sociais. Diante da problemática e de outros agravos decorrentes de hábitos ina-
dequados de higiene bucal, faz-se necessária a promoção da saúde por meio de 
ações de educação em saúde bucal, realizadas preferencialmente em espaços de 
convívio social, da referida escola. Realizou-se uma pesquisa qualitativa, que con-
tou com uma amostra de 20 alunos com idade entre 15 a 18 anos. Como aporte 
teórico, foram utilizados os estudos de autores como Nóvoa (2002), Luck (2012), 
Gerhard (2009), Demo (2001), entre outros, que nos auxiliaram na compreensão 
do objeto de pesquisa. Demonstra-se, por meio dos resultados, a importância 
de se desenvolver atividades para além das orientações prescritas no currículo e 
demais instrumentos normativos que regem a escola, com foco nos paradigmas 
contemporâneos de educação que visam o desenvolvimento humano em todas 
as suas dimensões.
Palavras –Chave: Educação. Prevenção. Saúde. Bucal.

ABSTRACT
Research conducted at a full-time vocational high school located in the munici-
pality of Coroatá, Maranhão. It reflects on the role of the school and its conse-
quences in the subjectivities of its students. Thus, oral health care was chosen as 
a theme, in view of a worrying epidemiological situation in the full-time school, 
characterized by the existence of high rates of dental caries. Consequently, teeth 
are lost early causing compromise of aesthetics and social relations. Given the 
problems and other problems resulting from inadequate oral hygiene habits, it is 
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necessary to promote health through oral health education actions, carried out 
preferably in social spaces of that school. A qualitative research was conducted, 
which included a sample of 20 students aged 15 to 18 years. As a theoretical 
basis, we used the studies of authors such as Nóvoa (2002), Luck (2012), Gerhard 
(2009), Demo (2001), among others, who helped us understand the research ob-
ject. The results demonstrate the importance of developing activities beyond the 
guidelines prescribed in the curriculum and other normative instruments gover-
ning the school, focusing on contemporary education paradigms that aim at hu-
man development in all its dimensions.
Keywords: Education. Prevention. Oral. Health.

1 INTRODUÇÃO

	 No atual contexto da realidade educacional brasileira, a educação e con-

sequentemente a escola, tem sido marcada por inúmeras demandas que surgem 

das constantes transformações sociais que são operadas em nível global com re-

percussões no interior da escola, onde são observadas as mais variadas mudan-

ças, entre elas, as questões que incidem em todos os setores da vida humana. 

	 Assim, neste trabalho, optamos por abordar a questão da saúde por meio 

da pesquisa e atividades de intervenção dela decorrente, com ênfase na saúde 

bucal. Considerando a alta incidência de alunos com problemas dentários, o que 

comprometia o cotidiano das salas de aula do Instituto Estadual de Ciência e Tec-

nologia do Maranhão (IEMA) em Coroatá/MA, visto que os sintomas acometiam 

os alunos e consequentemente toda a sala, pelos incômodos e dispersão que mo-

bilizava a todos. Nesse sentido, buscamos informações acerca da problemática 

e adotamos medidas, como o projeto de intervenção no sentido de amenizar as 

intercorrências. Assim, elaboramos questionários a fim de compreender, por meio 

das respostas, as principais causas que afetavam a saúde bucal dos alunos. 

	 Desse modo, a educação em saúde bucal está sendo introduzida aos pou-

cos na vida dos estudantes, pois os mesmos não têm acesso aos serviços odon-

tológicos no município. Nesse contexto, a escola tem como papel educar para a 

vida, com intuito de sensibilizar os alunos sobre a importância de cuidar desde 

cedo da higienização e atenção com a saúde, entre os quais, a prevenção à cárie. A 

saúde bucal é um hábito importante e deve ser cultivado. No entanto, os proble-

mas bucais são um dos principais desafios em saúde pública no Brasil. A promo-

ção de saúde bucal está inserida num conceito amplo de saúde, que transcende 

a dimensão meramente técnica do setor odontológico, integrando-a às demais 

práticas de saúde coletiva (MEYER; SAINTRAIN, 2013).

	 A orientação em saúde bucal, principalmente em escolas de tempo inte-
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gral, não pode ser negligenciada, pois a infância e a adolescência são fases críti-

cas para a dentição. E é nessa fase em que esse público mais privilegia os doces 

e guloseimas, favorecendo a proliferação das bactérias. Nesse sentido, surgiu a 

questão norteadora desse trabalho: Como incentivar os educandos à prática da 

higiene bucal no seu dia a dia com o intuito de manter a dentição e a boca saudá-

veis?

	 Pensando nesta problemática e observando a rotina dos alunos do IEMA 

UP de Coroatá foi desenvolvido um projeto de pesquisa a fim de se realizar um 

trabalho preventivo, levando em consideração o papel da escola em formar o 

aluno integralmente, criando hábitos saudáveis e contribuindo para o bem estar e 

qualidade de vida dos educandos, por meio de ações educativas que privilegiem o 

cuidado contínuo, especialmente quando se percebe a falta de cuidados básicos 

da população, assim como a ausência e a ineficiência de políticas públicas de saú-

de voltadas para a prevenção.

	 Assim, empreendemos a pesquisa, considerando que a higiene bucal é 

um hábito muito importante a ser cultivado, pois a boca é o órgão que além de 

receber os alimentos, precisa de uma boa estética, além do que o cuidado com os 

dentes também garante uma boa dicção. No entanto, os problemas bucais são um 

dos principais problemas de saúde pública registrado, o que exigiu atenção e rigor 

metodológico durante toda a pesquisa, a fim de esclarecer as causas do problema, 

sendo necessária a abordagem de alguns estudiosos, conforme a seguir.

	 Segundo Gerhard (2009), a pesquisa qualitativa não se preocupa com 

representatividade numérica, mas sim, com o aprofundamento da compreensão 

de um grupo social. Com esse tipo de pesquisa, buscamos explicar o porquê das 

coisas, o ponto de partida, a realidade social. Já na pesquisa quantitativa os resul-

tados podem ser quantificados; é preciso que tenhamos uma quantidade de su-

jeitos participes da nossa pesquisa para a mensuração dos resultados, recorrendo 

a linguagem matemática para mensurar os resultados.

	 Para Günther (2006), enquanto participante do processo de construção 

de conhecimento, idealmente, o pesquisador não deveria escolher entre um mé-

todo ou outro, mas utilizar as várias abordagens, qualitativas e quantitativas que 

se adequam à sua questão de pesquisa. Do ponto de vista prático existem razões 

de ordens diversas que podem induzir um pesquisador a escolher uma aborda-

gem, ou outra. 

	 Baseados na vivência e no conhecimento dos discentes em relação à saú-

de bucal, utilizamos questionários fundamentados em questões e experiências do 

Rev. Cient. Tecnol. FSADU, São Luís, v.5,  n.1, p.93 - p.108, 2019



96

cotidiano que foram aplicados na própria instituição de ensino, com objetivo de 

levantarmos dados e conhecimento acerca da higiene bucal desses discentes. E 

assim estabelecer novas possibilidades de aprendizagem para os mesmos, melho-

rando as condições de aprendizagens e de sua intervenção sobre alguns hábitos 

de higiene bucal.

	 A pesquisa de cunho qualitativa foi realizada com 20 alunos com idade 

entre 15 e 18 anos de idade, os quais responderam a um questionário contendo 

10 perguntas fechadas. O questionário foi respondido pelos alunos dentro da 

própria Instituição, com orientação das professoras responsáveis pela pesquisa. 

A análise dos dados foi realizada através da tabulação em forma de gráficos no 

computador, através do programa Word.

	 Nesse sentido, a análise dos dados mostrou a importância de desenvolver 

atividades com o objetivo de sensibilizar os sujeitos para medidas simples, porém 

de grande impacto para a saúde na escola, assim como para todo o conjunto da 

população. E nisso se percebe o caráter interdisciplinar da escola, que se orien-

ta pelos paradigmas contemporâneos de educação, compreendendo o sujeito na 

sua totalidade, a fim de ofertar o ensino coerente com os objetivos preconizados 

pela proposta que define uma escola de tempo integral.

2 A SAÚDE BUCAL E A SUA PREVENÇÃO COMO ATIVIDADE EDUCATIVA

	 De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde Bucal (SBBrasil, 2013) a 

prevalência de perdas dentárias entre adolescentes foi de 17,4%%, variando de 

8,1% entre os estratos de maior renda a quase 30% entre os menos escolarizados. 

Entre adolescentes, as mulheres, pardos e pretos, os de menor renda e escolarida-

de apresentaram maiores prevalências de perdas. Ausência de dentição funcional 

ocorreu em aproximadamente ¼ dos adultos, sendo superior nas mulheres, nos 

pretos e pardos, nos de menor renda e escolaridade. Esses dados revelam a rela-

ção existente entre a educação, desigualdade social e a saúde bucal.

	 A educação é um fator preponderante e decisivo em qualquer área, a 

mesma permite a abertura de oportunidades para a introdução de conceitos, além 

de possibilitar às pessoas adquirir conhecimentos dantes desconhecidos, no en-

tanto, tais conhecimentos poderiam fazer parte do seu cotidiano, permitindo uma 

melhoria na qualidade de suas vidas. Sobre esta questão, concordamos com Freire 

que assim se manifesta:

Sou professor a favor da esperança que me anima apesar de tudo. Sou 
professor contra o desengano que me consome e imobiliza. Sou profes-
sor a favor da boniteza de minha própria prática, boniteza que dela some 
se não cuido do saber que devo ensinar, se não brigo por este saber, se 
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não luto pelas condições materiais necessárias sem as quais meu corpo, 
descuidado, corre o risco de se amofinar e de já não ser o testemunho 
que deve ser de lutador pertinaz, que cansa mas não desiste (FREIRE, 
1999, p. 116)

	 Dessa maneira, a prática pedagógica pode contribuir para o desenvol-

vimento do aluno, por meio de práticas interdisciplinares com vistas à formação 

intelectual, cultural e biológica, considerando que esse aluno, ao chegar em casa 

pode disseminar os conhecimentos adquiridos entre seus familiares e sua comu-

nidade. Desse modo, a educação em saúde bucal pode levar esclarecimentos à 

população sobre a importância dos hábitos de higiene bucal com procedimentos 

acessíveis e baratos e, ainda, sensibilizar as pessoas sobre a influência que esses 

hábitos têm sobre as suas vidas. 

	 Neste sentido, Saliba et al. (2003) enfatizam que a educação em saúde 

bucal tem um papel relevante, quando se propõe a sensibilizar os indivíduos sobre 

a valorização de sua saúde bucal, ensinando a sociedade a incorporar hábitos e 

atitudes saudáveis em sua rotina diária. Garcia et al. (2001) corrobora com este 

pensamento, afirmando que o processo educativo consiste na informação, sen-

sibilização e motivação. O fato de existir uma força motivadora ocasionará uma 

mudança de atitude e, como também, de comportamento no sujeito, promovendo 

uma alteração de hábitos e atitudes que propiciem à preservação da saúde bucal.

	 Dessa forma, o conhecimento em saúde bucal é considerado um requisi-

to essencial para comportamentos positivos relacionados à saúde. Assim, progra-

mas educativos e preventivos em saúde bucal podem contribuir para mudanças 

de comportamento por meio da aquisição de conhecimentos, o que refletirá nos 

índices de saúde bucal e na qualidade de vida.

	 A escola é considerada um espaço ideal para o desenvolvimento de estra-

tégias que promovam saúde, devido a sua abrangência e ao fato de ser também 

responsável pela formação de atitudes e valores. Segundo a Organização Pan-a-

mericana de Saúde (OPS), a promoção de saúde nas escolas trabalha com uma 

visão multidisciplinar do ser humano, responsável por considerar as pessoas em 

seu contexto familiar, comunitário, social e ambiental.

	 Dessa forma, a educação em saúde bucal no âmbito escolar apresenta-se 

como um instrumento essencial para o desenvolvimento integral do estudante. 

Esse artigo propõe-se a discutir aspectos relevantes desse processo e, com isso, 

gerar conhecimentos que possam ser compartilhados e utilizados por educadores 

e educandos.
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3 BREVE HISTÓRICO SOBRE A POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE BUCAL

	 No Brasil as ações voltadas à saúde bucal ocorreram tardiamente. Bota-

zzo (1994) ressalta que até a década de 1970, grande parte das ações coletivas, 

na área da saúde bucal, era descontínua e esporádica, ocorrendo na semana dos 

bons dentes ou em algum evento parecido. Tais ações apresentavam mais carac-

terísticas de campanha do que de programa. As instituições de saúde mais bem 

estruturadas adotavam um único método de ações preventivas, por exemplo: ou 

a fluoração das águas de abastecimento público ou a realização de bochechos 

fluorados semanais.

	 Mas, a partir de 2003, ocorreu uma mudança na resposta do Estado em 

relação à política de saúde bucal, pois a mesma  passou a assumir uma posição de 

destaque e prioridade na agenda governamental, isso porque foi criada “A Política 

Nacional de Saúde Bucal (PNSB)”, denominada Brasil Sorridente, publicada em 

2004 e que ainda está em vigor, a qual tem como principais eixos: a reorganiza-

ção da atenção básica, especialmente por meio das Equipes de Saúde Bucal da 

Estratégia Saúde da Família (ESB/ESF); a organização da atenção especializada, 

através da implantação de Centros de Especialidades Odontológicas (CEO) e La-

boratórios Regionais de Próteses Dentárias (LRPD); a promoção e a proteção da 

saúde, através da educação em saúde, a realização de procedimentos coletivos e 

a fluoretação das águas de abastecimento público; e a vigilância em saúde bucal, 

na perspectiva do monitoramento das tendências, por meio da realização de es-

tudos epidemiológicos periódicos.(CHAVES, 2017)

	 As publicações sobre a temática da saúde bucal sinalizam as dificuldades 

encontradas para a implementação da saúde bucal na ESF e também dos CEO, e 

ressaltam a persistência das desigualdades regionais, mostrando que em algumas 

regiões são notórios os problemas de gestão no financiamento, na implementa-

ção das ações coletivas e também para a importância do governo local no fazer da 

política de saúde bucal.

	 Apesar de estar entre os 15 municípios maranhenses que foram benefi-

ciados com a melhoria do atendimento especializado em saúde bucal em 2015, 

Coroatá tem um alto índice de extrações dentárias, o que significa dizer que não 

são realizadas ações de prevenções e tratamentos dentários no município, muito 

menos são realizadas ações educativas na comunidade como prevê o programa 

Brasil Sorridente.

	 Como constatado nessa pesquisa, os alunos chegam ao ensino médio 

sem adquirir hábitos de higiene bucal. Se fosse realizado um trabalho de educação 
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em higiene bucal no município a realidade seria diferente, daí a relevância deste 

trabalho, por entender que a escola em sinergia com o tecido maior (a sociedade), 

sofre influências e ao mesmo tempo influencia e reflete padrões e tendências, 

podendo assim, contribuir de várias formas no processo de humanização.

4 PROMOÇÃO DE SAÚDE BUCAL NO IEMA UNIDADE PLENA DE COROATÁ-
-MA.

	 A orientação em saúde precisa incluir a saúde bucal, principalmente nas 

escolas de tempo integral, visto que os alunos passam o dia na escola e fazem 

suas principais refeições na mesma, muitas vezes por estarem longe de casa, ou 

ainda por não criarem o hábito, esses alunos negligenciam a higiene bucal oca-

sionando sérios problemas como a perda dos dentes. O cuidado com os dentes 

garante uma boa dentição e evita doenças como a gengivite, cárie e mau hálito.

	 Pensando na problemática ressaltada e observando a rotina dos alunos 

da nossa instituição de ensino, em que se registraram muitas queixas de dor de 

dente e muitos problemas relacionados à higiene bucal, cárie e mau hálito, sentiu-

-se a necessidade de elaborar um projeto que intervisse nessa problemática.

	 Dessa forma, este trabalho justifica-se, por realizar uma ação que ao mes-

mo tempo é preventiva e curativa, levando em consideração o papel da escola 

que é educar para vida e de formar o aluno integralmente visto que torna-se im-

portante ensinar hábitos saudáveis. Pois, é consenso que a educação é a melhor 

forma de prevenção. Nesse sentido, este trabalho é de grande relevância, pois 

sua execução contribui para o bem-estar e qualidade de vida de toda comunidade 

escolar.

	 O objetivo geral deste trabalho foi incentivar os educandos de turno in-

tegral a prática da higiene bucal no cotidiano, estimulando-lhes o interesse em 

manter a dentição e a boca saudável. E os objetivos específicos foram: a) reconhe-

cer a importância da escovação dos dentes, para prevenir as cáries; b) entender a 

necessidade de ter bons hábitos de higiene bucal; e c) analisar o papel da escola 

como agente de práticas transdisciplinares.

	 É de fundamental importância destacar o papel da escola, bem como ca-

racterizar aspectos sociais, políticos e econômicos de seu contexto para favorecer 

maior compreensão das dinâmicas que repercutem no interior da escola e buscar 

meios para se propor pequenas intervenções que garantam as mudanças neces-

sárias para se obter o desenvolvimento educacional e social.

	 O município de Coroatá no Estado do Maranhão, distante 260 km da ca-

pital, São Luís, está inserido em uma região que enfrenta graves problemas como 
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o analfabetismo, o desemprego, falta de saneamento básico e déficit no atendi-

mento à saúde. Em relação ao serviço de saúde bucal, a realidade não é diferente, 

pois apesar de o profissional odontólogo está inserido em todas as equipes da 

Estratégia da Saúde da Família-ESF, em sua rotina de atendimento nas unida-

des de saúde são oferecidos apenas serviços básicos como extração e obturação, 

não incluindo limpeza e aplicação de flúor seguido de orientações de educação 

em saúde bucal os quais são serviços básicos à comunidade. Os casos de maior 

complexidade são encaminhados para o Centro de Especialidades Odontológicas 

-CEO.

	 No entanto, a oferta de serviços odontológicos oferecidos não consegue 

suprir as necessidades do município. Isso porque o número de vagas oferecidas é 

insuficiente em relação à grande demanda. Outras situações dificultam o acesso 

a esse profissional, como por exemplo, o número de dias de atendimento, sendo 

apenas dois ou três dias durante a semana, a falta de material e suporte para o 

trabalho desses profissionais agrava ainda mais a situação dos pacientes que pre-

cisam de atendimento com urgência, e que não conta com apoio de campanhas 

preventivas e educacionais acerca da higiene bucal e prevenção contra a cárie 

dentária em Coroatá.

	 Uma alternativa para diminuir a demanda de pacientes em busca de aten-

dimento bucal seria a implantação do Programa Saúde na Escola que é uma políti-

ca intersetorial do Ministério da Saúde e pode funcionar de forma integrada com 

as Equipes de Saúde da Atenção Básica, desde que articulada à Gestão Escolar, 

por meio da Secretaria Municipal de Saúde ou Secretaria Estadual. Para tanto, 

“quando uma escola passa a fazer parte do Programa Saúde da Escola, ela deve 

qualificar seu Projeto Político Pedagógico para inclusão das abordagens de ma-

neira transversal” (SANTOS, 2011, p.86).

	 Nesse sentido, vale ressaltar a importância de reestruturar as ações da 

escola, do ponto de vista de sua institucionalidade, para que esta esteja apta a 

participar de ações como essa que trata da saúde bucal de forma mais efetiva. 

Então, esta pesquisa suscita também um debate mais amplo sobre as articulações 

entre os segmentos que compõem a comunidade escolar e a definição de suas 

atribuições, assim como as formas de intervenção.

	 Afinal, é necessário garantir continuidade e eficácia nas ações para que 

elas se tornem instrumentos de transformação social e favoreçam a adoção de 

novos hábitos, a fim de que possam ganhar novos significados nas rotinas dos 

alunos. Para Freire (1999), é papel da escola estimular novos comportamentos e 
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novas reflexões, face a complexidade humana e social, a escola deve ser trans-

formadora, motivando as crianças e jovens em processos de formação e não os 

oprimir com exigências alienantes e antidemocráticas.

	 Sabemos, pois, ser esta uma tarefa de alta complexidade, porém, as pe-

quenas ações podem indicar caminhos novos para grandes transformações, como 

nos ensina  Freire (1999, p. 35), “os seres humanos para tornarem-se humanos, 

necessitam de um processo de humanização, histórico e social de formação hu-

mana – de Educação – a educação tem como objetivo realizar esta tarefa”.

5 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS

	 Verificou-se que a maioria dos estudantes já frequentou o dentista e vai 

ao dentista pelo menos uma vez ao ano. Todos os participantes afirmaram que 

limpavam os seus dentes, mesmo aqueles que nunca haviam frequentado o den-

tista. O acompanhamento de rotina da saúde bucal do adolescente pelo dentista 

é importantíssimo, e a partir de uma consulta inicial poderá ser avaliada a neces-

sidade de tratamento e orientações, além da frequência de retorno. O dentista 

poderá orientar o adolescente em relação aos problemas bucais e ao autocuida-

do, discutindo a melhor maneira de adaptar essas ações ao seu dia a dia. Como 

demostram os dados expressos no gráfico a seguir:

Gráfico 1: Quantidade de vezes ao ano, de frequência ao dentista

 Fonte: autoras

	 Quando questionados sobre a frequência com que trocam as escovas de 

dentes, 78, 38% dos alunos afirmaram que trocam as escovas a cada três meses, 

enquanto que 2,7% dos alunos trocam de escova a cada seis meses e outros 18, 

92% demonstrou não se importar de trocar escovas de dentes. Conforme expres-

so no gráfico dois: 
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Gráfico 2: Frequência da troca de sua escova de dente?

 Fonte: autoras

	 Muitos profissionais da odontologia recomendam trocar a escova de den-

tes a cada três meses:

É importante trocar a cada 2 ou 3 meses a escova dental ou quando as 
cerdas estiverem deformadas ou gastas para conseguir um melhor resul-
tado na limpeza de nossa boca. Após gripes ou resfriados, a troca de es-
covas dentais é necessária para diminuir o risco de uma nova infecção por 
meio de germes que aderem às cerdas. Após a escovação, o melhor local 
para guardar a escova de dentes é dentro do armário, longe das bactérias 
e insetos (...) (PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL, 
2008, p. 20, 21)

	 O ideal é manter a escova enquanto ela ainda está nova, pois de acordo 

com a Declaração de ADA sobre o cuidado da escova de dentes: limpeza, armaze-

nagem e substituição. Comissão de Assuntos Científicos, 2005, “as investigações 

clínicas demostram que uma escova de dentes nova pode remover mais placa do 

que uma desgastada, e desta forma garante que sua escova funcione ao máximo 

para lhe ajudar a manter uma dentadura limpa e sadia”. Portanto, há a necessidade 

de convencer os alunos de que trocar as escovas a cada 3 meses é recomendado, 

ou se possível até mesmo antes do prazo indicado.

	 Com relação ao uso de fio dental, pouco mais da metade dos alunos 

(53,85%) usam as vezes e 28,21% faz uso frequente, enquanto 17, 95% não 

usam. Sabe-se que a escovação e o uso de fio dental podem ajudar na obtenção 

de um hálito saudável, pois removem as bactérias. O fio dental remove a placa e 

as partículas de alimento que ficam entre os dentes, áreas que a escova não con-

segue alcançar. O gráfico três representa expressa a opinião do grupo.

Gráfico 3: Uso do fio dental para a higiene bucal
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 Fonte: autoras

	 Quando questionados se escovam os dentes pelo menos 3 vezes ao dia, a 

frequência de escovação foi alta, nota-se 92,11% dos alunos afirmaram que sim, 

enquanto somente 7,89% do restante afirmou que não escova os dentes com essa 

frequência. O momento mais comum para a escovação é depois do almoço, no-

tou-se que quase todos os estudantes escovam os dentes depois do almoço, mas 

nem sempre após lancharem, alertaremos para a importância da escovação após o 

lanche também. O gráfico quatro é ilustrativo.

Gráfico 4: Escovação dos dentes, pelos menos três vezes ao dia

Fonte: autoras

	 Sobre a aplicação de flúor uma grande maioria dos estudantes já utilizou 

(56,41%) e 43,59% não fez ainda sua utilização. Quanto a isso, acredita-se que é 

um caso de falta de informação, ou até mesmo de falta de visita ao dentista. Na 

atenção à saúde bucal ocorrerá atendimento da demanda espontânea, consultas 

agendadas, além dos procedimentos preventivos: escovações supervisionadas, 

aplicações de flúor e palestras educativas. O gráfico cinco ilustra o uso de flúor 

pelos alunos.
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Gráfico 5: Aplicação de flúor

 Fonte: autoras

	 Sobre o número de extrações que já foram feitas, a maioria dos estudantes 

já fizeram, ou seja, 63,89%, como mostra na figura abaixo. A Associação Brasileira 

de Cirurgiões dentistas recomenda a extração quando não for possível controlar 

o problema com medicamentos e outras medidas em consultório. Segundo Lopes 

(2013) a perda dentária é um reconhecido problema de saúde pública, seus impac-

tos podem ser expressos pela diminuição das capacidades funcionais de mastiga-

ção e fonação.

	 Como afirma Peres et. al (2013), a perda dentária em adolescentes é 

considerada como decorrente de cárie dentária, ou seja, a falta de cuidados com 

higiene tem ocasionado muita perda de dente entre esse grupo. Afirma também 

que mesmo com isso, houve uma redução de perda de dentes entre os adoles-

centes na última década, possivelmente, uma combinação de efeitos de corte, da 

melhoria das condições socioeconômicas, em especial da educação. No gráfico 

seis temos a demonstração da quantidade de extrações realizadas pelos alunos, 

com predomínio de 64%  que responderam positivamente.

Gráfico 6: Quantidade de Extrações Realizadas

 Fonte: autoras
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	 Quando questionados se escovavam a língua durante o processo de es-

covação de dentes, houve unanimidade entre os alunos em afirmar que sim, todos 

escovavam a língua. Inclusive profissionais da área recomendam o uso do raspador 

de língua para retirada da saburra que causa mal hálito, pois a língua é local onde 

muitas bactérias ficam acumuladas.

	 Ao serem questionados se achavam que precisavam de cuidados odon-

tológicos, 81,58% afirmaram que sim e 18, 42% disseram que não, como mostra 

no gráfico abaixo. O fato é que os cuidados com a saúde bucal fazem parte dos 

cuidados com o corpo e na fase da adolescência é muito comum ocorrerem mu-

danças nos hábitos alimentares, havendo maior preferência por lanches rápidos, 

salgados, refrigerantes e chicletes, e mesmo associando isso ao hábito de escovar 

os dentes, a visita ao dentista não deve ser descartada pois ele é o médico espe-

cialista para tratar de qualquer doença nessa região.

Gráfico 7: Necessidade de cuidados odontológicos

 Fonte: autoras

	 No questionamento sobre o porquê das pessoas irem pouco ao dentis-

ta 44,83% acham que é por medo, 32,76% consideram outros motivos e 22,41% 

acha que é por falta de acesso. Apesar da instituição legal de um sistema público 

universal e gratuito no Brasil, não houve a sua materialização como universal em 

todos os seus níveis, formando hoje um sistema fragmentado e dirigido predomi-

nantemente aos pobres, já que os grupos sociais mais remunerados, mantiveram-

-se no setor privado. (FONSECA; NEHMY; MOTA, 2010). Apesar da  Constituição 

Federal postular no seu artigo 96 diretrizes para uma Política Nacional de Saúde 

Bucal, somente a partir de 2004 ela foi de fato implantada no Brasil, calcada nos 

princípios doutrinários e organizativos só Sistema Único de Saúde (SUS) e somen-

te sete anos depois de sua implantação a PNSB alcançou números importantes no 

território nacional. O Programa Brasil Sorridente, desdobramento operacional da 

PNSB, ao adotar o cuidado com o eixo central assume a responsabilidade não só 
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com a ampliação da rede assistencial como também com a qualificação da atenção 

em Saúde Bucal.

	 O elevado número de cursos de odontologia tem contribuído para me-

lhorar o nível de saúde oral da população, atuando fundamentalmente no sentido 

de impedir o seu agravamento. No campo da prestação de serviços ainda vigora 

uma prática eminen- temente curativa, com forte predominância do setor privado 

e uma tímida intervenção do setor público. No município de Coroatá não é dife-

rente, as pessoas não têm acesso aos serviços de tratamento dentário público; o 

setor público oferece na maioria das vezes apenas o serviço de extração e aplica-

ção de flúor. Educação e prevenção ou tratamentos de alto custo ainda não são 

oferecidos pelo setor público, apenas pela iniciativa privada. O gráfico a seguir, 

apresenta algumas justificativas apontadas pelos alunos para a não procura ao 

dentista.

Gráfico 8: Motivos que justificam as pessoas irem pouco ao dentista

 Fonte: autoras

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 A escola é um espaço ideal para se realizar programas de educação e pro-

moção de saúde, pois a mesma é abrangente e corresponsável pela formação de 

atitudes e valores. Por isso o Ministério da Saúde, conforme Brasil (2002), enten-

de que o período escolar é fundamental para a realização da promoção da saúde, 

bem como para o desenvolvimento de ações que visem a prevenção de doenças 

e o reforço dos fatores de proteção. Por reconhecer que, além da escola possuir 

uma função pedagógica específica, também alia uma função sócio-política que 

objetiva a transformação da sociedade e o exercício da cidadania, gerando acesso 

às oportunidades de desenvolvimento e de aprendizagem; motivos pelos quais se 

deve primar por ações voltadas para a comunidade.

	 As práticas educativas desenvolvidas através do projeto “Em boca sau-
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dável não entra cárie” puderam contribuir e ampliar sensibilizar os alunos sobre 

hábitos mais eficazes no processo de higienização e saúde bucal na prevenção 

contra a cárie dentária. Sendo a prevenção a maneira mais eficaz e econômica de 

se evitar o surgimento e a evolução das doenças bucais.

	 Foi possível incentivar os educandos à prática da higiene bucal no seu 

dia a dia, estimulando-lhes o interesse em manter a dentição e a boca saudável. 

Reconhecendo a importância da escovação dos dentes, para prevenir as cáries e 

fazê-los entender a necessidade de ter bons hábitos de higiene bucal, demons-

trando as maneiras corretas de escovar os dentes, promovendo palestras com 

profissionais da área e mostramos a eles a importância de escovar os dentes de-

pois de cada refeição e depois de comer doces. Mostrando que a saúde começa 

pela boca e que para ter um sorriso bonito é preciso cuidar dos nossos dentes.

	 Essa iniciativa é de grande valia para o município de Coroatá que apre-

senta grandes dificuldades na implantação do Programa Nacional de Saúde Bucal. 

Acreditamos que se o governo investisse em educação preventiva os resultados 

seriam mais positivos e o investimento financeiro em saúde bucal seria menor.

	 Esperamos que essa experiência, por meio deste trabalho, possa contri-

buir para a melhoria da saúde bucal na escola campo desta pesquisa e no municí-

pio, despertando a comunidade escolar e as autoridades competentes para o pro-

blema da saúde bucal dos escolares, como também que sirva de exemplo para as 

demais escolas do município adotarem estratégias de educação em saúde bucal 

a fim de que os nossos alunos aprendam a ter hábitos saudáveis e assim possam 

alcançar mais qualidade de vida.
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ENSINO DE QUÍMICA: EXPERIÊNCIAS 
COM ALUNOS DO INSTITUTO 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DO MARANHÃO – IEMA 
UNIDADE PLENA SÃO LUÍS - MA

Antonio Ferreira dos Santos1

RESUMO
Experiências desenvolvidas na disciplina de Química, com alunos do Instituto Es-
tadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IEMA, na Unidade Plena 
de São Luís. Explicita-se como as intervenções pedagógicas podem oportunizar 
aos alunos um estudo de química que melhorasse seus desempenhos acadêmicos. 
Para tanto, nos funda- mentamos de estudiosos como AXT e MOREIRA (1991), 
BOUGÈR (2003), CHATEAU (1984), DERVAL (1998), HAMBURGER e MATOS 
(2000), SILVEIRA e BARONE (1998),
SOUZA e SPINELLI (1997), entre outros que tratam da temática em foco. A pes-
quisa contou com 30 alunos matriculados no 2º e 3º anos do ensino médio. Foram 
desenvol- vidas duas ações pedagógicas: o uso de jogos como forma de tornar o 
ensino mais lúdico e facilitar o fomento à iniciação científica, a partir das aulas 
experimentais no labo- ratório. Utilizou-se como técnica de pesquisa a observa-
ção direta dos alunos ao longo da aplicação das atividades propostas. Os resulta-
dos da pesquisa revelam que os alunos apresentaram um olhar mais curioso para 
com a disciplina, revelando uma postura mais crítica em relação aos conteúdos e 
ao próprio conhecimento, demostrando interesse em participarem da iniciação à 
pesquisa científica, o que de certa forma contribuiu para o desempenho acadê-
mico dos mesmos.
Palavras-Chave: Aprendizagem. Química. Jogos Lúdicos. Iniciação. Científica. 

ABSTRACT
Experiences developed in the discipline of Chemistry, with students from the Sta-
te Institute of Education, Science and Technology of Maranhão - IEMA, in the 
Full Unit of São Luís. It explains how the pedagogical interventions can provide 
students with a chemistry study that would improve their academic performan-
ces. To this end, us base ourselves on scholars such as AXT and MOREIRA (1991), 
BOUGÈR (2003), CHATEAU (1984), DERVAL (1998), HAMBURGER and MA-
TOS (2000), SILVEIRA and BARONE (1998), SOUZA and SPINELLI (1997) among 
others that deal with the theme in focus. The research had 30 students enrolled 
in the 2nd and 3rd years of high school. Two pedagogical actions were developed: 

1	 Professor do Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão,  
Unidade Plena de São Luís – MA – IEMA. E-mail: afilho.ferreira3@gmail.com
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the use of games as a way to make the teaching more playful and facilitative and 
the promotion of scientific initiation from the experimental classes in the labora-
tory. It was used as research technique the direct observation of the students du-
ring the application of the proposed activities. The results of the research reveal 
that the students presented a more curious look towards the discipline, revealing 
a more critical posture regarding the contents and their own knowledge, demons-
trating interest in participating in the initiation to scientific research, which in a 
way contributed to the their academic achievement.
Keywords: Teaching. Learning. Chemistry. Play games. Scientific. Research.

1 INTRODUÇÃO

	 Sabe-se que o processo de ensino-aprendizagem consiste na interação, 

diálogo, e permuta de saberes, no qual o professor desempenha o papel de inter-

mediador entre o conhecimento e o aluno, representado pelo trinômio professor-

-conhecimento-aluno. Levando- se em consideração o ensino e a aprendizagem 

da Química no contexto escolar atual, percebe- se nitidamente que tal processo 

não tem ocorrido de maneira satisfatória, nem para os aluno nem para o pro-

fessor, sendo que os últimos não veem o resultado de seu fazer pedagógico de 

maneira eficiente e eficaz, o que a princípio causa sentimento de impotência, mas 

que pode servir como motivação ou desafio para pensar em uma intervenção 

pedagógica que reverta esse quadro. 

	 Em se tratando da disciplina Química, componente curricular obrigató-

rio da Base Nacional Comum, muitos alunos e professores têm encontrado di-

ficuldades para lidar com esta disciplina escolar, dentre as quais, pode-se citar 

a inadequação do ensino, como metodologias e estratégias; o não domínio dos 

pré-requisitos para entender a disciplina por parte dos alunos; a falta de motiva-

ção de alunos e professores; a frágil formação docente embasada na perspectiva 

tradicionalista – o que dificulta o desenvolvimento da disciplina, tendo em vista 

que a mesma exige experimentações e prática dos conteúdos de ensino. Dificul-

dades estas que somadas, resultam no fracasso e até mesmo na aversão de boa 

parte dos alunos à disciplina e ao que se relaciona a ela, o que se revela em grande 

prejuízo para o alunado, pois essa aversão pode se estender ao longo da educação 

básica até o ensino superior.

	 Há a real necessidade de compreender o objetivo de estudo da Quími-

ca, reconhecendo sua fundamental importância para vida dos estudantes, uma 

vez que tal ciência se correlaciona de forma intrínseca ao nosso cotidiano, e não 

somente de maneira restrita, a exemplo, da composição de medicamentos e la-

boratórios, mas, na compreensão dos agrotóxicos e pesticidas na natureza e nos 
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alimentos, uma questão séria que assola a sociedade na contemporaneidade.

	 As aulas expositivas que se caracterizam como maçantes, muito comuns 

em grande parte das escolas, bem como a não realização de aulas práticas experi-

mentais causadas pela ausência de laboratórios contribuem para que os alunos se 

preocupem em memorizar fórmulas, leis, teoremas, apenas o que as tornam sem 

significado para os educandos, gerando assim, desestimulo tanto para o aluno, 

como para o professor.

	 Muitos são os desafios para tornar o ensino-aprendizagem da Química 

significativa e estimulante para discentes e docentes. Não raro, ouve-se dos pro-

fissionais a queixa de que um dos grandes entraves desse problema é a falta de 

laboratório ou de equipamentos que permitam a realização de aulas práticas (FA-

RIAS; BASAGLIA; ZIMMERMANN, 2008). Outra frequente e semelhante recla-

mação diz respeito à elaboração e execução de aulas motivadoras, a necessidade 

de espaço apropriado e materiais específicos.

	 Diante da necessidade de se intervir no espaço escolar, na perspectiva 

de enfrentar os desafios, uma exigência do curso de Especialização em Educa-

ção Profissional e Tecnológica e já embasada pelos conhecimentos ofertados pelo 

curso, resolveu-se propor duas ações pedagógicas diferenciadas, a Química Lú-

dica e as aulas experimentais como fomento à iniciação científica, com o intuito 

de melhorar a qualidade das aulas de Química ministradas no Instituto Estadual 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão, na Unidade Plena São Luís; uma 

intervenção pedagógica inovadora e incentivadora que superasse esses entraves 

e que possibilitasse aos alunos um aprendizado significativo.

	 Nessa perspectiva, ao se desenvolver a experiência, objetivou-se oportu-

nizar aos alunos um estudo de química que impactasse de forma positiva em seus 

desempenhos acadêmicos. E com este trabalho, tem-se por meta compartilhar es-

tas experiências exitosas com docentes que enfrentam desafios para ministrarem 

a disciplina química.

	 O trabalho foi desenvolvido com 30 alunos do 2º e 3º anos do ensino mé-

dio, utilizando como técnica de pesquisa a observação. Assim sendo, duas ações 

foram pensadas e planejadas com o intuito de alcançar o objetivo de ressignificar 

o ensino e a aprendizagem da disciplina escolar Química. Nesta perspectiva, para 

realização deste trabalho, nos fundamentamos em estudiosos como: Axt e Mo-

reira (1991), Bougèr (2003), Chateau (1984), Derval (1998), Hamburger e Matos 

(2000), Silveira e Barone (1998), Souza e Spinelli (1997) entre outros que tratam 

da temática em foco.
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2 QUÍMICA LÚDICA: os jogos enquanto fio condutor da aprendizagem

	 Percebe-se grande rejeição por parte de alunos para com as disciplinas 

que integram a Área de Ciências da Natureza e Matemática. Os argumentos e 

justificativas para tal fenômeno são os mais variados: “as aulas são chatas”, “não 

entendo nada da disciplina”, “a disciplina é difícil”, “a linguagem é outra”, “não sei 

para que serve isso“.

	 Pensou-se em dinamizar as aulas de Química para as turmas de 2º ano, 

na tentativa de superar tais obstáculos, ao introduzir o lúdico como fio condutor 

do processo ensino- aprendizagem. Foi necessário, inicialmente, pesquisa acerca 

do lúdico para sua utilização enquanto elemento facilitador do ensino e da apren-

dizagem. Só então, decidiu-se pelo uso dos jogos nas aulas de Química, o que se 

denominou de Química Lúdica.

	 Acerca do lúdico no processo de ensino-aprendizagem, sabe-se que este 

se constitui num instrumento de descoberta, que permita desenvolver no aluno 

e no professor a capacidade de buscar soluções para uma aprendizagem mais 

significativa (CHATEAU,1984). 

	 De acordo com Brougèr (2003, p. 122) o jogo pode ser definido como:

[...] agir, aprender, educar-se sem o saber através de exercícios que re-
creiam, preparando o esforço do trabalho propriamente dito. Neste con-
texto o jogo é trabalhado como passatempo tendo enfoque na constru-
ção e aprendizado de conteúdos, sem ter a preocupação real de quem 
foi o vencedor, pois o objetivo principal é a aprendizagem e não a com-
petição. O final do jogo não é relevante, o que realmente importa são os 
meios utilizados para jogar que revelam comportamentos.

	 Uma primeira ação inovadora foi introduzir o lúdico como fio condutor 

do processo ensino-aprendizagem com a utilização de jogos nas aulas. Nessa ex-

periência os discentes desenvolviam e praticavam jogos a partir dos conteúdos 

da disciplina. Inicialmente, eram selecionados os conteúdos, usando critérios, 

como por exemplo, aqueles conteúdos em que os alunos mais demonstravam 

dificuldade, quer em atividades em sala ou mesmo nas avaliações. A partir dessa 

seleção, escolhia-se o jogo a ser confeccionado: sempre um jogo de tabuleiro – 

baralho, bingo, ludo, trilha, entre outros. Os alunos confeccionavam os jogos e 

socializavam as regras. Eram destinadas duas horas/aula para que os estudantes 

pudessem praticar os jogos. Em muitos momentos, quando necessário, havia a 

intervenção do professor, principalmente para tirar dúvidas em relação a algum 

conteúdo. Com o passar do tempo, alguns alunos se familiarizam com os jogos e 

passaram a exercer a monitoria, ensinando a outros alunos.

	 Outra ação também inovadora foi fomentar a iniciação científica a partir 

Rev. Cient. Tecnol. FSADU, São Luís, v.5,  n.1, p.109 - p.126, 2019



113

das aulas experimentais no Laboratório. A princípio, a ideia foi, a partir das aulas 

experimentais, possibilitar aos alunos desenvolver a prática da pesquisa. As aulas 

experimentais eram sugeridas pelos estudantes. Pedia-se que eles apresentassem 

ou indicassem que experimentos gostariam de realizar, partindo sempre da curio-

sidade sobre determinado fenômeno químico, como por exemplo, a combustão.

	 No laboratório, o experimento era realizado e os alunos tomavam nota de 

todas as informações para posterior relatório seguindo critérios acadêmico-cien-

tíficos. A própria escrita do relatório já exigia do estudante uma pesquisa biblio-

gráfica prévia. Além das aulas experimentais, foram dadas oficinas de elaboração 

de textos acadêmicos, como o artigo científico, sua natureza, características e 

processo de elaboração, como forma de desenvolver o saber/fazer do aluno. Em 

outra etapa, a partir da escolha do próprio estudante, foram formados grupos 

de trabalho para pesquisa científica, a partir da escolha de temas livres, o que 

resultou na escrita de artigos científicos. Neste artigo, descreve-se como se deu 

cada uma dessas ações ou intervenções pedagógicas e os resultados alcançados 

a partir da implementação das referidas ações.

	 De acordo com Mizukami (1998, p. 16), o trabalho em sala de aula na 

maioria das escolas

[...] é caracterizado pelo verbalismo do mestre e pela memorização do 
aluno [...]. Os alunos são instruídos e ensinados pelo professor. Eviden-
cia-se preocupação com a forma acabada: as tarefas de aprendizagem 
quase sempre são padronizadas, o que implica poder recolher-se à rotina 
para se conseguir a fixação de conhecimentos/conteúdos/informações.

	 A decisão de utilizar os jogos como estratégia de inovar, dinamizar e res-

significar o ensino e a aprendizagem têm como fundamento a afirmação de Silvei-

ra e Barone (1998, p. 2):

Os jogos podem ser empregados em uma variedade de propósitos dentro 
do contexto de aprendizado. Um dos usos básicos e muito importantes 
é a possibilidade de construir-se a autoconfiança. Outro fator é o incre-
mento da motivação. [...] um método eficaz que possibilita uma prática 
significativa daquilo que está sendo aprendido. Até mesmo o mais sim-
plório dos jogos pode ser empregado para proporcionar informações fac-
tuais e praticar habilidades, conferindo destreza e competência.

	 Os jogos propostos foram específicos aos alunos de Ensino Médio na 

disciplina de Química. Os jogos (dominó e bingo da química orgânica) foram reali-

zados nas turmas do 3º ano do ensino médio, levando-se em consideração o perfil 

e a maturidade existente nas turmas em que o mesmo seria realizado.

	 Como bem salienta Silveira e Barone (1998, p12):

Não é viável usar o jogo sem realmente planejar o momento que deve ser 
inserido, momento este que estimule e intervenha na atividade, de modo 
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mais descontraído, mas não menos importante. O professor ao utilizar o 
jogo como estratégia de aprendizagem, deve tomar o cuidado para que 
esse recurso seja um estímulo, tornando suas aulas mais atraentes e não 
uma simples competição ou passatempo.

	 Para o planejamento das aulas, a proposta foi socializada com os alu-

nos para que os mesmos pudessem tomar conhecimento e também apresentar 

sugestões. As aulas tiveram como ponto de partida os conteúdos que os alunos 

demonstraram não assimilar através de atividades e avaliações ao longo dos pe-

ríodos letivos.

	 Os jogos tiveram como objetivo proporcionar, aos educandos, alternati-

vas prazerosas para melhor compreensão dos conteúdos de Química, bem como 

possibilitar a construção de jogos lúdicos usando o mesmo raciocínio de jogo de 

tabuleiro (dominó, jogo da memória, trilha do átomo e mico) para avaliar e fixar os 

conteúdos trabalhados.

Figuras 1 e 2 – Alunos do 3º ano do ensino médio do IEMA confeccionando os 
jogos.

 Fonte: autor

	 A escolha dessa metodologia se fundamenta no que afirma Moyles (2002, 

p. 21):

Os jogos educativos com finalidades pedagógicas revelam a sua impor-
tância, pois promovem situações de ensino-aprendizagem e aumentam a 
construção do conhecimento, introduzindo atividades lúdicas e prazero-
sas, desenvolvendo a capacidade de iniciação e ação ativa e motivadora. 
A estimulação, a variedade, o interesse, a concentração e a motivação são 
igualmente proporcionadas pela situação lúdica.

	 Esse entendimento é corroborado por Fialho (2007, p. 16), ao dizer que

A exploração do aspecto lúdico pode se tornar uma técnica facilitadora 
na elaboração de conceitos, no reforço de conteúdos, na sociabilidade en-
tre os alunos, na criatividade e no espírito de competição e cooperação, 
tornando esse processo transparente, ao ponto que o domínio sobre os 
objetivos propostos na obra seja assegurado.

	 Em cada aula, a partir dos conteúdos previamente selecionados, fazia-se 

a revisão através da exposição dos referidos conteúdos, ora utilizando o quadro 

branco e acessórios, ora apresentando os resumos por meio de slides no projetor, 
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ou ainda utilizando o livro didático, enquanto recurso didático. Houve momentos 

em que a aula era direcionada para pesquisas individuais, às vezes na biblioteca da 

escola em materiais impressos, outras em pesquisas em sites, sempre a partir de 

uma referência disponibilizada previamente.

Figuras 3 e 4 – Alunos do 3º ano do ensino médio do IEMA exercitando os conhe-
cimentos de Química através dos jogos.

 Fonte: autor

Figuras 5 e 6 – Alunos do 3º ano do ensino médio do IEMA socializando os co-
nhecimentos de Química através dos jogos com outros alunos de outras séries e 
turmas

 Fonte: autor

Um dos maiores impactos percebidos na aprendizagem diz respeito à visão dos 

alunos quanto à disciplina Química e sua utilidade e presença no cotidiano. Mes-

mo os alunos sabendo que a Química está relacionada diretamente a tudo que os 

rodeia, e sabendo também que ela pode ser observada através das transformações 

de substâncias, preparo de materiais de consumo, etc., muitos alunos tinham difi-

culdade de percebê-la dess amaneira.

	 Os depoimentos a seguir ilustram bem a percepção dos alunos acerca das 

aulas implementadas pelo lúdico:

As aulas de Química, denominadas de Química Lúdica, foram importantes 
para meu desenvolvimento na matéria, por ensinar, de forma descontraí-
da, os princípios da Química. O que aprendi e vivenciei serviu para pôr fim 
a várias dúvidas que me angustiavam e me afastavam da disciplina (ESTU-
DANTE 1, 17 anos, 3º ano. Curso Técnico em Eventos).
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Foi bastante importante para todos os alunos que tinham muitas dificul-
dades na disciplina. Muitos, como eu, via a Química como um bicho de 
sete cabeças, porém, os jogos nos mostraram que a Química pode ser di-
vertida, é uma disciplina fácil e possível de aprender (ESTUDANTE 2, 18 
anos, 3º ano. Curso Técnico em Eventos).

Eu via a Química de forma bem negativa. No 1º ano, quase reprovei. Mas 
quando foi apresentada a Química Lúdica com a proposta de ensinar a 
partir dos jogos, tudo mudou. Além de perder o medo, passei a gostar da 
disciplina, passei a me interessar por ciências, melhorei consideravelmen-
te meu desempenho, minhas notas em geral (ESTUDANTE 3, 17 anos, 3º 
ano. Curso Técnico em Eventos).

As aulas de Química através dos jogos foi uma experiência muito boa, 
pois com ela a minha dificuldade na matéria diminuiu consideravelmente. 
Ajudou muito também na hora de colocar em prática experimentos nas 
aulas de laboratório e a organizar os conteúdos para as provas. Um ponto 
bastante positivo a ideia de oferecer aos alunos uma metodologia mais 
dinâmica para a aprendizagem da Química. Uma experiência única (ES-
TUDANTE 4, 17 anos, 3º ano. Curso Técnico em Eventos).

	 As aulas através dos jogos possibilitaram o reconhecimento da impor-

tância dos conhecimentos de Química para a vida das pessoas, auxiliando-os na 

redescoberta do próprio meio e seus fenômenos, o que só foi possível a partir da 

utilização do lúdico. Percebeu-se nitidamente que o interesse dos alunos para 

com as aulas de Química melhorou significativamente; a disciplina deixou de ser 

aquele “bicho de sete cabeças” e passou a ser um componente curricular signifi-

cativo eprazeroso.

	 De acordo com Silveira e Barone (1998, p. 2),

[...] os jogos podem ser empregados em uma variedade de propósitos 
dentro do contexto de aprendizado. Um dos usos básicos e muito im-
portantes é a possibilidade de construir-se a autoconfiança. Outro é o 
incremento da motivação. [...] um método eficaz que possibilita uma prá-
tica significativa daquilo que está sendo aprendido. Até mesmo o mais 
simplório dos jogos pode ser empregado para proporcionar informações 
factuais e praticar habilidades, conferindo destreza e competência.

	 Isso teve como resultado imediato um salto qualitativo no desempenho 

acadêmico desta disciplina. Como pode ser facilmente comprovado, as médias 

por período oscilavam entre 4,0 e 5,0, e no período seguinte já se encontravam 

entre 6,0 e 7,0.
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Gráfico 1 – Desempenho comparativo por período letivo de alunos na disciplina 
Química, antes e após o uso dos jogos como estratégia pedagógica

 Fonte: autor

	 Acredito que o ensino de Química, assim como qualquer outra disciplina 

escolar, pode se tornar significativo e possibilitar melhor aprendizagem aos alu-

nos, quando pensado a partir da introdução do lúdico. As aulas precisam ser redi-

mensionadas e repensadas no sentido de deixarem de ser monótonas e tradicio-

nais e se tornarem mais interessantes e motivadoras. Para tanto, basta o professor 

se permitir sair de sua zona de conforto e inovar em suas práticas. Acredita-se que 

a experiência aqui relatada pode ser tomada como exemplo e ser replicada em ou-

tras realidades, com a finalidade de melhorar a qualidade da educação oferecida 

particularmente nas Unidades Plenas do IEMA, e também em outras escolas.

	 Como resultado da maneira como as aulas das disciplinas que integram 

a área de Ciências da Natureza têm-se o esvaziamento dos cursos de graduação 

das licenciaturas ou o baixo desempenho dos alunos da educação básica em Mate-

mática, Física, Biologia e Química. Parte desse problema se dá pela forma como é 

ensinada ciência nas escolas, principalmente nas séries ou anos iniciais do ensino 

fundamental, em que as aulas utilizam apenas o livro didático como único recurso 

didático.

	 Como bem explica Pereira (2010, p. 25),

[...] através do trabalho contextualizado a Química passa a ter mais sen-
tido para o educando que reconhece a ciência em seu dia a dia e assim 
passa de sujeito telespectador para sujeito ativo. Ao inserir o mundo da 
Química às suas atividades cotidianas, o educando passará a observar e 
interpretar os conteúdos teóricos de forma mais consistente, pois esta-
rá ciente de que tais exposições estão intimamente envolvidas em seu 
contexto sociocultural. Isso corrobora para um aprendizado concreto e 
duradouro, ultrapassando o esperado em avaliações, pois o acompanhará 
dentro e fora da escola.

	 Além disso, boa parte das escolas públicas brasileiras não dispõe de labo-
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ratórios de ciências ou espaços e materiais que possibilitem aos alunos um olhar 

diferente para as disciplinas da área. Estimular a curiosidade dos estudantes, mo-

tivando-os para a prática da pesquisa no âmbito escolar deveria ser um dos prin-

cipais objetivos do estudo das ciências. Para tanto, os laboratórios desempenham 

papel fundamental, pois, segundo Delval (1998), uma das tarefas mais importan-

tes da escola é a de ensinar o aluno a pensar racionalmente.

	 Espera-se de uma escola que tenha os laboratórios de ciências como es-

paços privilegiados de construção do conhecimento para que os alunos sejam ini-

ciados na prática da pesquisa, iniciação esta que favoreça o surgimento de futuros 

pesquisadores, além de impactar positivamente o desempenho acadêmico desses 

estudantes de uma forma geral.

	 É consenso entre muitos estudiosos que a experimentação no ensino de 

ciências constitui-se em excelente recurso pedagógico, uma vez que comprova-

damente auxilia na construção de conceitos essenciais para o processo de apren-

dizagem, em particular no ensino de Química. Nesse contexto, ressalta-se que 

as aulas experimentais devem ser orientadas visando a diferentes objetivos (de-

monstrar um fenômeno, ilustrar um princípio teórico, coletar dados, testar hipó-

teses, desenvolver habilidades de observação ou medidas, adquirir familiaridade 

com aparatos, entre outros).

	 Contudo, muitas escolas que fazem uso do laboratório de Química, por 

exemplo, desenvolvem atividades, em sua grande maioria, orientadas por roteiros 

pre-estabelecidos nos quais a realização dos experimentos pelos alunos segue 

sempre uma sequência linear, um passo a passo, uma receita pronta na qual o que 

e como fazer são determinados pelo professor ou um manual. Também é lugar 

comum as aulas experimentais serem realizadas em contextos não significativos 

para o aluno. Nessa perspectiva, o desenvolvimento do raciocínio e a capacidade 

de questionamento dos alunos ficam comprometidos, e fomentar a iniciação cien-

tífica, que é um dos principais objetivos do ensino experimental de de ciência, em 

qualquer que seja a disciplina, dificilmente será alcançado.

	 Sabe-se que ensinar Química, Física e Biologia para alunos da educação 

básica não é tarefa das mais fáceis. De acordo com Hamburger e Matos (2000, p. 

13), “o conjunto cultural para uma criança é a elaboração de suas experiências, 

de suas surpresas, de seus questionamentos”. Assim, em relação ao ensino destas 

ciências, cabe o seguinte questionamento: será que qualquer forma de ensino é 

adequada para se utilizar com jovens estudantes nas etapas da educação básica?

	 Acredita-se que para o trabalho com os componentes curriculares que 
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integram a área de Ciências da Natureza, direcionado aos alunos da educação bá-

sica, é de extrema relevância levar em consideração seus conhecimentos prévios, 

sua curiosidade e suas emoções. Somente dessa forma há a possibilidade de se 

despertar nesses estudantes o interesse em aprender (AXT; MOREIRA, 1991).

	 Utilizar os conhecimentos prévios dos alunos é um aspecto crucial na 

abordagem construtivista de ensino, pois a realização de diversas atividades prá-

ticas proporciona aos alunos a descoberta do novo e o contato com a natureza, 

constituindo-se numa forma de não ficar unicamente na teoria (SOUZA; SPINEL-

LI, 1997).

	 Lançar mão de atividades práticas, a exemplo das aulas experimentais no 

laboratório, tem se mostrado um caminho viável, visto que as boas atividades ex-

perimentais têm por fundamento a resolução de problemas, envolvendo questões 

da realidade dos alunos.

	 Como bem explica Queiroz (2004, p. 8), “[...] ter resolvido o problema não 

significa que a atividade terminou. Uma coisa é saber fazer, outra é compreender.” 

Entendido dessa forma, o Ensino de Ciências, ao estabelecer o diálogo entre teo-

ria e prática, proporciona uma visão de Ciências como uma atividade complexa, 

construída socialmente, na qual não existe um método universal para resolução 

de todos os problemas, mas uma atividade dinâmica, uma constante interação de 

pensamento e ação.

	 Nesse sentido, utilizar a pesquisa como forma de iniciar cientificamente 

os alunos é possível, e o uso dos laboratórios é uma excelente estratégia para se 

alcançar essa finalidade.

3 AULAS EXPERIEMENTAIS E O FOMENTO À INICIAÇÃO CIENTÍFICA

	 A iniciação científica dos alunos do IEMA – UP São Luís, a partir das aulas 

experimentais no Laboratório de Química foi a pesquisa-ação realizada na re-

ferida instituição junto a alunos de 1º e 2º anos dos curso técnico-profissional 

integrado ao ensino médio. 

	 Nessa ação, foram desenvolvidas atividades experimentais nas quais rea-

lizou-se pesquisas aliadas a conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, 

fomentando a pesquisa e, por conseguinte, a iniciação científica, o que possibili-

tou aos alunos o desenvolvimento de habilidades de investigação, manipulação e 

comunicação.

	 Como explicam Cachapuz e Gil-Pérez (2002, p. 12), “[...] nas aulas ex-

perimentais o uso da investigação transforma os alunos em sujeitos mais par-

ticipantes na construção de seus conhecimentos exigindo deles maior esforço 
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intelectual, pois estarão exercitan- do a utilização de conceitos, metodologias, 

enfim, atitudes mais próximas da metodolo- gia científica atual”.

	 A forma como é ensinada Ciência nas escolas, principalmente nas séries 

ou anos iniciais do ensino fundamental, em que as aulas utilizam apenas o livro 

didático como único recurso didático, aliado à realidade de boa parte das escolas 

públicas brasileiras que não dispõe de laboratórios de ciências ou espaços e ma-

teriais que possibilitem aos alunos um olhar diferente para as disciplinas da área, 

tem sido o grande entrave para a iniciação científica dos estudantes, em particular 

no Ensino Médio. Nesse sentido, de que maneira isso pode ser resolvido? Como o 

uso dos laboratórios de ciências pode fomentar a pesquisa e a iniciação científica 

por esses jovens?

	 A partir dessa constatação, pensou-se na proposta da pesquisa-ação que 

tivesse como fio condutor o uso do laboratório de ciência e as aulas experimen-

tais para o fomento da iniciação científica voltada para alunos do IEMA UP São 

Luís.

	 Optar por essa metodologia de trabalho foi a escolha mais viável e acer-

tada enquanto projeto de intervenção pensada para a melhoria da prática peda-

gógica e, consequentemente, para o desenvolvimento de competências e habili-

dades dos alunos como forma de garantir a aprendizagem.

	 Reafirmo que essa proposta de intervenção teve por finalidade fazer uso 

das aulas experimentais no Laboratório de Química para a iniciação científica dos 

alunos do IEMA/ UP São Luís. Participaram desse projeto 32 alunos de 1º e 2º 

anos de diferentes cursos e 03 professores, sendo 02 de Química e 01 de Língua 

Portuguesa. Foram destinadas 2h/aulas por semana para a realização das ativida-

des (aulas teóricas, aulas experimentais e pesquisas). Para a implementação dessa 

metodologia, foram utilizados os seguintes procedimentos: pesquisa bibliográfi-

ca e pesquisa de campo. Para a fundamentação teórica, buscou-se estudos que 

tratavam do tema em questão (MOURA; BARBOSA; MOREIRA, 2008; DEMO, 

2004; SOUZA ; SPINELLI, 1997; QUEIROZ, 2004; HAMBURGER ; MATOS, 2000; 

PONTELO ; MOREIRA, 2008).

	 O primeiro procedimento metodológico foi o planejamento para a minis-

tração das aulas experimentais e teóricas em sala de aula e no laboratório. Foram 

propostas atividades de pesquisa tanto bibliográfica, quanto de campo, a partir 

das aulas experimentais, nas quais os alunos puderam exercitar a pesquisa, sendo 

iniciados cientificamente.

	 Acerca da iniciação científica já no ensino médio, Hamburger e Matos 

Rev. Cient. Tecnol. FSADU, São Luís, v.5,  n.1, p.109 - p.126, 2019



121

(2000, p. 26) afirmam que

Ao incentivar a iniciação científica como forma de aprendizagem e pro-
dução de conhecimento, demonstra-se que isso pode desempenhar um 
papel fundamental na formação profissional de estudantes do nível mé-
dio de ensino. A despeito do que se possa induzir, ao despertar o inte-
resse dos jovens pela pesquisa científica e tecnológica, essa prática con-
tribui, de forma contundente e eficaz, não só para que cada um desses 
estudantes possa entender a ciência e a tecnologia como um conjunto 
organizado de conhecimentos, mas também como um processo pelo qual 
o homem se relaciona com a própria natureza e a sociedade.

	 Dessa forma, entre os objetivos traçados estavam o de estimular a curio-

sidade dos alunos do IEMA – UP São Luís, motivando-os para a prática da pes-

quisa no âmbito escolar, propondo aos alunos situações de ensino-aprendizagem 

que fomentassem a iniciação científica, colocando-os frente a situações-proble-

ma adequadas, propiciando a construção do próprio conhecimento.

	 Como bem ressalta Delval (1998, p. 9),

[...] a função da escola não é somente a de transmitir conhecimentos nem 
a de formar indivíduos que sejam capazes de pensar e decidir por si mes-
mos, mas serve a outros fins, como o de manter a ordem social ou de for-
mar adultos que se assemelhem tanto quanto possível aos já existentes.

	 Dessa forma, tais ações pretendiam envolver os alunos com problemas 

reais e contextualizadas passíveis de serem pesquisados a partir dos conheci-

mentos da Química em atividades experimentais, ao mesmo tempo em que lhes 

possibilitassem a elaboração e realização de atividades com caráter investigati-

vo e com procedimentos científicos. Como por exemplo, planejar investigações, 

usar montagens experimentais, coletar, interpretar e analisar dados, comunicar os 

resultados, reconhecer as características dos gêneros textuais relatório e artigo 

científico e produzir relatórios e artigos científicos, segundo suas estruturas e 

características textuais.

	 A esse respeito, Harlan e Rivikin (2002, p. 44) dizem que uma das melho-

res formas de auxiliar os jovens a conhecerem o mundo a seu alcance “é organi-

zando materiais de modo que possam explorar, questionar, raciocinar e descobrir 

respostas através de sua própria atividade física e mental”.

	 De maneira mais específica, a metodologia trabalhada foi direcionada a 

partir de situação-problema da realidade dos alunos e que possibilitasse o envol-

vimento desses alunos em formulação e testagem de hipóteses experimentais. 

Para tanto, a escola precisa saber explorar de forma eficiente todas as possibilida-

des de desenvolvimento dos estudantes, utilizando os recursos e espaços dispo-

níveis.

As escolas podem se tornar ambientes nos quais os alunos são encoraja-
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dos a desenvolver hipóteses, testar suas próprias ideias e as dos outros, 
fazer conexões entre áreas de “conteúdo”, explorar questões e proble-
mas de relevância pessoal (existente ou emergente), a trabalhar coope-
rativamente com pares e adultos na busca do entendimento e formar a 
disposição de ser aprendizes por toda a vida. (BROOKS; BROOKS, 1997, 
p. 138).

	 O ambiente onde aconteceram as aulas foi prioritariamente no Labora-

tório de Química, mas outros espaços foram necessários, como por exemplo, o 

Laboratório de Informática e a Biblioteca da Unidade.

Figuras 7 e 8 – Alunos em trabalho de pesquisa bibliográfica no Laboratório de 
Informática.

 Fonte: autor

Figuras 9 e 10 – Alunos durante aula experimental no Laboratório de Química

 Fonte: autor

	 Nas palavras de Spodek e Saracho (1998, p. 301),

[...] o elemento mais importante da aprendizagem de ciências não é ne-
cessariamente o produto das investigações científicas – as conclusões a 
que as crianças chegam ou os tipos de categorias que elas desenvolvem -, 
mas os processos pelos quais elas geram estas conclusões e os raciocínios 
e métodos que usam para desenvolver um conjunto de categorias. Esta 
abordagem deve estimular uma grande diversidade em realizações, obje-
tivos e atividades.

	 Nesse sentido, as aulas experimentais ministradas pelos Professores de 
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Química propiciaram a coleta e o registro de dados pelos próprios alunos viabi-

lizando aos mesmos que formulassem explicações a partir das evidências, bem 

como lhes proporcionassem a possibilidade de compararem suas explicações 

com outras alternativas. Cada experimento também propiciou aos alunos opor-

tunidade de discutir suas ideias com seus pares por meio da mediação docente. O 

percurso metodológico nos possibilitou realizar pesquisa bibliográfica e de cam-

po, utilizando instrumentos de coleta de dados que nos colocassem em situação 

de aprender a aprender, de construir o conhecimento através da investigação, ou 

seja, a iniciação científica em sentido literal. 

	 Dessa forma, entende-se que

Entender Ciência, pensar e iniciar-se cientificamente é simplesmente en-
tender as coisas que ocorrem na natureza. Os alunos, compreendendo 
isso desde cedo, descobrem que estudar Ciências pode ser fácil, agra-
dável e divertido, principalmente quando isso é feito de forma prática e 
atraente, como nas aulas que ocorrem nos laboratórios. (MORAES, 2000, 
p. 21)

	 As atividades desenvolvidas confirmaram que a iniciação científica atra-

vés do uso dos Laboratórios de Ciências do IEMA UP São Luís tem suscitado nos 

alunos o desejo de pesquisar, de investigar, de fazer ciência, embora não na di-

mensão e nível desejados, mas representando grande passo em direção à prática 

de iniciação científica que se almeja.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 A experiência de trabalhar uma intervenção pedagógica diferenciada, 

tanto com a introdução do lúdico, através dos jogos, como da iniciação científica 

a partir da pesquisa se mostrou extremamente significativa e enriquecedora em 

muitos aspectos. Primeiro, para a prática pedagógica do professor é inovador e 

exige do docente maior envolvimento, aprofundamento de conhecimento e com-

promisso com o processo ensino-aprendizagem. Para os alunos, da mesma forma, 

tem as mesmas exigências, mas o principal é tornar a aprendizagem mais real e 

com sentido para a vida acadêmica e social dos jovens, pois estes se são coauto-

res e protagonistas de suas próprias aprendizagens.

	 No que se refere ao uso dos jogos, infere-se que ensinar brincando se 

mostraram muito mais eficiente e produtivo do que com os métodos tradicionais, 

uma vez que a brincadeira está presente em uma boa parte de nossa infância e 

talvez seja importante resgatá-la em outros momentos de nossa vida.

	 As aulas experimentais não apenas possibilitaram aos alunos estabelece-

rem diálogo entre teoria e prática, mas também de estarem diante de situações 
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que exigiam soluções a partir de suas próprias intervenções, ou seja, os estudan-

tes puderam vivenciar o protagonismo.

	 Outra inferência possível, a partir da intervenção pedagógica, foi perce-

ber que os jovens se motivaram bem mais com as atividades de pesquisa e inicia-

ção científica, pois tiveram a oportunidade de, a partir das aulas experimentais, 

elaborar questionamentos sobre a realidade, acerca de problemas reais e busca-

ram, por meio da investigação, as possíveis respostas. Nesse sentido, justifica-se 

a presente proposta de intervenção pedagógica, na qual foram oferecidas ativi-

dades experimentais nas quais realizaram pesquisas aliadas a conteúdos concei-

tuais, procedimentais e atitudinais, fomentando a pesquisa e por conseguinte a 

iniciação científica, possibilitando aos alunos o desenvolvimento de habilidades 

de investigação, manipulação e comunicação.

	 Os alunos tiveram o contato com o mundo da pesquisa científica, seus 

métodos, procedimentos; conheceram tipos de pesquisa, instrumentos de cole-

tas de dados, bem como as formas de tratar esses dados e analisa-los. Ao final, 

puderam apresentar o resultado dessas pesquisas e análises através de gêneros 

textuais acadêmico-científicos, a exemplo do artigo científico e pôster.

	 Acredita-se que as ações e os resultados aqui relatados ratificam a im-

portância de se inovar sempre nas aulas, oportunizando aos alunos maneiras dife-

renciadas de apresentar os conteúdos, quer como as ações desenvolvidas através 

dos jogos, quer por meio da pesquisa enquanto metodologia pedagógica para o 

fomento à iniciação científica na educação básica, desde que haja condições mí-

nimas para a sua realização. Espera-se que a descrição das referidas ações sirva 

como exemplo de experiência exitosa e motive outras escolas e docentes a expe-

rimentarem essas metodologias como forma de tornar o processo ensino-apren-

dizagem maissignificativa.
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MODELO INSTITUCIONAL DO IEMA: 
EM FOCO A FORMAÇÃO PARA 
SERVIDORES TERCEIRIZADOS NA 
UNIDADE PLENA DE SÃO LUÍS - MA
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RESUMO
O Modelo Institucional do IEMA compreende o Modelo Pedagógico, o de Gestão 
e o de Pertinência. A comunicação na Gestão Democrática é de grande importân-
cia e  necessária em todas as escolas. Nas instituições escolares ela pode, e deve 
ocorrer em vários espaços e com a colaboração de todos os servidores. Constata-
-se que é necessária uma articulação entre as equipes, para que estas dialoguem 
entre si, e com os estudantes. O trabalho desenvolvido por equipes de empresas 
terceirizadas pode contribuir, subsidiando o desenvolvimento de ações  que favo-
reçam o bom funcionamento da escola. A ausência de um encaminhamento ade-
quado do processo de comunicação e/ou problemas de relacionamento interpes-
soal tendem a atrapalhar os processos de uma instituição. Missão, visão, sonho, 
valores, estão bem definidos. Na Unidade Plena São Luís são oferecidos 5 cursos 
técnicos de ensino médio integrado, em tempo integral, a mais de 500 estudantes 
em 2019. Para um adequado funcionamento e fortalecimento do processo edu-
cacional é imprescindível que todos os colaboradores conheçam os documentos 
norteadores do trabalho da instituição, o que inclui todas as equipes de apoio. É 
necessário que ocorra de forma acessível a todos.
Palavras-chave: Modelo Pedagógico. Gestão. Democrática. Funcionários. Tercei-
rizados.

ABSTRACT
The IEMA Institutional Model comprises the Pedagogical Model, the Manage-
ment Model and the Relevance Model. Communication with Democratic Mana-
gement is noted, and must exist in all public schools in the country. Education 
is a broad process that occurs in different environments. In school institutions 
it can, and should, take place in several spaces and with the collaboration of all 
servers. It is verified that an articulation between the teams is necessary, so that 
they dialogue with each other, and with the students. The work developed by 
teams of outsourced companies should contribute to the educational excellence 
sought. The misdirection of the communication process and / or Interpersonal 
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relationship problems tend to disrupt the processes of an institution. Mission, 
vision, dream, values, are well defined in this. At UP São Luís, 5 full-time Inte-
grated High School technical courses are offered to more than 500 students in 
2019. For the proper functioning and strengthening of the educational process, 
it is essential that all employees know the guiding documents of the institution’s 
work, includes all support teams. It must happen in a way that is accessible to all, 
this project proposes.
Keywords: Pedagogical. Model. Democratic. Management. Outsourced. Emplo-
yees.

1 INTRODUÇÃO

	 Uma escola democrática é um ambiente de coletividade em que todos os 

envolvidos no processo educativo são parceiros na elaboração de um projeto, nas 

ações desencadeadas no aspecto administrativo e pedagógico com perspectiva 

de promover uma educação igualitária e de qualidade para todos. Para que isso 

ocorra é necessário que os envolvidos na prestação de serviços dentro do am-

biente escolar sejam conhecedores da sua funcionalidade, a fim de perceberem 

que mesmo prestando serviços indiretos, estes são colaboradores do processo 

educacional.

	 O Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 

(IEMA) – Unidade Plena (UP) São Luís, assim como em outras UPs, oferece aos 

professores ingressantes a formação inicial, na qual as bases dos Modelos de Per-

tinência, Pedagógico e de Gestão são demonstradas e discutidas com os novos 

profissionais para que, os mesmos possam aplicar no seu cotidiano escolar. Es-

ses são profissionais de nível superior e que, possuem, em geral, fácil capacidade 

de absorver o conhecimento, em razão dos diversos cursos e testes pelos quais 

usualmente já passaram. Ao contrário, os profissionais que desempenham ou-

tras atividades auxiliares como limpeza, serviços e de cozinha, portaria, recepção, 

técnico-administrativo, de informática e coordenação de pátio, não recebem a 

formação inicial, mas, segundo o que consta no próprio modelo do IEMA estes 

devem perceberem-se como educadores e participar do processo educativo. Para 

tal a apresentação dos modelos acima citados, devem ocorrer de uma forma em 

que a linguagem aplicada seja acessível a estes profissionais, uma vez que, grande 

parte deles não possuem formação com conhecimentos pedagógicos e/ou admi-

nistrativos.

2 GESTÃO DEMOCRÁTICA NA ESCOLA

	 A atividade fim de uma escola é a articulação do processo pedagógico 

para que seja possível a construção do ser humano histórico. O processo edu-
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cacional ai envolvido por meio da transmissão do conhecimento adquirido pelas 

gerações anteriores, onde, o professor se apropriou e passa a criar, em sua estra-

tégia pedagógica, condições para que o educando também o faça. Para que isto 

ocorra de maneira satisfatória, este deve desejar o conhecimento.

	 O processo de gestão escolar permeia todo o processo educacional, e 

para que ele seja eficiente é necessário despender menor recurso possível para 

que o processo de aprendizagem aconteça de fato. Quando se menciona escolas 

públicas, é preciso ter em mente que estes recursos são escassos e que existe 

uma realidade brasileira no nível educacional que precisa ser melhora, hoje essa 

realidade é demonstrada pelos baixos níveis nos Índices do Desenvolvimento da 

Educação Brasileira - IDEBs.

	 Tornar o processo de gestão escolar de fato democrática não pode ser 

reduzida a escolha, por votos, do gestor. Democracia requer participação, falas e 

escutas, adaptações, discussões e funcionamento dos conselhos, caixas escola-

res, grêmios (ou grupo de líderes estudantis), entre outros.

2.1 Aspectos históricos e princípios da Gestão Democrática na escola

	 A história recente brasileira passou por um período de redemocratização, 

após alguns anos de ditadura militar. Historicamente, a gestão escolar no Brasil 

foi influenciada por modelos de autoritarismo, patrimonialismo e no clientelismo. 

No patrimonialismo não havia distinção entre o que era bem público e privado. Os 

funcionários eram escolhidos pelos monarcas e acabaram trabalhando para satis-

fazer o interesse deles e não, necessariamente, da população. No autoritarismo 

havia concentração do poder por uma pessoa ou pequeno grupo. Uma relação de 

troca de favores entre cidadão e político caracteriza o clientelismo.

	 Os reflexos desse processo foram, aos poucos, sendo incorporados ao 

ambiente escolar. O processo democrático requer distribuição de tarefas, não ca-

bendo a um único ator ou grupo específico de atores, no caso da educação, os 

professores, desempenharem sozinhos essa tarefa. Para Luck (2009, p.34), “ao 

se referir às escolas e sistemas de ensino, o conceito de gestão democrática en-

volve, além dos professores e funcionários, os pais, os alunos e qualquer outro 

representante da comunidade que esteja interessado e na melhoria do processo 

pedagógico”.

	 Sendo o processo educacional dos jovens estudantes um processo am-

plo, que na escola envolve todos os funcionários, estes devem estar em harmonia, 

para que a equipe alcance movimentos reais e atitude coletiva. Desta forma para 

que aconteça é preciso que a rotina escolar deva ser compreendida por todos. 
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Segundo Silva (2015, p.43),

A gestão democrática é contrária a concepção de autoritarismo, pois se 
expande para uma visão democrática, a fim de estimular os integrantes a 
terem a oportunidade de expressar suas habilidades e lideranças. Portan-
to, todos devem participar independentemente de onde se enquadra no 
organograma ou segmento da escola.

	 Uma equipe de trabalho despreparada e/ou descomprometida com a 

proposta de trabalho constitue entraves para o exercício de um processo demo-

crático na escola. É imperativo a compreensão e participação de todos no proces-

so educativo, buscando o sucesso do processo educacional.

	 O gestor escolar é um líder, um articulador, que usa as ferramentas a 

ele disponibilizadas a serviço do processo educacional. Não cabe a ele mais o 

papel de administrador tecnicista que era exercido no período da ditadura militar 

(1965-1985). 

	 Para Lumertz et al (2017, p.48), “a gestão democrática veio a contrapor-

-se ao enfoque tecnicista, que influenciou também a administração escolar, tendo 

como base as teorias administrativas clássicas, destacando-se a administração 

científica” (Taylor) e gerencial (Fayol). Nesse período havia predomínio da estrutu-

ra piramidal, período esse que coincide com a era da Industrialização Neoclássica 

e nas empresas verifica-se o início de uma modernização que ainda não havia 

chegado às escolas.

	 Segundo Chiavenato (2014), o velho modelo burocrático e funcional, 

centralizado e piramidal utilizado para formatar as estruturas organizacionais, 

tornou-se rígido e vagaroso demais para acompanhar as mudanças e as transfor-

mações do ambiente.

	 A gestão democrática escolar é um processo dinâmico, que exige a par-

ticipação de todos os segmentos da escola, dando ao gestor o papel de líder que 

compartilha suas atribuições, desejos, responsabilidades e decisões. Ela está fun-

damentada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 9394/96 que em seu 

artigo 14 estabelece:

Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do 
ensino público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades 
e conforme os seguintes princípios:

I - participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 
pedagógico da escola;

II - participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares 
ou equivalentes.

	 Com o passar do tempo tornou-se imperativo mudar o modelo de gestão 

aparentemente burocrático e patrimonialista, para um modelo de gestão geren-
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cial. Dessa forma, o cidadão passa a ser um beneficiário de serviços públicos. Essa 

mudança leva a busca da qualidade. Para Silva,  (2015, p.67)

Na gestão, o planejamento é ferramenta indispensável para que haja par-
ticipação democrática e que as propostas possam estar articuladas. Após 
essa etapa passa-se à execução, é o momento de fazer, depois de tudo 
deve ser averiguado e avaliado, a fim de saber se os resultados foram 
alcançados. Isso é proposto no ciclo de PDCA.

	 O ciclo do PDCA é composto por 4 etapas, do inglês Plan (planejar), Do 

(fazer), Check (avaliar, checar) e Act (ajustar). Pode ser usado tanto em rotinas 

pedagógicas quanto administrativas. O planejar significa estabelecer metas, es-

tabelecer objetivos, mas que requer diagnóstico prévio. O executar corresponde 

ao fazer de fato o que foi planejado, nesse processo deve ser possível a coleta de 

dados para posterior análise. Avaliar é um processo de análise que pode ser indi-

vidual ou coletivo e ajustar está relacionado a correções que se façam necessárias 

para o reinício do ciclo. O objetivo aqui é produzir resultados efetivos na vida dos 

alunos. 

	 Para Ferreira (2000), na gestão democrática da escola é “indubitável sua 

importância como um recurso de participação humana e de formação para a ci-

dadania. É indubitável sua necessidade para a construção de uma sociedade mais 

justa, humana e igualitária. É indubitável sua importância como fonte de humani-

zação.”. O ser humano se desenvolve a partir de uma participação na sociedade, 

não cabendo a ele mero papel de receptor, todos devem ser sujeitos de ação, 

protagonistas. 

	 A educação é um direito constitucional, expresso na Constituição Fede-

ral de 1988 em seu artigo 205, estabelece que: “A educação, direitos de todos e 

dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração 

da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.”.

	 Observa-se claramente neste artigo da Constituição Federal que a edu-

cação é um processo amplo, em que as partes envolvidas devem estar igualmente 

comprometidas para que o resultado seja alcançado.

3 TRABALHO COLETIVO ESCOLAR

	 A divisão do ensino em séries (anuais) e dentro destas em disciplinas leva 

o trabalho pedagógico a uma fragmentação, que faz com que, na maioria das 

vezes, o trabalho aconteça de forma isolada. Desta forma constitui-se um grande 

desafio para as gestões escolares o trabalho de “orquestrar” as ações dos profes-

sores objetivando a integração de currículos e ações.
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	 O trabalho administrativo escolar deve estar a serviço das tarefas peda-

gógicas, até mesmo porque qualquer serviço administrativo somente ganha sen-

tido se estiverem voltados para atividade-fim de uma instituição.

	 O trabalho pedagógico, que é desenvolvido predominantemente pelos 

professores, deve ser complementado pela ação de outras equipes. Assim, o tra-

balho coletivo é uma meta a ser buscada pelos gestores escolares. Para que isso 

ocorra, é necessário que as informações cheguem a todos da equipe.

3.1 Relações entre o público e o privado na gestão escolar

	 O ciclo virtuoso no setor público deve acontecer a partir de uma correta 

aplicação dos recursos públicos. No caso da educação a aplicação destes deve 

acontecer de forma que na saída do estudante da escola este seja um cidadão 

capaz de retroalimentar o ciclo, ou seja, por meio de seu trabalho e da concreti-

zação de seu projeto de vida, este possa ser capaz de gerar recursos, por meio do 

recolhimento de impostos, para o Estado.

	 O comprometimento dos funcionários (públicos ou privados) com estes 

recursos deve existir de forma a garantir satisfatoriamente o reinício contínuo do 

ciclo. A contratação de empresas terceirizadas para a execução de atividades-

-meio, e até mesmo de atividades-fim, em escolas deve atentar para este prin-

cípio. Por trás de cada atividade desempenhada existe uma empresa, e, nesta 

um ou uns empresário(s) que buscam o lucro, e desta forma, infelizmente, ainda 

entendem que em empresas públicas o trabalho e ser executado não precisa ser, 

necessariamente, o melhor. Desta forma acabam reduzindo os investimentos em 

treinamento de pessoal e em qualidade do material oferecido. Tal pensamento 

constitui-se uma oportunidade de trabalho para o gestor público, tanto junto às 

empresas, quanto aos funcionários. Há necessidade de conscientização do “pa-

pel” destes no exercício do trabalho responsável e da cidadania. 

4 O TRABALHO TERCEIRIZADO NO AMBIENTE ESCOLAR

	 As relações trabalhistas sofreram modificações ao longo dos anos, e o 

princípio do Direito existe para correta aplicação de regras de conduta. A terceiri-

zação surgiu a partir da consolidação da flexibilidade e da dinamicidade do direito.

	 A evolução das relações do trabalho sofre alterações, na Idade Antiga o 

regime de escravidão predominava. Na Idade Média, o feudalismo, que tinha por 

base a prestação de serviços aos senhores feudais, que dava aos servos abrigo 

e alimento, ou seja, satisfação de suas necessidades mais básicas. Aos poucos 

foram surgindo as corporações de ofício, que ofereciam salários em troca de ser-
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viços prestados. Na Idade Moderna, período do absolutismo monarca, a classe 

menos favorecida começou a formar os burgos, e começaram a dar início a produ-

ção capitalista.

	 A exploração da força de trabalho e a busca por lucro são características 

fundamentais do capitalismo. Na terceirização, a empresa contratada pertence a 

um intermediário capitalista, ou seja, que também almeja o lucro, desta forma a 

redução dos ganhos fica acumulada para “a ponta”, ou seja o funcionário acaba 

acumulando a demanda das empresas, o que leva facilmente a precarização das 

condições de trabalho.

	 Segundo Sérgio Pinto Martins (2005), no Brasil a noção da terceirização 

foi trazida por multifuncionais na década de cinquenta, pelo interesse que tinham 

em se preocupar apenas com a essência do seu negócio. Os Decretos-Leis nº 

1212 e nº 1216 de 1966 representam o início da legalização da terceirização no 

Brasil, permitindo aos bancos que utilizassem de empresas particulares prestado-

ras de serviço de segurança. A Lei nº 7.102 de 1983 deu a este serviço o caráter  

permanente, pois antes tinha um caráter temporário. Para Delgado (2012, p.43)

Terceirizar é o fenômeno pelo qual se dissocia a relação econômica de 
trabalho da relação justrabalhista que lhe seria correspondente. Por tal 
fenômeno insere-se o trabalhador no processo produtivo do tomador 
de serviços sem que se estendam a este os laços justrabalhistas, que se 
preservam fixados com uma entidade interveniente. A terceirização pro-
voca uma relação trilateral em face da contratação de força de trabalho 
no mercado capitalista: o obreiro, prestador de serviços, que realiza suas 
atividades materiais e intelectuais junto à empresa tomadora de serviços; 
a empresa terceirizante, que contrata este obreiro, firmando com ele os 
vínculos jurídicos trabalhistas pertinentes; a empresa tomadora de servi-
ços, que recebe a prestação de labor, mas não assume a posição clássica 
de empregadora desse trabalhador envolvido.

	 Caracteriza a terceirização o repasse ao outro (o terceiro), da posição de 

empregador e consequentemente da responsabilidade pelos encargos inerentes 

a relação trabalhista. Alguns conceitos tornaram-se obsoletos a partir da nova 

Lei da terceirização, é o do dado por Pedro Vidal Neto (1992) que diz que a ter-

ceirização consiste na transferência, a outras organizações, de certos serviços ou 

atividades, que se põem como atividade-meio, para que uma empresa possa de-

senvolver uma atividade fim.

	 Como visto, no conceito original, o gerenciamento da atividade estava 

relacionado a uma atividade meio, pois a legislação não permitia terceirizar ser-

viços relacionados a atividade principal da empresa. A nova lei da terceirização, 

Lei  nº13.429, de março de 2014, alterada pela Lei nº 13.467,de 2017, realizou 

mudanças, desta forma a atividade que determinada empresa oferece em termos 
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de produtos e serviços ao mercado pode ser realizado por outra empresa. O texto 

da Lei ficou da seguinte forma:

Art 4º: Considera-se prestação de serviços a terceiros a transferência 
feita pela contratante da execução de quaisquer de suas atividades, in-
clusive atividade principal, à pessoa jurídica de direito privado prestadora 
de serviços que possua capacidade econômica compatível com sua exe-
cução. 

	 Profundamente ligada a flexibilização do trabalho é o processo de tercei-

rização, porém cabe a contratante a preocupação quanto a idoneidade da empre-

sa, esta deve verificar se a mesma possui especialização no serviço que irá prestar. 

A empresa contratante é considerada co-responsável pelo trabalhador. 

	 As razões para adoção de tal medida, estão na maior especialização e 

produtividade do trabalho. Uma empresa contrata, treina, administra determina-

do serviço que será oferecido a outra empresa, desta forma cada uma das envolvi-

das terá condições de manter o foco em outros trabalhos, que apresenta-se como 

a grande vantagem no processo, porém a precarização, em diversos aspectos é 

um ponto vulnerável em vários ambientes e as polêmicas envolvendo esse pro-

cesso são amplas, principalmente no que diz respeito a condições trabalhistas e 

estabilidade no emprego.

	 O Decreto nº 9507 de 21 de setembro de 2018 facilita a terceirização no 

serviço público, na esfera federal, porém certas atividades só podem ser desen-

volvidas por servidores públicos, é o caso de juízes e promotores. 

5 RELAÇÕES INTERPESSOAIS NA AMBIENTE ESCOLAR

	 Cercado de complexidade é o relacionamento interpessoal no ambiente 

de trabalho pois, é necessário empatia, cordialidade, autoestima, ética e comuni-

cação, entre outros. Considerando que a interação entre as pessoas, que são dife-

rentes por natureza, é algo difícil, necessita-se exercitar a ternura, a cordialidade 

e a educação. 

	 De acordo com Chiavenato (2014, p.470): A percepção sobre o clima or-

ganizacional afeta o comportamento dos funcionários e pode servir como um 

instrumento administrativo para integrar a motivação pessoal com o objetivo da 

organização”. Cabe ao gestor comandar o processo de comunicação, demonstran-

do entusiasmo no comando de seus funcionários. Deve ter a habilidade de des-

cobrir o que cada um faz de melhor para aproveitar bem isso, pois trará prazer ao 

funcionário, o que levará a melhores resultados.

	 O respeito às diferenças deve existir em todos os ambientes de trabalho. 

É importante entender que nele passamos boa parte de nossas vidas, convivendo 
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com pessoas das mais diversas opiniões, formações culturais, familiares, políticas 

e religiosas, e que o bom relacionamento é indispensável para o bom desenvolvi-

mento do trabalho.

	 Para o efetivo desenvolvimento das pessoas torna-se necessário a va-

lorização do ser humano, com estímulo ao desenvolvimento. Eles devem ser in-

centivados a constante busca pelo conhecimento, visando o aperfeiçoamento e 

a construção do seu projeto de vida. Cada pessoa tem em si uma carga emocio-

nal com aspectos positivos e negativos, que moldam o seu caráter. Para Santana 

(2009, p.25):

O caráter do indivíduo é seu modo de ser, suas características próprias, 
seu temperamento. Ele é um traço de sua personalidade, que diz respeito 
a maneira usual de cada um agir. Este grupo de atributos, bons ou ruins, 
compõe o comportamento e os valores morais de pessoas, resultantes de 
um processo evolutivo do sujeito, de seu convívio com a família, a escola, 
a sociedade como um todo. Nossas qualidades e defeitos são inerentes 
ao nosso caráter.

	 O nível de satisfação dos colaboradores reflete diretamente na sua pro-

dutividade e o seu comportamento sofre as influências diversas, as principais são: 

psicológicas, socioculturais e situacionais. Para Goulart, (2015, p.67)

A comunicação interna em uma organização é um processo amplo, que 
tem como objetivo provocar atitudes, sejam elas voluntárias ou não, por 
parte dos públicos que a recebem, ou seja, os públicos para os quais a 
empresa se dirige e visa estabelecer a reputação da organização.

	 Um bom clima organizacional depende diretamente do bom encaminha-

mento das relações interpessoais. O indivíduo ao ingressar em uma organização 

traz consigo expectativas de encontrar pessoas com quem possa manter bom 

relacionamento e leva seus valores e princípios.

6 FUNCIONÁRIO PARTICIPATIVO E EDUCADOR NO PROCESSO DE GESTÃO 
ESCOLAR

	 O processo de gestão democrática escolar, perpassa pela inserção dos 

funcionários como educadores. Há também a necessidade de motivação para o 

trabalho e de investimento em recursos humanos. É necessário que os funcio-

nários, mesmo aqueles que não possuem ensino superior, entendam que pos-

suem uma função importante, uma vez que seus afazeres diários contemplam 

uma dinâmica social ativa no processo educacional. É comum que estes sintam-se 

excluídos de importantes decisões, que não se sintam informados e que não en-

tendam seu papel como colaborador do processo educativo.

	 Na escola pública, a gestão democrática deve estar presente, pois por ela 

entende-se ser possível a efetiva participação de toda a comunidade escolar em 
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processos decisivos, para isso torna-se necessário a representação nas instâncias 

colegiadas. Para Nadal (2016, p.28):

Durante muitos anos os funcionários foram colocados à marginalidade 
da profissão. Com a organização desta categoria a valorização começou 
a se delinear. No Estado houve algum avanço no sentido de qualificação, 
mas precisamos consolidar uma política que venha a somar na formação 
profissional e pessoal dessas pessoas que são importantes no contexto 
escolar, dentro de uma perspectiva de formação profissional e pessoal 
desses funcionários e que sejam disponibilizados mais cursos para o en-
riquecimento pessoal e profissional.

	 Considerando o princípio do trabalho coletivo e a participação ativa na 

tomada de decisões é importante incluir o funcionário terceirizado como agente 

colaborador da educação, desta forma haverá o desenvolvimento de um trabalho 

pedagógico melhor. O trabalho coletivo e seu sucesso deve ser uma meta perse-

guida pelo gestor escolar, pois os reflexos são observados em toda instituição.

	 A redação dada pela Lei No 12.014/09, que alterou a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (Lei No 9394/96), ainda que possa ser vista como um avanço 

ao ampliar o perfil dos profissionais da educação, ainda não contemplou estes 

trabalhadores (prestadores de serviço), que desta forma são considerados cola-

boradores do processo educacional.

7 CARACTERIZAÇÃO DA ESTRUTURA/PROPOSTA DO IEMA

	 Por meio da Lei Estadual nº 10.385, de 21 de dezembro de 2015, foi 

criado o Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão, que 

é uma instituição pública estadual que tem como objetivo oferecer educação pro-

fissional, científica e tecnológica de nível médio e superior em suas Unidades Ple-

nas (UPs), são elas: Axixá, Bacabeira, Coroatá, Cururupu, Matões, Pindaré-Mirim, 

Ribamar, Santa Inês, São Luís (Centro), São Luís (Itaqui-Bacanga) e Unidades Voca-

cionais (UVs). Atualmente as 13 UPs oferecem cursos de nível médio e as 13 UVs, 

são elas: Açailândia, Barra do Corda, Bequimão, Carolina, Caxias, Codó, Imperatriz, 

pedreiras, Ribeiraozinho, São Luís (Estaleiro Escola), São Luís (Praia Grande), São 

Luís (Escola de Cinema) e São Luís (Itaqui- Bacanga), oferecem cursos vocacionais 

de curta duração, desta forma, ainda não há oferta de nível superior. Permaneceu 

vinculado a Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia (SECTI) de sua criação 

até o dia 22 de fevereiro de 2019, onde, por meio da Medida Provisória 291 de 22 

de Fevereiro de 2019 passou a ser vinculado à Secretaria de Estado da Educação 

(SEDUC). De acordo com a Resolução CONSUP do IEMA nº 92/2018 sua missão 

é:

Promover educação profissional, científica e tecnológica de forma gratui-
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ta, inovadora e de qualidade, visando a formação integral dos jovens para 
atuarem na sociedade de maneira autônoma, solidária e competente” e 
visão “ser referência, até 2014, em educação profissional, científica e tec-
nológica no Estado do Maranhão.

	 O sonho do IEMA “É ser a melhor Instituição Pública de Ensino do Brasil, 

seu propósito é contribuir para que nossos estudantes realizem seus projetos de 

vida são e sejam agentes de transformação no mundo”.

Cooperação, inclusão, inovação, qualidade, transparência e confiança são seus 

valores. Em 2016 foram inauguradas 3 Ups, as de São Luís (Centro), Pindaré e 

Bacabeira. Hoje são 13 UPs onde a de São Luís (Centro) é a maior de todas, ofe-

recendo 5 cursos profissionalizantes de nível médio, com 500 (quinhentos) estu-

dantes regularmente matriculados em 2019, são eles:

•	 Eventos: o profissional deverá ser capaz, ao final do curso,de : projetar, 

planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar serviços de apoio técni-

co o logístico a eventos de diversas classificações e tipologias, utilizando 

para isso normas de cerimonial e etiqueta e operando as ferramentas de 

de marketing e de divulgação. Executa procedimentos de recepção e en-

caminhamentos demandados por eventos. Coordenada a decoração de 

ambientes e armazenamento e manuseio de gêneros alimentícios servi-

dos em eventos. 

•	 Serviços Jurídicos: o profissional deverá ser capaz, ao final do curso, de: 

executar serviços de suporte e apoio administrativo às atividades de na-

tureza jurídica. Coordenar e executar o arquivamento de processos e do-

cumentos técnicos. Prestar atendimento ao público.

•	 Meio Ambiente: o profissional deverá ser capaz, ao final do curso, de:  co-

letar, armazenar e interpretar informações, dados e documentações am-

bientais. Elaborar relatórios e estudos ambientais. Propor medidas para 

a minimização dos impactos e recuperação de ambientes já degradados. 

Executar sistemas de gestão ambiental. Organizar programas de Educa-

ção ambiental com base no monitoramento, correção e prevenção das ati-

vidades autrópicas, conservação dos recursos naturais por meio de análi-

ses prevencionista. Organizar redução, reuso e reciclagem de resíduos e/

ou recursos utilizados em processos. Identifica os padrões de produção e 

consumo de energia. Realizar levantamentos ambientais. Operar sistemas 

de tratamento de poluentes e resíduos sólidos. Relacionar os sistemas 

econômicos e suas interações com o meio ambiente. Realiza e coordenar 

o sistema de coleta seletiva. Executar plano de ação e manejo de recur-
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sos naturais. Elaborar relatório periódico das atividades e modificações 

dos aspectos e impactos ambientais de um processo, indicando as com 

sequências de modificações. 

•	 Informática: o profissional deverá ser capaz, ao final do curso, de:  instalar 

sistemas operacionais, aplicativos e periféricos para desktop e servidores. 

Desenvolver e documentar aplicações para desktop com acesso a web e 

a banco de dados. Realizar manutenção de computadores de uso geral. 

Instalar e configurar redes de computadores locais de pequeno porte. 

•	 Áudio e Vídeo: o profissional deverá ser capaz, ao final do curso, de:  cap-

tar imagens e sons. Realizar ambientação e operação de equipamentos 

por intermédio de recursos e linguagens. Investigar a utilização de tec-

nologias de tratamento acústico, de imagem, luminosidade e animação. 

Preparar material audiovisual. Elaborar fichas técnicas, mapas de progra-

mação, distribuição, veiculação de produtos e serviços de comunicação.

	 A UP São Luís funciona no centro da cidade, em um prédio histórico onde 

funcionou por muitos anos o Colégio Marista.

	 Seus professores que desenvolvem suas atividades em disciplinas da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) são, em sua grande maioria funcioná-

rios efetivos (concursados) do Estado, o que, para o cargo de gestor é obrigatório. 

Para ingresso no IEMA é necessário passar por um processo seletivo. 

	 Os professores que desempenham suas atividades em disciplinas da Base 

Técnica (BT) são seletivados por meio do programa Bolsa Formação, instituído 

pela Lei nº 10.736 de 11 de dezembro de 2018 e regulamentado por meio do 

Decreto nº 33.844, de 28 de Fevereiro de 2018, e contempla os mais diversos 

tipos de profissionais graduados, não necessariamente licenciados, mas que, de-

vido a sua formação possuem comprovadamente conhecimentos relacionados ao 

curso técnico integrado em tempo integral de nível médio oferecido. Aqui, vale 

ressaltar, a importância do contato prévio do professor com o mercado de traba-

lho, para que tenha conhecimentos suficientes a transmitir aos alunos e que este 

contato é desejado que continue durante o seu exercício da docência para que se 

mantenha atualizado.

	 A parte diversificada do currículo pode ficar sob responsabilidade dos 

professores da BNCC e/ou da BT. A gestão nas UPs do IEMA é desempenhada 

por 2 gestores nas Unidades com turmas de 1º e 2º anos e com 3 gestores nas 

que possuem turmas em todas as séries do Ensino Médio, o que é o caso da UP 

São Luís (Centro), são eles:
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•	 Gestor Geral, suas principais funções: dirigir a Unidade Plena, cumprindo 

e fazendo cumprir as leis, regulamentos, o calendário escolar, as deter-

minações superiores disposições do Regimento das Unidades Plenas do 

IEMA, de modo a garantir aconsecução dos objetivos do processo educa-

cional, coordenar e articular as diferentes áreas da Unidade tendo como 

referência os resultados gerados pela equipe acadêmica, coordenar a ela-

boração do Projeto Político, acompanhar e assegurar o cumprimento do 

calendário acadêmico, identificar as ameaças e fraquezas da Unidade, a 

partir da sua análise situacional, adotando medidas de intervenção para 

superar dificuldades; 

•	 Gestor Administrativo-financeiro, suas principais funções: orientar e 

acompanhar os apoios administrativos e financeiros, assegurando e ga-

rantindo aos processos pedagógicos condições para o desenvolvimento 

de suas atividades, Administrar com otimização dos recursos financeiros, 

conforme os procedimentos e rotinas de execução orçamentária e finan-

ceira, supervisionar e validar a escrituração dos livros de ponto, diários de 

classe e demais documentos solicitados pelo IEMA, promover a contínua 

manutenção e/ou substituição dos recursos físicos, materiais e tecnoló-

gicos, assegurar o tombamento e responsabilizar-se pela guarda, conser-

vação e manutenção dos bens patrimoniais,zelar pelo sigilo de informa-

ções pessoais de alunos, professores, funcionários e famílias, participar de 

eventos, cursos, reuniões, sempre que convocado, desde que autorizado 

pela Gestão Geral. 

•	 Gestor Pedagógico, suas principais funções: organizar e implementar o 

currículo proposto, acompanhar o processo educativo alicerçado no prin-

cípio da Pedagogia da Presença, orientar a elaboração do planejamento 

garantindo a integração da Matriz Curricular, estimulando o pensamento 

reflexivo, analisar os dados pedagógicos da Unidade Plena para elabora-

ção e emissão de pareceres e relatórios técnicos por período letivo rela-

ções interpessoais internas e externas à Unidade Plena; 

	 Compõe ainda a equipe de gestão a Secretaria Escolar, que é a pessoa 

responsável pela escrituração e guarda dos documentos de alunos e ex-alunos. 

Além dos professores e gestores, há outros profissionais de nível superior que 

integram a equipe e que desempenham atividades pedagógicas, no IEMA UP São 

Luís (Centro) são eles:

•	 Enfermeira: que no IEMA não desenvolve apenas atendimentos que pre-
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cisam de um profissional da saúde, mas que, cuida dos estudantes no 

sentido de educá-los para que os mesmos busquem o melhor caminho, 

atualmente e no futuro, para o encontro do seu bem-estar.

•	 Bibliotecária: pessoa responsável pelo cadastro dos livros, bem como pelo 

zelo e acompanhamento do uso dos mesmos. Também desenvolve ações 

no sentido de incentivar a leitura.

	 Considerando sua proposta de inclusão há também a necessidade de 

profissionais especializados, são eles:

•	 AEE (Atendimento Educacional Especializado): serviço da educação es-

pecial responsável por atender os alunos com necessidades especiais, 

buscando auxiliá-los no sentido de que os mesmos possam acompanhar 

as aulas, para isso elabora e organiza recursos pedagógicos e de acessi-

bilidade. 

•	 Intérprete de Libras: pessoa responsável por fazer a tradução entre portu-

guês e libras para os deficientes auditivos (surdos).

	 Antes de começarem de fato as suas atividades no IEMA, os profissionais 

de nível superior participam da Formação Inicial, onde a eles é apresentado o 

Modelo Institucional, que é composto por:

•	 Modelo de Pertinência, que tem como princípios o aperfeiçoamento con-

tínuo, a prática baseada em evidência e a pesquisa aplicada.

•	 Modelo Pedagógico, que tem como princípios o protagonismo, os 4 pilares 

da educação, a educação interdimensional e a inserção transformadora.

•	 Modelo de Gestão, que tem como princípios o ciclo virtuoso, a educação 

pelo trabalho, a comunicação e a relevância social.

	 Para quebra do ciclo de isolamento das atividades pedagógicas, muito 

comum em várias escolas, o IEMA propõe reuniões periódicas para que o fluxo de 

comunicação exista e a integração possa ser possível. As principais são:

•	 Reunião de Gestão: do qual participa os 2 ou 3 gestores

•	 Reunião Pedagógica: reunião do gestor pedagógico com os professores 

coordenadores de área. Pode ter ou não a presença dos outros gestores

•	 Reunião de Coordenadores e Professores da BNCC: também conhecida 

como reunião de área, da qual participam os professores de cada uma 

das 3 (três) áreas do conhecimento (Ciências da Natureza e Matemática 

e Suas Tecnologias, Ciências Humanas e Suas Tecnologias e Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias), com seu respectivo coordenador. 

•	 Reunião de Coordenadores de Curso e professores da BT: também co-
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nhecido como reunião da base técnica, reúne os professores da base téc-

nica de cada curso com o seu respectivo coordenador.

•	 Reunião Geral ou PLA Coletivo: participam gestores, todos os professo-

res, intérpretes de libras, profissional do AEE, enfermeira, secretária e au-

xiliares administrativos.

•	 Reunião de Gestor Geral e Líderes de turma: apesar do título, outros pro-

fissionais podem participar, dependendo da pauta da reunião

•	 Reunião de Gestor Administrativo e servidores: de caráter administrativo, 

pode ter a participação dos outros gestores

	 Existe momentos de escuta dos alunos e acompanhamento das ativida-

des desenvolvida nas Unidades. Ao longo do ano são realizados 4 Conselhos de 

Classe, momento em que os alunos, de todas as turmas, elaboram previamente 

suas atas sobre o trabalho pedagógico e administrativo executado. 

	 A eles é perguntado:

•	 Quais as disciplinas em que estão sentindo mais dificuldade e o provável 

motivo;

•	 O que a turma poderia fazer para melhorar estas questões;

•	 Que outras questões (pedagógicas, estruturais e/ou administrativas) a 

turma destacaria para a melhoria do processo de ensino aprendizagem no 

IEMA-UP São Luís?

	 É solicitado que atribuam notas (de zero a dez) para as seguintes ativida-

des:

•	 Pontualidade nas aulas;

•	 Pontualidade na entrega das atividades;

•	 Rendimento acadêmico;

•	 Relação com o professor;

•	 Relação entre os colegas;

•	 Comportamento e respeito aos combinados;

•	 Assiduidade

	 Outro momento importante de escuta dos estudantes são os 4 (quatro) 

ciclos anuais de acompanhamento. Esta atividade é coordenada pela diretoria de 

Ensino (DIREN). Nestes momentos eles podem destacar os aspectos negativos e 

positivos da UP do IEMA e dar sugestões por meio de técnica denominada “que 

bom, que pena, que tal”. Neste momento eles são estimulados a escrever e depois 

falar, em “que bom” destacam o que há de positivo, em “que pena”, o que há de 

negativo e em “que tal” dão sugestões para melhoria do processo. Os itens obser-
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vados como não satisfatórios são encaminhados aos responsáveis para que sejam 

tomadas as medidas cabíveis e possíveis.

	 Tais medidas favorecem o processo de gestão democrática escolar afinal 

a participação do estudante é de suma importância para os processos de início do 

PDCA.

8 PROJETO DE INTERVENÇÃO

	 O IEMA elabora anualmente o Plano de Ação da instituição, que é o 

orientador para que cada Unidade elabore o seu. Em 2019, o IEMA UP São Luís 

estabeleceu, neste, como prioridade ter o Modelo Pedagógico como práticas con-

tínuas e como indicador deste resultado a plena aplicação de metodologias de 

Modelo Institucional na UP São Luís. Como meta ter 100% dos alunos, professo-

res e gestores participando da Avaliação de Desempenho e tem como indicador 

do processo o índice de implementação das Metodologias do Modelo Institucio-

nal. Como estratégia estabeleceu propor: propor substituição de servidores que 

não se adequam ao Modelo Institucional, desta forma justifica-se a necessidade 

de que todos tenham o conhecimento do mesmo.

	 Em 2018 as principais reclamações sobre o trabalho dos servidores ter-

ceirizados, na UP São Luís (Centro) eram:

•	 Limpeza deficiente;

•	 Alimentação com pouca variedade no cardápio;

•	 Falta de educação das cozinheiras ao servir;

•	 Coordenadores de pátio despreparados

	 É comum escutar frases do tipo:

“Ele não pode falar conosco assim, aqui é uma escola”

“Ela trabalha de cara feia, serve com má vontade”

9 METODOLOGIA

	 A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa, com aplicação de ques-

tio- nário e analise documental, buscando a adequação do referencial disponível 

ao público alvo. No entanto não poderá se limitante, ou seja, aquele que desejar 

aprofun- damento nos assuntos abordados poderá obter facilmente.

	 Para o desenvolvimento deste trabalho foram realizados quatro encon-

tros, de quatro horas cada, com os seguintes profissionais do IEMA UP-São Luís: 

serviços gerais, cozinheiros, auxiliares de cozinha, recepcionistas, seguranças, 

porteiros, técnicos de informática e coordenadores de pátio, pois estes não parti-

cipam da formação inicial.
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	 Os temas abordados foram: o papel do funcionário como educador, ges-

tão participativa, modelos de pertinência, pedagógico e de gestão do IEMA, e 

educação inclusiva. Há aqui uma necessidade de adequação, pois alguns con-

ceitos não necessitam ser compreendidos em sua totalidade por estes funcio-

nários, uma vez que em muitos deles a complexidade faz-se necessária somente 

no trabalho pedagógico. O mais importante, e que compõe a centralidade desta 

proposta, é que eles entendam que o processo educacional é amplo e que cabe 

também a eles o papel de educadores e que este deve acontecer segundo o mo-

delo proposto pela Instituição.

	 Faz-se necessário abordar o papel do funcionário como educador para 

que os mesmos entendam que essa concepção ultrapassa os limites da sala de 

aula e que estes devem buscar superar a visão, advinda do senso comum,  que 

muitas pessoas possuem, e que, as vezes, inclui os próprios funcionários terceiri-

zados, que eles são trabalhadores braçais, tarefeiros, excluídos dos processos de 

gestão.

	 Para este encontro foram elaborados slides com fundamentação teórica, 

com os esclarecimentos acerca da legislação. 

	 Para a sensibilização foi exibido o vídeo motivacional “sapateado fantás-

tico” disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7fUHw1Jl380

	 Foi aplicado um questionário (anexo 1) com algumas perguntas e alterna-

tivas de respostas.

	 No segundo encontro foram mostrados, por meio de slides as ferramen-

tas de gestão participativa, como elas funcionam e como o funcionário pode par-

ticipar, foram elas: Reunião Geral, Conselho Escolar e Caixa Escolar.

	 Para motivação foi exibido o seguinte vídeo motivacional “objetivo e pla-

nejamento” disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Lomk0dwHW2w

	 A partir deste momento os funcionários passaram a conhecer melhor a 

instituição em que trabalham, o que aconteceu no terceiro encontro com a apre-

sentação do modelos de pertinência, que é um dos componentes do modelo ins-

titucional. Por meio de slides apresentamos os seguintes conceitos: Aperfeiçoa-

mento contínuo; Prática baseada em evidência; Pesquisa aplicada.

	 No mesmo encontro foram apresentados os seguintes conceitos perten-

centes ao Modelo Pedagógico: Protagonismo; Os 4 Pilares da Educação; Pedago-

gia da Presença; Educação Interdimensional; Inserção Transformadora. E os se-

guintes conceitos relacionados ao Modelo de Gestão: Princípios; Ciclo Virtuoso; 

Educação pelo Trabalho; Comunicação; Relevância Social.
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	 Sendo o Projeto de Vida dos estudantes a centralidade do Modelo Insti-

tucional do IEMA foi necessário explicar aos funcionários o seu fundamento, esti-

mulando os mesmos a construírem os seus, o que aconteceu no quarto encontro

	 A avaliação da formação será realizada por meio da técnica, “que bom”, 

“que pena”, “que tal”, que é a mesma feita pelos estudantes durante os ciclos de 

acompanhamento, desta forma possui caráter qualitativo.

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 A formação de profissionais deve acontecer de forma continuada, inde-

pendente da profissão que exercem. No IEMA esta oportunidade tem sido ofere-

cida amplamente aos professores e gestores, porém, existe uma equipe de apoio 

que desenvolvem atividades relevantes para o bem-estar e permanência dos 

estudantes nas Unidades Plenas. Esta equipe necessita ter mais conhecimentos 

sobre o desenvolvimento pedagógico, para que, assim possam atuar como cola-

boradores da educação.

	 Por tratar-se de um projeto, a ser desenvolvido no período de férias es-

colares, espera-se que os participantes possam, ao final da formação, atuarem de 

forma mais compreensiva, com maior entendimento sobre os processos pedagó-

gicos.

	 Cabe aqui ressaltar a importância sobre o conhecimento a respeito do 

projeto de vida, que é a centralidade do modelo pedagógico. Espera-se que este 

também seja incorporado à vida dos funcionários. A elaboração deste poderá ele-

var a auto-estima daqueles que prestam serviços terceirizados no IEMA UP São 

Luís. 

	 É de responsabilidade de cada Unidade do IEMA a elaboração do seu 

plano de formação, que em geral inclui os professores, desta forma sugere-se a 

inclusão desta formação para os funcionários terceirizados, anualmente, uma vez 

que a renovação da equipe ocorre frequentemente.

	 No IEMA, há investimentos de recursos públicos, assim é necessário que 

a sociedade receba um cidadão comprometido com a mesma e que possa alimen-

tar o ciclo virtuoso.
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A ESCOLA NA VISÃO DE ALUNOS 
JOVENS: PERCEPÇÕES E 
IMPLICAÇÕES NO PROJETO DE VIDA 
DOS ALUNOS DO CURSO TÉCNICO 
EM SERVIÇOS JURÍDICOS DO IEMA/
UNIDADE PLENA SÃO LUÍS
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RESUMO
O ensino médio representa a etapa final da educação básica brasileira, configu-
rando-se como um processo formativo de grande relevância para os alunos, uma 
vez que os direcionamentos desta etapa visam conduzi-los, com base em uma 
formação crítica e cidadã, para o mercado de trabalho e/ou para o ingresso no 
ensino superior. No entanto, a escola, numa perspectiva ampla, representa um 
importante espaço de sociabilidade e construção da identidade do aluno, embora, 
a depender de sua história de vida, o aluno pode ou não perceber essa importân-
cia. Assim, o presente estudo surge com o objetivo de investigar a importância 
dada à escola como um caminho para a construção do seu projeto de vida a partir 
da percepção de alunos de um curso técnico integrado ao ensino médio na cidade 
de São Luís – Maranhão (MA). Para tal, realizou-se um estudo descritivo-qualita-
tivo no Instituto de Educação Ciência e Tecnologia do Maranhão, Unidade Plena 
São Luís, sendo os dados gerados por intermédio da aplicação de questionário 
a 28 alunos do 2° ano do ensino médio integrado ao curso Técnico em Serviços 
Jurídicos. Como resultados, verificou-se que os alunos veem a escola como uma 
possibilidade de crescimento para seu futuro, tendo ingressado no curso técnico 
já como uma escolha profissional a seguir. Mesmo com algumas insatisfações e 
inquietações, são alunos engajados em seus projetos de vida e que no decorrer do 
seu percurso educativo estão delineando seu futuro profissional. A importância 
do estudo independe da faixa etária ou do poder aquisitivo da família. Entretanto, 
se torna ainda mais relevante nas classes mais baixas, pois serve para reduzir as 
diferenças e a desigualdade em relação às oportunidades de crescimento e de 
mobilidade social.
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ABSTRACT
High school represents the final stage of Brazilian basic education, constituting 
itself as a formative process of great relevance to the students, since the direc-
tions of this stage aim to lead them, based on a critical and citizen formation, to 
the market and / or for entering higher education. However, the school, in a broad 
perspective, represents an important space for sociability and student identity 
construction, although, depending on their life story, the student may or may not 
realize this importance. Thus, this study aims to investigate the importance given 
to the school as a way to build its life project from the perception of students of a 
technical course integrated to high school in the city of São Luís - Maranhão (MA 
). To this end, a descriptive-qualitative study was conducted at the Institute of 
Education Science and Technology of Maranhão, Plena São Luís Unit, and the data 
generated through the application of a questionnaire to 28 students of the 2nd 
year of high school integrated to the course. Legal Services Technician. As a result, 
it was found that students see the school as a possibility of growth for their fu-
ture, having entered the technical course as a professional choice to follow. Even 
with some dissatisfactions and concerns, they are students who are engaged in 
their life projects and who, in the course of their educational career, are outlining 
their professional future. The importance of the study is independent of age or 
family purchasing power. However, it becomes even more relevant in the lower 
classes, as it serves to reduce differences and inequality in relation to opportuni-
ties for growth and social mobility.

Keywords: High. School.Youth. Life. project.

1 INTRODUÇÃO

	 A educação brasileira, ao longo dos séculos, tem enfrentado uma série de 

desafios de ordem política, social, econômica, histórica e cultural que têm condu-

zido as políticas educacionais para cenários de constante desvalorização. Em se 

tratando dos direcionamentos dados à educação da população jovem, verifica-se 

uma atenuante busca por integrar seu processo formativo à inserção desta no 

mercado de trabalho, o que nem sempre tem ocorrido em uma perspectiva de 

emancipação humana. 

	 Nos últimos anos, tem sido crescente o interesse por pesquisas sobre a 

Educação Profissional e seu público-alvo no âmbito brasileiro em decorrência des-

ta modalidade de ensino representar um importante campo de discussões sobre 

essa integração, já que sua finalidade consiste em “[...] proporcionar ao estudante 

conhecimentos, saberes e competências profissionais necessários ao exercício 

profissional e da cidadania, com base nos fundamentos científico-tecnológicos, 

sócio-históricos e culturais.” (BRASIL, 2012)

	 Nesse contexto, as percepções dos jovens público-alvo da Educação Pro-

fissional sobre sua formação, perspectiva de trabalho, interações sociais e pro-
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jetos de vida são elementos significativos para se pensar os impactos que essa 

modalidade de ensino, bem como suas respectivas políticas educacionais incidem 

sobre esses sujeitos e sobre a sociedade de modo geral. Mais do que associar 

educação e emprego, pensar a inserção da juventude nesse espaço implica em 

traçar possibilidade para a construção de seu projeto de vida, já que “a circuns-

tância é dada, mas abre-se em um leque de possibilidades à liberdade de escolha 

de cada indivíduo, e a opção recai sobre aquela que se relaciona ao seu projeto” 

(KLEIN; ARANTES, 2016, p. 136).

	 Partindo desse entendimento, o presente estudo surge com o objetivo 

de investigar a importância dada à escola como um caminho para a construção do 

seu projeto de vida a partir da percepção de alunos de um curso técnico integra-

do ao ensino médio na cidade de São Luís – Maranhão (MA). Este estudo se fez 

necessário por entendermos ser de grande relevância discutir a busca de jovens 

alunos por uma formação escolar que contemple a Educação Profissional integra-

da ao ensino médio como alternativa para seus projetos de vida.

2 JUVENTUDE, PROJETO DE VIDA E ESCOLARIZAÇÃO

	 A juventude é uma etapa intensa da vida e com diversos conflitos que 

irão reverberar ao longo de toda a vida adulta dos seres humanos. Nesta, viven-

ciam-se momentos de liberdade, prazer, renúncia, experimentação do novo, me-

dos, desejos, deveres e obrigações, cuja maturidade de pensamento nem sempre 

se faz presente. Com um público extremamente diversificado, é na juventude que 

se cobra socialmente os primeiros projetos de vida para o futuro do jovem, o qual, 

comumente, é requerido traçar a idealização de sua futura carreira profissional 

e acadêmica, sem considerar, ainda, os desejos pessoais e a vida amorosa. Essas 

questões são potencializadas ainda mais quando se têm alunos negros e em situa-

ção de desigualdade social, cujo projeto de vida se debruça em conseguir algum 

subemprego para sustentar sua família. Na compreensão de Spósito (2001, p. 79), 

“a proximidade com a vida adulta, o início das responsabilidades, é um dos fantas-

mas que espreita e assombra os jovens de forma constante.”

	 No espaço escolar, as relações juvenis são marcadas por diferentes sen-

tidos e significados. Enquanto espaço de sociabilidade, a escola não representa 

apenas um local de difusão de saberes e conhecimentos do currículo oficial, mas 

também um local de compartilhamento de experiências entre alunos, diversifica-

ção cultural e social. Em se tratando das escolas públicas, por exemplo, essa diver-

sificação torna-se mais latente por ser esta uma porta de entrada visualizada pela 

sociedade como alternativa para a construção de seus projetos de vida, embora, 
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muitas vezes, o ingresso dos jovens nas escolas da sociedade moderna configure-

-se como um ingresso ao processo de conversão automática da sua essência, não 

sendo considerada sua história, cultura, tampouco seus saberes de vida, especial-

mente se estes forem da classe pobre/trabalhadora. No entanto, Frigotto (2004, 

p. 195) salienta que a escola representa “[...] um espaço onde as crianças e jovens 

vivem um longo tempo incorporando valores, conhecimentos e amadurecendo 

para a vida futura”.

	 O significado da escola para seus alunos irá depender de sua experiencia-

ção do longo de sua permanência nesse espaço, no qual tanto a escola como os 

professores se tornarão os responsáveis por conduzirem a formação dos alunos 

jovens a fim de estabelecer uma relação horizontal entre o conhecimento escolar 

e científico, os conhecimentos de vida dos alunos, o mercado de trabalho e a so-

ciedade em geral, o que não é uma tarefa nada fácil. A busca por essa articulação 

revela o grande desafio e responsabilidade para as instituições de ensino, sobre-

tudo públicas, em direcionar esses alunos para um projeto de vida que esteja 

alicerçado em uma verdadeira transformação do seu futuro através da educação. 

Nesse sentido, Kuenzer (2002, p. 81) enfatiza que destes “[...] como responsáveis 

pela organização e situações que permitam ao aluno estabelecer uma relação pro-

veitosa e prazerosa com o conhecimento, passa a ser vital, tanto na perspectiva 

do desenvolvimento individual quanto social”.

	 De modo mais específico, o ensino médio é, para os jovens, um território 

conflitante, mas de esperança em busca de melhorias de vida e ascensão social 

através dos estudos, uma vez este antecede o ingresso ao ensino superior, o qual 

irá ser base para a transformação da vida desses sujeitos. O significado dado pe-

los jovens a essa última etapa da educação básica varia conforme seus desejos e 

relações vivenciadas no espaço escolar e na família, pois há alunos que visualizam 

apenas o mercado de trabalho após concluírem-na; outros almejam ingressar no 

ensino superior; uma pequena parcela, forjada por questões sociais, trilha outros 

caminhos que não estes e acabam sendo excluídos da história; e outros criam 

vínculos afetivos intensos entre amigos e namorados/as que irão acompanhar o 

resto de suas vidas.

	 Em meio a essas relações, há uma grande desmotivação dos alunos no 

que se refere ao seu processo de escolarização, isto é, com o ensino, o que não 

é uma representação recente no sistema educacional brasileiro, tendo em vista 

o histórico da educação em nosso país, especialmente quando a escola pública 

é centralidade nesse processo. Exemplo disso, a educação pensada para a po-
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pulação pobre incorpora os ideais da tecnificação subsidiados pela expansão do 

capital e sua incorporação pelas políticas educacionais. 

	 Para Yannoulas, Assis e Ferreira (2012), a educação formal, sob essa ló-

gica, legitima a escola enquanto espaço elitista e para poucos, pois à medida em 

que ela promove uma “formação cidadã” com foco na diminuição das desigual-

dades, ela também reforça as desigualdades na sociedade capitalista ao buscar 

inserir no espaço escolar grupos historicamente excluídos e marginalizados para 

que estes supram “[...] uniformemente as exigências de uma instituição escolar 

moldada segundo parâmetros que lhe são alheios [...]” (p. 343).

	 Levando em consideração as marcas da transitoriedade e das desconti-

nuidades do mundo contemporâneo, Pereira e Lopes (2015, p. 197) discutem os 

sentidos atribuídos pelos jovens ao ensino médio, considerando “[...] a juventude 

como parte de um processo mais amplo de constituição de sujeitos, mas que 

tem especificidades que marcam a vida de cada um”. A pesquisa revelou que “os 

jovens alunos visualizam a importância e consideram como principais sentidos da 

ida à escola a entrada na universidade e a conquista de um bom trabalho” (PEREI-

RA; LOPES, 2015, p. 197, p. 206).

	 No entanto, é preciso pontuar que o relacionamento do jovem com a 

escola ainda revela grandes lacunas no quesito equidade e qualidade, pois, con-

forme salientam as referidas autoras, o espaço escolar possibilita aos jovens a 

tomada de consciência para a abertura de alternativas para a transformação do 

seu futuro, mas, também, releva a estes as reais negações desse futuro. Essa dico-

tomia acaba sendo gerada pela dualidade estrutural da escola que acaba gerando 

caminhos diferentes para os diferentes jovens a partir de sua origem socioeconô-

mica.

	 Nesse sentido, torna-se oportuno distinguir e refletir sobre o que a es-

cola pensa e o que realmente ela faz, levando em consideração que a escola, na 

prática, atua para “[...] legitimar escolarmente e socialmente o poder das classes 

dominantes ” (CHARLOT, 2013, p. 139), pois não se pode discutir desigualdade e 

diferença no espaço escolar sem compreender o seu processo histórico, sua prá-

tica escolar e as relações orgânicas que ali acontecem, já que “o diagnóstico [da 

escola] estava pronto antes de ser aberta a porta da sala [de aula]” (Idem).

	 A escola de ensino médio pode ser pensada como um dos muitos e sig-

nificativos nós das múltiplas redes de formação e constituição das subjetividades 

juvenis, mas não devemos pensá-la apenas como “escada” para a universidade ou 

ponte de treinamento para o mercado de trabalho. Cada vez mais, jovens decla-
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ram querer passar rápido pela escola, em especial, quando diante de escolas que 

são vazias de significado que, por não produzirem o sabor de ser e estar, sacrifi-

cam o saber. Logo, considerando que estamos diante de jovens que encontram 

nas tecnologias digitais suportes para os seus relacionamentos e modos de viver 

o tempo da juventude, cuja escola ainda resiste ao diálogo com as novas tempo-

ralidades e espacialidades do mundo digital, é preciso transformar essa realidade 

visando uma maior aproximação entre as escolas, os jovens e a cultura social mo-

derna.

	 Entendemos que a organização pedagógica das escolas não contribui 

para uma real aproximação e apropriação da escola pelos jovens, pois o que se 

percebe é um cotidiano panopticamente institucionalizado para o cumprimento 

de ordens e deveres. Essa realidade, ao desconsiderar as histórias de vida dos 

alunos, se reverbera em forma de afastamento e evasão escolar, os quais as ins-

tituições de ensino ainda não conseguiram lidar pelo fato de continuarem perpe-

tuando uma lógica elitista em seu interior. 

	 Sob uma lógica excludente, Leite (2014, p. 16) compreende que “[...] a 

escola pública, que deveria ser igual para todos, acaba por reproduzir e reforçar 

as desigualdades econômicas, sociais e políticas presentes em nossa sociedade”, 

carecendo, portanto, de uma transformação desse espaço social. Atrelado a essa 

narrativa, Arroyo (2013, p. 664) discute que os documentos oficiais que circuns-

crevem a educação brasileira passaram a estabelecer a criação de processos edu-

cativos pautados na cidadania e na garantia do direito ao trabalho sem, contudo, 

levar em consideração “[...] a que padrões de trabalho e de cidadania têm sido 

atrelados os trabalhadores e os coletivos populares, supostos destinatários do 

sistema educacional público.”

	 Os significados atribuídos à escola pelos alunos nesse cenário transitam 

entre a indiferença e a valorização do conhecimento, pois quando distante da 

realidade da vida dos jovens alunos, a escola e suas ações acabam não fazendo 

mais mais parte do projeto de vida dos alunos em detrimento da importância de 

empregos ou subempregos que garantirão a sua sobrevivência e de sua família. 

Nos dizeres de Leite (2014, p. 18), 

Ao entrarem na escola, depois de um processo intenso de luta por esse 
direito, crianças e jovens dos coletivos feitos desiguais encontram um 
ambiente totalmente distinto do seu e não se identificam com as lógicas, 
as normas, as estruturas que orientam a vida escolar. Também não são re-
conhecidos (as) como sujeitos que têm uma cultura a ser socializada. Seus 
valores, suas formas de pensamento e expressão não são considerados 
processos de conhecimento legítimo, que devem ser acolhidos e trans-
mitidos pela escola. Pelo contrário, são vistos como problema, “déficit” a 
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ser superado para que eles, por fim, possam ascender à “cultura legítima” 
até conquistarem seu status de cidadão.

	 No Brasil, a educação escolar ainda é tida por parte de camadas popula-

res sob a crença da ascensão socioeconômica através dos estudos, o que, embora 

esta seja um elemento que contribui para esse processo, deve haver uma desmis-

tificação desse pensamento, já que, com o advento das instituições privadas de 

ensino superior, sobretudo na modalidade de educação à distância, houve uma 

banalização dos processos formativos forjados pela lógica neoliberal. Importante 

pontuar que a crítica aqui tecida não se dá na direção de se opor à expansão e 

democratização do ensino superior ou demais níveis educacionais, mas sim com 

relação a forma com que essa expansão vem acontecendo no Brasil. 

	 Dessa forma, embora tenha-se a consciência da idealização da ascensão 

socioeconômica através da escola, parte da população, sobretudo trabalhadora, 

se vê limitada a esse processo em virtude da necessidade de trabalhar. Com isso, 

a precarização da situação familiar da juventude pesa na qualidade de sua forma-

ção escolar ao revelar-se como uma situação-limite, pois como salienta Medeiros 

(1986, p. 60), “a escola não perde seus alunos só porque eles precisam trabalhar, 

mas, também, porque existe uma distância enorme entre ela e a vida que os me-

ninos levam”.

	 O projeto de vida para a juventude se dá a partir do entendimento de que 

o futuro será melhor para os jovens e suas famílias, porém, nesse contexto uma 

parte significativa dos jovens acaba, ao longo dos anos, vendo seu projeto de vida 

desmoronando em detrimento de diversos fatores, sobretudo sociais e econômi-

cos. Assim, existe a necessidade de relacionar o projeto de vida com a identidade 

desses sujeitos que se constroem nas diversas relações estabelecidas ao longo da 

vida. Segundo Soares (2002, p. 76), “o projeto é, ao mesmo tempo, o momento 

que integra em seu interior a subjetividade e a objetividade e é, também, o mo-

mento que funde, num mesmo todo, o futuro previsto e o passado recordado. 

Pelo projeto, se constrói para si um futuro desejado, esperado.”

	 A construção do projeto de vida na escola se torna uma possibilidade real 

de os jovens assumirem papéis que os aproximem do mundo adulto. Assumir-se 

como participante da solução de problemas, analisar suas vivências e planejar o 

futuro, ainda que provisoriamente, são ações que implicam autonomia, solidarie-

dade e competência necessárias ao desempenho consciente na vida adulta. Como 

afirma Velho (1994, p. 101):

O projeto é a antecipação no futuro dessa trajetória e biografia, na me-
dida em que busca, através do estabelecimento de objetivos e fins, a 
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organização dos meios através dos quais esses poderão ser atingidos. [...] 
O projeto e a memória associam-se e articulam-se ao dar significados à 
vida e às ações dos indivíduos, em outros termos, à própria identidade.

	 Dar significado à vida e à escola da juventude através do projeto de vida 

assume uma relevância no espaço escolar por possibilitar agregar sentido ao pro-

cesso formativo desses alunos numa perspectiva democrática, na qual todos os 

alunos participam da criação do seu próprio projeto de vida, ou seja, torna-se uma 

atividade autobiográfica. 

3 METODOLOGIA

3.1 Enquadramento metodológico

	 Em busca de investigar os significados atribuídos por jovens estudantes 

à escola, o desenvolvimento desse estudo se deu através da pesquisa qualitativa 

por trabalharmos com valores, crenças, significados e percepções subjetivos, os 

quais não podem ser totalmente quantificáveis. Logo, “quando a nossa preocupa-

ção for, a compreensão da teia de relações sociais e culturais que se estabelecem 

no interior das organizações, o trabalho qualitativo pode oferecer interessantes e 

relevantes dados” (GODOY, 1995 apud FREITAS; JABBOUR, p. 8, 2011). Nesse 

contexto, o presente estudo se deu a partir da pesquisa qualitativa ao buscar 

“tornar possível, a objetivação de um tipo de conhecimento que tem como maté-

ria prima opiniões, crenças, valores, representações, relações e ações humanas e 

sociais sob a perspectiva dos atores em subjetividade” (MINAYO, 2012, p. 626), 

tendo em vista compreender-se que: 

O reconhecimento de que existe uma polaridade complementar entre 
sujeito e objeto no processo qualitativo de construção científica leva, por 
sua vez, à necessidade de um esforço metodológico que garanta a obje-
tivação, ou seja, a produção de uma análise o mais possível sistemática e 
aprofundada e que minimize as incursões do subjetivismo, do achismo e 
do espontaneísmo (MINAYO, 2012, p. 626).

	 Em virtude da pesquisa qualitativa conceber o ambiente enquanto espa-

ço que fornece diretamente os dados a serem analisados, não requerendo instru-

mentos quantitativos/estatísticos, pois a ênfase da pesquisa se dá na compreen-

são do percurso e não na chegada, ou seja, no resultado final, adotou-se o estudo 

descritivo. De acordo com Prodanov e Freitas (2013), o estudo descritivo ocorre 

quando o pesquisador descreve, através de anotações, os fatos que se observa 

sem que ocorra uma interferência nele. Assim, interpreta os sentidos dos eventos 

ocorridos. Além disso, tem o intuito de descrever as características de certa po-

pulação ou fenômeno ou estabelecimento de relações entre variáveis. Para isso, 

utiliza técnicas padronizadas de coleta de dados que compreendem um questio-
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nário, entrevistas, testes e/ou observação.

3.2 Cenário da pesquisa

	 O estudo foi desenvolvido no Instituto Estadual de Educação Ciência e 

Tecnologia do Maranhão (IEMA), Unidade Plena São Luís, junto a jovens alunos 

matriculados no 2° ano do ensino médio integrado à Educação Profissional, no 

curso técnico em Serviços Jurídicos, no qual buscou-se aproximações com as per-

cepções desses sujeitos acerca da escola e as implicações no desenvolvimento 

dos seus projetos de vida.

	 O IEMA foi fundado em 2015, constituindo-se como uma proposta do 

governo estadual para alavancar a educação e a ciência no Maranhão, oferecendo 

à sociedade infraestrutura, equipamentos e pessoal para o desenvolvimento de 

cursos técnicos integrados ao ensino médio. O IEMA ampliou a oferta de cursos 

técnicos e o número de vagas para o ensino médio em São Luís e outros muni-

cípios do estado, e dentre as Unidades Plenas (UP) de ensino médio integral e 

integrado à Educação Profissional, está a Unidade Plena de São Luís, localizada na 

Rua Oswaldo Cruz, s/n, bairro Centro.

	 Para a oferta dos cursos técnicos nesta instituição, foi realizado um es-

tudo acerca dos arranjos produtivos e vocações sociais, culturais e econômicas 

locais e regionais. O IEMA – Unidade Plena de São Luís contava, em 2018, com 

453 estudantes distribuídos nos cinco cursos técnicos integrados ao ensino mé-

dio, sendo estes: Técnico em Áudio e Vídeo, Técnico em Eventos, Técnico em In-

formática, Técnico em Meio Ambiente e Técnico em Serviços Jurídicos. No total, 

a instituição possui treze turmas divididas na seguinte forma: Técnico em Áudio e 

Vídeo (1° ano), Técnico em Eventos (1°, 2° e 3° ano), Técnico em Informática (1°, 

2° e 3° ano), Técnico em Meio Ambiente (1°, 2° e 3° ano) e Técnico em Serviços 

Jurídicos (1°, 2° e 3° ano).

	 A forma de acesso dos jovens à instituição é a avaliação de critérios, tais 

como melhores notas, condição social e proximidade entre a residência do estu-

dante e o instituto. Na escola IEMA, não há uma seleção por meio de prova, o que, 

de certa forma, acaba trazendo consequências desafiadoras para o processo de 

ensino-aprendizagem de estudantes que chegam ao 1° ano do Ensino Médio com 

deficiências de leitura, escritas e cálculos, mas que a equipe pedagógica busca 

a melhor forma de ajudar esse aluno, público-alvo da instituição, a superar tais 

dificuldades. 

3.3 Geração e análise dos dados

	 Para a geração dos dados, foi utilizado a aplicação de questionário, o 
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que possibilitou uma melhor tabulação dos dados frente ao número de alunos 

sujeitos da pesquisa. Um questionário “teste” foi aplicado para identificação de 

possíveis questões que precisassem de correção. Diante de alguns empecilhos, 

principalmente para conciliar horários para aplicação dos questionários na esco-

la e, também, pela grande quantidade de atividades que são postas aos alunos 

no decorrer da semana, decidiu-se por aplicar os questionários em apenas uma 

turma. O questionário, segundo Gil (1999, p. 128), pode ser definido como uma 

“[...] técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de 

questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimen-

to de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivencia-

das, etc.”

	 Assim, foram selecionados os alunos do curso Técnico em Serviços Jurí-

dicos do 2° ano do IEMA – Unidade Plena São Luís, para aplicação dos questioná-

rios. Entende-se ser uma forma segura de obter os resultados mais aproximados 

possíveis, com posterior análise dos dados. Os dados foram coletados, em dois 

momentos: num primeiro momento, no dia 13 de setembro de 2018, e, em de-

zembro de 2018. Ao todo, participaram da pesquisa 28 alunos do referido curso. 

	 A utilização do questionário aplicado com os alunos deu-se em conso-

nância com a percepção de Castro (2002, p. 20) em dar voz a esses sujeitos, uma 

vez que: 

As questões propostas que objetivam dar visibilidade às perspectivas do 
aluno sobre o significado da escola e do conhecimento escolar justificam-
-se, na medida em que o discente tem sido relegado a segundo plano nas 
análises e pesquisas educacionais e suas ações, no interior das escolas, 
examinadas a partir do depoimento e significados dos seus profissionais, 
desconsiderando-se os sentidos dessas ações para os próprios alunos.

	 Os dados gerados foram tabulados e analisados na perspectiva crítica, 

buscando traçar o perfil dos jovens alunos levando em conta a construção dos 

seus projetos de vida, os quais serão apresentados na seção a seguir.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

	 A primeira parte do questionário teve como objetivo traçar o perfil dos 

jovens alunos que participaram como sujeitos desta pesquisa. Com relação à faixa 

etária, verificou-se que 83% dos alunos possuem entre 16 e 18 anos e 17% pos-

suem entre 14 e 15 anos (Tabela 1). Desses, 75% costumam contribuir nas ativi-

dades domésticas de suas casas, variando entre frequentemente (35%) e sempre 

(40%) (Tabela 2).
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Tabela 1 – Faixa etária dos alunos

Entre 14 e 15 

anos

05 17%

Entre 16 e 18 

anos

23 83%

Acima de 18 

anos

- 0%

Total 28 100%

Fonte: autores

Tabela 2 – Contribuição para as tarefas domésticas

Nunca - 0%

Raramente 07 25%

Frequentemente 10 35%

Sempre 11 40%

Total 28 100%
Fonte: autores

	 Os dados em questão evidenciam que a maior parte (83%) dos alunos 

pesquisados estão transitando da adolescência para a fase adulta, o que repre-

senta um período de dúvidas, incertezas e bastantes conflitos internos e exter-

nos para esses sujeitos. É preciso entender que a adolescência é um período 

de grande vulnerabilidade pessoal caracterizado por dificuldades em lidar com 

angústias e conflitos associado ao aumento da impulsividade.

	 Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a adolescência é 

o período entre a infância e a idade adulta que vai dos 12 aos 18 anos (BRASIL, 

2017). A palavra “adolescência” tem uma dupla origem etimológica que vem do 

latim ad (a, para) e olescer (crescer), significando a condição ou processo de cres-

cimento. Também deriva de adolescer, origem da palavra adoecer. Assim, nessa 

dupla origem etimológica, tem-se um elemento para pensar esta etapa da vida: 

aptidão para crescer no sentido físico e psíquico, e para adoecer em termos de 

sofrimento emocional com as transformações biológicas e mentais que operam 

nesta faixa da vida (OLIVEIRA et al., 2017).

	 Já a relação dos jovens alunos com as tarefas domésticas em suas casas 

é um fenômeno mais comum entre aqueles que advém de classes sociais com 

menor poder aquisitivo, já que não possuem condições de pagar para que outras 

pessoas façam esse tipo de serviço. Para Lima et al (2008), a atividade domésti-
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ca pode ser visualizada como um elemento de socialização familiar, contribuindo 

para a manutenção das relações entre os membros das famílias. Assim, os senti-

dos que esses sujeitos atribuem às atividades domésticas podem revelar marcos 

centrais de seu processo formativo.

	 Na sequência, investigou-se como tem ocorrido a influência de outras 

pessoas, família ou não, nas decisões tomadas pelos alunos pesquisados. Confor-

me a Tabela 3, verifica-se que a principal influência vem das mães, sendo estas 

apontadas por 53% dos alunos, seguido por 40% que indicaram ser influenciados 

pelo pai e mãe em conjunto. 

Tabela 3 – Pessoas que influenciam nas decisões tomadas na vida do aluno

Pai - 0%

Mãe 15 53%

Pai e Mãe 11 40%

Professor(a) 02 7%

Namorado(a) - 0%

Amigos(as) - 0%

Total 28 100%

Fonte: autores

	 Percebe-se que a figura da mãe está sempre em maior destaque como 

aquela que exerce maior influência na formação dos jovens alunos, o que de-

monstra continuar a ser a pessoa da família que mais se faz presente nesse pro-

cesso de construção de seus projetos de vida. Lahire (1997) ajuda na compreen-

são das características da organização familiar que explicam trajetórias escolares 

com base nas interações afetivas, ou seja, a família deve estar disponível de forma 

a possibilitar as adequadas condições dos alunos na escola e, consequentemente, 

nas suas escolhas.

	 A participação dos pais na educação formal está em alta. Há um consenso 

entre educadores, professores e estudiosos sobre os efeitos no desempenho dos 

alunos. Quanto mais ativos os pais, maior a chance do filho tirar boas notas no 

boletim e ter boas oportunidades acadêmicas. Nas últimas décadas, os pais passa-

ram a ser estratégicos para políticas públicas de educação em diversos governos. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, a participação das famílias virou assunto de 

uma secretaria exclusiva que planeja como envolver os pais na escola para ajudar 

a diminuir as diferenças de aprendizado entre os mais ricos e os mais pobres (CA-

VALCANTE, 1998).

	 Importante frisar não ser fácil medir em que medida o envolvimento da 
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família ajuda na nota do aluno, pois o desempenho escolar é afetado por muitos 

fatores. Passa pela qualidade do professor, do ambiente da sala de aula, do ma-

terial didático, da vizinhança em que a escola está, das condições econômicas da 

família, dentre outros aspectos. Saber a parcela exata da ajuda dos pais e o tipo 

de atitude que funciona é um desafio antigo dos pesquisadores da área. O inte-

resse pela leitura também foi um dos temas abordados no questionário e um dado 

bastante animador constatado foi o interesse dos alunos pela leitura, onde 57% 

declarou que lê livros com frequência.

	 A escolha do futuro profissional tem relação intrínseca com a elabora-

ção do projeto de vida. Assim, indagou-se sobre a escolha da profissão, ou seja, 

se os alunos já haviam escolhido a profissão que pretendiam seguir e qual a sua 

principal motivação. De acordo com os dados obtidos, 93% respondeu que já fez 

uma escolha de profissão, tendo como motivador “um ideal de trabalho”, como 

pode-se observar nas Tabelas 4 e 5.

Tabela 4 – Escolha da futura profissão

Sim 26 93%

Não 02 7%

Total 28 100%

Fonte: autores

Tabela 5 – Motivações/influências no processo de escolha profissional

É o meu ideal de trabalho 21 75%

Existe mercado de trabalho favorável 01 3%

É o trabalho do meu pai e/ou da minha mãe 01 3%

É uma profissão que dá dinheiro 03 12%

Não decidi sobre meu futuro profissional 02 7%

Total 28 100%

Fonte: autores

	 A escolha profissional tem sua complexidade na medida em que se cons-

titui em decisões que partem da reflexão de quem nós somos, o que queremos e 

em qual contexto social, político, econômico e psicológico realizamos as nossas 

relações sociais. Assim, os cursos técnicos dão uma oportunidade de reconheci-

mento do trabalho como princípio educativo e de realização na vida. Esses jovens 

que demonstram interesse pelo curso técnico também vislumbram na escola as 

condições para realização de seus sonhos de mudar de vida.

	 O processo de escolha profissional é um momento de seu processo pes-
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soal de construção de sentidos constituídos na vida social, pautados no seu con-

texto social, econômico, familiar psicológico, não sendo algo externo ao indiví-

duo. Como assevera Bock (2008, p. 38): 

Ao construir sentidos subjetivos sobre a escolha ou sobre o futuro 

profissional, o sujeito estará também, ao mesmo tempo interna-

lizando a vida social e contribuindo para a construção da subje-

tividade, que é coletiva. Sujeito e sociedade são âmbitos de um 

mesmo processo. O sujeito escolhe e, para compreender o seu 

processo de escolha, é preciso estudar seu movimento pessoal 

(seus sentidos) e o conjunto de significações e condições objeti-

vas e sociais no qual está inserido.

	 A escolha profissional é um momento de grande conflito entre os jovens, 

pois está relacionado a expectativa destes e das pessoas mais próximas à sua vida. 

Assim, os pais são apontados como influenciadores e expectadores das decisões 

relacionadas ao futuro tomadas pelos filhos. Tal realidade mostrou-se intrigante 

nas respostas verificadas nesta pesquisa se compararmos os dados da Tabela 6 

com os da Tabela 3, pois ao serem questionados sobre quem mais influenciou 

nas decisões dos alunos sujeitos dessa pesquisa, cerca de 40% respondeu que 

ninguém influenciou nas suas decisões e apenas 25% apontou os pais como prin-

cipais influenciadores (Tabela 6). Um dado relevante a se mencionar, é o número 

considerado de pesquisados (11 alunos) que se disseram não terem sofrido in-

fluência na escolha profissional, podendo revelar uma certa autonomia na tomada 

decisões.

Tabela 6 – Pessoa que mais o influenciou na escolha profissional

Pai 01 3%

Mãe 05 17%

Pai e Mãe 07 25%

Professor(a) - 0%

Namorado(a) 04 15%

Ninguém 11 40

Amigos(as) - 0%

Total 28 100%

Fonte: autores

	 Um trabalho/emprego que permita a realização pessoal já é algo que se 

mostra bem definido pela maioria dos alunos pesquisados, embora um seja fato 
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tanto subjetivo, se projetando muito além de outras motivações, como ganhos 

financeiros. Conforme apresentado na Tabela 7, a maior parte dos alunos (87%) 

disse que o trabalho poderá lhes permitir sentir-se realizado em suas vidas, o que 

é esperado não apenas por esses alunos, mas por todas as pessoas que buscam 

um emprego para conseguir (sobre) viver com o mínimo de dignidade possível.

Tabela 7 – Importância do trabalho para a vida do aluno

Não exija muito e pague bem 02 7%

Pague muito bem, mesmo que tenha que trabalhar muito 01 3%

Não pague tão bem, mas que não seja exigente - 0%

Lhe permita sentir-se realizado 24 87%

Outros (não tenho uma reposta ou não é um fator importan-

te)

01 3%

Total 28 100%

Fonte: autores

	 Essa projeção de realização apontada pelos alunos vai ao encontro do 

entendimento do trabalho como princípio educativo que, além de gerar renda 

para quem o exerce e possa ter uma certa liberdade financeira, se dá a fim de 

emancipar o homem enquanto sujeito histórico e cultural, já que o ser humano se 

forma à medida em que trabalha e vice-versa (SAVIANI, 2007).

	 A dificuldade de aprender foi mencionada como algo relacionado à disci-

plina em si e com o fato de o aluno se identificar ou não com determinada área de 

conhecimento (não gostar da disciplina – 17% e a disciplina é difícil de aprender 

– 53%, conforme Tabela 8), mas ressalta-se o tempo de permanência na escola 

como um fator de dificuldade apontado quando 15% dos alunos respondem que 

“o horário é cansativo”. Já quando requerido aos alunos apontar as facilidades 

para aprender, a reposta “gostar da disciplina” se destaca com a maioria das res-

postas (47%), seguido das opções “metodologia do professor” e “facilidade de 

entender a disciplina”, respectivamente com 29% e 21%.
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Tabela 8 – Fatores que contribuem para a dificuldade de aprendizagem

Não gosta da disciplina 05 17%

Não gosta da metodologia adotada pelo professor 03 12%

A disciplina é difícil de aprender 15 53%

O horário é cansativo 04 15%

Não tem apoio da família para estudar 01 3%

Total 28 100%

Fonte: autores

	 Já com relação às facilidades de aprendizagem, conforme Tabela 9, 47% 

dos alunos apontaram que o fato de gostar da disciplina contribui para que sua 

aprendizagem ocorra de uma maneira mais fácil, seguido por 29% que indicaram 

gostar da forma que o professor aborda os conteúdos. Aqui, cabe pontuar que, 

embora a maioria dos alunos tenha apontado na Tabela 8 achar algumas discipli-

nas de difícil aprendizagem, o interesse desses alunos pela disciplina pode romper 

com barreiras que geram tais dificuldades, contribuindo para a não rispidez entre 

aluno-disciplina.

Tabela 9 – Fatores que contribuem para a facilidade de aprendizagem

Gosta da disciplina 13 47%

Gosta do método (o jeito de ensinar) do professor 08 29%

A disciplina é fácil de entender 06 21%

O horário não é cansativo 01 3%

Tem apoio da família para estudar - 0%

Total 28 100%

Fonte: autores

	 Embora contemple as dificuldades de aprendizagem em geral, não espe-

cificando determinado campo do conhecimento, estas se fazem presentes em to-

das as instituições de ensino, independentemente do nível, modalidade ou etapa, 

perpassando todas as áreas do conhecimento. Essa realidade é fruto de diversos 

elementos que, juntos, contribuem para a manutenção desse quadro de dificul-

dades, tais como a má formação docente e suas metodologias de ensino que, por 

vezes, não são adequadas para os alunos que possuem.

	 Buscando investigar o que é mais importante para os alunos na escola, 

75% afirmaram que a escola oferece condições para a realização dos seus sonhos, 

seguido por 25% que indicaram ser mais importante ter professores qualificados 

para o trabalho docente, conforme apresentado na Tabela 10.
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Tabela 10 – Importância de elementos na escola para os alunos

Que os professores sejam qualificados 07 25%

Que disponha de biblioteca com acervo e laboratórios - 0%

Que seja um ambiente para fazer amigos - 0%

Que ofereça as condições para você realizar o seu sonho 21 75%

Total 28 100%

Fonte: autores

	 A educação é um processo social que tem como objetivo o pleno desen-

volvimento da pessoa, a qual é parte da sociedade e com ela deve contribuir. Sen-

do assim, a escola precisa ser compreendida como um direito a ser exercido por 

todos para o melhor desenvolvimento e convivência social. Não é por acaso que a 

educação está presente como um dos direitos universais, sendo proclamado que 

esta deve ser gratuita, ao menos nos níveis fundamentais. Porém, a simples pres-

crição em lei de um direito não garante sua implementação, ainda que seja neces-

sária para tanto. Tomando a legislação como ponto de partida, podemos dizer que 

a educação, como um direito fundamental, estrutura-se como um dever compar-

tilhado entre Estado, família e sociedade. Em um país marcado por desigualdades 

como o Brasil, onde a distribuição de direitos espelha essa desigualdade, garantir 

o direito à educação é, sem dúvida, uma prioridade e um passo fundamental na 

consolidação da cidadania e de uma vida com dignidade.

	 Na Tabela 11, por sua vez, é exposto a percepção dos alunos sobre a 

utilidade ou não dos conteúdos estudados no IEMA para sua vida. Dessa tabela, 

apenas 22 alunos responderam o questionário, o qual foi aplicado em um segun-

do momento, não havendo a presença dos 28 alunos até aqui descritos.

Tabela 11 – Utilidade dos conteúdos estudados para a vida do aluno

Sim 22 100%

Não - 0%

Total 22 100%

Fonte: autores

	 Todos os alunos responderam que consideram as disciplinas de utilidade 

para a sua vida. Esse é um fato bastante relevante e encorajador para o docente, 

visto que a não compreensão pelo aluno, quanto a aplicabilidade do conteúdo 

trabalhado em sala de aula são fatores que trazem implicações para o desinte-

resse escolar. A conjuntura atual deve ser vista, como prevê a complexidade, de 

uma forma contextualizada e multidimensional, isto é, são diversos fatores que 
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a determinam e que devem ser levados em conta dentro da escola. É somente a 

partir dessa contextualização que os alunos serão capazes de religar, significar os 

conhecimentos adquiridos e compreender a realidade.

	 A importância da escola como espaço que ofereça caminhos para realizar 

os projetos de vida dos alunos é fator que diferencia em muito esses jovens es-

tudantes, dando-nos o entendimento da dimensão que alcançaram sobre o que 

a escola representa em suas vidas e de suas famílias.  Assim, indagou-se sobre a 

escolha em estudar no IEMA, que tem uma proposta de educação integral. Como 

resposta, 50% declarou o interesse pela área de formação do curso como um 

motivador para se matricular no IEMA, seguido pela imposição da família (28%) e 

pela perspectiva de um bom emprego (18%), conforme apresentado na Tabela 12.

Tabela 12 – Motivo para ingresso no IEMA

Imposição da família 08 28%

Interesse pela área de formação do curso 14 50%

Perspectiva de um bom emprego 05 18%

Interesse salarial - 0%

Assistência estudantil: fardamento, alimentação, livros e 

possibilidade de viagens

- 0%

Outros 01 3%

Total 28 100%

Fonte: autores

	 O interesse dos alunos pelo IEMA, além de oportunizar uma diversidade 

de cursos técnicos integrados ao ensino médio, deve-se ao fato deste possuir um 

modelo pedagógico com foco no jovem e no seu projeto de vida. Para tanto, são 

ofertadas as condições para uma formação acadêmica de excelência e formação 

de valores fundamentais para tomadas de decisões ao longo da vida, ou seja, o 

desenvolvimento do protagonismo juvenil. No projeto de vida, as aulas resultam 

em um documento elaborado pelo aluno que expressa metas e define prazos com 

vistas à realização das aptidões individuais, com responsabilidade individual, so-

cial e institucional em relação ao IEMA. 

	 Embora a ação docente seja um fator de extrema relevância para a qua-

lidade da formação dos alunos, sem um trabalho recíproco, este dificilmente lo-

grará êxito em sua vida estudantil. Dessa forma, direitos e deveres deverão andar 

lado a lado a fim de oportunizar uma formação justa e dialógica, na qual o aluno 

também perceba sua parcela de responsabilidade em sua formação, a qual estará 

sendo mediada pelo professor. 
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	 Nesse sentido, buscando conhecer a opinião dos alunos acerca da realiza-

ção das atividades pedagógicas propostas pelos professores, bem como o hábito 

de leitura praticada por eles, foi possível verificar que 73% dos alunos consideram 

que as atividades são boas para sua aprendizagem e para toda sua vida (Tabela 

13), seguido pelo resultado de leitura, cujo indicativo é que 57% dos alunos indi-

caram gostar de ler livros em geral, acompanhado por 30% que indicaram gostar 

de ler sites e blogs na internet (Tabela 14).

Tabela 13 – Opinião dos alunos sobre as atividades propostas pelos professores

É dever do aluno realizar 02 9%

É bom para a aprendizagem e para a vida 16 73%

Melhora o conceito de disciplina 04 18%

Total 22 100%

Fonte: autores

Tabela 14 – Hábito de leitura entre os alunos

Revistas informativas (Veja, Época, etc.) 02 7%

Revistas diversas (Capricho, Caras, Contigo, etc.) 01 3%

Livros em geral 16 57%

Revistas em quadrinho - 0%

Jornal 01 3%

Sites e blogs 08 30%

Não gosta de leitura - 0%

Total 28 100%

Fonte: autores

	 O interesse pela leitura, de qualquer natureza, é um fato bastante rele-

vante e que traz uma nova perspectiva, qual seja a de que esse aluno acredita 

que o conhecimento adquirido na escola tem um significado e que lhe trará re-

compensas. Tal fato pode contribuir para o entendimento dos alunos com relação 

à importância que eles atribuem às atividades pedagógicas desenvolvidas pelos 

professores, as quais possuem um caráter para além da obtenção de notas, mas 

exercem uma forte influência para a vida dos alunos, de modo geral.

	 Por fim, questionou-se aos alunos a importância destes sobre frequentar 

a escola, sendo relevado que o principal motivo apontado por 95% dos alunos é 

ter boa condição de vida no futuro, conforme representado na Tabela 15.
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Tabela 15 – Motivos para frequentar a escola

Influência da família 01 5%

Influência do professor - 0%

Ter boa condição de vida 21 95%

Fazer amigos 0 0%

Total 22 100%

Fonte: autores

	 Há nas declarações da maioria dos alunos pesquisados que a escola é o 

local que lhes proporcionará uma boa condição de vida, mesmo que não esteja 

satisfeito com a forma da aula trabalhada em sala, revelando que elas seriam me-

lhores se desenvolvidas de maneira mais prática, aplicada. Na visão do docente, 

essa questão é bem mais acentuada, pois há os que afirmam a real falta de inte-

resse do aluno pelos conteúdos trabalhados em sala de aula e enfatizam que as 

técnicas usadas, aliadas aos recursos audiovisuais, estão pouco em conformidade 

com o esperado pelos alunos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Os jovens objeto da pesquisa estão na faixa entre 16 e 18 anos, têm um 

considerado grau de envolvimento nas tarefas de casa e demonstram interesse 

pela leitura. São jovens que já manifestam, mesmo que superficialmente, uma es-

colha profissional e que elegeram como uma das motivações para estar na escola 

o desejo de crescer na vida, mas que a família também se apresenta como um 

fator importante dessa motivação.

	 Diante das evidências encontradas neste estudo, podemos depreender 

que os alunos da turma 202 do 2° Ano do Ensino Médio do Curso Técnico em 

Serviços Jurídicos, do IEMA – UP São Luís, mesmo com algumas insatisfações e 

inquietações, são alunos engajados em seus projetos de vida e que no decorrer do 

seu percurso educativo estão delineando seu futuro profissional. A importância 

do estudo independe da faixa etária ou do poder aquisitivo da família. Entretanto, 

se torna ainda mais relevante nas classes mais baixas, pois serve para reduzir as 

diferenças e a desigualdade em relação às oportunidades de crescimento e de 

mobilidade social. 

	 Com melhores empregos e maiores salários, os indivíduos podem consu-

mir mais e investir, reduzindo drasticamente a dependência em relação a políticas 

públicas assistenciais. Desse modo, é possível progredir por meio da educação, 

alcançar melhores condições de vida, construir um patrimônio e realizar sonhos. 
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Assim, a capacitação ainda é o processo mais confiável para o crescimento. Por 

meio do conhecimento, do aperfeiçoamento e do amadurecimento, é possível 

progredir e conquistar a ascensão social de forma contínua e gradual, sempre de 

acordo com o esforço e com a dedicação de cada profissional.
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RESUMO
Importância da interpretação para a Resolução de Problemas Matemáticos e 
constatação de que as dificuldades existentes em relação ao aprendizado de con-
teúdos referentes a disciplina Matemática, referem-se também as demais discipli-
nas. Objetiva-se analisar as percepções dos alunos do IEMA –UP/Axixá sobre a 
Matemática em suas trajetórias educativas e a importância de novas metodolo-
gias na superação das dificuldades. O referencial teórico que embasou a pesquisa 
pautou-se nos estudos de Charlot (2013), Libâneo (1998) e Rocha (2012), entre 
outros. Utiliza-se uma metodologia de abordagem qualitativa com a pesquisa do-
cumental e pesquisa de campo, com a coleta de dados por meio de entrevistas se-
miestruturadas. Os resultados indicaram mudanças positivas por meio da adoção 
de novas metodologias do ensino de matemática para os alunos, mostrou tam-
bém que a proposta pedagógica do IEMA, impulsionou a adoção de novas práti-
cas em sala de aula, aproximando professores e alunos em busca da resolução de 
problemas matemáticos, com vistas à superação de antigas lacunas referentes a 
aprendizagem dessa disciplina.
Palavras-chave: Interpretação. Matemática. Ensino. Aprendizagem. Interação. 

ABSTRACT
The importance of Interpretation for Mathematical Problem Solving, and finding 
that the difficulties in relation to learning content related to the Mathematical 
discipline, refer to the other subjects. It aims to analyze the perceptions of IEMA 
– UP / Axixá students about mathematics in their educational trajectories and the 
importance of new methodologies in overcoming difficulties. The theoretical fra-
mework that supported the research was based on the studies by Charlot (2013), 
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Libiliar (1998) and Rocha (2012), among others. A qualitative approach metho-
dology was used with documentary research and field research, with data collec-
tion through semi-structured interviews. The results indicated positive changes 
through the adoption of new mathematics teaching methodologies for the stu-
dents. It also showed that the IEMA pedagogical proposal boosted the adoption 
of new classroom practices, bringing teachers and students closer to problem 
solving. mathematics, with a view to overcoming old learning gaps.
Keywords: Interpretation. Mathematics. Teaching. Learning. Interaction.

1 INTRODUÇÃO

	 A escola é um ambiente que tem como objetivo promover a formação 

do ser humano, através de uma educação critica onde o cidadão é incentivado a 

participar ativamente. Dessa forma, ele pode expressar suas ideias e opiniões da 

sociedade da qual faz parte.

	 A educação atualmente tenta rever certas posturas principalmente aque-

las em que a escola valoriza o conteúdo, de forma que o processo ensino - apren-

dizagem se dá de uma maneira que os alunos acabam desinteressados pelas aulas, 

sendo considerados apenas depositários de informações, ou seja, não encontram 

o verdadeiro sentido do conhecimento produzido na escola, para a vida cotidiana.

	 Portanto, é necessário colocar em prática, dinâmicas e outras atividades 

em sala de aula que envolvam os alunos em diferentes situações de aprendiza-

gem, fazendo com que os mesmos encontrem o verdadeiro sentido do mundo, 

instigando-os a descobertas por meio de diferentes experiências.

	 Nesse contexto, é possível demonstrar como a matemática está relacio-

nada direta e indiretamente no cotidiano, na prática, na vida e na ressignificação 

da teoria. Buscando meios evolutivos que precisam continuar em constante ação 

para dar sentido à disciplina interligando-a aos anseios sociais através do que 

vem sendo exposto na escola. Atualmente, a matemática com fundamentos puros 

e abstratos já não serve como referência a uma educação matemática coerente 

com as atuais demandas sociais e tecnológicas. Postula-se que seja trabalhada em 

sala de aula abordagens relacionadas com o cotidiano onde caminhem lado a lado 

para garantir significação tanto ao trabalho do professor quanto para a assimila-

ção e aprendizagem dos alunos.

	 Sabe-se que a matemática está presente nas inúmeras situações da vida 

humana e é considerada também como uma atividade social, logo não pode ser 

desvinculada do contexto sociocultural que circunda a escola fazendo assim uma 

contextualização no seu ensino por meio da mediação, entre o conteúdo e as 

vivências cotidianas.
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	 Com base nesse ideal, o presente estudo vem como uma proposta cen-

trada na área de ensino e aprendizagem matemática enfocando a importância da 

interpretação para a resolução de problemas matemáticos no Instituto Estadual 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IEMA UP Axixá, com o objeti-

vo de propiciar uma nova perspectiva e novas condutas, possibilitando um novo 

processo didático que inclua novas metodologias através de interação e dinâmi-

cas para que assim seja possível desenvolver ideias capazes de alterar ou mesmo 

amenizar os problemas apresentados na instituição, levando o aluno a encontrar 

soluções práticas que amenizem as falhas do ensino tradicional da disciplina ma-

temática, que marcou o percurso formativo do aluno, a fim de implementar a 

melhoria do seu aprendizado. 

	 Diante da hipótese de que a grande deficiência dos alunos pode ser a 

dificulda- de de interpretar os problemas matemáticos foi necessário traçar pro-

postas tais como: desenvolver uma aprendizagem diferenciada, a partir de um 

novo processo didático que inclua metodologias diferenciadas com interação e 

dinâmicas; ver a matemática como uma forma de compreender e atuar no mundo; 

perceber a interpretação dessa ciência como fator essencial e primordial para a 

resolução de problemas; criar hábitos de leitura que venham facilitar a interpre-

tação de problemas matemáticas; compreender o que ler e aprender o que não 

está escrito, identificando elementos implícitos, estabelecendo relações, e que 

consiga justificar e validar sua leitura, tornando-se leitores críticos e autônomos; 

perceber que a matemática está diretamente relacionada com as ações práticas 

do cotidiano; aprender os significados das operações, para garantir a eficácia da 

resolução de situações-problemas; exercitar a imaginação, criatividade, equilíbrio, 

agilidade de movimentos e raciocínio sempre relacionados com os conteúdos a 

serem desenvolvidos; estabelecer conexões entre temas matemáticos de diferen-

tes campos e entre esses temas e conhecimentos de outras áreas curriculares.

	 A partir de sondagens, questionamentos e de referências teóricas refe-

rentes à temática, foi possível realizar esta pesquisa no IEMA – UP/Axixá, adotan-

do um procedimento investigativo e qualitativo por trabalhar com o pensamento 

do aluno, analisando suas respostas, atitudes e sua complexidade através de le-

vantamento de dados através de entrevistas e observações.

2 A FORMAÇÃO NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM DO IEMA

	 O Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão - 

IEMA se estrutura com a missão de promover educação profissional de Nível Mé-

dio e Superior organizando suas estruturas curriculares desde os conhecimentos 
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científicos, tecnológicos e culturais até as diferentes modalidades de linguagem, 

necessários para autonomia intelectual e moral dos alunos da educação em tem-

po integral compreendendo as transformações históricas, econômicas, políticas e 

sociais, buscando orientá-las com base em valores democráticos e solidários que 

fundamentam o agir ético, o exercício da cidadania e a intervenção no mundo do 

trabalho.

	 Objetiva a formação para o exercício de uma profissão, com o aprendi-

zado de saberes ligados à diversidade do exercício do trabalho, tanto para estu-

dantes quanto para profissionais que buscam ampliar suas qualificações com a 

estruturação de propostas didáticas metodológicas educacionais em turno com-

plementar por meio das ações da educação integral visando orientar os atores 

sociais da escola - estudantes, educadores, professores, pais e comunidade sobre 

o valor social da educação, integrando a formação acadêmica e preparação para 

o trabalho, conscientizando-os quanto a importância de ambas, para o ato de 

aprendizado social que contribui para as transformações e para a compreensão 

dos direitos plenos de cidadania. Segundo Libâneo (1998, p. 45) “a formação de 

atitudes e valores, perpassando as atividades de ensino, adquire, portanto, um 

peso substantivo na educação escolar, por que se a escola silencia valores, abre 

espaço para os valores dominantes no âmbito social”.

	 Compreender a natureza e a validade dos contextos sociais, políticos, psi-

cológicos, antropológicos, econômicos e históricos e sua relação com as práticas 

escolares, mediando competências e habilidades por meio de articulação de sabe-

res são competências que cabe ao professor como mediador do processo ensino/

aprendizagem. Essa concepção explicita a educação como atividade intencional 

marcada pelas práticas sociais, características de um determinado contexto e res-

ponsável pela socialização dos saberes historicamente construídos e acumulados 

que poderão ser transformados em prol das necessidades do próprio tempo e es-

paço nos mais diversos contextos sociais em desenvolvimento das competências 

dos estudantes por meio do aprender a ser, aprender a conviver, aprender a fazer 

e aprender a conhecer.

	 Defende-se a concepção de que o processo de ensino-aprendizagem é 

uma integração dialética entre o instrutivo e o educativo que tem como propó-

sito essen- cial contribuir para a formação integral da personalidade do aluno. O 

instrutivo é um processo de formar homens capazes e inteligentes. Entendendo-

-se por homens inteligentes, quando, diante de uma situação problema ele seja 

capaz de enfrentar e resolver os problemas, de buscar soluções para resolver as 
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situações. Ele tem que desenvolver sua inteligência e isso só será possível se ele 

for formado mediante a utilização de atividades lógicas. O educativo se logra com 

a formação de valores, sentimentos que identificam o homem como ser social, 

compreendendo o desenvolvimento de convicções, vontade e outros elementos 

da esfera volitiva e afetiva que junto com a cognitiva permitem falar de um pro-

cesso de ensino-aprendizagem que tem por fim a formação multilateral da perso-

nalidade do homem. 

	 Charlot (2013, p.18) afirma que “a escola ideal é aquela que faz sentido 

para todos e na qual o saber é fonte de prazer.” A eficácia do processo de en-

sino-aprendizagem está na resposta em que este dá à apropriação dos conhe-

cimentos, ao desenvolvimento intelectual e físico do estudante, à formação de 

sentimentos, qualidades e valores, que alcancem os objetivos gerais e específicos 

propostos em cada nível de ensino conduzindo a uma posição transformadora, 

que promova as ações coletivas, a solidariedade e o viver em comunidade.

	 A concepção de que o processo de ensino-aprendizagem é uma unida-

de dialética entre a instrução e a educação está associada à ideia de que igual 

característica existe entre ensinar e aprender. Esta relação nos remete a uma 

concepção de que o processo de ensino-aprendizagem tem uma estrutura e um 

funcionamento sistêmico, isto é, está composto por elementos estreitamente in-

ter-relacionados (CHARLOT, 2013).

	 Para esse autor, todo ato educativo obedece a determinados fins e pro-

pósitos de desenvolvimento social e econômico e em consequência responde a 

determinados interesses sociais, sustentando-se em uma filosofia da educação, 

adere a concepções epistemológicas específicas, leva em conta os interesses ins-

titucionais e, depende, em grande parte, das características, interesses e possibi-

lidades dos sujeitos participantes, alunos, professores, comunidades escolares e 

demais fatores do processo contemplando a educação inclusiva, reafirmando-se 

uma educação integral como direito ao conhecimento e à formação profissional 

de todo e qualquer cidadão, formando cidadãos livres, críticos, conscientes e su-

jeitos ativos das transformações de que o país necessita.

	 Nesse sentido, buscamos compreender a importância da Interpretação 

para a resolução de problemas matemáticos, no âmbito do IEMA – UP/Axixá, 

tendo como sujeitos desta investigação os alunos da referida unidade, sem perder 

de vista seus percursos formativos, as dificuldades de leitura e escrita que ainda 

permeiam os percursos desses jovens pelos mais variados motivos e no caso da 

matemática, essas dificuldades apresentam-se de forma até mais acentuada, em 
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relação às demais disciplinas.

3 A RELAÇÃO LEITURA E NOTAÇÃO MATEMÁTICA EM SITUAÇÕES PROBLE-
MAS

	 O processo da leitura é uma atividade dinâmica que desperta no leitor 

um leque de possibilidades na relação com o mundo, na compreensão da realida-

de que o cerca, na inserção cultural da sociedade na qual está inserido. A leitura 

segundo Rocha (2012, p. 03) trata-se de “um processo de compreensão de ex-

pressões formais e simbólicas que se dá a conhecer através de várias linguagens”. 

Percebe-se, neste sentido, que a leitura não está apenas em um contexto de re-

conhecer sinais, contudo, exige uma participação efetiva do processo cognitivo na 

construção do conhecimento. 

	 Desse modo, observa-se que o contexto pessoal do leitor está direta-

mente ligado a capacidade de aprender, mistura o significado pessoal de suas 

leituras de mundo, com os diferentes significados. A leitura é uma atividade vital 

que serve de base para as demais, pois está relacionada com tudo que é ensinado, 

mostrando-se como uma maneira mais antiga e mais eficiente, até hoje, de adqui-

rir conhecimento.

	 Analisando o contexto histórico do processo de leitura, observa-se que 

com o desenvolvimento da escrita, grandes avanços foram conquistados pelo ho-

mem dentre os quais, a substituição da exposição visual, representada em forma 

de pinturas nas cavernas, pela técnica sonora, tornando assim, a linguagem ex-

pressa na forma oral. A princípio, o conhecimento era repassado oralmente, onde 

a oratória era um dos principais ensinamentos da época e era o meio em que os 

mestres ensinavam seus aprendizes, os chamados meros ouvintes. Eram pouco os 

privilegiados pela aquisição da leitura e da escrita, na Idade Média uma minoria 

era alfabetizada, apenas os mosteiros, as igrejas e abadias eram os únicos centros 

de cultura letrada. Na Alta Idade Média a educação formal entrou em crise e ficou 

restrita apenas ao meio clerical. A leitura ficou presa ao meio clerical por muito 

tempo, até que, em meados do século XI, as atividades comerciais se expandiram, 

provocando um crescimento na zona urbana e o enfraquecimento da igreja sobre 

o domínio da leitura, que pôde chegar com mais facilidade aos leigos.

	 Houve o desenvolvimento da economia e da sociedade, e junto teve-se 

a necessidade de se intelectualizar a população que se encontrava em constante 

crescimento e, assim, a implantação de novas escolas públicas, fora dos domínios 

da igreja, passou a crescer gradativamente.

	 Já o contexto histórico matemático se originou com descobertas mate-
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máticas e continua através da evolução, ao longo dos séculos, de seus métodos e 

notações matemáticas cuja utilização é uma continuação no tempo.

	 Um aspecto importante é que a mesma se desenvolveu de forma in-

dependente em culturas completamente diferentes. O contato ou a influência 

mútua entre povos diferentes levou à introdução de novas ideias e avanços do 

conhecimento matemático.

	 As ideias matemáticas aparecem em toda a evolução da humanidade, de-

finindo estratégias de ação para lidar com o ambiente, criando e desenhando ins-

trumentos para esse fim conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL 

1998, p. 42): 

A História da Matemática pode oferecer uma importante contribuição ao 
processo de ensino e aprendizagem dessa área do conhecimento. Ao re-
velar a Matemática como uma criação humana, ao mostrar necessidades 
e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históri-
cos, ao estabelecer comparações entre os conceitos e processos mate-
máticos do passado e do presente, o professor cria condições para que o 
aluno desenvolva atitudes e valores mais favoráveis diante desse conhe-
cimento.  Além disso, conceitos abordados em conexão com sua história 
constituem veículos de informação cultural, sociológica e antropológica 
de grande valor formativo. A História da Matemática é, nesse sentido, um 
instrumento de resgate da própria identidade cultural.

	 Entende-se que a notação matemática é uma linguagem cuja grafia e 

semântica se utiliza dos símbolos matemáticos e da lógica matemática, respec-

tivamente. O maior responsável por uma notação matemática mais consistente 

e utilizada até hoje foi Leonhard Euler (1707-1783). As sentenças matemáticas 

são criadas a partir dessa linguagem e, com isso, a dificuldade de entendimento 

por parte dos alunos ao se depararem com tal escrita é muito grande, pois a Ma-

temática vem se configurando como obstáculo, o qual, a maioria dos alunos não 

consegue transpor. Situação que exige profunda reflexão por parte dos diversos 

segmentos que estruturam o funcionamento da educação formal no país, espe-

cialmente, no tocante à formação docente, as condições de trabalho, a valoriza-

ção da categoria, entre outras questões fundamentais para se buscar formas de 

reverter tal obstáculo.

	 A dificuldade de entendimento das sentenças matemáticas por parte dos 

alunos se deve pela maneira como estes procedem a leitura dos textos referentes 

aos problemas a serem resolvidos, uma leitura superficial dificulta a interpretação 

e, assim, torna quase impossível a resolução dos problemas propostos. FONSE-

CA e CARDOSO (2005, p.65) afirmam que: “é necessário conhecer as diferentes 

formas em que o conteúdo do texto pode ser escrito. Essas diferentes formas 

também constituem especificidades dos gêneros textuais próprios da matemáti-
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ca, cujo reconhecimento é fundamental para a atividade de leitura.”

	 A matemática tem como principal característica a obtenção de um mes-

mo resultado a partir de diversos métodos de resolução e desde os tempos mais 

remotos, nos textos matemáticos, existiam problemas para serem resolvidos. Os 

problemas matemáticos que tanto amedrontam os alunos tem como principal 

objetivo desenvolver o raciocínio lógico, fazendo com que a rapidez para tomar 

decisões seja trabalhada de forma eficiente, pois, o esforço da mente para encon-

trar métodos para se chegar a um resultado é muito grande, sendo que se podem 

utilizar diversos meios para resolver dado problema, haja vista que, os problemas 

não têm uma resposta rápida, necessitam do esforço mental, levando o aluno a 

desenvolver seu lado intelectual.

	 A compreensão de textos é uma habilidade essencial no processo de 

aprendizagem em geral e constitui um ato interativo entre as características do 

texto e as do leitor. O resultado da compreensão é a construção de uma represen-

tação mental significativa e global a partir da base textual, produzida de forma di-

nâmica enquanto o leitor avança na leitura e aporta seu conhecimento de mundo. 

Logo, a competência leitora é uma habilidade primordial para o desenvolvimento 

do aluno.

	 A maioria dos alunos tem dificuldade para entender os problemas expos-

tos haja vista a dificuldade de assimilar um texto com sentenças matemáticas e 

conseguir interpretar para encontrar um meio de resolução. A interpretação dos 

textos matemáticos é a principal causa da dificuldade dos alunos na disciplina de 

matemática, pois a partir do momento em que a interpretação é feita, a resolução 

fica muito mais fácil e rápida. Encontrar a operação que deve ser efetuada na 

resolução do problema faz com que os alunos tenham uma grande dificuldade no 

aprendizado da Matemática.

	 No entanto, esse é um problema interdisciplinar, pois o aluno que não 

consegue interpretar um texto referente a um problema matemático não conse-

guirá fazer uma boa interpretação de qualquer outro texto, isso se deve à falta 

de competência leitora da grande maioria dos jovens, como bem demonstram os 

resultados das avaliações em todos os níveis de ensino.

4 A IMPORTÂNCIA DA INTERPRETAÇÃO NA MATEMÁTICA

	 O ensino da matemática tem passado, ao longo dos anos, assim como ou-

tras disciplinas, por sucessivas reformas. Mesmo assim, o fracasso escolar na área 

da matemática continua e não há nenhum horizonte que aponte para a mudança 

desse cenário. 
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Vygotsky (apud Rego, 1995, p. 41) afirma que as características tipicamente hu-

manas não estão presentes desde o nascimento do indivíduo, nem são meros 

resultados das pressões do meio externo. Ao mesmo tempo em que o ser humano 

transforma o seu meio para entender suas necessidades básicas, transforma a 

si mesmo. Discorre também que “a interação social é fator determinante para o 

sujeito passar de um nível de pensamento do pseudoconceito, para a elaboração 

de conceitos”. Portanto, em um dado contexto a interação entre alunos e meio 

social é imprescindível para que aconteçam aprendizagens significativas. Nessa 

perspectiva, o ensino da matemática é concebido numa visão sócio-interacionis-

ta, onde o aluno utiliza suas experiências de vida de forma articulada aos conteú-

dos curriculares, o que possibilitará a aquisição do conhecimento através de uma 

construção coletiva da aprendizagem, mobilizando as emoções e relações entre 

indivíduos assim como suas cognições e habilidades intelectuais.

	 Para Dewey (1936, p. 42) o contato com outras pessoas é mais um fator 

de amadurecimento individual para se viver socialmente. “Compete ao meio es-

colar contrabalancear os vários elementos do ambiente social e ter em vista dar a 

cada indivíduo a oportunidade para fugir das limitações do grupo social em que 

nasceu entrando em contato com um ambiente mais amplo”.

	 A troca de informações entre componentes de uma equipe na realização 

das atividades, além de enriquecedoras, leva o aluno à busca de soluções facili-

tando a fixação dos conteúdos. “Os adeptos da concepção empirista ou ambien-

talista acreditam que o desenvolvimento do ser humano depende principalmente 

do seu ambiente, dos estímulos do meio em que ele vive das experiências pelas 

quais ele passa” (BARROS, 1996, p.48).

	 De acordo com os PCN’s (BRASIL, 1997) o planejamento escolar tem 

como objetivo e espaço cada fase de formação e inclui um processo de avaliação 

constante, de modo que as dificuldades sejam percebidas e trabalhadas peda-

gogicamente dentro de cada fase de formação. Desse modo, pode-se fazer um 

trabalho voltado para asa dificuldades dos alunos com relação as questões en-

contradas no cotidiano, fazendo assim uma conexão entre teoria e prática, prática 

essa com uso de uma situação problema.

	 Para dar mais sentido à interpretação dos problemas matemáticos, as ati-

vidades em sala de aula, devem ser propostas na perspectiva de instigar a ima-

ginação e a criatividade, com aulas atrativas e desafiadoras, bem articuladas aos 

conteúdos desenvolvidos. Daí a importância do planejamento das aulas e o cons-

tante movimento de ação-reflexão do professor, no intuito de garantir um apren-
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dizado significativo.

	 Dessa forma, a didática da matemática em relação à interpretação dos 

problemas matemáticos, busca favorecer um equilíbrio entre a formação e a in-

formação, além de analisar acerca dos conteúdos que tem se tornado obsoleto, 

trocando-os por conteúdos e metodologias adequadas, que possibilitem aos indi-

víduos a capacidade de pensar e construir conhecimentos, ao invés de memorizar 

conteúdos que os façam intelectualmente passivos. É preciso ensinar a aprender, 

propiciando o desenvolvimento do raciocínio lógico e dedutivo. (GALVEZ, 1996).

	 Atualmente, os estudos alertam para a importância de uma metodologia 

embasada na resolução de problemas, quando o indivíduo desenvolve habilidades 

para resolver e propor problemas criando estratégias próprias de resolução. Nes-

sa metodologia, “o ponto de partida da atividade matemática não é a definição, 

mas é o problema”. (BRASIL, 2000, p.43). Assim, a matemática deixa de ser um fim 

e torna um meio eficaz no desenvolvimento cognitivo, afetivo e social do indiví-

duo. Para Oliveira (2002, p.117) 

[...] as pesquisas que se utilizam da abordagem qualitativa possuem a fa-
cilidade de poder descrever a complexidade de uma determinada hipóte-
se ou problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e 
classificar processos dinâmicos experimentados por grupos sociais, apre-
sentar contribuições no processo de mudança, criação ou formação de 
opiniões de determinado grupo e permitir, em maior grau de profundida-
de, a interpretação das particularidades dos comportamentos ou atitudes 
dos indivíduos.

	 Bassanezi (2002, p.24) diz que “a interpretação consiste essencialmente, 

na arte de transformar situações em problemas matemáticos cujas soluções de-

vem ser interpretadas na linguagem usual”.

	 Com isso, faz-se necessária, a adoção de uma postura diferenciada do 

docente, ocasião em que o profissional da educação precisa repensar o seu fazer 

pedagógico, flexibilizando suas ações, evitando manter a rigidez no atendimento 

a programas pré-estabelecidos. Ao mesmo tempo, não se pode perder de vista a 

necessidade de contemplar os conteúdos e as demais temáticas que se fizerem 

necessárias no transcorrer do processo e que devem ser trabalhados de alguma 

outra forma. Para (CALDEIRA, 2004, p.4), “o nível da dificuldade do problema não 

se medirá pela quantidade de matéria dada, mas pela qualidade com que se abor-

dará cada conteúdo, logo, ganha-se a dimensão do qualitativo no aprendizado”. 

	 Infelizmente em pleno século XXI, a matemática ainda é vista como algo 

inatingível, ou seja, ciência dominada pelos mais sábios, o que leva as pessoas a 

colocarem barreiras com relação a apropriar-se desta disciplina, que no imaginário 

social já está posta como inacessível e muito difícil.
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	 As abordagens tradicionais tem como pressuposto, que a matemática é 

uma matéria que deve era inferiorizada pelos alunos, que a abstração é a mes-

ma coisa que a simbolização, e que a interiorização desse conhecimento é mais 

bem compreendida através de exercícios individuais e informação do professor e 

dos objetos em si. Sendo que a matemática na sua amplitude deve ser entendida 

como uma forma de compreender e atuar no mundo, pois o conhecimento gerado 

nessa ciência é fruto da construção do homem na sua interação constante com 

o contexto natural e social. Opondo-se a ideia dominante na sociedade, em seus 

vários níveis, que considera a matemática como um corpo de conhecimentos aca-

bado, que deve ser assimilado pelo aprendiz. 

	 A questão da interpretação é um dos problemas mais debatidos no âmbi-

to do ensino da matemática, por isso é fator essencial na resolução de problemas 

não só matemáticos, mais também, em situações problemas do indivíduo, isto 

é, nos atos da vida diária, nas construções humanas, nas atividades artísticas, as 

pessoas recebem influência da matemática, pois cada um tem uma ferramenta a 

empregar.

	 Por isso a necessidade de uma metodologia de ensino aprendizagem que 

tenha como objetivo mais amplo, a inclusão de novas metodologias através de 

dinâmicas, visando a importância da interpretação como fator essencial e primor-

dial levando o aluno a encontrar soluções práticas que amenizem as falhas do 

ensino tradicional da disciplina matemática, implementando a melhoria do seu 

aprendizado. Segundo (BARROS, 1996, p. 10), “sabemos que o aluno é um indi-

víduo que nasce com grandes possibilidades de desenvolvimento. O professor 

deverá acreditar nas possibilidades do aluno e proporcionar-lhe um clima de liber-

dade para que ele possa se desenvolver e realizar-se”. 

	 Portanto cabe aos professores redefinirem suas práticas pedagógicas, 

buscando novas metodologias e recursos que melhorem o desenvolvimento do 

cidadão no ambiente escolar, tornando possível a investigação, interpretação, a 

comunicação e o debate envolvendo os vários conteúdos, assim como o diálogo 

permanente com outras disciplinas, garantindo com isso, possibilidades de um 

ensino interdisciplinar.

	 A dificuldade em entender os problemas matemáticos é um entrave que 

acontece em uma grande maioria dos alunos e uma solução para esse problema, 

pode estar na discussão entre os professores que, por sua vez, destacam que o 

problema é fator relevante entre os alunos, os quais chegam com essa deficiência 

das séries anteriores.
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	 Lopes (2007) cita que:

[...] a justificativa desse insucesso é a falta de preparo dos alunos em anos 
anteriores, as dificuldades inerentes à própria disciplina, a extensão dos 
conteúdos programáticos, as famílias de baixo nível sócio-econômico e 
cultural ou a falta de incentivo, as incapacidades e o desinteresse. Por 
sua vez, é comum ouvir os alunos se referirem à matemática como uma 
disciplina extremamente difícil de compreender e ao fato de que os pro-
fessores não a explicam muito bem nem a tornam interessante.”

	 Os professores devem repensar o conceito de matemática, já que temos 

uma concepção apenas de uma ciência da quantidade, e Ruiz (2002) nos mostra o 

fato de que “em nossa cultura, a matemática é sempre pensada em sua dimensão 

restrita: fazer contas e medir”.

	 Segundo Coelho (2005, p. 3):

Polya foi um dos matemáticos que mais se destacou com seus trabalhos 
ao conceptualizar Matemática como Resolução de Problemas, colocan-
do-a como foco principal da instrução matemática. Ele concebe a mate-
mática não como uma disciplina formal, mas enfatiza a sua dependência 
com a intuição, a imaginação e a descoberta, defendendo que deve-se 
imaginar a idéia da prova de um teorema antes de prová-lo. Pode-se des-
sa maneira perceber que muitas vezes erramos e temos que descobrir 
outras saídas, o que acaba contribuindo para melhorar nossa capacidade 
de imaginar soluções”

	 Fazer com que os alunos interpretem e solucionem os problemas é o pa-

pel principal dos professores. POZO (1998, p. 14) entende que ensinar os alunos a 

resolver problemas é “dotá-los da capacidade de aprender a aprender no sentido 

de habituá-los a encontrar por si mesmos, respostas às perguntas que os inquie-

tam ou que precisam responder ao invés de esperar uma resposta já elaborada 

por outros e transmitida pelo livro texto ou pelo professor”.

	 O principal objetivo do ensino da matemática é fazer com que o aluno 

pense produtivamente, ou seja, consiga desenvolver técnicas para a resolução 

de problemas e, assim, a apresentação de situações que os desafiem e motivem 

a interpretar e resolver os problemas, levando-os a formularem hipóteses para 

investigá-las e testá-las tendo, no entanto, um envolvimento muito maior destes, 

com o conteúdo trabalhado, tornado o ensino prazeroso.

5 DIAGNÓSTICO E RESULTADO

	 O atual cenário é repleto de tecnologias e componentes que fazem parte 

do cotidiano  de uma sociedade globalizada e informatizada. Pode-se dizer que a 

Matemática possui duas situações importantes: uma formativa, que auxiliará na 

organização do pensamento, no raciocínio lógico; e outra instrumental, capaz de 

proporcionar aplicações cotidianas, estudo em outras áreas do conhecimento, nas 
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atividades profissionais, nos cursos de formação técnicos profissionalizantes no 

que contribui para a formação do futuro cidadão que se engajará no mundo do 

trabalho, das relações sociais, culturais e políticas.

	 Tratando-se dessa afirmativa, é de suma importância a proposta desta 

investigação sobre “A importância da interpretação para a resolução de proble-

mas matemáticos” visando encontrar soluções para enriquecer e tornar seguro a 

aprendizagem e entendimento do aluno,  para a resolução de problemas.

	  A mesma surgiu da necessidade e de fortes inquietações no que diz res-

peito à importância de desenvolver uma nova metodologia de ensino diferencia-

da, baseada na interpretação para a resolução de problemas através da interação, 

implementando novas orientações curriculares para que assim possam ser desen-

volvidas ideias capazes de alterar ou mesmo amenizar problemas apresentados, 

buscando respostas para questões através do uso de um modelo que apresenta 

uma proposta para tornar as aulas de matemática mais atraentes, agradáveis, ten-

do como ponto de partida a contextualização, a criatividade, o desenvolvimento 

de habilidades, destacando que a capacidade de interpretação é e sempre será 

indispensável para a resolução de problemas matemáticos. 

	 Tomando como ponto de partida, as questões acima citadas, bem como a 

intenção de promover novos olhares sobre a importância da interpretação para a 

resolução de problemas matemáticos que possibilitem um novo processo didático 

incluindo novas metodologias através de interação e dinâmicas o trabalho teve 

como lócus, o Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – 

IEMA UP Axixá, instituição pública estadual, buscando o desenvolvimento social, 

tecnológico e econômico da região do Munim, vinculado atualmente à Secretaria 

de Estado da Educação que, para tanto oferta o Ensino Médio Integral articulado 

à educação profissional, de forma concomitante com os cursos de Informática (1º 

e 2º ano), Eletrotécnica (1º e 2º ano), Serviços Jurídicos (1º ano) e Guia de Turismo 

(1º ano), situada na BR 402 Km 34 s/n bairro Santa Rosa, zona rural do município 

Axixá, constituída por 8 salas de aula amplas e arejadas em condições adequadas 

para o uso, 4 laboratórios, sendo 1 de matemática, 1 de física, 1 de biologia e 1 de 

química; 1 laboratório de informática, 1 auditório, salas de gestão geral, pedagógi-

ca e administrativa, 1 sala de AEE, 1 biblioteca, 1 refeitório, 1 quadra de esporte,  

todas acessíveis.  

	 O corpo administrativo da escola é formado por 03 gestores, 01 secre-

tária, 02 coordenadores de pátio, 01 bibliotecária, 01 enfermeira, 01 técnico em 

informática, 04 intérprete de libras, 01 atendente AEE, 24 professores (16 da base 
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comum e 08 da base técnica), 02 vigilantes, 04 operacionais, 06 cozinheiros. 

	 A escola atende 296 alunos oriundos da zona urbana e zona rural das 

cidades da região do Munim – Axixá, Cachoeira Grande, Icatú, Morros, Presidente 

Juscelino e Rosário buscando integrar assim como também aprimorar o educando 

como pessoa humana, dando especial ênfase, à formação ética e desenvolvimen-

to da autonomia intelectual e do pensamento crítico, tornando-os apto para os 

desafios do mundo globalizado para que assim possam desenvolver ideias capa-

zes de alterar ou mesmo amenizar os problemas apresentados na referida escola, 

no intuito de buscar soluções práticas que amenizem as falhas do ensino tradi-

cional, no âmbito da disciplina matemática, implementando a melhoria do seu 

aprendizado. Para isso, utilizou-se a pesquisa através de um estudo de caso, ca-

racterizado por uma pesquisa descritiva quantitativa, com realização inicialmente 

de uma sondagem com a participação de todo corpo pedagógico da escola, em 

seguida houve a socialização sistemática com os professores da área das ciências 

exatas, por meio de observação e aplicação de questionários com alunos, na ten-

tativa de coletar dados e posteriormente, analisá-los face a realidade da temática 

abordada na citada escola.

	 Diante disso, as respostas dos docentes da escola, indicaram que a leitura 

é ponto primordial, é a peça chave para toda a vida escolar do aluno, levando-o 

a se desenvolver em todas as áreas de conhecimento propostas para a vida aca-

dêmica, bem como todas as dimensões da vida humana. Foram evidenciadas as 

dificuldades, em grande parte dos alunos a interpretação de textos, impedindo-os 

de alcançarem sucesso em todas as áreas inclusive na matemática. Desse modo, 

as análises mostraram que há dificuldades no processo de leitura e interpretação. 

	 Uma das grandes dificuldades dos docentes que lecionam com as discipli-

nas das exatas inicia-se em torno da interpretação dos problemas a serem resolvi-

dos pelos alunos. Em muitos dos casos, os docentes notaram que as dificuldades 

de leitura e interpretação tem sua origem nos anos iniciais. O problema não é 

apenas no ato de ler e escrever, mas nas habilidades de codificação, na expressão, 

na clareza e na exposição das ideias.

	 Por terem dificuldades de interpretação, os alunos de exatas não con-

seguem retirar dos problemas os dados necessários para armação dos cálculos e 

acabam não resolvendo as questões. Essa realidade é muito comum. Quando se 

vêm diante de questões que exigem a capacidade de interpretação dos proble-

mas, mesmo que saibam resolver estes problemas acabam errando os cálculos, 

por não terem realizado uma boa interpretação das questões. Diante da socializa-
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ção com os demais professores das áreas das exatas, foi possível perceber que a 

maioria dos alunos possuem dificuldades de interpretação.

	 A matemática depende totalmente da interpretação que o aluno irá fazer 

de textos/enunciados para desenvolver as questões propostas. Porém, os alunos 

chegam no Ensino Médio com dificuldades de leitura e interpretação. Como con-

sequência, o rendimento do conteúdo passa a ser mínimo, o que exige dos docen-

tes, atividades adicionais de leitura e escrita, na tentativa de suprir as dificuldades 

apresentadas por esses alunos. 

	 Nesse contexto, se torna ainda mais complexo o trabalho do professor 

de matemática, tendo em vista, a permanente necessidade de adequar ao ensino 

dessa disciplina, práticas de leitura e escrita que favoreçam a compreensão das 

questões e atividades propostas no decorrer das aulas, considerando ainda o per-

fil previsto para o aluno desse nível de ensino, que passará por constantes e va-

riadas experiências avaliativas como o Exame Nacional do Ensino Médio –ENEM, 

processos seletivos para inserção no mundo do trabalho e outras oportunidades 

que caracterizam essa clientela. Tudo isso exige dos docentes, novas formas de 

atuação, subsidiadas por uma formação (inicial e continuada), capazes de concre-

tizar uma prática profissional comprometida com a transformação social, possibi-

litando a esses alunos, reais possibilidades de sucesso. 

	 Na observação e aplicação de questionários contendo 07 perguntas, com 

a participação do universo de 160 alunos (duas salas de 1º e 2º ano) foram esco-

lhidos 80 alunos os quais foram questionados de forma natural, onde se obteve 

as respostas, ora analisadas.

	 Desse modo, houve um retorno satisfatório dos questionários o que 

corresponde a uma amostragem considerada representativa para a proposta em 

questão. Ocasião em que ficou evidente que a maioria dos alunos considera a Ma-

temática, disciplina importante no processo formativo, mas também demonstra 

as dificuldades, a ponto de os mesmos afirmarem que não deveria existir mate-

mática na escola.

	 Acredita-se que estes dados evidenciam o lugar que a matemática ocupa 

na trajetória educacional e pessoal dos alunos, sempre em posição marginal, devi-

do aos mais diversos motivos que vão desde a complexidade da própria disciplina, 

os métodos aplicados na sala de aula, má formação docente, entre outros, que se 

traduzem nas dificuldades apontadas, tais como: acumulo de assuntos e conteú-

do fora da realidade.

	 Verificou-se que a maior dificuldade está no acúmulo de conteúdos e que 
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tais conteúdos são dissociados da realidade dos mesmos, ou que os conteúdos 

são muito abstratos.  Quando perguntados se gostavam como eram ministradas 

as aulas de matemática no ensino fundamental, a maioria dos alunos demonstrou 

insatisfação.

	 Mediante a análise, foi possível verificar que a maioria dos alunos, não 

concordava com a forma com que os professores ministravam as aulas de Mate-

mática, no Ensino Fundamental, apenas uma pequena parcela se mostrou satisfei-

ta com as metodologias utilizadas pelos professores, nessa modalidade de ensino. 

Tal cenário reafirma a ideia de que a matemática se constituiu ao longo da vida 

estudantil, desses jovens, como algo muito deficitário e sem o devido valor, situa-

ção que não poderá ser revertida, no Ensino Médio, de forma automática, pelo 

contrário, exige um investimento de iniciativas que visem a garantia de mudanças 

no sentido da concretização da produção de conhecimentos, nessa área, articula-

dos às demais disciplinas. Nesse sentido, consideramos pertinente a investigação 

sobre a forma de avaliação no ensino da matemática.

	 As respostas expressaram que 49% dos investigados preferem apenas 

provas em grupos, enquanto 25% demonstraram que deveria ter apenas traba-

lhos nas salas, 13% defendeu a realização de trabalhos em sala de aula, e 13% se 

manteve favorável às provas.

	 A partir dos resultados encontrados, procedemos um plano de ações com 

o intuito de propor uma intervenção na escola-campo, o que permitiu a execução 

do segundo momento de trabalho, que consistiu na elaboração e desenvolvimen-

to da proposta de intervenção voltada para minimizar as dificuldades dos alu-

nos com relação às questões de leitura e escrita, situação que é causa de atraso 

educacional dos mesmos, almejando assim a construção de um novo processo 

didático, com vistas a favorecer a efetivação de um ensino de qualidade, na área 

da matemática e nas demais áreas do conhecimento, uma vez que tal dificuldade 

inviabiliza todo o percurso discente.

	 Assim, passamos a utilizar uma nova metodologia de aprendizagem, com 

foco na superação das atividades apresentadas, os alunos passaram a mostrar 

maior interesse pela disciplina matemática, o que vem facilitando, o raciocínio e a 

interpretação dos problemas matemáticos, incentivando os mesmos, a buscarem 

situações voltadas para as atividades concretas. Nesse sentido, os jogos e dinâmi-

cas, envolvendo leitura e escrita, durante as aulas estimulam o raciocínio para a 

compreensão das estratégias envolvidas. Para tanto, realizamos:

•	 Caracterização da área de estudo;
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•	 Reflexão sobre as abordagens pedagógicas e as contribuições que o ensi-

no da matemática gera no processo pedagógico e formativo do indivíduo;

•	 Noções básicas sobre o uso da matemática no cotidiano;

•	 Exposição de atividades práticas para consolidar as teorias matemática;

•	 Realização de oficinas;

•	 Uso do laboratório com maior frequência.

	 Com isso, houve a apropriação do espaço escolar respeitando a realidade 

da escola a partir de diversas atividades cuja finalidade é o incentivo ao aluno, 

no sentido de acreditar e confiar em uma educação prazerosa e de qualidade, 

além de gerar percepções e valores, com vistas à consolidação de capacidades, 

descobertas, imaginação, respeito e aprendizagens, criando um novo sentimento 

em relação à disciplina matemática com uma nova visão acerca da assimilação dos 

conteúdos. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Através desta pesquisa foi possível compreender as dificuldades dos alu-

nos da Unidade Plena de Axixá/MA, quanto a Interpretação para a Resolução de 

Problemas Matemáticos, a partir dos seus percursos formativos e o lugar que a 

disciplina matemática ocupa ao longo das trajetórias desses indivíduos. Tal in-

vestigação decorreu de nossas inquietações no exercício da docência na referida 

Unidade, face as constantes dificuldades apresentadas pelos alunos, assim como 

a desafiadora proposta do IEMA, instituição que surgiu no ano de 2015, com o 

objetivo de transformar de forma muito positiva a realidade educacional mara-

nhense, tendo o trabalho como princípio educativo e formação para a cidadania.

	 Com esses pressupostos e considerando as dinâmicas transformações 

sociais com fortes impactos no mundo do trabalho, percebemos que a disciplina 

matemática detém significativa importância para a concretização das metas pro-

postas pelo IEMA, entre elas a garantia de autonomia pessoal e profissional aos 

seus alunos, através do ensino de qualidade.

	 Nesse contexto, passamos a refletir sobre as dificuldades dos alunos em 

relação a essa disciplina, o que nos fez ir além do cotidiano da sala de aula. Assim, 

empreendemos uma investigação para compreender as lacunas existentes em 

seus processos formativos, ao tempo em que, buscamos redimensionar a nossa 

prática docente, com atividades que favorecessem o desenvolvimento de novas 

formas de perceber a matemática, de forma prazerosa e significativa, a fim de des-

contruir antigas impressões sobre a disciplina, evidenciando que as dificuldades 

não eram restritas somente a ela, mas também, às demais.
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	 Os resultados mostraram que a matemática, historicamente foi uma dis-

ciplina marginalizada no percurso dos alunos, confirmando assim uma tendência 

nacional, no âmbito dos sistemas de ensino com fortes repercussões no rendi-

mento dos alunos e consequente, em toda a sociedade. Porém, esta pesquisa 

mostrou que é possível buscar formas de reverter o atual quadro marcado por 

graves problemas na aquisição de saberes matemáticos e que estes problemas 

não se restringem somente a esta disciplina, mas resulta de uma série de proble-

mas como a falta de competência de leitura e escrita, que certamente são ocasio-

nados por diversas questões.

	 Apesar do cenário de dificuldades, foi possível vislumbrar alternativas 

por meio da adoção de novas metodologias de ensino e novas formas de com-

preender os elementos formativos definidores de uma prática consubstanciada 

no compromisso social como a formação das novas gerações e com o desenvolvi-

mento do estado do Maranhão.

	 E é dessa forma que a equipe de docentes do IEMA – UP/Axixá, busca de 

forma integrada, viabilizar uma construção de conhecimento na perspectiva do 

desenvolvimento humano em todas as suas dimensões, pois somos conscientes 

da importância de uma ação interdisciplinar que possa garantir esse objetivo. 

	 Portanto, os desafios matemáticos requerem do docente o desenvolvi-

mento de situações de aprendizagens diferenciadas, levando o aluno a ser capaz 

de pensar, relacionar ideias, argumentar em seu grupo de estudos e estimular sua 

curiosidade. A resposta a respeito desta problemática está embasada no argu-

mento de que o ensino-aprendizagem deve contribuir de forma relevante para a 

formação cultural, social e intelectual dos alunos.
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PREPARAÇÃO SÓCIO EDUCACIONAL 
DOS ALUNOS
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RESUMO
Este artigo aborda a Inclusão Escolar no contexto do Instituto Estadual de Educa-
ção Ciência e Tecnologia do Maranhão – IEMA/UP Bacabeira/MA, na perspectiva 
da legislação vigente, nomeadamente, a Lei 13.146/2015. bem como a interação 
entre os alunos Portadores de Deficiência e os docentes, gestores, e os demais 
grupos que compõe a comunidade escolar. Este trabalho, pautou-se nos estudo 
de Mantoan (2006), Tanaka (2011), Coêlho (2012) e outros que nos auxilaram na 
compreensão da temática. A pesquisa qualitativa apoia-se em fontes documentais 
e orais, por meio dos quais, procedemos a análise sobre a escola investigada. Os 
resultados mostraram que a escola está equipada com ambiente físico adequado 
para receber alunos portadores de deficiências, profissionais habilitados, dispõe 
de sala multifuncional e materiais pedagógicos adequados para o desenvolvimen-
to desses estudantes.
Palavras-chave: Inclusão. Escolar. Pessoa. Deficiência. IEMA.

ABSTRACT
This article aims to verify the adaptation of special students in the physical en-
vironment and socio-educational aspects in the Institute of Education Science 
and Technology of Maranhão (IEMA) Plena Bacabeira Unit. The specific objecti-
ves were to identify the interaction of students with special needs with teachers, 
managers, and other professionals from the school environment; it presents the 
reality of the school studied and compare it with the recommendation of the lite-
rature. It is presented as a case study, with descriptive, quantitative methodology, 
with in loco observation. It is presented as a case study, with descriptive, quanti-
tative methodology, with in loco observation. The results showed that the school 
studied is equipped with a suitable physical environment to receive students with 
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special needs, has a multifunctional room and adequate teaching materials for the 
development of these students.
Keywords: School. Inclusion. Special. Educational Needs. IEMA.

1 INTRODUÇÃO

	 A inclusão é uma necessidade cujo sentido tem sido desvirtuado e de-

batido pelos mais diversos segmentos educacionais. Este assunto configura-se 

como um movimento mundial de luta dos familiares das pessoas portadoras de 

deficiências, na busca dos seus direitos e de convívio social digno. Nesse sentido, 

o processo de inclusão no ambiente educativo, exige que a escola reflita sobre a 

sua função social e sobre as metodologias utilizadas atualmente, lançando seus 

olhares para novas formas de conhecimentos abrangendo as diversidades huma-

nas (COELHO, 2012). Diante do exposto, o interesse por esta temática surgiu 

pela necessidade de esclarecer para a população a realidade diária do ambiente 

escolar para alunos portadores de deficiência, fazendo um paralelo com a reco-

mendação da literatura.

	 Mas será que os discursos apresentados pelas escolas, bem como pelas 

empresas ao se falar de inclusão são legítimos? Será que a Lei que os ampara tem 

sido fielmente seguida nessas organizações?

	 Com as mudanças da Constituição Brasileira em 1988, as leis vêm se ade-

quando às novas práticas educacionais para atender as necessidades de estudan-

tes com deficiência. No entanto, a princípio essas leis visavam apenas o bem-es-

tar desses alunos, com aumento dos casos e surgimento de novas necessidades, 

estas foram evoluindo, passando a abranger todos os aspectos desse indivíduo. 

Atualmente, a inclusão escolar, de alunos com necessidades especiais é obrigató-

ria na rede regular de ensino, tanto do sistema público como no sistema privado. 

Porém, para atender este estudante a lei prevê toda uma preparação por parte da 

instituição, tanto do ambiente físico como do corpo docente e materiais didáticos 

(ZANATA, TREVISO, 2016).

	 Dada a importância do tema, este trabalho teve como objetivo geral veri-

ficar a adaptação de alunos portadores de deficiência no ambiente físico e aspec-

tos sócio educacionais no Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Maranhão – IEMA, Unidade Plena Bacabeira. Os objetivos específicos foram 

identificar a interação de alunos portadores de deficência com docentes, gesto-

res, e demais profissionais do ambiente escolar; apresentar a realidade da escola 

estudada e comparar com a recomendação da literatura. 

	 O presente trabalho configura-se como um estudo de caso, com me-
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todologia do tipo descritiva, quantitativa, com observação in loco e abordagem 

bibliográfica buscando aprofundar a temática da inclusão no contexto escolar, 

bem como desafios e dificuldades enfrentadas pelos estudantes com necessida-

des especiais. Em sequência, apresenta-se os resultados da observação in loco e 

por fim as considerações finais apresentando as questões mais relevantes, pontos 

positivos e limitações do estudo, bem como sugestões para o desenvolvimento 

de novas pesquisas.

2 PROCESSSO DE INCLUSÃO

	 A inclusão é o direito de conviver com as diferenças. O ambiente escolar 

deve ser um espaço, no qual se atenda às diversas necessidades, uma vez que 

as pessoas são diferentes entre si e cada uma apresenta suas individualidades e 

particularidades; ao longo da vida escolar essas diferenças serão notadas, uma vez 

que uma se destacará sobre a outra em determinado momento, e assim sucessi-

vamente. Dessa forma, todas as diferenças devem ser respeitadas e consideradas 

no processo ensino-aprendizagem, bem como no convívio em sociedade. (ZANA-

TA; TREVISO, 2016)

	 A partir de 1990, a inclusão escolar de alunos portadores de deficiência 

tem sido habitualmente vivenciada nas escolas de todo o país, ainda que possam 

existir inúmeras críticas ao modo como a perspectiva da educação inclusiva foi 

sendo idealizada e operacionalizada no Brasil. Cabe destacar que a ampliação do 

acolhimento aos estudantes com deficiência na rede pública de ensino e nas salas 

de aulas se efetivou, com a criação da Política Nacional de Educação Especial, na 

Perspectiva da Educação Inclusiva, em 2008, pelo Ministério da Educação – MEC. 

(BEZERRA, 2017)

	 Em fortalecimento aos direitos das pessoas portadoras de deficiência, 

foi promulgada a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência nº 13.146 

de 06 de julho de 2015, instituindo o Estatuto da Pessoa com Deficiência, a qual 

destina-se a garantir e a promover, em condições de igualdade, o exercício dos 

direitos e das liberdades essenciais por pessoa com deficiência, objetivando à sua 

inclusão social e a cidadania (BRASIL, 2015).

	 Atualmente a inclusão dessas pessoas, no ambiente escolar, no mundo 

do trabalho e em outros espaços, vem sendo amplamente discutida no cenário 

vivenciado pela população brasileira, no entanto, por mais falado que seja esse 

tema, ainda são contraditórias as falas em relação as ações esperadas. Dentro 

das escolas, fala-se muito que todos devem ser acolhidos independente das suas 

limitações e que basta ter um ambiente propício e um devido acompanhamento 
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para isso. Já para o mercado de trabalho, o discurso é que as portas estão abertas, 

e isso promoverá a igualdade entre todos. (TANAKA, 2011).
2.1 Incluir: um desafio

	 A educação brasileira já passou por inúmeros momentos ao longo de sua 

história, logo, as atuais conquistas demandaram longos debates em tempos de 

outrora. No entanto, existem muitas outras demandas que ainda precisam ser 

analisadas e solucionadas, como é o caso da inclusão da pessoa portadora de de-

ficiência nas escolas. Para efeito de conhecimento é interessante informar quem 

se enquadra como deficiente, logo, de acordo com a Lei nº 13.146/2015 em seu 

Art.2°:

Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de 
longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, 
em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação 
plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais 
pessoas. (BRASIL, 2015 p. 01)

	 Incluir o aluno portador de deficiência dentro das escolas ainda requer 

um exaustivo trabalho, pois o primeiro passo é receber este público e gradativa-

mente buscar alternativas voltadas para a permanência desses estudantes na es-

cola. De acordo com Mantoan (2006, p. 15): “Nos debates atuais sobre inclusão, 

o ensino escolar brasileiro tem diante de si o desafio de encontrar soluções que 

respondam à questão do acesso e da permanência dos alunos nas suas institui-

ções educacionais”.

	 Sendo assim, não basta somente receber esses estudantes por força da 

lei que os ampara, mas sim entendê-los e ajudá-los. Ainda que exista fragilidades 

nas escolas, aumenta a procura por redes de ensino, de escolas e professores, de 

pais e de instituições comprometidas com o processo de inclusão de pessoas com 

deficiência, fato que manifesta a vivência para novas experiências e, ao mesmo 

tempo, que motiva novos questionamentos. Assim, percebe- se que os constan-

tes avanços têm contribuído para essa quebra de paradigmas, que é de acolher os 

estudantes com necessidades especiais, que por sua vez, não se sentem valoriza-

dos (MANTOAN, 2006).

	 Nesse sentido quando se trata de inclusão no Brasil, ainda nos depa-

ramos com um modelo em construção, que na maioria das vezes, por falta de 

informações de docentes, gestores e profissionais em geral, ainda têm o objetivo 

de qualificar os alunos como normais e especiais, classificando os últimos como 

inferiores e incapazes de aprender, de se socializar. (OLIVEIRA, 2017, p. 3)

Atribuir a certos alunos identidades que os mantém nos grupos de ex-
cluídos: dos alunos especiais, com necessidades educacionais especiais, 
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portadores de deficiências, com problemas de aprendizagem e outros 
tais é tudo o que a inclusão não admite. E é incabível fixar em outros, 
uma identidade normal que não só justifica a exclusão dos demais, como 
igualmente determina alguns privilegiados. 

3 METODOLOGIA

	 Tratou-se de um trabalho de estudo de caso do tipo descritivo, com 

fundamentação bibliográfica. O local de estudo foi uma escola da rede pública 

estadual de tempo integral, o Instituto de Educação Ciência e Tecnologia do Ma-

ranhão – IEMA, localizada no município de Bacabeira, MA. O período de realiza-

ção da coleta de dados foi nos meses de março a maio de 2019. O universo da 

pesquisa foi composto por estudantes, corpo docente, servidores, funcionários 

terceirizados e familiares dos alunos da referida instituição de ensino.

	 O método adotado para a coleta dos resultados foi observação in loco, 

das instalações físicas; interação dos alunos portadores de deficiência com profis-

sionais da escola e demais estudantes, adaptação e autonomia destes no ambien-

te escolar; registros de atividades especificas para esses estudantes.

4 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DA PESQUISA

	 O Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 

(IEMA) foi criado no dia 02 de janeiro de 2015 com o intuito de ampliar a oferta 

de educação profissional, científica e tecnológica no estado do Maranhão. A pro-

posta é implantar o Instituto em todas as regiões, oferecendo à sociedade condi-

ções e oportunidade para o desenvolvimento dos seus potenciais, respeitando as 

necessidades locais e as prioridades estratégicas do estado.

	 O IEMA é uma escola de tempo integral que oferta o ensino médio con-

comitante com o ensino técnico em diversos municípios do Maranhão, logo, a 

oferta de cursos técnicos varia de acordo com a necessidade mercadológica de 

cada região. Atualmente existem 13 Unidades Plenas do IEMA, distribuídas da se-

guinte forma, duas unidades na cidade de São Luís, uma em São José de Ribamar, 

uma em Bacabeira, uma em Axixá, uma em Brejo, uma em Coroatá, uma em Ma-

tões, uma em Santa Inês, uma em Pindaré Mirim, uma em Presidente Dutra, uma 

em Cururupu e uma em Timon.

	 Das treze unidades, apenas uma foi construída dentro dos padrões do 

MEC, que é  a Unidade Plena da cidade de Matões, que dispõe de toda a estrutura 

para receber alunos portadores de deficiência. Essa unidade dispõe de rampas de 

acesso adequadas, portas com larguras adequadas, moveis com altura adequadas, 

salas de aula com lousas padronizadas, banheiros com portas largas, altura do vaso 
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adequada, barras de apoio aos lavatórios, pisotátil, material didático ampliado, em 

áudio, libras, profissionais especializados, estacionamento adequado e sinalização 

para indicar o acesso de pessoas com mobilidade reduzida, além de uma gestão 

pedagógica, uma gestão administrativa, uma gestão geral, uma bibliotecária, uma 

enfermeira, uma professora de atendimento educacional especializado (AEE). As 

demais unidades funcionam em prédios doados pelos municípios e foram adapta-

das para receber os alunos de acordo com as necessidades.

A unidade plena de Bacabeira está situada na avenida Humberto de Campos, 

nº 407, no Centro do município. É uma das doze unidades que funcionam em 

um prédio cedido pela gestão municipal e vem sendo adaptada para receber alu-

nos portadores de deficiência de acordo com a chegada dos mesmos, atualmente 

dispõe de uma gestão geral, pedagógica e administrativa, uma bibliotecária uma 

enfermeira, uma professora de ensino especializado, coordenadores de pátio, 447 

alunos, dos quais três são portadores de deficiência, dois apresentam baixa visão 

e um apresenta dificuldades neurológicas.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 O presente estudo verificou adaptação e aspectos socioeducacionais de 

alunos com necessidades especiais no ambiente escolar. Com relação a acessi-

bilidade na escola estudada, foi observado que esta possui rampas de acesso na 

entrada principal (Figura 1), quadra poliesportiva e auditório, além de caminho 

tátil de acesso a todas as dependências da escola (Figura 2), banheiros adaptados 

com barras de apoio nos vasos sanitários e lavatórios, moveis adaptados e portas 

com larguras adequadas para cadeirantes em todos os ambientes da escola.

Figura 1: Rampa de acessibilidade

Fonte: SILVA (2019)
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	 Sendo assim, a Figura 1, apresenta um elemento básico e extremamente 

necessário para sanar as dificuldades de acesso, dessa forma, a escola mostra 

para a sociedade que está preparada receber o público portador de necessidades 

especiais. Nesse quesito o IEMA Bacabeira está em conformidade com Norma 

Brasileira (NBR) 9050/2004, que recomenda que as rampas de acessibilidade de-

vem apresentar larguras, inclinação e comprimento compatíveis de acordo com a 

edificação e fluxo depessoas.

	 Logo após a rampa de acesso, identificou-se o piso tátil. O caminho tá-

til da escola estudada é formado por elementos de alto-relevo fixados no chão, 

sendo que este apresenta duas placas com formatos diferentes, como mostra a 

Figura 2.

Figura 2: Caminho tácito e sala de atendimento especializado

Fonte: SILVA (2019)

	 De acordo com a NBR 9050/2004, a sinalização tátil do piso deve ser 

com piso direcional e piso salerta, sendo o primeiro responsável por guiar a pes-

soa através de uma trilha e o segundo por alertar a pessoa de perigo e obstáculos. 

O caminho tátil, guia as pessoas com deficiência para todas as dependências da 

escola, inclusive para a sala de atendimento especializado, como mostrou tam-

bém a Figura 2.

	 Outro elemento observado no espaço físico da escola, foi as instalações 

sanitárias adequada para pessoas com necessidades especiais, como mostra Figu-

ra 3, o qual apresenta em sua estrutura as barras de apoio distribuídas em torno 

do vaso sanitário e do lavatório, além de apresentar um espaço bem maior que os 

banheiros convencionais.

Rev. Cient. Tecnol. FSADU, São Luís, v.5,  n.1, p.189 - p.202, 2019



196

Figura 3: Banheiro adaptado

Fonte: SILVA (2019)

	 A NBR 9050/2004, recomenda que os banheiros e vestiários devem ser 

acessíveis e localizar-se em espaços acessíveis, próximos à circulação principal, 

preferencialmente próximo ou integrados às demais instalações sanitárias, sendo 

estes devidamente sinalizados. O IEMA Bacabeira, dispõe de instalações sani-

tárias destinadas ao público portador de necessidades especiais atendendo ao 

disposto na NBR 9050/2004.

	 Com relação aos recursos pedagógicos, verificou-se que existe uma sala 

multifuncional que dispõe dos mais variados recursos que auxiliam no desenvol-

vimento das atividades dos alunos deficientes, observou-se que, o uso de jogos 

didático/pedagógicos estimula a percepção, bem como a coordenação motora 

dos alunos, como mostra a figura 4:
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Figura 4: Jogos didático/pedagógicos

Fonte: SILVA (2019)

	 Outros materiais também foram identificados na sala multifuncional da 

escola em estudo, dentre estes, o ábaco conforme demonstra Figura 05, cabe 

ressaltar que este recurso didático está voltado para alunos com maior grau de 

interação, pois, o grau de complexidade também é maior.

Figura 5: Ábaco

Fonte: SILVA (2019)
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	 Para Miranda, Rocha e Santos (2009), a sala de recursos multifuncionais 

é um espaço na escola voltado para o atendimento especializado para alunos 

com necessidades educacionais especiais, cujo objetivo é auxiliar e desenvolver 

a aprendizagem desses estudantes, com base em novos métodos pedagógicos. 

Este relato se assemelha com o que foi observado neste estudo, pois o IEMA 

Bacabeira disponibiliza uma sala multifuncional equipada com recursos para pro-

cedimentos educacionais voltados para estudantes com necessidades especiais.

	 Os recursos pedagógicos que também compõe a sala multifuncional es-

tão descrito na tabela1,estes materiais são utilizados de acordo com as necessi-

dades apresentadas pelos alunos e sua frequência de utilização dar-se-á semanal-

mente ou de acordo com o conteúdo a ser abordado.

Quadro 1 – Composição das Salas de Recursos

Materiais Didático / Pegagógico Qte Equipamentos Qte

Material dourado 01 Microcomputadores 01

Esquema corporal 01 Estabilizador 01

Bandinha rítmica 01 Mesa redonda 01

Reglete de mesa 01 Acionador de pressão 01

Memória de numerais l 01 Lupa eletrônica 01

Tapete alfabético encaixado 01 Teclado com colmeia 01

Sacolão criativo monta tudo 01 Armário 01

Quebra cabeças - sequência lógica 01 Quadro branco 01

Dominó de associação de ideias 01 Mesa para computador 01

Dominó de frases 01 Cadeiras 01

Dominó tátil 01 Scanner 01

Soroban 01 Impressora laser 01

Cubo tátil 01 Microcomputadores 01

Estabilizador 01

Fonte: SILVA (2019)

	 De acordo com Manchini (2014), em seu estudo sobre procedimentos  

pedagógicos para favorecer a inclusão da pessoa portadora de deficiência, afirma 

que recursos didáticos devem ser escolhidos de acordo com objetivo a seralcan-

çado.

	 Verificou-se também, na instituição investigada, o uso de vídeos, pales-

tras e dinâmicas voltadas para alunos portadores de deficiência. Em um primeiro 
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momento são exibidos vídeos que mostram as dificuldades enfrentadas por esses 

alunos, pois momentos como esses tem como objetivo melhorar a compreensão e 

a interação entre todos os alunos e profissionais da escola. No segundo momento, 

são realizadas dinâmicas práticas com estudantes sem deficiências, quando estes 

“se colocam no lugar do outro” simulando uma deficiência.

	 Silva e Galuch (2009) afirmam que portadores de deficiência necessitam 

de contato frequente em atividades de interação em seu processo de desenvolvi-

mento com pessoas que não apresentam deficiências, uma vez que sua condição 

social não é equivalente à das demais pessoas. De acordo com os elementos ob-

servados no presente estudo, notou-se que existe a necessidade de dar continui-

dade ao trabalho através dos métodos pertinentes voltados para este público.

	 O corpo docente e gestores do IEMA Unidade Plena Bacabeira, frequen-

temente participam de formações voltadas para o adequado processo de acolhi-

mento e desenvolvimento de alunos portadores de deficiência, os professores e 

demais profissionais da escola são os principais incentivadores de ações de inte-

ração entre esses estudantes com os demais.

	 Para que exista um convívio harmônico na sociedade, é necessário que os 

seus componentes estejam preparados para isso, através dos saberes adquiridos 

ao longo das suas vidas, portanto, a aceitação da pessoa portadora de deficiência 

pelas escolas deve ser constantemente aprendida, justamente para que depois 

disso a pessoa deficiente consiga interagir com os demais em sociedade. Sen-

do assim, “a escola não pode tudo, mas pode mais. Pode acolher as diferenças 

” (ABRAMOWICZ, 1997). De acordo com a Lei nº 13.146/2015, no seu Art. 27 

reforça a importância do direito a educação, portanto:

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurado pelo 
sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo 
de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível 
de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, se-
gundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem. 
(BRASIL, 2015, p.7)

	 Portanto, gestores, educadores, estudantes, bem como a comunidade, 

devem estar acessíveis ao verdadeiro processo de inclusão, justamente para eli-

minar a ideia a pessoa portadora de deficiência só merece atenção dentro das 

salas de aula. Dessa forma, para Mantoan (2006, p. 23):

A inclusão escolar tem sido mal compreendida, principalmente no seu 
apelo a mudanças nas escolas comuns e especiais. Sabemos, contudo, 
que sem essas mudanças não garantiremos a condição de nossas escolas 
receberem, indistintamente, a todos os alunos, oferecendo-lhes condi-
ções de prosseguir em seus estudos, segundo a capacidade de cada um, 
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sem discriminações nem espaços segregados de educação.

	 O presente estudo observou a interação entre alunos portadores de de-

ficiência, demais alunos e corpo docente, administrativo e demais profissionais 

da escola, constatando-se relações de atenção, respeito, e sem distinção entre os 

indivíduos, tendo o cuidado com o adequado processo de inclusão.

	 Para Rodrigues (2000), a escola de tempo integral, configura-se com um 

espaço responsável pelo processo socioeducativo de pessoas com necessidades 

especiais, haja vista, o tempo que esses alunos passam longe de suas famílias. 

Sendo assim, autor afirma que:

A Educação Inclusiva assume-se como respeitadora das culturas, das ca-
pacidades e das possibilidades de evolução de todos os alunos. A Edu-
cação Inclusiva aposta na escola como comunidade educativa, defende 
um ambiente de aprendizagem diferenciado e de qualidade para todos os 
alunos. É uma escola que reconhece as diferenças, trabalha com elas para 
o desenvolvimento e dá-lhe um sentido, uma dignidade e uma funcionali-
dade (RODRIGUES, 2000, p. 10).

	 Contudo, cabe ressaltar que inicialmente as relações entre corpo docente 

e administrativo com os alunos portadores de deficiência, era receosa, isto por 

não estarem acostumados em suas atividades diárias a trabalharem com esse tipo 

de público. Com o avançar dos dias e as formações frequentes voltadas para o 

atendimento desse público, todos os alunos, professores, gestores e colabora-

dores da escola passaram a obter a confiança dos mesmos mostrando que não 

haviam tantas diferenças entre eles, fazendo assim com que os mesmos apresen-

tassem e desenvolvessem habilidades de cunho acadêmico e profissional.

	 No estudo de Aroucha (2012, p. 65), o autor ressaltar a importância das 

ações que estreitam as relações de interação entre os indivíduos e suas diversida-

des e afirma que:

Em conformidade com os avanços de estudos científico, pôde-se ter ou-
tra concepção acerca da pessoa com deficiência. Hoje não é mais vista 
como uma pessoa que só possui dificuldades em relação ao desenvolvi-
mento de algumas atividades, mas sim, como uma pessoa que tem poten-
cialidades a serem desenvolvidas.

	 Sendo assim, não adianta apenas observar e lamentar as limitações des-

ses alunos, deve-se proporcionar a eles ambientes favoráveis ao desenvolvimen-

to, nos quais possam alcançar seus objetivos e consequentemente interagir em 

igualdade com todos no ambiente escolar e na sociedade, como tem sido feito 

dentro do IEMA Unidade Plena Bacabeira.

	 Dessa forma, a busca por conhecimentos da área, a eliminação do pre-

conceito, além das constantes iniciativas para entender o universo dos alunos 

portadores de deficiência foram fundamentais para estabelecer a interação entre 
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todos. Para Cury (2002, p. 07), “(...) é importante ter o conhecimento de realida-

des que, no passado, significaram e no presente ainda significam passos relevan-

tes no sentido da garantia de um futuro melhor para todos.”

	 A preparação realizada com alunos portadores de deficiência no ambien-

te escolar não visa apenas reter esses indivíduos em um ambiente fechado, mas 

sim contribuir para que a sua interação com meio externo seja cada vez mais fácil, 

pois a limitação é uma condição natural, mas não pode ser vista como uma peni-

tência que exclui esses alunos do convívio social. Cury (2002, p. 07), é enfático 

quando afirma que:

É pertinente colocar que, a escola de tempo integral onde foi realizada 
todo o estudo tem intensificado cada vez mais os métodos de trabalho 
voltados para a inclusão, pois após os primeiros alunos recebidos e trata-
dos de forma igualitária outros começaram a ter interesse pela escola, e 
esta por sua vez visa constantemente alcançar níveis cada vez maiores de 
excelência educacional na rede pública de ensino.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O presente estudo identifcou que o convívio entre o aluno portador de 

deficiência, com os demais alunos, docentes, gestores e profissionais do IEMA 

Unidade Plena Bacabeira, inicialmente foi desafiador e de superação de barreiras, 

mais com as ações pedagógicas constantes e abordagens variadas, assim como 

o empenho de todos, foi fundamental para sanar esses desafios e concretizar o 

processo adequado de inclusão.

	 Com relação ao ambiente físico da escola, verificou-se que o IEMA 

Unidade Plena Bacabeira, está em conformidade com a Norma Brasileira NBR 

9050/2004, pois apresenta em sua edificação todos os elementos necessários 

para acesso e circulação das pessoas com necessidades especiais, tais como ram-

pas de acesso, piso tátil e banheiros adequados para esse público.

	 Já com relação aos procedimentos pedagógicos, a escola estudada dis-

põe de sala multifuncional com materiais didáticos adequados, assim como em 

seu planejamento contempla atividades e eventos voltados para todos os estu-

dantes. Do mesmo modo que a escola preocupa-se em realizar constantemente 

formações voltadas para o adequado atendimento desse público, para docentes, 

gestores e demais profissionais. 

	 As lutas por igualdade educacional ainda terão muitos capítulos a se-

rem trabalhados ao longo da história brasileira, no entanto, passos em direção ao 

avanço são dados diariamente, no IEMA Unidade Plena Bacabeira.

	 Do exposto, o presente estudo sugere que novas pesquisas envolvendo a 
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temática da inclusão sejam realizadas, bem como, todas escolas, tanto do sistema 

público quanto do sistema privado, adotem novas metodologias para o adequado 

processo de inclusão. Por fim a limitação encontrada na realização deste estudo 

foi o tempo insuficiente, devido as rotinas diárias impostas pelo modelo pedagó-

gico.
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O DESENVOLVIMENTO DO 
PROTAGONISMO JUVENIL E O USO 
DAS TICS NA EDUCAÇÃO: UMA 
EXPERIÊNCIA NO IEMA DE PINDARÉ-
MIRIM/MA

Jacione de Jesus Batalha 1

Francilene do Rosário de Matos2 
RESUMO
Este artigo trata da formação integral do jovem, especialmente, sobre a constru-
ção do seu protagonismo juvenil por meio do uso das tecnologias da informação e 
comunicação, no contexto do IEMA –Unidade Plena de Pindaré-Mirim. Busca-se 
apreender as dinâmicas desenvolvidas na referida Unidade, com vistas a garantia 
de uma relação dinâmica entre formação, conhecimento, participação, respon-
sabilidade e criatividade do estudante, assim como a sua preparação para a vida 
no mundo produtivo e em todos os setores da sociedade. A revisão bibliográfica 
sobre as relações entre a família, sociedade, escola e tecnologia, na atualidade, 
foram fundamentais para a compreensão acerca das articulações existentes entre 
essas bases constituintes dos sujeitos, para tanto, utilizamos os estudos de auto-
res como Sousa (2009), Gadotti (1993), Singer (2005), Rocha (2014) e Perrenoud 
(2000).A  pesquisa qualitativa pautou-se nas entrevistas e na análise documental 
sobre a referência do protagonismo juvenil prevista na proposta pedagógica do 
IEMA. Os resultados demonstraram a importância do Projeto Rádio IEMA, opor-
tunidade em que os alunos demonstraram habilidade com a tecnologia do rádio 
e suas formas de comunicação, demonstrando com isso, a grande capacidade de 
produzir os mais variados protagonismos, que por certo irão habilitar esses jovens 
para enfrentarem os desafios do mundo.
Palavras-chave: Protagonismo. Jovem. Família. Tecnologia. Educação. 

ABSTRACT
This article deals with young people’s integral formation, specifically, on the cons-
truction of their youthful role through the use of information and communication 
technologies. It seeks to apprehend to ensure the development of a dynamic re-
lationship between the student’s training, knowledge, participation, responsibility 
and creativity, as well as preparing them for working life and the value of young 
people. The methodology applied in the elaboration of the article was the bi-
bliographical revision regarding the relation between the family, society, school 
and technology. A documentary research was also carried out on the reference 
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nológica. E-mail: jacionebatalha@hotmail.com
2	 Mestre em Educação pela UFMA. Professora da Universidade Federal do Mara-
nhão. Orientadora do trabalho. E-mail: fran_sdr@hotmail.com
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of youth protagonism in the IEMA pedagogical proposal. Finally, the relationship 
of technology in the promotion of youth protagonism was analyzed, based on 
the creation and development of the IEMA Radio Project, in the Plenary Unit of 
Pindaré Mirim. As a result, one can attest that activities that lead students to take 
on the roles of protagonists in their development contribute greatly to building 
citizens and professionals better prepared to face the challenges of the world. 
Therefore, it is recommended that educational public policies increasingly commit 
to this methodological strategy.
Keywords: Young. Protagonism. Family. Education. Technology.

1 INTRODUÇÃO

	 A temática sobre protagonismo juvenil e a tecnologia engloba vários seg-

mentos, seja no campo educacional ou social. Os jovens buscam ser protagonistas 

de suas vidas, portanto, personagens principais da sua formação e desenvolvi-

mento, e a tecnologia tem grande importância nesse processo, especialmente, no 

atual contexto.

	 Esse artigo tem como intuito analisar como a educação pode ser uma 

forma de proporcionar condições favoráveis para que o estudante consiga desen-

volver sua autoconstrução, tendo as tecnologias como aliadas. A articulação entre 

escola, família e sociedade são essenciais para a construção do discente como 

sujeito social, apto a participar das constantes transformações que acontecem 

nos diversos setores da vida humana.

	 Para a elaboração do presente artigo foi utilizado a pesquisa bibliográfica, 

se concentrando em obras específicas que tratam sobre o ensino e aprendizagem, 

intermediados pela tecnologia, assim como sobre a relação de família, sociedade 

e escola. Também foi aplicada a pesquisa documental, por exemplo, acessando as 

Diretrizes Operacionais das Unidades Plenas do Instituto Estadual de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA).

	 Educar nos dias atuais é proporcionar condições para que o aluno possa 

desenvolver sua construção como sujeito social. Sendo assim, as práticas e vivên-

cias são fundamentais, uma vez que o ensino não pode ser engessado e limitado 

ao quadro e livro. É necessário utilizar fatos e tecnologia, além de outros aspectos 

constituintes da realidade dos alunos, a fim de atender as diversas dimensões 

envolvidas na edificação da cidadania.

	 Tecnologia é um produto da ciência e da engenharia que envolve um 

conjunto de instrumentos, métodos e técnicas que visam a resolução de proble-

mas (SIGNIFICADO... 2014). Assim surge a seguinte problemática: Como as tec-

nologias levam os estudantes ao protagonismo juvenil no ensino e aprendizagem? 
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E qual a importância da família, escola e sociedade na formação desse aprendiz?

	 A fim de entender as racionalidades da relação do uso de tecnologias e 

o protagonismo juvenil, a busca às respostas dos questionamentos assumimos 

como hipótese que o uso das ferramentas tecnológicas são fundamentais para 

o desenvolvimento do protagonismo juvenil, produzindo dinâmica e criatividade 

para o ensino e aprendizagem de forma lúdica; contribuindo para a transformação 

de sujeitos autônomos, competentes e solidários, preparados para o enfrenta-

mento da experiência acadêmica e inserção no mercado de trabalho.

	 O resultado da análise proporcionou a elaboração do presente artigo 

cientifico, que está estruturado em três momentos: Inicialmente discorremos so-

bre a importância da família, dos educandos e da sociedade para o protagonismo. 

Em um segundo momento, apresenta-se um panorama sobre o protagonismo ju-

venil na proposta pedagógica do IEMA. Em seguida, analisa-se o protagonismo 

juvenil, a partir do uso da tecnologia. Em sequência, mostra-se o desenvolvimento 

do projeto de Rádio realizado em prol da diversificação do ensino no IEMA, na 

cidade de Pindaré Mirim/MA para então apontar as considerações finais.

2 FAMÍLIA, ESCOLA, SOCIEDADE E TECNOLOGIA NA CONSTRUÇÃO DO SU-
JEITO

	 A família, a escola, a sociedade e a tecnologia são partes essenciais na 

construção do jovem protagonista. Como já tratado anteriormente, faz-se neces-

sário a integração desses elementos para que se efetive o desenvolvimento do 

jovem como protagonista de sua trajetória pessoal e profissional. Neste sentido, 

Sousa (2009, p. 13) aponta que:

As mudanças sócio-políticas-econômicas das últimas décadas vêm in-
fluenciando na dinâmica e na estrutura familiar, acarretando mudanças 
em seu padrão tradicional de organização. Diante disso, não se pode falar 
em família, mas sim famílias, devido à diversidade de relações existentes 
em nossa sociedade.

	 A organização tradicional de família é composta por um patriarca, uma 

matriarca e seus descendes, porém, devido as grandes mudanças sociais, atual-

mente há diferentes famílias, composta por diversos elementos, como pais, mães, 

madrasta, padrasto, filhos biológicos, filhos adotivos e enteados, enfim, uma infi-

nidade de possibilidades de composição.

	 Sousa (2009) considera que apesar dos diferentes arranjos familiares, a 

família ainda preserva a sua finalidade, que é preservar a união monogâmica, ten-

do como rol os princípios éticos e o respeito ao próximo. Ela acrescenta ainda que 

“[...] a família é um sistema de vínculos afetivos onde se dá todo o processo de 
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humanização do indivíduo [...]” (SOUSA, 2009, p. 15). 

	 Com isso, sabe-se que as diferentes formas de família, ainda seguem 

princí- pios essenciais para um bom desenvolvimento de seus membros. E isso 

inclui os jovens protagonistas, que em sua maioria tem a família como seu maior 

exemplo para fazer a construção do seu ser em sociedade. A família é a base para 

a construção humanizada do sujeito, tendo um papel fundamental no protagonis-

mo. Sousa (2009) vem corroborar com essa compreensão ao afirmar que as crian-

ças precisam de um ambiente familiar estável e afetivo, sendo uma forma positiva 

para seu desempenho escolar, pois, logo, um lar desagradável economicamente, 

tem mais probabilidade para ser algo negativo no desempenho escolar do jovem.

	 Assim, para que o desenvolvimento do estudante seja efetivo e tenha 

um bom proveito, é necessário que esteja convivendo em um ambiente familiar 

estável, uma vez que tudo que acontece em suas famílias, pode vir a interferir em 

seus estudos. A família, por ser a base e exemplo para a construção do seu prota-

gonismo, é importante que estejam em harmonia, para que assim tenha reflexos 

positivos no desenvolvimento dos jovens integrantes de cada família.

A escola precisa ser pensada como um caminho entre a família e a socie-
dade, pois tanto a família quanto a sociedade voltam seus olhares exigen-
tes sobre ela. A escola é para a sociedade uma extensão da família, por-
que é através dela que a sociedade consegue influência para desenvolver 
e formar cidadãos críticos e conscientes. (SOUSA, 2009, p. 17).

	 A sociedade e família colocam a escola como o centro de aprendizagem 

dos adolescentes, criando expectativas em relação à escola para com os jovens, 

uma vez que as pessoas veem na escola uma forma de desenvolvimento dos pro-

tagonistas. A formação desses jovens é dada, primeiramente pela família, e a es-

cola é a extensão, uma vez que a mesma está presente na vida desses jovens 

desde os primeiros anos no jardim de infância, para que sejam repassados ensina-

mentos para a formação de cidadãos críticos e conscientes. 

Vida familiar e vida escolar perpassam por caminhos concomitantes. É 
quase impossível separar aluno/filho, por isto, quanto maior o fortale-
cimento dessa relação família/escola, tanto melhor será o desempenho 
escolar desses filhos/alunos. Nesse sentido, é importante que família e 
escola saibam aproveitar os benefícios desse estreitamento de relações. 
(SOUSA, 2009, p.17).

	 A parceria entre família e escola é essencial, uma vez que a família tem 

contato direto com os jovens. Sousa (2009) enfatiza que a parceria entre família 

e escola, apesar dos valores divergentes, necessita diretamente uma da outra, 

uma vez que quanto maior a diferença maior será a necessidade de relacionar-se, 

sendo peças fundamentais para o desenvolvimento da criança e essenciais no 
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desempenho escolar. 

	 A autora acredita que a responsabilidade da escola hoje não é de ape-

nas uma forma de transmissão do conhecimento científico, pois abrange também 

educar para que tenham uma vida plena e realizadas, buscando formar grandes 

profissionais para que venham contribuir com a sociedade (SOUSA, 2009).

	 Sabe-se que houve um grande avanço da escola como um todo, antes 

era apenas uma forma robótica com função apenas de transmitir conhecimento 

científico, hoje, vai muito além disso, buscam contribuir de divergentes formas, 

com Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) para a formação dos jovens 

como cidadãos, buscando desenvolver jovens aptos para enfrentar os desafios de 

uma sociedade, tornando-os realizados. 

	 Quanto à tecnologia, Pereira e Freitas ([2009]) entendem as escolas e 

educadores devem saber aplicar os meios tecnológicos no sistema educacional, 

utilizando de acordo com seus componentes pedagógicos, uma vez que há neces-

sidade em aderir ao uso dessas TICs no ensino de aprendizagem. 

Para que a sala de aula se torne um espaço de aprendizagens significa-
tivas, torna-se necessário que os dois atores, professor e aluno, estejam 
presentes e atuantes, desencadeando o processo de ensino e aprendiza-
gem. Do quadro de giz aos computadores ligados à internet, passamos 
por tecnologias das mais diferenciadas que, utilizadas adequadamente, 
auxiliam no processo educacional. (PEREIRA; FREITAS, [2009], p. 3).

	 Logo, os professores e alunos devem ter uma relação de acolhimento3 

para que o ensino eficaz seja repassado de forma coerente e com excelência. Há 

diversas maneiras para serem aplicadas aos estudantes, desde as mais simples às 

mais sofisticadas. O giz, quadro, pincel é uma forma bem simples e antiga, mas 

não menos importante para o aprendizado, porém, com as inovações, foi neces-

sário acrescentar meios tecnológicos tais como rádio, slides e vídeos. O meio de 

aprendizagem antigo e o recente, são duas formas essenciais para o ensino e 

aprendizagem. 

	 Com o uso da tecnologia de informação, o IEMA pode potencializar a 

educação que oferece hoje. Como exemplo tem-se, além de livros, a internet e 

os diversos aplicativos disponíveis como o Google, Whatsapp e Youtube e outros, 

que estão cada vez sendo mais aplicados como ferramentas de ensino em prol da 

aprendizagem. O IEMA aponta ainda que:

Considera [...] as dimensões formadoras do aluno: a complexidade histó-
rica e social e a sua singularidade, ou seja, compreende esse sujeito do 
ensino médio como uma pessoa de tempo histórico específico, que sofre 
as influências dos movimentos e das determinações deste tempo vivido. 

3	 Receber, acolher (DICIONÁRIO DO AURÉLIO, 2018, n.p.).
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Uma pessoa que tem uma origem social, que marca sua constituição, por-
que é, também, um ser singular, alguém que interpreta e dá um sentido 
ao mundo, à sua vida e à sua história. (IEMA, 2016, p. 7).

	 Os jovens protagonistas sofrem grande influência de todos que partici-

pam dessa construção, a sociedade tem um impacto muito grande para essa for-

mação social do indivíduo, podendo ser influenciados positivamente ou negativa-

mente devido aos movimentos e contato social. Os educandos, família, sociedade 

e a tecnologia tem grande influência para o desenvolvimento, por isso, deve ser 

colocado em prática formas de desenvolvimento positivo utilizando essas quatro 

vertentes. 

	 Gadotti (1993) considera que educar para a cidadania é qualificar para 

um outro mundo possível, visto que a educação cidadã deve centrar-se na ques-

tão do planejamento dos conteúdos com a participação das crianças e adolescen-

tes em novos espaços de produções de sentidos da escola, sejam eles individuais 

ou coletivos – em ambientes educativos, nos quais os sujeitos se reconheçam e 

sintam-se capazes de intervir na realidade.

	 Portanto, sabe-se que educar é uma forma de mostrar ao outro que é 

possível alcançar suas metas, fazendo planejamento de forma correta dos con-

teúdos, fazendo com que eles se sintam à vontade para investir e se esforçar nos 

estudos, podendo assim se tornar um bom protagonista, estabelecendo metas 

através do planejamento. O ambiente educativo é uma forma do protagonista se 

reconhecer e ser capaz de colocar em prática dentro e fora do IEMA, tornando-os 

aptos para desenvolver-se em sua construção. 

3 O PROTAGONISMO JUVENIL NA PROPOSTA PEDAGÓGICA DO IEMA

	 O Governo do Estado do Maranhão “[...] vem, ao longo dos últimos anos, 

buscando apresentar alternativas concretas de execução de uma proposta peda-

gógica que viabilize a formação de indivíduos competentes, solidários, críticos e 

autônomos [...]” (INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNO-

LOGIA DO MARANHÃO, 2016, p.2). Ele tem buscado, através de uma proposta 

pedagógica, formas inovadoras para fazer com que os protagonistas (estudantes) 

se tornem mais competentes, aptos a terem pensamentos críticos e autônomos. 

	 As alternativas para um bom desenvolvimento educacional estão na 

apresentação de meios que ampliem a formação dos indivíduos, tornando-os au-

tônomos, competentes e solidários, assim como se pode ver sinalizado nas Dire-

trizes para o Ensino Integral do Estado de São Paulo: “É através dessas práticas 

pedagógicas que os jovens se desenvolvem adequadamente, pois eles passam a 
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analisar e decidir quais crenças, valores e interesses seguirão”. O intuito dessas 

práticas é que os estudantes busquem soluções, para que alcance competências 

e entendimento do seu eu, buscando obter habilidades.

A proposta pedagógica do IEMA tem como base a formação integral, pro-
pondo atividades e experiências inovadores e significativas para a edu-
cação, sendo que o modelo pedagógico e o modelo de gestão têm como 
referência o modelo da escola de escolha, favorecendo assim que os alu-
nos tenham uma formação que possibilite executar o seu Projeto de Vida, 
A prática pedagógica dos educadores deve ser modificada de modo que 
o jovem seja tratado como fonte de iniciativa, porque desenvolver capa-
cidade de agir, não sendo passivo no processo pedagógico; como fonte 
de liberdade, porque a ele deve ser oferecidos cursos alternativos para 
aprender e avaliar e tomar decisões e; fonte de compromisso, porque de-
verá aprender a responder pelos seus atos, sendo consequente nas suas 
ações. (SÃO PAULO, 2012, p. 15).

	 Para que haja o desenvolvimento dos protagonistas no IEMA, tem-se o 

modelo de pertinência, abrangendo vários princípios tais como o aperfeiçoamen-

to contínuo, a prática baseada em evidência e a pesquisa aplicada. O modelo 

pedagógico envolve a formação acadêmica de excelência, preparando os jovens 

para as competências do século XXI, utilizando a tecnologia da informação, com o 

intuito de preparar os protagonistas para a vida social com excelência. O projeto 

de vida no modelo da Escola da Escolha, que o IEMA tem como modelo pedagó-

gico, é a essência e está no centro de toda a ação do Instituto. O Projeto de Vida 

é o eixo do ensino integral do IEMA e direciona todas as atividades para que se 

obtenha um bom desenvolvimento educativo. Para tanto, requer diferentes ativi-

dades presentes na metodologia e o estabelecimento de metas a serem alcança-

das tanto pelos educandos quanto pelos educadores.  

	 O exercício do protagonismo busca fazer com que o estudante encontre 

sua identidade, fazendo com que ele se auto defina na sociedade. É neste con-

texto que a valorização do protagonismo juvenil e a participação dos jovens nas 

estruturas de governança – mesmo que em instâncias de pouco poder decisório 

– tornam-se muito importante no combate à reprodução de estruturas ideoló-

gicas limitadoras da ação humana. O Instituto Estadual de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão (2019) refere-se ao projeto de vida como sendo:

Aulas estruturadas, ministradas nos dois primeiros anos do Ensino Mé-
dio, voltada para o Autoconhecimento, Formação de Valores, Responsa-
bilidade Social e Competência para o Século XXI, como também auxilia 
os estudantes naquilo que é o seu ‘foco’, o seu sonho, consolidando ao 
final do Ensino Médio seu Projeto de vida, com objetivos, definição de 
metas e prazos.(INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DO MARANHÃO, 2019, p.12).

	 O Projeto de Vida é um método pedagógico oferecido pelo IEMA aos 
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seus alunos, considerado imprescindível para a formação do jovem protagonista, 

uma vez que busca, durante os dois primeiros anos do ensino médio, elaborar o 

projeto de vida, traçando seus objetivos, definindo suas metas e criando um prazo 

para sua realização nesses dois anos. A figura a seguir ilustra a rotação do Projeto 

de Vida.

Figura 2 - Ilustração da rotação do Projeto de Vida.

Fonte: São Paulo (2014apudINTEGRAL PROTAGONISTA (2015).

	 O Projeto de Vida é o centro do desenvolvimento das demais atividades 

no Instituto, já que a mesma está interligada diretamente com tudo o que ocorre 

no IEMA, fazendo com que em tudo que façam coloquem suas metas e planos 

sempre no centro. Então, tudo o que ocorre no Instituto atinge diretamente o 

aluno, assim, todas as atitudes tomadas são a favor de um pleno desenvolvimento 

do projeto de vida dos estudantes. Dessa forma, construir seus próprios aprendi-

zados, transformando em um protagonista de excelência.

	 O aperfeiçoamento contínuo tem como função“[...] analisar experiências 

e tendências nacionais e globais na área de educação profissional, científica e 

tecnológica para atualização regular de conteúdo, métodos e práticas.” Na mes-

ma linha, ele acrescenta também sobre o segundo princípio de que a “[...] prática 

baseada em evidência é implementar projetos-pilotos antes da incorporação ou 

disseminação de novas ideias, métodos e práticas [...]”. Conclui seu raciocínio tra-

tando sobre o terceiro e último princípio chamado de pesquisa aplicada onde de-

ve-se“[...] realizar estudos e pesquisas dos arranjos produtivos e demandas sociais 

para delinear a oferta educativa institucional.” (MARANHÃO, 2019, p. 7).

	 Observa-se a preocupação em implementar no modelo pedagógico for-

mas de desenvolver os jovens protagonistas, fazendo atualizações necessárias 
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nos conteúdos, métodos e práticas, tudo com muita responsabilidade, uma vez 

que é o futuro dos jovens estudantes que está em jogo. O estudo dos arranjos 

produtivos e demandas sociais são essenciais para estabelecer pontos importan-

tes na educação para atendimento à essas demandas, visto que o ensino integra-

do é uma forma de preparar os jovens protagonistas para o mercado de trabalho, 

tornando-os grandes trabalhadores. 

	 Singer (2005, p.29) entende que “[...] a juventude, parece, pois, condena-

da a submissão ou ao desespero. Submissão não apenas aos pais e avós, aos pa-

trões e governantes, mas também ao mundo deles”. E acrescenta, que “[...] os que 

não tem renda suficiente para se satisfazer passam a submeter-se aos que pos-

suem mais, referindo-se a grande parte dos jovens” (SINGER, 2005, p. 29). Mais 

uma vez, o Projeto de Vida repercute positivamente na educação integral, para 

que esse tipo de influência não acarrete pontos negativos no desenvolvimento 

e construção dos jovens, pois, ajuda-os a se tornarem grandes protagonistas de 

suas vidas. 

	 O IEMA por ser um instituto de ensino integrado, tem como intuito tam-

bém fazer com que os estudantes se afastem de uma realidade negativa que, às 

vezes, sofrem fora da escola, trazendo impactos diretos no aprendizado e desen-

volvimento social do adolescente. O Instituto ressalta que:

Pretende-se assegurar que o IEMA efetive a escola de educação Integral 
em tempo integral, assumindo com compromisso seu papel de forma-
dora do cidadão maranhense, garantindo ao educando o direito a uma 
formação completa, que possibilite a leitura do mundo, como cidadão 
integrado dignamente à sociedade, pois, com a formação integral almeja-
-se superar a divisão histórica do ser humano, imposta pela divisão social 
do trabalho: a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar. 
(MARANHÃO, 2016, p. 6).

	 O Instituto assumiu a responsabilidade de formar os protagonistas, aju-

dando-os a construir sua formação como cidadão. Com essa formação, tem o in-

tuito também de formar jovens aptos a colaborar positivamente com o desenvol-

vimento do Estado do Maranhão, almejando a garantia dos direitos fundamentais 

para todos, buscando assim superar a divisão histórica dada por divisão social. O 

intuito principal na formação desses jovens protagonistas é ensiná-los o poder 

da ação de executar, construído sobre três pilares: o pensar, o dirigir e o planejar. 

Além disso, os estudantes saem formados com ensino técnico, prontos para co-

meçar a competir no mercado de trabalho.

	 O modelo pedagógico proposto pelo IEMA permite ao jovem o desen-

volvimento pleno, podendo ter domínio de competências apoiadas em valores, 

na colaboração dos educadores qualificados e comprometidos com o autodesen-
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volvimento de seus alunos (INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA DO MARANHÃO, 2016). Portanto, esse modelo pedagógico 

propicia o desenvolvimento de domínios e competências, para que os jovens se 

tornem protagonista pleno e autodesenvolvido, com a ajuda dos educandos e 

demais colaboradores. 

	 Vale ressaltar, que todos os anos há o acolhimento do 1º ano do ensino 

médio, sendo uma forma dos estudantes sentirem-se bem-vindos em sua nova 

integração de ensino. O acolhimento é importante em todas as escolas, apesar 

de nem todas aderirem a esse método, já que é uma forma de o estudante se 

enturmar e sentir-se bem nessa nova realidade que irá fazer parte de sua vida nos 

próximos anos, até concluir o ensino médio. 

	 O Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 

(2019) entende que o protagonismo no IEMA se refere a jovens, assumindo o 

papel principal das ações que executam, ou seja, envolvido como parte da solução 

e não tratado como problema. A partir desse pensamento, surge uma forma de fa-

zer com que os estudantes assumam o papel principal em suas vidas, o educando 

deve mostrar que o aluno é a solução. Afinal, os jovens têm potencial para contri-

buir com a melhoria da difícil situação em que o país ainda se encontra, ou seja, 

visando no futuro do estudante e do Brasil, o jovem é a solução e não o problema. 

Nesse sentido, o Instituto acrescenta:

Compondo esse conjunto, uma tecnologia de gestão educacional eficien-
te e participativa, focada em padrões elevados de qualidade, fomentadas 
a partir de premissas educacionais disseminadas por meio de práticas 
do protagonismo, na formação continuada, na excelência em gestão, na 
educação profissional, corresponsabilidade e na replicabilidade (MARA-
NHÃO, 2016, p. 10).

	 Percebe-se a grande importância da tecnologia para o desenvolvimento 

desses jovens protagonistas, uma vez que a mesma é focada em padrões eleva-

dos de qualidade, inovando e despertando a curiosidade dos estudantes, através 

desse meio de ensino divergente, com intuito de ampliar o desenvolvimento na 

educação e desenvolvimento dos adolescentes protagonistas. Gondin (2011) as-

severa que:

A ‘juventude’ passou a ser entendida como ‘ator estratégico do desenvol-
vimento e protagonista da sua própria vida e do social’ – protagonismo 
juvenil –, o que, ao oposto da escola de Chicago, gera uma opinião de 
supervalorização da juventude. (GONDIN,2011, p. 6).

	 Entender a estratégia desses jovens é muito importante e faz necessário 

acompanhá-los e ajudá-los no desenvolvimento do protagonismo da sua vida so-

cial, como uma forma de valorizá-los nessa nova era de aprendizagem, fazendo 
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com que se sintam seguros e satisfeitos consigo mesmos. 

	 Singer (2005, p.35) pontua que o “[...] perfil da juventude brasileira deixa 

entrever que os jovens brasileiros irão à luta por um Brasil melhor, desde que ob-

tenham as bases materiais mínimas de sobrevivência [...].”O que eleva a atenção 

para esses jovens que serão o futuro do Brasil, devendo ser ensinados e auxiliados 

para serem grandes jovens protagonistas. Salienta-se que, quem faz o protago-

nismo é o próprio estudante, porém há uma complexidade dada pela sociedade e 

tudo que o que ocorre volta dos estudantes, atingindo diretamente na construção 

do sujeito. 

4 TECNOLOGIA PROMOVENDO O PROTAGONISMO JUVENIL

	 A utilização de tecnologias na sala de aula oportuniza espaços produtores 

de conhecimento, provocando mudanças substanciais que objetivam a melhoria 

do processo de ensino e aprendizado, bem como a intensificação da qualidade 

educadora dos jovens. Assim, o objetivo do uso das tecnologias é favorecer a pos-

tura crítica, a curiosidade de formar e produzir infinitas possibilidades de aprendi-

zagem. Ao analisar a participação ativa dos jovens, Costa (2008) enuncia que: 

A participação autêntica se traduz para o jovem num ganho de autono-
mia, autoconfiança e autodeterminação numa fase da vida em que ele 
se procura e se experimenta, empenhado que está na construção da sua 
identidade pessoal e social e no seu projeto de vida. (COSTA, 2008, p. 
10).

	 Essas intenções pedagógicas apontam para a necessidade de reorganiza-

ção dos espaços escolares, de modo a possibilitar a convivência entre os jovens, 

favorecendo o processo de socialização e a construção de identidades marcadas 

por interações sociais positivas. Com o projeto de vida, o jovem encontrará sua 

identidade pessoal e social, sendo autônomo de sua construção como sujeito so-

cial e pessoal. Rocha([2014]) entende que: 

As TICs são utilizadas no contexto escolar com o objetivo de melhorar 
o processo de ensino e aprendizagem, aproximando o conhecimento 
aprendido na escola com a realidade atual em que a sociedade vive. A es-
cola de hoje vai além de ser um espaço com o mero objetivo de transmitir 
conhecimentos e adquirir competências valorizadas no mercado, a escola 
envolve a preparação para a vida em sociedade.(ROCHA,[2014], n.p.).

	 A utilização da tecnologia na escola é de suma importância, já que a esco-

la deve se desenvolver de acordo com a sociedade. A sociedade atual está viven-

do a era da tecnologia, e é importante utilizar essa era como um aspecto positivo 

para a educação. É sim algo positivo, uma vez que os livros são mais fáceis de ser 

encontrados através de Portable Document Format  - PDF pesquisas são feitas 

em um curto espaço de tempo, além de ser uma forma de chamar a atenção dos 
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estudantes. Logo, é possível saber que com a tecnologia há mais flexibilidade e 

rapidez. Menos tempo gasto, mais conhecimento adquirido, porém vale ressaltar 

que para que isso ocorra a tecnologia deve ser usada de forma correta e a favor 

dos estudos. Perrenoud (2000) assevera que: 

Formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso-crítico, 
o pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de 
pesquisa, a imaginação, a capacidade de memorizar e classificar, a leitura 
e a análise de textos e de imagens, a representação de redes. (PERRE-
NOUD, 2000, p.128).

	 Na percepção de Almeida e Valente (2012) as TICs deixaram de ser per-

cebidas como “ferramentas” com as quais podemos efetivar certas tarefas e estão 

sendo agrupadas ao modo de existir, de interagir com os serviços e produções de 

bens, diminuindo os espaços e tempos de comunicar-se, de acesso e recepção da 

informação. Assim, passaram a influenciar o modo de vida da população em geral, 

tornando tudo mais ágil e flexível, o que de certa forma, é bom para todos que 

sabem como usar esse meio inovador. 

	 Por sua vez Moran (2013) pontua que a escola pode se transformar em 

um conjunto de espaços ricos de aprendizagens significativas, presenciais e digi-

tais, que motivem os alunos a aprender ativamente, a pesquisar o tempo todo, a 

serem proativos, a saber tomar iniciativas e interagir.Com isso, a escola pode ser 

uma forma inovadora de aprendizagem, colocando em prática diferentes formas 

de ensino que chamem a atenção dos estudantes. As formas digitais proporcio-

nam um conhecimento diversificado, sendo um ótimo meio de pesquisas e de-

senvolvimento contínuo do estudante fora e dentro de sala de aula. A junção 

de ensino presencial e digital, proporciona mais conhecimento e valorização dos 

jovens aprendizes, fazendo com que sejam grandes profissionais e bons sujeitos 

sociais. 

	 A utilização de tecnologias na sala de aula produz espaços produtores 

de conhecimento e provocam mudanças substanciais, objetivando a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, intensificando a qualidade da educação dos 

jovens. O objetivo do uso das tecnologias é favorecer a postura crítica e a curio-

sidade de forma a produzir infinitas possibilidades de novas situações de aprendi-

zagem. Neste sentido, o Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Maranhão(2019, p.8) enuncia que:

A educação interdimensional se refere a consideração das dimensões 
da corporeidade, do espírito e da emoção na formação humana, o que 
implica em inovações em conteúdo, método e gestão. Interdimensional 
abrange vários ângulos e formas de ver e entender a sociedade que tra-
balha em cooperativas, buscando entender o ser humano e suas comple-
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xidades, pois o homem busca sempre inovar.

	 Dessa forma, a escola deve compreender que há a necessidade de cons-

trução de um processo educativo que apresente como eixo principal a aprendi-

zagem, o sujeito aluno, e não somente o ensino, tendo como funções principais 

os professores e a escola. Hoje, o sujeito/aluno deve a ser o centro do processo 

de ensino-aprendizagem, em uma função mais ativa. Portanto, a escola necessita 

buscar meios que promovam a concretização dessa nova perspectiva.

	 A educação interdimensional abrange vários âmbitos, buscando uma me-

lhor forma de atender a construção humana. De acordo com as evoluções dos 

últimos tempos – marcada principalmente pela evolução tecnológica –, a inova-

ção de conteúdo, métodos e gestão, devem ser constantemente atualizados para 

melhor desempenho dos estudantes. 

	 Vale salientar que quanto mais o mundo se desenvolve tecnologicamen-

te, mais aumenta a diversidade de formas de aprendizagem. Antes existia apenas 

livros como meio de interação com o conteúdo, hoje, o ensino conta com uma 

variedade de ferramentas, expandida pela tecnologia, sendo a internet uma das 

melhores formas de pesquisa. 

	 Por fim, vale ressaltar que todo artifício utilizado para mediar ou resolver 

dificuldades é uma configuração de tecnologia. Nesse contexto, Daniel (2003, p. 

26 apud ZANELA, 2007, p. 1) entende tecnologia como “[...] a aplicação do co-

nhecimento científico, e de outras formas de conhecimento organizado, a tarefa 

prática por organizações compostas de pessoal e máquinas”.

5 COLOCANDO EM PRÁTICA O PROTAGONISMO JUVENIL POR MEIO DA 
TECNOLOGIA 

	 O modelo pedagógico do IEMA utiliza como princípios: o Protagonismo – 

o estudante é envolvido como parte da solução e não tratado como problema; os 

4 Pilares da Educação – meios de desenvolvimento das competências dos estu-

dantes através do aprender a ser, aprender a conviver, aprender a fazer e aprender 

a conhecer; a Pedagogia da Presença – referência de todas as práticas educativas 

de todos os educadores e; a Educação Interdimensional – consideração das di-

mensões da corporeidade, do espírito e da emoção na formação humana e não 

apenas a formação cognitiva, o que implica em inovações em conteúdo, método 

e gestão (MARANHÃO, 2016).

	 A utilização dos recursos tecnológicos como forma de construção do pro-

tagonismo juvenil no IEMA – Unidade Plena de Pindaré Mirim/MA pode ser efe-

tivado em 2018 com a implantação do Projeto Rádio IEMA nas ondas das tecno-

Rev. Cient. Tecnol. FSADU, São Luís, v.5,  n.1, p.203 - p.221, 2019



216

logias. Trata-se de uma rádio colegial, que proporcionou informação, treinamento 

e familiarização com a tecnologia radiofônica. Com a implantação do projeto, foi 

possível verificar o crescimento intelectual e social dos estudantes e bolsistas. 

	 O Principal objetivo do projeto foi lançar uma forma de socialização dos 

jovens, tendo como intuito mostrar e explorar mais os talentos dos estudantes 

utilizando uma forma divergente e descontraída de ensino-aprendizagem, além 

disso, a Rádio IEMA trouxe um pouco mais de tecnologia para o Instituto, mos-

trando que é possível sim executar formas de educação utilizando novos meios 

tecnológicos no ensino. Além disso, essa inovação teve como temática o protago-

nismo juvenil com o uso da tecnologia, desenvolvendo assim o protagonismo por 

meio da tecnologia. 

	 Pereira e Freitas ([2009]) dão ênfase à Rádio, ao afirmarem que:

Meio de comunicação simples e de fácil acesso usado como instrumen-
to pedagógico, o rádio propõe uma alternativa de ensino-aprendizagem 
para transformar o ambiente escolar, capaz de resgatar e valorizar a voz 
dos membros da comunidade, articulando o pensamento e expressan-
do emoções, independentemente das condições sociais, econômicas e 
culturais das pessoas envolvidas nos processos de formação. (PEREIRA; 
FREITAS, [2009], p. 7).

	 Logo, a partir da execução das atividades do Projeto Rádio IEMA, susten-

tou-se na necessidade da difusão de informações e interatividade nos intervalos 

das aulas, transmitidas através da rádio, também na hora dos lanches e almo-

ço. Durante esses períodos ouvia-se um fundo musical selecionado, uma forma 

mais fácil de atingir positivamente os protagonistas, aumentando sua autoestima. 

Logo, todas as informações e acontecimentos foram repassadas através da Rádio 

IEMA.

	 Durante esses intervalos eram colocadas músicas educativas, após o al-

moço e lanche os estudantes declamavam poesias, faziam leitura de diferentes 

textos, tocam e cantavam músicas ao vivo, realizavam entrevista como forma de 

revisar o conteúdo didático. Era uma oportunidade de expressar outros talentos, 

estimulando entre os jovens o envolvimento com as notícias e com as práticas 

educacionais.

	 Em seu depoimento, uma das alunas envolvidas diretamente com o pro-

jeto explicou sua dinâmica, o qual segue transcrito:

Primeiramente, nós bolsistas nos reuníamos para dialogar sobre as pro-
gramações da rádio, a partir daí iniciou-se o planejamento das atividades 
e possíveis temas a serem desenvolvidos por meio da rádio escolar. Os 
educandos resolveram realizar um concurso de talentos vocais, premian-
do o vencedor com um certificado de participação. As programações da 
rádio ocorriam sempre nos intervalos do lanche e horário de almoço, às 
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9:10, 12:00, e 15:15 respectivamente. Realizando ao decorrer da sema-
na: avisos, músicas, recadinhos, informações, leitura de textos diversos e 
entrevistas de interesse dos alunos. (RÁDIO IEMA, 2018).

	 Foi perceptível o grande empenho e animação dos jovens protagonistas 

com essa ideia educacional inovadora. Houve também a elevação da autoestima 

dos ouvintes por meio de atividades diferenciadas, além de descobertas de di-

vergentes talentos existente em alunos. Além disso, a Rádio IEMA além de trazer 

mais tecnologia para o ensino-aprendizagem, fez com que os alunos se sentissem 

plenamente realizados, uma vez que esse projeto foi idealizado por eles.

	 Outra aluna fez o seguinte comentário acerca da aluna que compunha a 

equipe responsável pelo projeto: “Durante a execução das atividades rádio IEMA, 

os alunos mostraram empolgação quanto as atividades exercidas, e também o 

corpo docente da escola mostrando alívio, pois as informações eram repassadas 

em primeira mão.” (RÁDIO IEMA, 2018).Verifica-se na fala da estudante que esse 

projeto proporcionou um ambiente escolar saudável, com música e poesia para a 

unidade, além de se tornar uma oportunidade de repassar informações e ouvir os 

talentos dos demais jovens do Instituto. 

	 Houve a elevação da autoestima dos ouvintes por meio de atividades 

diferenciadas, descoberta de diferentes talentos existentes em cada aluno; per-

cepção dos avanços tecnológicos, melhoria da qualidade de comunicação entre 

outros fatores positivos. Havendo, enfim, o desenvolvimento do protagonismo 

juvenil, utilizando as tecnologias, especificamente o rádio como veículo de comu-

nicação, haja vista que no século XXI a mola mestra é a tecnologia. 

	 O IEMA é um instituto tecnológico que tem o intuito de tornar seus es-

tudantes antenados com a utilização de tecnologias, fazendo uso desses meca-

nismos em prol do alcance dos objetivos educativos. Na verdade, o Instituto é 

inovador, buscando sempre trazer novidades para os jovens estudantes. Marcos 

Cutrim, estudante da equipe responsável pelo projeto Rádio IEMA enfatiza que:

Durante a execução das atividades rádio IEMA, observamos a necessida-
de dos alunos sobre as informações e interatividade nos intervalos. Mo-
mentos de descontração nos ajudaram a ter um dia mais leve e relaxado, 
pois a programação contava com músicas que estimulava o raciocínio e 
comportamento educacional, todos tinham o poder de deixar suas opi-
niões e sugestões no que poderia ser melhora e também nas escolhas 
de músicas em geral que favorecessem a todos da instituição. (RÁDIO 
IEMA, 2018)

	 Com a implantação do projeto Rádio IEMA, os alunos conseguiram obter 

informações e notícias e ter acesso a cultura cantada e falada, trazendo assim, sa-

tisfação aos alunos bolsistas que participaram diretamente dessa conquista, o que 
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colaborou com o desenvolvimento da aprendizagem, beneficiando toda escola. A 

partir da Figura 1, é possível observar a interação e o esforço desses estudantes 

para que o projeto da Rádio IEMA fosse realizado com sucesso.

Figura 1 – Estudantes-bolsistas colocando a Rádio IEMA em prática.

Fonte: Arquivo da autora da pesquisa

	 Foram disponibilizados todos os materiais necessários para a efetivação 

desse novo meio de comunicação educativa, sendo uma novidade para os jovens 

do Instituto. Esse meio foi considerado uma inovação de aprendizagem, que cha-

mou muita atenção dos estudantes. 

	 Na Figura 2 podemos perceber a felicidade e animação dos jovens em 

realizar o projeto da Rádio IEMA, atividade que se sentiam à vontade para intera-

gir com os demais alunos.

Figura 2 – Interação dos estudantes.

Fonte: Autora da pesquisa.
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	 Foi oferecida aos estudantes-bolsistas a autonomia de realizar atividades 

educativas através da tecnologia, o que contribuiu para prepará-los para vencer 

os desafios que lhes serão propostos no decorrer de suas vidas. 

	 Com a implantação do projeto no Instituto IEMA os estudantes começa-

ram a despertar o gosto pela escrita, leitura e fazer o uso das redes sociais em prol 

do seu desenvolvimento educativo. Foram realizadas produções textuais como 

poesias, paródias, cordéis, além da condução das programações, durante os horá-

rios dos lanches e almoços, de forma mais dinâmica e de qualidade, com músicas 

e recitais de poesias. Tudo isso foi novidade para os estudantes e despertou a 

curiosidade de muitos. 

	 Houve um grande desenvolvimento cultural com a utilização de músicas, 

fazendo com que os protagonistas tivessem um desenvolvimento satisfatório e 

crítico. Desse modo, tornando-os jovens  emponderados de conhecimentos e ap-

tos para o enfrentamento do mundo do trabalho e da vida acadêmica.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O contexto atual dos jovens tem como característica a inovação. O Es-

tado do Maranhão tem investido bastante na educação integral, como forma de 

contribuir para a formação de estudantes, aumentando seu potencial para assu-

mirem os mais diversos papéis na sociedade.

	 Apesar dos estudantes serem influenciados pela sociedade, pela família e 

pelos demais educandos, com a pesquisa ora apresentada, pode-se constatar que 

a internet vem sendo cada vez mais importante para a construção do ser social. E, 

por essa posição, a internet deve ser usada como um meio para desenvolver ainda 

mais a educação, uma vez que estamos vivendo no século da tecnologia.

	 A construção do jovem protagonista envolve vários fatores: sociedade, 

educação, família e tecnologia. Porém, destaca-se a tecnologia uma vez que atin-

ge o máximo de jovens em um intervalo de tempo muito pequeno e uma vastidão 

de espaço. A construção de uma casa se equipara a construção de um jovem pro-

tagonista, já que há várias etapas e detalhes que não podem passar desapercebi-

dos para a construção ser completa. Em um dos detalhes a tecnologia se encaixa 

perfeitamente.

	 O IEMA nesse sentido é um instituto tecnológico que tem o intuito de 

ampliar para tornar os estudantes atentos e curiosos com a utilização de tecnolo-

gias, fazendo uso desses mecanismos em prol de cunho educativo. Assim, desen-

volver o protagonismo juvenil utilizando as tecnologias de informação e comuni-

cação, especialmente a rádio, trouxe inúmeros ganhos à formação dos estudantes 
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envolvidos a que atribuímos o fato de que no século XXI a mola mestra seja a 

tecnologia.

	 A discussão desse tema precisa ser expandida, tendo uma discussão ho-

rizontal e vertical sobre os benefícios da tecnologia na educação. Se demais es-

colas trabalhassem com o mesmo modelo pedagógico, talvez o ensino seria mais 

intensificado e teríamos melhorias convincentes na educação brasileira. O Brasil 

precisa aprender e aplicar os instrumentos tecnológicos em todas as escolas com 

mais intensidade, fazendo com que os estudantes se sintam mais estimulados 

para estudar e se sintam apoiados e acolhidos para construção do seu ser social.
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AULAS EXPERIMENTAIS: O 
LABORATÓRIO COMO METODOLOGIA 
DE ENSINO DA DISCIPLINA DE 
QUÍMICA NO INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DO MARANHÃO DA UNIDADE PLENA 
DE TIMON
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Elke Maria Trindade de Matos Bayma2

RESUMO
A aula experimental no laboratório de Química pode modificar o rendimento do 
estudante, visto que se observa um baixo índice de aprendizagem na disciplina de 
Química somente com aulas teóricas. Analisa-se se a aula experimental de Quími-
ca ajuda a melhorar o aprendizado no Ensino Médio do IEMA da Unidade Plena 
de Timon, bem como diagnosticar  as dificuldades no processo ensino-aprendiza-
gem  da disciplina, verificar os índices de aprendizagem a partir das aulas experi-
mentais e como essas aulas facilitam essa aprendizagem, desenvolver atividades 
experimentais para fixar os conceitos químicos. O projeto foi desenvolvido com 
uma pesquisa qualitativa, em três etapas, a primeira diagnóstica, fase de inter-
venção, com aplicação de questionários e a última com análise dos resultados 
obtidos.  Pretende-se apresentar benefícios para a aprendizagem da disciplina de 
Química no IEMA da unidade Plena de Timon, onde essa será facilitada, pois a 
experimentação proporciona ao professor mais habilidade e agilidade no ensino 
dos conteúdos, corroborando para um bom desempenho nos resultados, uma vez 
que fomenta nos alunos um maior envolvimento e mais prazer em aprender a dis-
ciplina. No trabalho constatamos mostra que a aula experimental no laboratório 
de Química pode modificar o rendimento do estudante.
Palavras-chaves: Aula. experimental. Ensino. Química.

ABSTRACT
The experimental class in the chemistry lab can modify student performance, as 
there is a low learning rate in the chemistry discipline with only theoretical classes. 
It is  paper aims to analyzed if the Chemistry experimental class helps to improve 
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IEMA High School learning at Timon Full Unit, as well as to diagnose the difficul-
ties in the teaching-learning process of the discipline, to verify the learning rates 
from Experimental classes and how these classes facilitate this learning, develop 
experimental activities to fix the chemical concepts. The project was developed 
with a qualitative research, in three stages, the first diagnosis, intervention phase, 
with questionnaires application and the last one with analysis of the obtained re-
sults. It is intended present benefits for learning the Chemistry discipline at IEMA 
of the Timon Full Unit, where this will be facilitated, because experimentation 
gives the teacher more skill and agility in teaching the contents, corroborating 
for a good performance in the results, and also encourages students to become 
more involved and more happy to learn the subject. Through the work we found 
that the experimental class in the chemistry lab can change student performance.
Keywords: Experimental. Class. Chemistry. Teaching. Learning.

1 INTRODUÇÃO 

	 Nos últimos anos cinco anos, tem sido frequente, a discussão das polí-

ticas educacionais, das práticas docentes e dos problemas do baixo rendimento 

escolar no Brasil e muitos documentos têm sido preparados visando à melhoria 

do ensino como um todo, o que inclui a Química. Principalmente, da evolução no 

número de matrículas no Ensino Médio e do desenvolvimento das tecnologias de 

comunicação e de informação, considera-se que o papel do professor e da escola 

é mais amplo do que era há alguns tempos. 

Ensinar Química tem sido, nas últimas décadas, motivo de preocupação devido 

aos resultados negativos dos instrumentos de avaliação oficiais – Exame Nacio-

nal do Ensino Médio-ENEM, Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes-

-ENADE, Olímpiada Maranhense de Química-OMQ, e outros – e à percepção 

que os estudantes e a sociedade têm do que seja Química e produtos químicos. 

Os professores, “maestros” deste processo, vivenciam momentos de frustração, 

por não terem em mãos as ferramentas que os permitam reverter essa situação 

(QUADROS, 2011).

	 O presente estudo mostra que a aula experimental no laboratório de Quí-

mica pode modificar o rendimento do estudante, observado um baixo índice de 

aprendizagem na disciplina de Química somente com aulas teóricas e o ambiente 

do laboratório incentiva os estudantes a desenvolverem outras de suas habilida-

des, principalmente as que requerem trabalhos manuais.

	 A especialização colabora na formação da professora de Química, promo-

vendo um maior embasamento técnico no desempenhar dessa atividade, espe-

cialmente nas práticas de laboratório, o que torna o ensino e aprendizagem mais 

prazerosa ao aluno. Nesse sentido, este trabalho vem culminar com os conheci-
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mentos adquiridos ao longo da especialização, tratando sobre essa atividade, que 

nesse contexto da Educação Profissional e Tecnológica estimula os estudantes a 

se envolverem nas atividades que estão realizando de forma prática, estimulan-

do-os a adotarem uma postura de sujeito ativo de uma sociedade que não está 

estagnada, está em constante modificação. 

	 O objetivo principal do projeto foi investigar se as aulas experimentais  

de Química contribuíram para a aprendizagem da disciplina, facilitando o enten-

dimento dos conteúdos, melhorando o rendimento   acadêmico bem como diag-

nosticar as dificuldades no processo ensino-aprendizagem da disciplina,  através 

da verificação dos índices de aprendizagem a partir das aulas experimentais e 

como essas aulas facilitam a aprendizagem, e desenvolver atividades experimen-

tais para fixar os conceitos químicos.

	 O projeto visou verificar os benefícios para a aprendizagem da disciplina 

de Química no IEMA da Unidade Plena de Timon, a partir das aulas de laboratório, 

pois a experimentação proporciona ao professor mais habilidade e agilidade no 

ensino dos conteúdos, corroborando para um bom desempenho nos resultados, 

uma vez que fomenta nos alunos um maior envolvimento e mais prazer em apren-

der a disciplina.	

	 O tema foi escolhido pela necessidade de investigar a importância de 

aulas experimentais no laboratório de Química na unidade plena do IEMA de Ti-

mon. Pois, a experimentação desperta o interesse dos alunos fazendo com que 

desenvolvam suas habilidades através da busca por explicações do que lhe é des-

conhecido, fazendo com que o estudante compreenda os conceitos teóricos.

	 Para a realização do trabalho, primeiramente realizou-se um diagnóstico, 

através de análise de notas dos estudantes, em seguida ocorreram aulas de labo-

ratório e aplicação de questionários sobre a importância dessas práticas. por fim, 

analisou-se a evolução do desempenho de aprendizagem e de notas após as aulas 

no laboratório. 

	 A aulas de laboratório de Química são bem aceitas pelos estudantes do 

Ensino Médio da unidade plena do IEMA de Timon, pois o laboratório é conside-

rado um ambiente atraente e inovador à aprendizagem, tendo em vista que é um 

espaço que apresenta materiais e reagentes, onde o estudante pode questionar o 

professor, os colegas e a si mesmo porque é também um lugar de exploração do 

desconhecido.

	 O trabalho foi iniciado com uma revisão bibliográfica e análise dos rela-

tórios do sistema IBUTUMY, que é um sistema de Gestão Acadêmica do IEMA, 
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onde os estudantes veem as notas, frequência, planos de ensino, entre outros, ou 

seja, é um local da aprendizagem dos estudantes e sobre a importância da aula 

do laboratório de Química para a aprendizagem significativa e aplicação de um 

projeto de intervenção.

	 Buscou-se relacionar o uso do laboratório como metodologia de ensino 

da disciplina de Química no IEMA da Unidade Plena de Timon com a aprendiza-

gem dos alunos, resgatando o interesse e a curiosidade dos mesmos identifican-

do-o como instrumento auxiliador de aprendizagem.

	 O  artigo está estruturado da seguinte forma: a) introdução com teoria 

sobre o ensino de Química, problematização, metodologia e organização do tra-

balho; b) apresentação de um breve panorama sobre o ensino de Química e im-

portância da experimentação no ensino de Química ; c) metodologia do trabalho 

e discussão e análise dos resultados; e d) conclusões finais.

2 UM BREVE PANORAMA SOBRE O ENSINO DE QUÍMICA

	 A História do Ensino de Química, transcorrida ao longo do tempo nas 

instituições educacionais brasileiras, desperta grande interesse entre aqueles que 

buscam conhecer melhor como esse ensino evoluiu. Neste sentido, é importante 

frisar a trajetória histórica dos processos que contribuíram para o cultivo institu-

cionalizado dos conhecimentos químicos.

	 Até o início dos anos de 1980 havia duas modalidades que regiam o Ensi-

no Médio brasileiro. A modalidade humanístico-científica, que se constituía numa 

fase de transição para a universidade e formava jovens para ter acesso a uma for-

mação superior, e a modalidade técnica, que visava uma formação profissional do 

estudante. Essas duas vertentes não conseguiram atender a demanda da socieda-

de e, por isso, agonizaram durante muito tempo, até praticamente se extinguirem 

nos últimos anos do século XX (MOTOYAMA, 2000).

	 Segundo Almeida (2007), ao avaliar as conquistas mais significantes re-

lacionadas ao ensino de Química no Brasil durante as últimas décadas, destacam 

a criação da divisão de Ensino da Sociedade Brasileira de Química (SBQ).  Esse 

fato foi resultado de um processo iniciado no ano de 1980 quando ocorreram os 

encontros nacional e regionais de ensino de Química. 

	 O Ensino Médio brasileiro nos anos de 1990 são caracterizados por uma 

reforma. Com a LDB nº 9.394 de 1996, o MEC (Ministério da Educação) lançou 

o Programa de Reforma do Ensino Profissionalizante, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) e os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio.
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	 Com essa proposta alguns documentos atendiam a exigência de uma in-

tegração brasileira ao movimento mundial de reforma dos sistemas de ensino, 

que demandavam transformações culturais, sociais e econômicas exigidas pelo 

processo de globalização. E falando de Ensino de Química e dos conhecimentos 

neles envolvidos, a ideia dos PCNEM é que sejam explicitados a multidimensio-

nalidade, o dinamismo e o caráter epistemológico de seus conteúdos. 

	 Para que a Química detenha um valor verdadeiro no Ensino Médio e seja 

significativo enquanto instrumento fundamental numa educação humana de qua-

lidade, constituindo-se num meio coadjuvante no conhecimento do universo, na 

interpretação do mundo e na responsabilidade ativa da realidade em que se vive. 

	 O programa curricular do Ensino Fundamental e Médio apresenta a Quí-

mica como uma disciplina importante e a aprendizagem da mesma deve possi-

bilitar aos alunos a compreensão das transformações químicas que ocorrem no 

mundo físico de forma abrangente e integrada, para que estes possam julgar, com 

fundamentos, as informações adquiridas na mídia, na escola, com pessoas, etc. 

Partindo disso, o aluno tomará sua decisão e dessa forma interagirá com o mundo 

enquanto indivíduo e cidadão.

	 O ensino de Química deve ser mais articulado com a prática profissional, 

fazendo com que a Educação Profissional e Tecnológica proporcione um ensi-

no de qualidade através de uma ação propícia que se adeque a contextualização 

dos conteúdos tecnológicos e práticos, onde exista condições para que os alunos 

compreendam a importância dos conhecimentos químicos para a área técnica. 

	 Para modificar o modelo único de currículo do Ensino Médio por um mo-

delo diversificado e flexível, a Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Ba-

ses da Educação –LDB 9.394/96, estabelecendo que o currículo do Ensino Médio 

será composto pela Base Nacional Comum Curricular e por itinerários formativos 

como: linguagens e suas tecnologias; matemática e suas tecnologias; ciências da 

natureza e suas tecnologias; ciências humanas e sociais aplicadas; formação téc-

nica e profissional. 

	 Essa estrutura adota a flexibilidade como princípio de organização cur-

ricular, o que permite a construção de currículos e propostas pedagógicas que 

atendam mais adequadamente às especificidades locais e à multiplicidade de in-

teresses dos estudantes, estimulando o exercício do protagonismo juvenil e for-

talecendo o desenvolvimento de seus projetos de vida (BNCC, 2018).

	 Para Lima (2012) quando se observa a maneira como o ensino de Quími-

ca se desenvolve em todas as séries da Educação Básica brasileira, constatamos 
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que existe uma falta de interesse dos estudantes pelos conteúdos explorados 

nessa disciplina., que eles apresentam uma imagem completamente distorcida so-

bre a mesma, chegando ao ponto de considerá-la não fazer parte de seu dia a dia. 

	 Historicamente, muitos alunos demonstram dificuldades no que diz res-

peito ao aprendizado de Química, pois, na maioria das vezes, não percebem o 

significado ou a validade do que estudam. Essa situação relaciona-se não só pelo 

fato de os conteúdos serem trabalhados de forma descontextualizada, mas tam-

bém em função de alguns professores mostrarem dificuldades em relacioná-los 

com eventos cotidianos.  Entre os educadores, tem-se verificado o surgimento de 

novas discussões da mesma forma que o de novos desafios: como tornar o ensino 

nas escolas de forma mais interessante e articulado? Como promover o interesse 

e a aproximação desses estudantes aos conteúdos de Química? Essa problemáti-

ca tornou-se uma preocupação em todos os níveis de ensino (TREVISAN e MA-

TINS, 2006). 

	 Muitos alunos que entram no Ensino Médio trazem consigo uma ideia de 

que a Química é dita como difícil e complicada e o professor como mediador da 

aprendizagem tem a função de cativar esses alunos para que essa rotulação seja 

banida. Para tanto, ele deve relacioná-la às necessidades básicas do ser humano 

como: alimentação, vestuário, saúde, moradia, transporte, e outros, nos quais os 

conceitos químicos estão implícitos. Ela permite que se conheça o meio em que 

vive e novas descobertas científicas que afetam a vida direta ou indiretamente. 

Apresenta conhecimentos que o ajudam a utilizar os materiais e melhorar o seu 

modo de vida, sem prejudicar o ambiente que habita. 

	 A abordagem curricular na área de Ciências da Natureza está baseada em 

processos de experimentação. O sentido dado à experimentação é mais amplo 

do que uma técnica ou metodologia para a produção do conhecimento. A experi-

mentação é tida como vivências que estimulam o estudante a refletir sobre a rea-

lidade a partir da relação com situações/fatos/processos que produzam dúvidas e 

questionamentos.

	 Na Educação Profissional o professor deve estabelecer condições para 

que os alunos compreendam a importância dos conhecimentos químicos para a 

área técnica. De modo, que os professores se preocupem em refletir a respeito da 

prática docente em Química, propondo novas ações e reformulações. 

	 Uma das funções do ensino de Química deve ser a de desenvolver a ca-

pacidade de tomada de decisão, o que implica a necessidade do conteúdo tra-

balhado com o contexto do aluno, como a importância da experimentação para 
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a compreensão dos conhecimentos químicos. Nesse sentido deve-se destacar a 

prática pedagógica de cada professor, as metodologias envolvidas, a organização 

do processo de ensino-aprendizagem e os métodos de avaliação.

3 A EXPERIMENTAÇÃO COMO METODOLOGIA DO ENSINO DE QUÍMICA

	 As Ciências da Natureza apresentam uma dimensão investigativa e de-

vem ser enfatizadas no Ensino Médio, aproximando os estudantes dos proce-

dimentos e instrumentos de investigação, tais como: identificar problemas, for-

mular questões, identificar informações ou variáveis relevantes, propor e testar 

hipóteses, elaborar argumentos e explicações, escolher e utilizar instrumentos de 

medida, planejar e realizar atividades experimentais e pesquisas de campo, rela-

tar, avaliar e comunicar conclusões e desenvolver ações de intervenção, a partir 

da análise de dados e informações sobre as temáticas da área.

	 Para Lins (2016) a experimentação é um ato de experimentar. É um mé-

todo científico que partindo de uma hipótese, consiste na observação e classi-

ficação de um fenômeno em condições controladas. No método científico, um 

experimento é um conjunto de ações a respeito dos fenômenos. O experimento 

é fundamental na abordagem empírica para a aquisição de um mais profundo 

conhecimento sobre o mundo físico. A experimentação é método científico que 

consiste em provocar observações em condições especiais.

	 É importante a aula experimental não só por verificar ou comprovar o 

conhecimento teórico transmitido, mas também por incentivar o espírito inves-

tigativo dos estudantes, auxiliando na formação, explicitação, problematização e 

discussão de novos conceitos científicos e desenvolvendo as capacidades neces-

sárias para atuarem na sociedade de um modo mais eficaz, qualquer que seja o 

seu campo de ação. 

	 A experimentação empregada paralelamente à exposição dos conceitos 

teóricos da disciplina tem notáveis resultados no rendimento escolar dos estu-

dantes. Durante a execução de experimentos, o aluno consegue associar o que 

lhe foi lecionado anteriormente em sala de aula com o que está sendo produzido 

ao longo da prática (GUNSTONE, 1991, p. 67 – 77)

	 A proposta pedagógica do IEMA tem como base para a formação integral 

do educando a oferta de atividades e experiências inovadoras e significativas di-

versas que requerem a ampliação da jornada escolar, daí o Ensino Médio integra-

do em tempo integral, como a alternativa para a formação de um indivíduo que 

atenda às necessidades formativas do mundo moderno e que visa atender aos 

compromissos firmados no Plano Estadual de Educação.
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	 As aulas de laboratório têm diversos objetivos, como passar todo assunto 

do currículo, instigar, provocar e orientar os estudantes rumo a capacidade de 

pensar criativamente, ilustrando os aspectos da Química, a teoria dada em sala 

de aula, mostrando como a Química interfere na nossa vida, e faz com que o 

estudante compreenda e perceba o mundo que o cerca. Assim, são valorizados 

aspectos de manipulação de materiais e a comprovação de teorias. A experimen-

tação deve favorecer objetivos educacionais do processo cognitivo que incluem 

conhecer, compreender, analisar, sintetizar e avaliar.

	 O estudante deve conhecer que um verdadeiro experimento é aquele 

que o permite  decidir como proceder nas investigações, que variáveis manipular, 

que medidas realizar, como analisar e explorar os dados obtidos e como organizar 

seus relatórios A função do experimento é fazer com que a teoria se adapte à 

realidade. A experimentação permite que os alunos manipulem objetos e ideias e 

negociem significados entre si e com o professor durante a aula.

	 De acordo com Marcondes (2006) a experimentação no Ensino de Quí-

mica, no processo de ensino-aprendizagem tem sua importância justificada quan-

do se considera sua função pedagógica de auxiliar o aluno na compreensão de 

fenômenos e conceitos químicos. A clara necessidade dos alunos se relacionarem 

com os fenômenos sobre os quais se referem os conceitos justifica a experimen-

tação como parte do contexto escolar, sem que represente uma ruptura entre a 

teoria e a prática. 

	 Assim, para que as aulas práticas se tornem importantes no processo de 

aprendizagem devem apresentar ação-reflexão-ação. Deve haver uma participa-

ção ativa do aluno no processo de construção do conhecimento e o professor 

comece a conduzir o aluno para o questionamento e elaboração de ideias através 

de problemas que direcionem os alunos à procura de soluções. O professor pre-

cisa direcionar sua prática para a elaboração de experimentos que contemplem 

o desenvolvimento conceitual e que possam estimular o interesse dos alunos. 

Dessa forma, há grande possibilidade dessas aulas alcançarem êxito e sucesso no 

desenvolvimento conceitual e avaliativo dos alunos, contribuindo para o desen-

volvimento de um cidadão crítico e consciente.

	 Diversos fatores precisam ser considerados para a realização de uma aula 

prática, como as instalações da escola, o material e os reagentes requeridos e, 

principalmente, as escolhas das experiências. Estas precisam ser perfeitamente 

visíveis, para que possam ser observadas pelos alunos; precisam não apresentar 

perigo de explosão, de incêndio ou de intoxicação, para a segurança dos jovens; 
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precisam ser atrativas para despertar o interesse dos mais indiferentes; precisam 

ter explicação teórica simples, para que possam ser induzidas pelos próprios alu-

nos.

	 Para um melhor aproveitamento das aulas, sugere-se alguns pontos pe-

dagógicos nestes termos, que haja um menor número de alunos em aulas de la-

boratórios pois pode promover uma maior interação entre docente e discente 

criando vínculos interpessoais mais fortes e, consequentemente, uma via mais 

horizontal de ensino-aprendizagem e transmissão de conhecimento.

	 Segundo Salesse (2012) é importante que as aulas práticas sejam con-

duzidas de forma agradável para que não se tornem uma competição entre os 

grupos e, sim, uma troca de ideias e conceitos ao serem discutidos os resultados. 

E uma “boa” aula experimental que deve ser realizada de igual maneira para todos 

integrantes do grupo que o realiza; ser agradável, no sentido motivador; fomen-

tadora do diálogo e confronto de ideias sobre os resultados obtidos; contextuali-

zando a teoria com a realidade cotidiana dos indivíduos.

	 Visando contribuir com o ensino de Química, esse trabalho propõe de-

senvolver uma proposta por meio da experimentação para facilitar o ensino de 

Química aos alunos do Ensino Médio, propagando de forma abrangente e praze-

rosa a ação da Química dentro do cotidiano dos alunos, de modo a despertar a 

curiosidade dos mesmos para a formulação de conceitos e soluções de problemas 

encontrados no seu dia a dia.

	 Baseando no contexto social apresentado, expõe-se como proposta, a 

desenvoltura de aulas práticas para melhoria do ensino de Química, visando esti-

mular as interações sociais e o desenvolvimento cognitivo de educandos e edu-

cadores que se propõe em interagir de forma satisfatória e construtiva quando os 

conteúdos curriculares estão relacionados às potencialidades dos envolvidos nos 

processos de ensino e aprendizagem.

	 Segundo Barros (2019) ao saírem para as aulas experimentais, os estu-

dantes devem ser responsáveis e participativos, buscando o compromisso de 

trabalhar em cima das experiências a que tem oportunidade. Levar os materiais 

solicitados é parte fundamental para o bom andamento das atividades, além de 

outras questões como: ouvir e seguir as orientações dos professores; seguir e 

aceitar regras; se empenhar em fazer o melhor que puder; fazer bom uso dos 

materiais dispostos para as experiências, sem desperdiçá-los; fazer as anotações 

necessárias a fim de apresentá-las como conclusão dos experimentos; usar uni-

formes e acessórios necessários, que foram solicitados na lista de materiais; com-
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partilhar conhecimentos com os colegas; ajudar quando solicitado; ser prestativo 

com os demais componentes do grupo e com professores; revezar os materiais e 

aparelhagens com os colegas, quando os mesmos não forem suficientes para todo 

o grupo; e uma série de outras atitudes de boa convivência.

	 Barros (2019) diz ainda que se as aulas forem produtivas, colhendo-se 

bons resultados, com certeza os dirigentes da instituição passarão a considerar as 

experiências concretas como parte fundamental do processo de ensino/aprendi-

zagem, investindo para que seus espaços se tornem protagonistas do saber.

	 Um equívoco comum entre professores é deixar o momento da experi-

mentação para depois da explicação. Primeiro, o professor sistematiza os concei-

tos, e depois os alunos partem para a prática. Herança do estilo tradicional de dar 

aula. “Dessa maneira, não é uma construção de conhecimento. O aluno já vai re-

ceber a informação correta e depois vai só testar”. Para que haja uma construção 

ativa de conhecimento, o adequado é que primeiro os estudantes façam os testes 

e produções e, a partir da experiência, organizem seus aprendizados de maneira 

sistematizada (PERES, 2018). 

	 A função do professor, durante a realização das atividades, é ajudar os 

alunos no entendimento do experimento, realizando comparações entre o experi-

mento, e as atividades e objetos que fazem parte do cotidiano dos alunos para fa-

cilitar a compreensão. A duração da atividade também é muito importante, pois se 

necessitar de muito tempo para sua realização, os alunos podem acabar perdendo 

o interesse. Alguns minutos antes do término da aula é importante a realização do 

fechamento, para que os alunos possam responder as perguntas do início da aula 

que não foram respondidas, com isso, dando a oportunidade da organização das 

informações pelos alunos.

4 METODOLOGIA

	 O trabalho foi realizado no Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Maranhão- IEMA, situado na cidade de Timon, no estado do Maranhão. Ini-

ciando-se com uma revisão bibliográfica e análise dos relatórios do sistema IBU-

TUMY da aprendizagem dos estudantes e sobre a importância da aula do labora-

tório de Química para a aprendizagem significativa e aplicação de um projeto de 

intervenção. 

	 As aulas de Química são um atrativo para a aprendizagem dos estudantes 

do IEMA da unidade plena de Timon, porque há laboratório de Química para a 

realização das aulas práticas experimentais. Fazendo com que o estudante possa 

compreender melhor as aulas de Química.
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	 O projeto foi desenvolvido com uma pesquisa qualitativa, onde foi rea-

lizado uma pesquisa bibliográfica para descobrir quais os benefícios que as aulas 

experimentais do laboratório de Química trazem para a vida escolar do aluno e 

para o seu desenvolvimento. Seguiu três etapas, a primeira etapa foi diagnóstica, 

que foi realizado uma análise das notas dos estudantes da turma 101 do curso de 

Serviços Jurídicos no relatório do sistema IBUTUMY, onde observou-se o rendi-

mento dos estudantes obtido no primeiro e quarto períodos.

	 Em seguida, a segunda etapa foi a fase de intervenção que foi a aplica-

ção de aulas experimentais no laboratório de Química para a compreensão do 

conteúdo abordado em sala de aula. Também foi aplicado questionários sobre as 

aulas e a importância da prática experimental realizada em laboratório com trinta 

e oito (38) alunos da turma 101 do IEMA da Unidade Plena de Timon.  

	 O procedimento realizado para coleta de dados sobre a importância das 

aulas do laboratório de Química foi através da aplicação de questionários com 

nove questões ao todo, sete do tipo sim ou não, incluindo duas questões subjeti-

vas para os alunos.

	 Objetivou-se trabalhar com os estudantes do primeiro ano do IEMA por-

que estão iniciando o Ensino Médio. As aulas efetivas ocorreram semanalmente 

na escola durante o ano letivo de 2018. Todas as aulas práticas experimentais de 

Química ocorreram no laboratório de Química com a supervisão da autora.

	 Os estudantes fizeram relatórios referentes as aulas ministradas no labo-

ratório, onde foi abordado alguns temas como a Geometria das Moléculas, Pola-

ridade das Moléculas, Condutividade dos materiais, Ligações intermoleculares, 

Estudo dos ácidos e bases. E em seguida, fizeram relatórios referentes as aulas 

realizadas no laboratório abordando todos os acontecimentos da aula prática.

	 A última e terceira etapa, foi a análise dos resultados obtidos na interven-

ção, foi observado os resultados da aprendizagem e notas dos estudantes da Uni-

dade Plena de Timon comparando o rendimento do primeiro e quarto períodos.

	 Todas as etapas do trabalho foram realizadas pela professora de Química 

da Unidade Plena de Timon e pelos estudantes da turma de Serviços Jurídicos do 

primeiro ano com uso de alguns recursos didáticos como: quadro branco, pincel, 

livro didático, materiais de laboratório e alternativos, registros fotográficos, com-

putador, folhas de papel entre outras.

5 DISCUSSÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS

	 O objetivo principal do presente trabalho foi averiguar se as aulas do 

laboratório de Química são eficientes para se dar uma aprendizagem significativa 
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na disciplina de Química da Unidade Plena de Timon. Assim, foi realizada aplica-

ção de uma intervenção realizada com aulas teóricas e práticas experimentais 

para verificar a aprendizagem dos estudantes.

	 Os instrumentos utilizados para a realização da intervenção foram aplica-

ção de questionários, aulas práticas experimentais e produção de relatórios que 

deveria conter os seguintes itens: título, objetivo, material, procedimento experi-

mental, resultados e discussão e conclusão. 

	 Ao analisar o questionário aplicado com os estudantes da turma de Ser-

viços Jurídicos observou-se os seguintes dados:

	 Aulas Experimentais: o uso do laboratório como metodologia de ensino 

da disciplina de Química na turma 101 do 1º ano do Ensino Médio do IEMA da UP 

de TIMON.

Quadro 1 - Questionário Prévio Investigativo

Questionário Prévio Investigativo

Questões Sim Não

Você teve aula de Laboratório de Química no ensino 

fundamental?

11 % 89 %

As experiências realizadas no laboratório de Química 

auxiliam no entendimento dos conteúdos abordados 

em sala de aula?

100 % 0 %

Você acredita que o uso do laboratório de Química 

pode melhorar a aprendizagem?

100 % 0 %

Você considera que a prática experimental incentiva 

a relação do conteúdo no contexto do seu cotidiano?

100 % 0 %

Você identifica os experimentos realizados no labo-

ratório com situações do dia a dia (como observar as 

transformações da água em estados físicos diferen-

tes)?

100 % 0%

O uso do laboratório de Química tem trazido resulta-

dos significativos no entendimento do conteúdo?

97 % 3 %

Você se sente motivado ao participar de uma aula no 

laboratório de Química?

89 % 11 %

Você possui interesse em vivenciar mais experiências 

de Química no laboratório de Química?

95 % 5 %

Fonte: autoras
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QUESTÕES DISCURSSIVAS

1.	 De que maneira, experiências vivenciadas no laboratório de Química con-

tribuiu para o seu aprendizado no estudo de Química durante o ano leti-

vo? 

2.	 O que mais chama sua atenção na aula de laboratório?

	 A questão 1 indica que a grande maioria dos alunos (89 %) afirma nunca 

ter tido aula prática experimental de laboratório de Química no Ensino Funda-

mental, indicando a ausência de atividades experimentais na escola. No geral, as 

escolas não dispõem de laboratório de Química. Mas, em contrapartida; 11% dos 

alunos já participaram de alguma atividade experimental de Química na escola no 

ensino fundamental.

	 Todos os alunos concordam que as experiências realizadas no laboratório 

de Química auxiliam no entendimento dos conteúdos abordados em sala de aula 

apontando que a aula de laboratório auxilia na aprendizagem de Química.

	 Todos os estudantes também acreditam que o uso do laboratório de Quí-

mica pode melhorar a aprendizagem das aulas de Química pois pode auxiliar na 

compreensão da teoria e interfere na aprendizagem significativa. Porque atuando 

no laboratório o aluno irá se destacar fazendo as atividades práticas e no desen-

rolar dos fatos vai associando a teoria com a prática. Esses resultados revelam que 

para o aluno o laboratório de Química geralmente está relacionado a um caráter 

motivador e lúdico.

	 Para Nascimento (2003) a aula prática é uma sugestão de estratégia de 

ensino que pode contribuir para melhoria na aprendizagem de Química. Os ex-

perimentos facilitam a compreensão da natureza da ciência e dos conceitos cien-

tíficos, auxiliam no desenvolvimento de atitudes científicas e no diagnóstico de 

concepções não científicas.

	 Todos os alunos consideram que a aula experimental incentiva a relação 

do conteúdo no contexto do seu cotidiano. E no âmbito geral, observou-se que 

durante a atividades no laboratório houve uma maior interação entre os alunos 

porque as práticas foram feitas em grupo, os fenômenos ocorridos despertaram 

questionamentos sobre os assuntos abordados, os alunos aprenderam a trabalhar 

em equipe, a respeitar opiniões divergentes, discutir o problema e buscar solu-

ções.

	 Pelos resultados obtidos, a utilização de laboratório para as aulas práticas 

experimentais permitiu que os discentes pudessem assimilar não só os conteúdos 

de Químicos, mas entender como se constrói o conhecimento científico. 
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	 Os dados da questão 5 mostram que todos os alunos conseguem identi-

ficar os experimentos realizados no laboratório com situações do dia a dia, como 

observar os estados físicos diferentes da água e suas transformações.

	 Há evidências na resposta dos alunos:

a aula do laboratório de Química é um espelho do que acontece no dia a 
dia (aluno do IEMA).

Gosto muito das aulas de laboratório de Química porque consigo ver 
além do que vejo (aluno do IEMA).

	 Observando a resposta da questão 6 remete ao estudante da Química 

uma associação com materiais e equipamentos complexos fazendo com que a 

mesma se torne difícil de entender e que ela está presente em nosso cotidiano, 

nas transformações e fenômenos. 

	 As aulas experimentais não só acontecem em condições especiais, acon-

tece também com métodos alternativos com materiais do cotidiano do estudante 

como: sal de cozinha, óleo, palitos de dente ou de churrasco, massa de modelar, 

água, palha de aço, detergente entre outros. Eles permitem ensinar a Química 

porque são encontrados no cotidiano do aluno e de uma forma lúdica e inovado-

ra. E o professor deve sempre enfatizar e mostrar que a Química está no cotidiano 

do educando.

	 Durante as aulas de Química no laboratório do IEMA da Unidade Plena 

de Timon os estudantes demonstram bastante interesse em participar das mes-

mas. E as aulas são desenvolvidas pelos próprios alunos que manuseiam e seguem 

o roteiro da aula sozinhos pela orientação da professora. Os alunos gostam muito 

de ir até ao laboratório, vestir o jaleco para atuar nas aulas experimentais e viven-

ciar mais experiências, alguns depoimentos de alunos e professora de Química: 

As aulas de Química facilitam a aprendizagem e me fazem ser um verda-
deiro cientista (aluno do IEMA).

A aula do laboratório de Química é bem interessante porque consegui-
mos aprender, são aulas atrativas e a professora explica muito bem e 
tudo se torna fácil (aluna do IEMA).

É uma forma de ver na prática o que vemos em sala de aula (aluno do 
IEMA).

Faço com que o estudante goste da aula, se envolva, consiga fazer a ati-
vidade em grupo e descubra os resultados da prática, resolva as questões 
presentes no relatório, com o assunto que foi abordado em sala de aula 
(professora de Química do IEMA).

Acredito que os experimentos realizados em laboratório de Química fa-
cilitam a compreensão da natureza da ciência e dos conceitos químicos 
e mostra indícios que tem forma motivacional e facilitador da aprendiza-
gem (professora de Química do IEMA).
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	 Diante de tudo, observa-se que a experimentação e o uso do laborató-

rio da escola como uma metodologia de ensino é uma grande contribuição para 

aprendizagem. Observa-se que o uso do laboratório de Química tem um caráter 

motivador para a aprendizagem dos alunos e desperta interesse entre os mesmos, 

comprovando que o laboratório é ferramenta que auxilia na compreensão da teo-

ria (FERREIRA, 2016).

	 O ensino quando é centralizado em conceitos científicos a Química tor-

na-se pouco motivadora ao estudante. Assim, acreditamos que o laboratório de 

Química pode funcionar como instrumento que amplia a capacidade de aprendi-

zagem dos alunos, e também que a prática experimental pode ser uma estratégia 

para promover a relação teórico-prática no ensino de Química.

	 Uma oportunidade é oferecida pelo laboratório de Química onde o aluno 

desenvolva experimentos que comprovem a sua importância e também fornece 

ao aluno a possibilidade de associar o laboratório às práticas e que proporcionem 

ao aluno ver com maior facilidade o que o professor trabalhou na sala de aula.

	 Seja demonstrativa ou com a participação do estudante, uma aula expe-

rimental não precisa ter aparatos sofisticados, mas a organização, a interação e a 

discussão entre os alunos que os induzem à interpretação dos fenômenos quími-

cos observados.

	 As aulas do laboratório de Química do IEMA são realizadas de forma que 

os alunos visualizem e relacionem os assuntos de Química com o cotidiano dos 

mesmos. E através dessas atividades experimentais o educando tem a possibili-

dade de ver a aplicação da Química, tendo relevância a demonstração de experi-

mentos que fazem parte do seu dia a dia. 

	 Observando os resultados do sistema IBUTUMY, percebeu-se que os 

rendimentos dos estudantes da turma 101 de Serviços Jurídicos no primeiro pe-

ríodo de 2018 foi muito baixo. Apenas 5,1% dos estudantes apresentaram média 

igual ou maior que sete (7), e a grande maioria da turma que foi 94,9% obteve ren-

dimento inferior a sete (7). Isso mostra que no início do período letivo os alunos 

estavam começando a assistir aulas no Ensino Médio de Química e mais precisa-

mente as aulas de Química no laboratório. 

	 Já o rendimento do quarto período da turma 101, do curso de Serviços 

Jurídicos, percebeu-se que houve uma melhora bastante significativa nos resul-

tados das notas. Um percentual alto em relação ao primeiro período. Há somente 

35,9% de alunos com a média menor que sete (7). Sendo que 64,1% dos estudan-

tes tiveram médias maior ou igual a sete.
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	 Percebeu-se que houve um avanço nos resultados das médias dos edu-

candos da turma 101 de Serviços Jurídicos do IEMA de Timon. Com base nesses 

resultados comparando os períodos em estudo os estudantes tinham aula sema-

nalmente de laboratório de Química e com essa prática passaram a se desenvol-

ver devido a participação no laboratório de Química.

	 A professora de Química utiliza métodos e técnicas experimentais e há 

um grande compromisso em utilizar o laboratório para as atividades experimen-

tais, para que os estudantes possam compreender o conteúdo e assim, obter bons 

resultados. Um grupo de alunos ao final de cada aula leva o roteiro do experimen-

to para fazer um relatório que se refere a aula em estudo. 

	 Para que a aula de Química experimental seja bem estruturada há uma 

organização por parte da professora em realizar as práticas de forma adequada e 

de acordo com o assunto estudado em sala de aula. Há uma conexão entre o que 

é estudado em sala e o que é feito em laboratório. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 A experimentação é uma estratégia para alcançar uma aprendizagem sig-

nificativa, pois permite a contextualização dos conhecimentos bem como o estí-

mulo à investigação.

	 Os alunos se tornam atuantes com os experimentos, construtores do co-

nhecimento, estimulando o interesse pelas aulas, colaborando para que apren-

dam a interagir com suas dúvidas e a chegar a conclusões, tornando-se agente de 

seu aprendizado. Enfim, podemos afirmar que o uso da experimentação, nas aulas 

de Ciências auxiliam no desenvolvimento dos conceitos científicos, melhorando 

a compreensão dos conteúdos e aproximando a teoria do cotidiano do aluno tor-

nando a aprendizagem significativa.

	 É necessário a adoção de propostas que transformem as atividades expe-

rimentais de maneira que a contextualização se entrelace com a realidade do alu-

no. O corpo diretivo, junto com os professores, devem favorecer tais mudanças, 

tendo em vista o incentivo às aulas no laboratório didático.

	 Acredita-se que é interagindo com o mundo que o aluno desenvolve seus 

primeiros conhecimentos químicos, assim, através de atividades presentes no co-

tidiano percebe a importância na formação de etapas para a construção de seu 

conhecimento. Nessa perspectiva, a necessidade de uma estrutura anterior de 

conhecimento servirá para interpretação e incorporação de novos conceitos, o 

que dará sentido a uma nova informação.

	 A maneira como os conteúdos são ministrados, pode influenciar direta-
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mente no processo de desmotivação do aluno, pois a quantidade excessiva de 

conteúdos muitas vezes abstratos ou ensinados de maneira confusa e superficial, 

colabora com os fatores que desmotivam o estudo da Química.

	 A introdução de atividades experimentais no estudo da Química desperta 

interesse entre os alunos e contribui para dar significado ao saber escolar, o que 

pode despertar o gosto por essa ciência. 

	 O caráter motivador e lúdico das atividades experimentais pode aumen-

tar a capacidade de aprendizado e além disso, essas atividades podem ser uma 

estratégia eficiente para a observação de problemas reais e para a contextualiza-

ção dos conceitos que normalmente são vistos isolados da experiência diária dos 

alunos.

	  Contudo, quando as aulas são bem planejadas e executadas, as ativida-

des experimentais podem constituir uma importante ferramenta na formação de 

cidadãos, facilitando o desenvolvimento da capacidade de compreensão, análise, 

questionamento e senso crítico do conteúdo visto em sala de aula.

	 Com tudo o que foi exposto, observa-se também que o projeto de in-

tervenção aplicado na Unidade Plena de Timon teve uma grande atuação no en-

tendimento das aulas e aprendizagem dos estudantes, visto que, os mesmos de-

monstram ter um aprendizado satisfatório em relação às aulas de Química com a 

colaboração das aulas experimentais.
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JOGOS CARTOGRÁFICOS E 
ANATÔMICOS: A IMPORTÂNCIA DE 
APRENDER, ATRAVÉS DE JOGOS E 
SUAS VANTAGENS NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

José Augusto Mendonça Júnior1
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RESUMO
Projeto Educação Cartográfica: formando leitores e ampliando horizontes, desen-
volvido no Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 
– IEMA/Unidade Plena de Coroatá-MA. Enfatiza-se os jogos pertinentes à ana-
tomia humana (posição dos órgãos, músculos, ossos, articulações) na disciplina 
Educação Física. Destaca-se a importância dos jogos cartográficos e anatômicos 
no processo de aprendizagem sobre as estruturas geográficas e corporais no en-
sino técnico e profissional, tem-se como relevância alguns pontos, como: forma-
ção de leitores de mapas corporais e a visual ampliação do conhecimento sobre 
o assunto. Discute-se o papel do professor na formação crítica de leitores de 
textos e dados cartográficos e anatômicos/corporais; compreender que o mapa 
é um caminho para o entendimento do corpo humano e serve como ferramenta 
de comunicação entre as disciplina Educação Física e Geografia; desenvolver ati-
vidades práticas de jogos e confecções de mapas e maquetes ,possibilitando nos 
alunos um novo olhar crítico e sensível sobre o mundo e seus corpos; além disso, 
sensibilizar os discentes sobre a importância de se conhecer o corpo humano. 
Utilizou-se nas aulas, jogos eletrônicos, práticos e manuais em que os discentes 
pudessem aprender de forma lúdica e eficiente os conceitos de mapas e anato-
mia humana. Ao final da disciplina todos os dezesseis alunos, participantes da 
pesquisa, responderam um questionário com nove perguntas fechadas para aferir 
o quanto houve de entendimento sobre o assunto. Teve-se como resultado uma 
gama maior de estudantes que conseguiram um entendimento sobre mapas e 
estruturas corporais, dado que entre as nove perguntas, duas tiveram percentuais 
de mais de 80% e as outras chegaram aos 100% favoráveis à disciplina eletiva e 
ao ensino da cartografia e anatomia humana.
Palavras-chaves: Cartografia. Anatomia. Jogos. Cartográficos. Anatômicos.

ABSTRACT
Cartographic Education Project: training readers and broadening horizons. It em-
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phasizes the games pertinent to the human anatomy (position of the organs, mus-
cles, bones, joints in the Physical Education discipline. It emphasizes the impor-
tance of the cartographic and anatomical games in the learning process about the 
geographic and corporal structures in the technical and professional education, 
It has as relevance some points, which we can mention: formation of readers of 
body maps and the visual expansion of the knowledge about the subject. It is dis-
cussed he teacher’s role in the critical formation of readers of texts and cartogra-
phic and anatomical / body data. understand that the map is a way to understand 
the human body and serves as a communication tool between Physical Education 
and Geography, develop practical activities of games and make maps and mo-
dels, allowing students a new critical and sensitive look at the world and their 
bodies, and sensitize students to the importance of to know the human body. 
The methodology was to use in electronic classes, practical and manual games in 
which students could learn in a playful and efficient way the concepts of maps 
and human anatomy. At the end of the course all sixteen students, participants of 
the research, answered a questionnaire with nine closed questions to gauge how 
much understanding there was about the subject. This resulted in a wider range 
of students who gained an understanding of maps and body structures, given that 
out of the nine questions, two had percentages of over 80% and the others 100% 
in favor of elective discipline and teaching. Cartography and human anatomy.
Keywords: Cartography. Anatomy. Cartographic. Anatomical. Games.

1 INTRODUÇÃO 

	 Por ser parte integrante da sociedade, e corresponsável pelas transfor-

mações que ocorrem em todos os segmentos sociais, torna-se necessário que 

a escola desenvolva meios para que seus alunos participem e manifestem-se, 

criando a sua consciência crítica e comprometida com a linguagem cartográfica 

através da representação de mapas, gráficos e maquetes. Nesse sentido, cabe 

aos educadores, papel primordial na inserção do educando no mundo mágico da 

representação e percepção dos elementos físicos, sociais, econômicos e culturais 

do espaço.

	 Para que este artigo fosse produzido houve dificuldades pelo caminho, 

principalmente no início, quando foi proposto o tema como uma disciplina eletiva, 

e também, no que diz respeito ao entendimento por parte dos alunos em com-

preender a importância de se estudar cartografia e anatomia humana, além disso, 

o tempo de aplicação dos questionários e encontrar o público alvo a disposição. 

Este foi um ponto de impasse, mas a questão da escassez de recursos para con-

seguir fazer uma aula bem atrativa foi mais preocupante. 

	 Outro fator que dificultou a pesquisa está relacionado à busca de refe-

rências para entendimento na literatura a respeito do tema, pois foi desafiador 

encontrar estudos que relacionassem a cartografia e a anatomia. Mostrando as-
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sim, um ponto que ainda não foi investigado e entendendo assim a importância 

deste artigo em trazer a luz das pesquisas um olhar mais direcionado ao assunto, e 

que possibilita ao processo de interdisciplinaridade mais subsídios para melhorar 

o ensino e o aprendizado nas escolas, o que favorece tanto aos professores quan-

to aos alunos.

	 Desse modo, mostra-se que essa pesquisa tem um grau de importância 

muito grande, uma vez que trata de buscar sempre a melhora do entendimento 

sobre mapas e anatomia, além de sua possível aplicação conjunta. Além disso, 

mostrar que através dos resultados encontrados são tidos e vistos como positivos 

por parte dos alunos. 

	 De acordo com Ferreira (1999apud Mello et al.,2010), um fator impor-

tante na aprendizagem é a estratégia de ensino, que deve ser de maneira diver-

sificada para evitar a cansativa repetição dos meios. Por exemplo, as tradicionais 

aulas do colégio, podem ser substituídas por apresentações teóricas e práticas, 

realizadas em locais diferentes das salas de aula convencionais, aumentando as-

sim, o interesse e a participação dos alunos. 

	 O docente precisa ter como horizonte a transformação de hábitos e olha-

res críticos responsáveis, mobilizando os discentes para a construção de uma sen-

sibilidade socioambiental. A escola deve oferecer proporcionar questões práticas 

e transformadora de atitudes responsáveis, promovendo ações integrativas, di-

vulgando e discutindo as atividades desenvolvidas, bem como elaborar uma polí-

tica colaborativa dos alunos à instituição.

	 O incentivo as representações cartográficas através de mapas, noções do 

corpo no espaço em que habitam, fotografias e maquetes do espaço de vivência 

das áreas do entorno da unidade de ensino são práticas que podem ser utilizadas 

pela equipe escolar como aliadas no processo de sensibilização e conscientiza-

ção, considerando sua abrangência artística, científica e técnica. Bem como, a 

implantação de projetos de leitura e interpretação de mapas para a construção 

de um novo posicionamento na realidade na qual estão inseridos torna-se um 

instrumento essencial de construção e atuação em suas comunidades.

	 O projeto que resultou neste artigo, teve por objetivo, analisar as dificul-

dades dos estudantes e auxiliá-los na construção, confecção e leitura de mapas, 

representação e compreensão da anatomia humana, maquetes e jogos cartográ-

ficos que avaliam o sucesso dos mesmos numa perspectiva crítica da linguagem 

cartográfica e anatômica.
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2 JOGOS CARTOGRÁFICOS E ANATOMIA

	 A Cartografia como linguagem, é de grande valor ao Ensino de Geografia 

e das ciências afins, pois se trata de um importante meio de comunicação e infor-

mação geográfica. O que se confirma no entendimento de que as primeiras defi-

nições citam a cartografia como disciplina cujo objetivo é a representação gráfica 

da terra. (SIMIELLI, 2012). Sendo para tanto, o mapa, um dos seus produtos, sem-

pre esteve associado ao seu ensino. Assim a Cartografia, no Ensino de Geografia, 

ajuda a localizar o objeto de estudo, a entender por aqui e não em outro lugar; a 

saber, como é este lugar; o porquê deste lugar ser assim; por que as coisas estão 

dispostas desta maneira; qual a significação deste ordenamento espacial; quais as 

consequências desse ordenamento espacial na dinâmica da sociedade.

	 Partindo do que diz Sousa e Katuta (2001, p.5)

[... ]as noções, as habilidades e os conceitos de orientação e localização 
geográficas fazem parte de um conjunto de conhecimentos necessários, 
juntamente com muitos outros conceitos e informações, para que a leitu-
ra de mapa ocorra de forma que o aluno possa construir um entendimen-
to geográfico da realidade.

	 Entender a Cartografia como construção social, não como algo pronto, 

acabado e estático. A Cartografia não pode mais ser vista como um amontoado 

de técnicas, pois constrói, reconstrói conhecimentos e, acima de tudo, revela in-

formações. A Cartografia compartilha com a Geografia o estudo do espaço e das 

relações espaciais. Está aí a sua importância para o Ensino de Geografia, como 

uma ciência que veicula um conhecimento histórico e social.

	 Os saberes concernentes à área biológica são desenvolvidos nas escolas 

de educação básica através das disciplinas Ciências (no ensino fundamental – do 

primeiro ao nono ano) e Biologia, bem como Educação Física (no ensino médio 

– do primeiro ao terceiro ano). As metas que estas disciplinas se propõem para 

o ensino desta área científica, são: mostrar como o conhecimento colabora para 

a compreensão do mundo e suas transformações, reconhecer o homem como 

parte do universo e como indivíduo, proporcionar a todos os cidadãos os conhe-

cimentos e oportunidades de desenvolvimento de capacidades necessárias para 

se orientarem em sociedade.

	 Os estudos sobre Anatomia Humana datam desde a época do Renas-

cimento, a obra de Andrea Vesalius, denominada De Humani Corporis Fabrica 

redefiniu conceitos, descrições e enalteceu o ensino da anatomia a partir da dis-

secação de cadáveres em larga escala. Mais que um livro de anatomia, a obra 

introduziu novos métodos de estudos e questionou conceitos equivocados. 

	 O advento do microscópio e de novas técnicas de imagens fez a anato-
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mia compreender o seu tamanho e foco no ensino. Rapidamente, foi dividida em 

anatomia macroscópica e anatomia microscópica, definindo o tamanho do objeto 

de estudo seu horizonte.

	 A matéria abrange estruturas gerais do corpo (anatomia macroscópica) 

bem como daquelas estruturas que podem ser vistas com ajuda de um microscó-

pio, é um conhecimento que analisa e identifica as estruturas do corpo humano. 

O processo de ensino-aprendizagem dessa disciplina é complexo, em virtude da 

ampla quantidade de considerações e estruturas a serem assimiladas (MOURTHÉ 

FILHO et al.,2016).

	 O conhecimento anatômico no ensino escolar é importante para que o 

aluno compreenda os princípios de suas descobertas, que o corpo se altera com 

a passagem do tempo, com mudanças de hábitos alimentares e de vida, com pos-

sibilidades distintas de prazer e de desejo ou com novas formas de intervenção 

médica e tecnológica. Dessa forma, na adolescência, para se obter respostas e 

orientação significativa quanto a esses assuntos, é necessário primeiramente a 

introdução da Anatomia Humana na disciplina escolar (SILVA; CICILLINI, 2008 

apud ASSUNÇÃO; CARNEIRO; VIGÁRIO, 2018). 

	 Le Bouch (1986) entendia que a educação psicomotora é a princípio ba-

silar dentro do ambiente escolar. A mesma prepara e predispõe todos os aprendi-

zados pré-escolares e escolares; induz a criança a ter cons¬ciência de seu corpo 

e da lateralidade, a situar-se no espaço, a adquirir habilmente a coordenação de 

seus gestos e movimentos. Na visão do autor, a educação psicomotora deve ser 

praticada desde a infância, pois permite prevenir maus hábitos posturais compli-

cados de serem corrigidos quando já formadas.

	 Quando nos deparamos à realidade escolar, percebemos que, entre, en-

tre outras dificuldades, o nível de entendimento referente ao conhecimento sobre 

de leituras de mapas e estruturas corporais apresentava deficiência, assim, tive-

mos a curiosidade de entender esse processo e buscar novas formas de solucio-

nar a problemática, tais como: utilizar jogos que fizessem, de forma lúdica, o aluno 

aprender sobre as estruturas terrestres e corporais. Visto pela ótica construtivis-

ta, o jogo enquanto conteúdo/estratégia tem papel importantíssimo. É tido como 

o principal modo de ensinar, trata-se de um instrumento pedagógico, um meio de 

ensino, pois enquanto joga ou brinca a criança aprende. (DARIDO, 2004)

	 Percebemos, dessa maneira, que são recorrentes os diversos questio-

namentos de alunos sobre processo de identificação dos espaços geográfico e 

composição corporal, assim como, também de professores em relação às metodo-
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logias tradicionais. Estas ocorrem por diversas questões, sejam através dos con-

teúdos maçantes, às exposições didáticas engessadas, ou às tecnologias utilizadas 

de forma errada em que não há um estímulo chamativo ao aprendizado dos dis-

centes. 

	 Em virtude disso, se faz importante dentro do discurso e da metodologia 

do professor mais mecanismos para melhorar o entendimento do aluno por novas 

vias, tais quais, a presença das tecnologias educativas que servem como aparatos 

teóricos e práticos para o auxílio neste processo de ensino e aprendizagem. 

3 METODOLOGIA

	 A organização metodológica visa atingir aos objetivos traçados com 

o desafio de solucionar as problemáticas a respeito do entendimento dos alu-

nos sobre Jogos Cartográficos e Anatomia Humana. Ao lado disso, foi realiza-

do um levantamento bibliográfico voltado ao assunto em questão, a escolha 

da instituição, a elaboração do questionário relacionado ao assunto e a sonda-

gem sobre o que os alunos e os professores têm conhecimento sobre o assun-

to.                                                                                                                                                                                                                                               

	 Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados entrevistas, ob-

servações e questionários. E a partir daí, foram feitas as interpretações e análises 

dos dados coletados.

	 Assim, esse projeto buscou fazer sua intervenção através da ludicidade 

que se apresentou inerente a temática, favorecendo a construção de uma gama 

de possibilidades de saberes que permitem verificar que o aluno precisa ser visto 

como parte da solução e não do problema. Vale acrescentar que a constatação a 

respeito da problemática surgiu a através da observação na sala de aula quando 

eles eram colocados a executarem tarefas que necessitavam de conhecimento 

de mapas e composição corporal, apresentação de seminários através de slides, 

que permitiu a inserção da modalidade jogos, relacionados aos conhecimentos da 

Educação Física e da Geografia.

	 Desse modo, este trabalho objetivou relacionar os conhecimentos das 

disciplinas supracitadas e a prática de metodologias que abrangem os jogos edu-

cativos e fazer com que a compreensão sobre cartografia e anatomia seja eficaz 

pelo viés do lúdico, ou seja, do aprender brincando e com prazer, além de trazer 

para os discentes a possibilidade de utilizar os mecanismos tecnológicos atuais 

inerentes à sua época, visto que isso é uma tendência (jogos de computadores).

	 A problematização suscitou de observações verificadas no decorrer das 

aulas e dos resultados em avaliações feitas na Unidade Plena de Coroatá. Por 

Rev. Cient. Tecnol. FSADU, São Luís, v.5,  n.1, p.243 - p.253, 2019



249

isso, veio a necessidade de fazer intervenção aplicando a metodologia de jogos e 

trazendo assim, a presença do lúdico às aulas da nossa unidade.

	 Partindo do paradigma materialista que define que nada é fixo e abso-

luto, e que tudo é provido de transformações, ou seja, da ação do homem. Pau-

tamos o trabalho, na busca pela historicidade e totalidade dos acontecimentos, 

visando solucioná-los ou minimizá-los através de prevenções ou meios cabíveis. 

Além disso, não só ficar satisfeitos com a interpretação da realidade, mas sim 

buscando transformá-la.

	 Diante disso, foram entrevistados 2 alunos na faixa etária entre 15 a 17 

anos, de ambos os sexos, através de um questionário com 9 perguntas fechadas. 

Além disso, foram incluídos no estudo os artigos publicados em periódicos das 

áreas de educação, biologia, enfermagem e /ou os que tivessem o tema inseridos 

no elenco de assuntos. Também foram incluídas teses e dissertações na área da 

enfermagem. Após a busca nas bases de dados, a análise foi realizada com base 

na leitura criteriosa dos artigos na íntegra. 

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

	 Destaca-se a situação de precariedades das escolas em que os alunos 

participantes da pesquisa encontravam-se em suas vidas acadêmicas, o que di-

ficultou que eles pudessem ter uma gama maior de conhecimento e prazer refe-

rente ao tema,  e isso os impossibilitou a compreensão sobre como os conceitos 

de mapas e anatomia permitem a resolução de situações-problema no ambiente 

de aula de forma lúdica, e até mesmo do dia a dia, de tal maneira que é visível que 

em todas as esferas da sociedade os alunos se depararão, como localização, por 

exemplo na procura de uma rua, de um ponto de referência; no campo dos sabe-

res corporais estão ligados à identificação de um local que doe em seu corpo ou 

de outra pessoa, para melhor informar um médico sobre um problema, e também 

de facilitar no processo ensino-aprendizagem no ambiente da sala de aula, não só 

na escola, mas também, futuramente em bancos de universidades.

	 Os questionamentos a seguir foram condutores das nossas problema-

tizações, iniciando pela pergunta sobre  a importância das aulas de anatomia na 

disciplina eletiva mapas cartográficos, cuja resposta dos alunos foi que conside-

ram importante as aulas de anatomia. A anatomia, estudo da estrutura do corpo, 

é uma das ciências médicas básicas mais antigas, que sempre despertou curio-

sidade. Idosos, jovens, adultos e crianças precisam conhecer seus corpos, saber 

como funcionam, entender seus esquemas corporais e, dessa forma, perceber a 

constituição e as variações anatômicas de idade, sexo, raça e biotipo. Na escola, 
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através da disciplina de Educação Física, achamos importante expor para os alu-

nos entenderem melhor as funções do corpo.

	 Quando perguntamos se a aula de anatomia relacionada à cartografia 

é importante, todos os alunos demonstraram entender a importância da anato-

mia relacionada à cartografia. Com o objetivo de representar elementos de uma 

determinada área geográfica, a cartografia usa arte e ciência para confeccionar 

mapas, globos, plantas e atlas. Recursos tecnológicos como satélites, fotografias 

digitais e informática cada vez mais avançados proporcionam exatidão aos mapas 

facilitando assim a interpretação dos mesmos. 

	 Em nossa disciplina decidimos fazer a relação da Cartografia com a Ana-

tomia, o ensino da cartografia na escola vai desde as primeiras séries do funda-

mental até as séries finais do ensino médio, e ensina mais do que “ler mapas”. Com 

atividades adequadas para cada nível, noções de espaço, organização, proporção, 

imagem e significado são introduzidos às crianças. Já o ensino da anatomia está 

mais voltado para as aulas de Biologia, Educação Física. Ao indagarmos se os pon-

tos cartográficos e os pontos anatômicos são importantes para o entendimento 

sobre os mapas e corpo, 100% dos alunos respondeu de forma positiva.

	 Desse modo, todos os alunos demonstraram entender que os pontos car-

tográficos e os pontos anatômicos são importantes para o entendimento sobre os 

mapas e o corpo respectivamente.

	 Segundo Duarte, Miranda e Moreira (2014), apesar dos avanços desta 

ciência, o principal motivo que alavancava o estudo da Anatomia era apenas o 

desejo de conhecer a causa da morte. Hoje, entretanto, seu estudo é imprescin-

dível para que se compreenda o funcionamento do corpo humano, não apenas 

por parte de profissionais da área de saúde ou biológicas, mas pela população em 

geral. 

	 Quando questionados se aprenderam que a localização dos pontos ana-

tômicos serve para que nós possamos entender e identificar aonde estão os ór-

gãos e estruturas corporais todos os alunos disseram que sim. 

	 Para Leles (2017), o ser humano é como uma máquina, e para que toda 

máquina tenha o seu devido funcionamento e desempenho esperados, logo se 

relacionam os elementos da seguinte maneira: a partir de um conjunto de células 

se originarão os tecidos, que assim irão se tornar órgãos. Portanto a união de 

todos esses concederão os sistemas, nos quais proporcionarão o funcionamento 

do corpo.  Nesse sentido foi perguntado se é necessário ter conhecimento sobre 

anatomia no ensino médio? E a totalidade dos alunos, 100%, respondeu positiva-
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mente.

	 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) é importan-

te o estudo do ser humano considerando o corpo como um todo dinâmico, que 

interage com o meio em sentido amplo, que o meio onde o corpo está inserido 

de alguma forma pode alterar a integridade e o funcionamento de suas partes, 

podendo afetar a saúde humana e consequentemente a qualidade de vida. 

	 Ao serem questionados se conseguiam identificar as partes do corpo hu-

mano depois de passar pela disciplina eletiva, todos os alunos disseram que sim. 

A importância do conhecimento do corpo humano pode colaborar para o desen-

volvimento da integridade pessoal e da autoestima, da postura de respeito com 

seu próprio corpo e também com os outros, para o entendimento da saúde como 

um valor pessoal e social e para a compreensão da sexualidade humana sem pre-

conceitos, para quebra de tabus (PCN, 1997). 

	 Por meio da demonstração prática das estruturas anatômicas e sistemas 

mais significativos do corpo humano, bem como das atividades complementares, 

os alunos puderam sedimentar os conhecimentos teóricos adquiridos em sala, 

proporcionando um enriquecimento em seus currículos e resultando em melhor 

desempenho acadêmico.

	 Ao serem questionados sobre intenção de seguir profissões em que te-

nha anatomia (medicina, biologia, enfermagem etc…) a maioria dos alunos de-

monstrou interesse em seguir carreiras relacionadas  a esse objeto.

	 A Anatomia Humana é uma disciplina essencial para a formação de pro-

fissionais da área da saúde, uma vez que é por meio desta que se consegue nor-

tear o entendimento das estruturas morfológicas e sua relação espacial, além de 

servir como base para outras disciplinas como fisiologia, cirúrgica e clínica e temas 

subsequentes na formação do aluno. As aulas de anatomia buscam construir um 

perfil de ensino baseado nas experiências profissionais e no uso de várias estraté-

gias didáticas, compostas por atividades teóricas e práticas, nas quais o objetivo 

é a observação de peças anatômicas, para que os alunos consigam memorizar os 

nomes das estruturas, suas inter-relações, além da utilização de tecnologias mais 

modernas. (COCCE, et. al.,2017).

	 No questionamento se consideravam necessário ter mais aulas de anato-

mia durante os anos seguintes, a maioria respondeu que positivamente. Por fim, 

indagamos se há interesse em outra disciplina eletiva que envolva aulas de ana-

tomia,  e a resposta da totalidade dos alunos, 100% , foi que  têm interesse  pela 

disciplina . Ao responderem que todos estudariam novamente sobre essa temáti-
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ca podemos compreender o quão foi importante e interessante para os alunos o 

estudo da Anatomia, e da Cartografia, e a contribuição do nosso trabalho para a 

formação deles, em suas trajetórias pessoais e profissionais. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Essa pesquisa foi realizada no IEMA, na unidade plena de Coroatá – Ma-

ranhão e objetivou lançar mão das formas tradicionais de ensinar as disciplinas 

Educação Física e Geografia para possibilitar novas maneiras de mediá-las e tor-

ná-las mais atrativas no contexto educativo. O papel dessas disciplinas e dessa 

metodologia educacional desenvolvida no Instituto Estadual de Educação, Ciên-

cia e Tecnologia do Maranhão (IEMA) era construir mapas, maquetes referentes 

às estruturas corporais, além de mapas cartográficos que visam estabelecer um 

vínculo entre os alunos e as disciplinas. Desse modo, fazer com que os discentes 

estejam aptos a ler e localizar as características geográficas e anatômicas corpo-

rais. 

	 As atividades práticas no ensino dessa disciplina eletiva favoreceram o 

aprendizado dos alunos por complementar as atividades realizadas em sala de 

aula, permitindo assim que eles possam protagonizar o ensino de Educação Físi-

ca, interagindo com as experiências e observando os fenômenos, podendo ainda 

despertar em alguns a vocação científica.  Os resultados mostraram que os alunos 

entendem a importância do estudo de Anatomia e Cartografia e desejam estudar 

mais sobre o assunto futuramente.
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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO DE 
TRABALHOS
	 A Revista Científica da Fundação Sousândrade é destinada à publicação 

de trabalhos científicos e culturais produzidos por discentes (devidamente 

orientados por um professor), docentes e pesquisadores da UFMA, UEMA, IFMA 

e de outras IES, nas diversas áreas de conhecimento.

	 Aceitam-se trabalhos acadêmicos nas seguintes categorias: Artigo, 

Resenha e Ensaio. Todos os trabalhos enviados para publicação serão submetidos 

à apreciação do Conselho Editorial da Revista ou a especialistas da área, indicados 

por esse Conselho. Os trabalhos devem ser inéditos e atender aos critérios abaixo.

1 REGRAS PARA ENVIO DE TRABALHO

1.1 Os artigos devem ser remetidos por meio do link próprio, disponível no site 

da Revista;

1.2 Junto ao material mencionado no item anterior, os autores deverão preencher 

um formulário com informações cadastrais, dando aceite ao Termo de Compromisso 

(anexo), no qual se comprometem com o ineditismo e a autenticidade do trabalho, 

cedendo, em caso de aprovação, os direitos autorais a ele referentes.

2 REGRAS DE APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS

2.1	 O autor do trabalho deve utilizar programa Microsoft Word, versão 2003 ou 

superior. Os artigos devem conter de 10 a 20 laudas e obedecer à seguinte 

formatação:

a)	 Fonte: Times New Roman, tamanho 12;

b)	 Folha de formato A4, com 3 cm de margens superior e esquerda e 2 cm 

de margens inferior e direita;

c)	 Espaçamento de 1,5 pontos entre linhas e 6 pontos entre parágrafos 

(antes e depois);

d)	 Páginas numeradas, inclusive a primeira;

e)	 Parágrafos justificados;

f)	 Recuo especial de primeira linha de 2cm.

2.2	 A primeira página deve conter:

a)	 Título completo, e subtítulo, se houver, destacado em negrito e fonte 

corpo 12, 
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centralizado, espaço simples entre linhas;

a)	 Nome do autor, logo abaixo do título (ou do subtítulo, quando este existir), 

alinhado à direita, acompanhado de titulação e vínculo institucional, 

especificados em nota de rodapé;

b)	 Resumo de 100 a 250 palavras, indicação, logo abaixo, das palavras-

chave (no máximo cinco) referenciadas no artigo. As palavras-chave 

devem ser escolhidas para fins de indexação, de forma que os leitores 

possam encontrar o artigo através de levantamento bibliográfico. 

c)	 Resumo seguido de palavras-chave em língua estrangeira: francês, inglês 

ou espanhol.

2.3	 Os autores deverão fazer rigorosa revisão do texto quanto à correção da 

norma padrão da Língua Portuguesa e à digitação. Seguir as normas da ABNT.

3 REGRAS DE CITAÇÃO E REFERÊNCIAS

3.1	 As citações deverão ser feitas pelo sistema autor-data de acordo com a NBR 

10520;

3.2.	Locuções em língua estrangeira deverão ser redigidas em itálico;

3.3	 As citações deverão ser feitas pelo sistema autor-data, de acordo com a NBR 

10520;

3.4	 Todas as fontes, diretas ou indiretas, utilizadas no corpo do texto deverão 

ser mencionadas nas referências, de acordo com as normas estabelecidas 

pela NBR 6023. Somente as obras efetivamente citadas devem aparecer nas 

referências. 

4 PROCEDIMENTOS EDITORIAIS

4.1	 Os trabalhos serão apreciados pelo Conselho Editorial, que julgará se são 

publicáveis e se estão de acordo com a linha editorial da Revista. O Conselho 

Editorial poderá sugerir pequenas modificações ou adaptações formais nos 

textos, visando a agilizar o processo de publicação dos trabalhos;

4.2	 Após análise do Conselho Editorial, os trabalhos poderão ser: a) aceitos para 

publicação; b) aceitos apenas, se reformulados, conforme as indicações dos 

membros do Conselho Editorial; c) não aceitos para publicação;

4.3	 Ficará a cargo do Conselho Editorial a comunicação com os autores ao longo 

de todo o processo editorial, bem como a tomada de decisão, em caso de 

situações especiais.

Conselho Editorial

Endereço para envio de trabalhos: fsadu@fsadu.org.br
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TERMO DE COMPROMISSO

Atesto, para os devidos fins de direito, que o artigo / resenha / ensaio 

científico ora apresentado é inédito e de minha autoria, eximindo a Fundação 

Sousândrade e a Revista Científica e Tecnológica da Fundação Sousândrade e os 

membros da Comissão Editorial de quaisquer responsabilidades quanto à violação 

de direitos autorais e quanto ao teor das ideias nele expostas.

	 Do mesmo modo, autorizo a publicação do trabalho por todos os meios, 

renunciando ao recebimento de quaisquer eventuais valores decorrentes de 

direitos autorais.

São Luís/Ma, _______ de _________________ de _______

____________________________________________

Assinatura do(a) autor(a) do trabalho
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